Nova  e  sensacional  descoberta  - 


Técnicomonto  pooiivoi  «  conttruçáo  do  u  m  ecródromo  om  plono  ATLANTIC.0  ou 
do  uma  ponto  flutuonto  «obro  a  Mancho  — 0  homem  poderá  construir  "llhai",  do 
tamanho  o  formato  dejetados,  facilmonto  deimontaveii  (Tclcgroma  na  3.*  pág  1 . 
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DESCREVENDO  O  ESPETÁCULO 

Á.  k|TC  A  primciu  testemunha  a  depòr  no  julgamento 
^  I  IN  l\  §\  I  1^1  I  Cr  do>  monstros  de  Belsen  (Telegramas  na  3a.  p&g). 


MOVEIS  DE  ESTILO 

l>.\  MAIS  ALTA  QUALIDADE 

CORTINAS  —  TAPETES 
PASSADEIRAS  —  ORUPOS  ESTOPADOS 

A  RENASCENÇA 

C  A  T  E  T  E,  5  5.  5  7  •  5  9 


Para  levar  Hirohito  ao  banco  dos  réos 


mmm 


>j-'. 


Proposta  do  seuador  Ricliard  B.  Bus  sei  ao  Senado  dos  Estados  Unidos 
perpetuação  do  mito  da  divindade  cl  o  Micado  —  Delinquente  de  gueri 
thur.  destinado  n  educar  o  povo  japonês  e  convencê-lo  de  sua  derrota  ■ 

nal  cl  c  Tócruio  c  fechados  três  outros  cl 

WASHINGTON',  10  (R.)  —  O  stnador  Klchard  B.  Rusiell  pediu 
ii  Julgamento,  pora  breve.  do  Imperador  lllrnlilto,  como  criminoso 
do  guerra,  llusscll  apresentou  nn  Senado  um  requerimento  ennjuntn, 
i  stahclreenri»  “a  política  norte-americana  de  Julgamento  do  linpr- 
i.íder  II IrnTill o.  do  Japão,  cnmo  criminoso  He  guerra".  Tal  requeri- 
ir.oBlo  Instruiria  o  general  Dnugln*  MacArtliur  c  os  representante» 
tmfte-americanns  dc  qualquer  tribunal  Intcrnnriminl  estabelecido 
pifi  Julgamento  dc  criminosos  >|r  guerra  iilpAnlco»,  nn  seullilii  de 
Har  torios  os  passos  necessário,  no  srnliUo  dc  levar  Hirohito  ao 
basco  dos  ríus. 

WASHINGTON,  10  (U.  P.)  —  (t  senador  ftlrhard  Hussrll.  mim 
dlMirsn  pronunciado  nn  Senado,  pleiteou  n  Inclusão  de  Iliroliilo 
tomo  criminoso  Hc  guerra,  para  quo  seja  julgado  conto  o  número 
ujn  dos  delinquentes  Japnncsrs,  dirrmln  que,  “se  consentirmos  qur 
Hirohito  permaneça  no  Ironn,  teremos  perpetuado  n  mlln  de  sua 
divindade",  Postcrlnrinrillc,  ltu»»cli  npresenlnu  om  projeto  dc  lei 
mtM  sentido,  o  qual  lem  a  forma  de  nina  resolução.  Segundo  ela, 

<•  Gnngrcaso  declararia  que  n  "pnllllrn  dns  Estados  1'nUlos  <•  julgai 
lllrnlilto,  imperador  do  Japão.  como  delinquente  dc  guerra",  deveu- 


ia  permanência  uo  trono  seria  a 
Criado  um  organismo  por  MacAr- 
dois  dias  o  maior  ior- 


enso  por 


Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  19  dc  setembro  de  1945 


Kmpr*M  A  NOITE 

Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NITTO 


C  irei  oi :  ANDRt  CARRAZZONI 
Radatci-chafe:  CARVALHO  NITTO 


Númoro  Avulio:  C*t  0,40 
G. »«M.:  OCTAVIO  LIMA 


Joseph  Cramrr,  o  ehefe  dn  rnmpn  de  rnneentraçãn  de  Itrlsen 
que  e»l«  »endo  Julgaria,  aparcrr  n»  fnl»  n„  ladu  de  um  represen¬ 
tante  da»  forçna  armada,  nnrte-amerlrnnaa,  quando  foi  preso 


Partirem  do  Japio  tré*  “Supcr-Fortdczaa”,  que  ;  WASHINGTON,  19  (A. 
tentarão  atingir  o»  Estados  Unidos  slnda  hojo,  F. )  —  Anuncia-*e  que  trê* 
fazendo  um  quarto  do  caminho  om  témo  ds  torrs  Super-Fortoleza*  Voodoros 
—  Para  servir  de  prova  concreta  As  atuais  o  fu-  levantaram  vão  do  Japão, 
Curas  potencialidades  do  poderio  aéreo,  segundo  afim  de  tentar  um  “raid" 
Informou  oflclalmento  a  20.*  Férça  Aérea  '  ssm  escc!=:  cíc  Wathing- 
norte-imorlcana  /rnvrivr «  v*  <■  meivn 


Sara  apreendido  pela  Comissão  de  ReparaçAes 
Aliada  o  ouro  Japonês 

LOS  ANGELES,  10  íH.)  —  O  ■  {*nmlssJiu  <lc  Heparaçóch  .MLxl.i 
rrprc^cnfnnlc  rmrlp-nmorlcnnr»  ii  Kdwin  W,  Pnulfv,  declarou  on 


A  desitio  do»  “Blg  Four" 
snunclada  paio  prisldtnte 
Truman 

WASHINGTON,  19  (R.) 
—  O  preiidente  Truman  de- 
clarcu  que  o»  Estado»  Uni¬ 
das,  a  Grã  Bretanha,  a 


SUICIDA-SE 

outro  oeoeral  japonês' 


A  gigantesca  manifestação  do  hoje  om  Buartcs 
Aires  —  O  Partido  Socialista  contra  Peron 

BUENOS  AIRES,  lfl  (U ,  |>.)  —  fi Ic  clvtco,  Irlgoycn  morreu  em 
Loprrn-sc  para  boje  n  muior  de  »nl,  „  administração  dq  pre 

inonstrnçao  popular  que  Jj  sc  tu-  sidentu  Justo,  um  ano  depois  que 
Ilha  renlizadn  na  Argentina,  em  uma  cr|sc  política  semelhante  a 
qualquer  tempo,  quando,  na  parir  dc  agora  derrubou  o  gnverno  dc 
da  tarde.  Ioda  lluenns  Aires,  com  David  Urlhuru. 

«•aceção  naqueles  que  pertençam  á  rnvn.  ,  ,r:r. 

administração  pública,  sç  rcuulrt  |  HA  01  AL(JljEn  'I0LAÇZ0 
na  praça'  dn  Congresso'  para  n  DA  ORDEM 

" marchn  da  Constituição  e  I-ihrr-  BUENOS  AIRES,  1 3  (U.  P.l  — 
slatle”  destinada  a  repudiar  n  dl-  A  polícia  nminein  que  reprimiri 
Itiriura.  « ncrgicamcnto  qualquer  violaçãr 

Os  organizadores  da  Marcha  Hurnnte  n  Marcha  d.i 

.  r  Liberdade,  hojr,  realizada  pelo: 
que  fazem  parte  da  Junta  de  Coor- 
dennçõo  Democrática.  declararam  ” 

À  “United  Press"  que  esta  de  I  nr|{  Apf)  I  fÃI 

mnnstrnçãn  torna-se  efetiva  prl.i  11  1J  r  ItI I II •  K  A I  ■  I fl 

primeira  vez  desde  n  Revolução  de  n  WUIIUVimWlh 
Maio  de  1810.  assinalando  as  fra-  bai  ■■■■ 

ses  liberdade  e  constituição  “pe-  .  ...  UW1 

ilida  por  todas  as  classes  sociais  c  À  IMPRENSA  F 

homens  dc  todas  as  condições",  RECIFE.  19  (Serviço  especial  d, 

A  última  vez  que  houve  cm  Ituc-  A  NOITE)  —  O  jornalista  Israeli 
nas  Aires  demonstração  similar. a  la  Aaron  Newmana,  correspondem 
que  se  espera  para  amanhã  foi  te  no  llrnsil  dn  "Ovcrscns  New: 
durante  os  funerais  de  Irtgnycn.  Agcncy".  que  assistiu  a  Conferiu 
em  1932,  quando  mais  de  líOO.flUfi  <  la_  Sionista  Mundial  na  capital  d. 
pessoas  compareceram  a  um  des-  fírà-Drctniiha,  em  agosto,  do  pnv 


comerciantes,  Industriais  c  outras  nesta  capital  a  Marcha  da  Consli 
classes  sociais  dc  Uucnos  Aires,  tuiçnn  e  dn  Liberdade,  calculando- 
BUENOS  AIRES,  19  (U,  P.)  —  >«-•  que  pdo  menos  umas  SOO.OUn 
r,  'pessoal  sairão  A.  ruas  para  ilv 

Conforme  st  sabe,  os  elemento^  spu  .-enlimcnto  hostil  ,i" 

uemneraticos  argentinos  que  hoje  niun|  regime  de  I-nrrell  c  Peron  > 
realizarão  a  Marcha  dn  1.1  herda-  prlliripu Imcntc  roulrn  a  |ioliti«-,' 
de  estão  dispostos  a  revidar  com  social  de  Peron.  A  Murcha  foi  ot 
vlolíncl.1  a  qualquer  vlolincin  do  ganizndn  por  7»  DOO  comerciantes 
que  forem  vitimas,  parla  dc  quem  industriais  desta  cidade  com  c, 
pariir.  apoio  da  Junln  de  Coordenação 

ESPERA-SE  O  COMPARECI-  Demncrãtlea.  a  qual  pediu  garau- 
MENTO  DE  MEIO  MILIIãt)  Ha»  ao  governo  pois  circulam  ni 
DE  PESSOAS  mores  de  qur  elementos  fascistas 

rtUENOS  AIRES.  19  (U.  P.)  —  p  nazistas  tcntar5o  provocar  d- 
Confornii'  foi  amplamenle  anim-  !'flr<  cns  durante  a  Marcha, 
ciado,  será  realizada  liojc  n  tarde  (Outros  telegramas  na  3.*  página) 


Q.  G.  AMADO  NO  SULESTE 
DA  ASIA,  19  (R.)  —  Siiteldou-se 
o  tenente-general  Hiuuari'  Hita¬ 
chi,  vlcc-ehcfc  do  estudo  maior 
do  Ddcimo  Oitavo  Esciclto  japo- 
nós,  no  Sina.  O  gcncra'  llnmadn 
Hitnrhi  tinha  59  anos  Hc  Idade,  n 
fora  nomeado  vice-chefe  no  Siãn 
no  principio  diste  ano. 


i  assasstnia  dc  seis  aviadores  americano,  foram  submetidos  ao  Julgh- 
ar  em  Darmstadt,  Alemanha,  Na  grava  ru,  uma  sessão  do  tribunal,  que 
da  eo  ml. cão  de  crlmcg  de  guerro,  do  7"  Exírclto  americano.  (Foto  para 
o  ser  sir.»  espertai  de  A  NOITE,  vln  serra) 


A  proporção  de  mulheres  é 
maior  do  que  a  de  homens, 
na  Alemanha  —  E'  maior  a 
percentagem  na  zona  de 
ocupação  americana 
BERLIM,  19  (U.  P.)  — 
Informo-ic  que  nesta  copi- 
Inl  existe,  de  um  modo  ge¬ 


ral,  duas  alemães  para  coda  poção  norte-amerieana  a 
alemão.  Na  zona  dc  ocu-  disparidade  é  enorme  pois  a 


diferença  é  de  3  mulhcrci 
para  coda  hotnem . 


ferindo-se  h  Imgidla  du#  Judeus 
nn  Europa,  revelou  rpte  du  um  lo-, 
tal  de  três  r  mrio  milhões  <le  i  ■  - 
raelitas  existentes  na  Polónia  sal 
varam-se  apenas  80  mil;  dentr 
uno  mil  crianças  restam  8  mil 
.7.1)00  «las  quais  orfãns. 

Acentuou  que  é  dever  dn»  jii 
deus  <Ie  Icxlo  o  mundo  substitui 
uo  pais  «lesses  orfãos. 

O  jnrnniisla  mostrou  oos  reprv- 
srnlanlcs  da  imprensa  pcrnnnibu- 
eana,  numerosas  fotografias  e  ilf- 
cumenlos  recolhidos  em  suas  via¬ 
gens  pela  l•'rnnçn,  Portugal,  Áfri¬ 
ca  tio  Norte  clc.,  roneluhido  pn.- 
dizer  «|ue  em  nenhum  pais-  dn 
inundo  existe  uma  democracia  ra- 
elal  mais  perfeita  do  qUc  n  ili 
Brasil  c  fina llsou: 

"Isto  merrno  tive  eu  ora  lã,-, 
de  aflnimr  aos  jornalista»  norte 
nmerieanos  c  ingleses,  cm  Lon  • 
dres." 


Os  jornais  informam  que  o 
"premier"  Higaslii  Kuni  re¬ 
solveu  enviar  um  "emissário 
da  desculpa"  à  China,  afim 
de  dar  ao  governo  chinês 
satisfações  dos  crimes  dc 
guerra  praticados  pelo  Ja¬ 
pão  contra  a  China.  Toda¬ 
via,  continuam  desconheci¬ 


dos  os  detalhes  dessa  noti 


Seria  enviado  um  represen¬ 
tante  japonês  à  China,  para 
dar  satisfações  pelos  cri¬ 
mes  de  guerra  praticados 
pelos  nipônicos  contra  os 
chineses 

TÓQUIO,  19  (A.  P.)  — 


Guilhotina  elétrica  para  execyfar 
os  criminosos  de  guerra  alemães 


E*  GRANDE  A  VASANTE  DOS 
AFLUENTES  D0  AMAZONAS 


LONDRES,  19  (U.  PJ 

—  O  "daily  Express"  onun- 
cia  "ter  sabido"  que  o  ge¬ 
neral  Eisenhower  decidiu 
utilizar  um  novo  tipo  de 


guilhotina  elétrica  croada  e 
construída  por  engenheiros 
militares  norte-americanos 
pora  executor  os  delinquen¬ 
tes  do  guerra  alemães  que 


forem  condenadas  à  morte,  i  que  Montgomery  está  ineli 
Acrescenta  o  referido  diário  |  nado  a  adotar  o  processo. 


FORTALEZA.  19  (Serviço  cj- 
pcclal  de  A  NOITE)  -  Cnn for¬ 
ma  informação  do  comando  da 
h*se  «érea  do  Piei,  ncsln  capital, 
n»  marinheiro»  norte-americano» 
que  all  servem  vão  voltar  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  bem  com»  o  «ilrl 
bIvc)  que  aqui  so  cnlcntrn  lia 
tampo».  A  base  será  cnlKgue  oli- 
•  lalmente  4s  autoridade*  brasüel- 
<»».  que  passarão  a  civilrcilú-ln. 


MANAUS,  19  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  A  va  santo  dos 
afluentes  do  rln  Amazonas  atingiu 
a  níveis  jamais  observados  nestes 
últimos  40  anos.  O  vapor  "Jniisen 
Melo"  du  frota  da  Snapn  chegou  a 
Porto  Velho  após  45  dias  de  via¬ 
gem,  no  passo  que  n  percurso  nor¬ 
mal  i  «Ic  8  dins,  que  é  qiinnlo  gns- 
ln  no  trajelo  Mnnaus-Porln  Velho, 
feito  por  navios  apropriados.  Os 
barcos  que  navegam  nos  rios  Pu¬ 
nia  c  Umá  ainda  não  atingiram 


o  ponto  terminal  dn  vingem,  com 
«v  fazem  todos  os  i  nos. 


Caminha  rapidamente  para 
uma  solução  a  disputa  en¬ 
tre  a  Itália  e  a  Iugoslávia 
—  0s  desígnios  russos  so¬ 
bre  a  Eritréia  e  as  conse¬ 
quências  políticas  que  ad¬ 
virão 


LONDRES,  19  (A.  P.)  —  A  an- 
1#>  questão  financeira  entre  a 
Iugoslávia  r  a  Itália,  depois  de 
ter  alguns  de  seus  pniilns  pos¬ 
to*  de  Indo  por  ambos  ns  litigan¬ 
tes,  fui  entreglie  aos  ministros  dn 


NU.  19  (U.  P.)  -  A  rádio  <U 
.■Idbournc  anunciou  que  n  srgun 
«ia  bomba  alõmirn  lançada  sõbr. 
"  Japão  causou  n  morte  a  31  pri¬ 
sioneiros  de  guerra  aliados  qu< 
-e  encontravam  no  prlnripal  cam¬ 
po  d*  'concentração  dr  Nagnsabi 
21 1  britânicos,  holandeses  t 
•inslralinn.. .  encontravam-se  m 
mesmo  campo  dc  prisioneiro: 
quando  a  bomba  estourou  a  1  «|ui- 
Inmctro  dc  dlslánrin 


Exlerior  dos  "blg  five",  que  «liv 
chlirço  só)>re  cl«. 

Os  ministro»  trabalharam  on¬ 
tem  atí  tarde  p»r«  ouvir  os  rela¬ 
tório»  sóhre  disputa»  -passaram 
(CONTINUA  NA  3.*  PAGINA) 


LONDRES,  19  (ISS)  -  Circulo* 
eclesiásticos  c  políticos  frisam  que 
a  fnlln  atualmente  de  missões  ca 
tóllcas  nn  Abissínia  poderá  facili¬ 
tar  o  caminho  da  cxpntisüo  sovW- 
tiea  naquele  pais,  «|ue  vem  sendo 
feita  escudada  nn  influencia  «lo» 
ortodoxos  russos. 


ESPERADAS  NOVAS  DEMISSÕES 
N0  GABINETE  NIPÔNICO 


Verdadeira  batalha  entra  os  reacionários  o  os 
que  apoiam  o  desejo  do  primeiro  ministro  de  or¬ 
ganizar  um  regime  democrático 

Tliuno.  10  «A  P.) 


Numa  das  vezcs  foi  deixado 
‘‘knoclc-out",  segundo  de¬ 
clarou  o  herói  de  Bataã,  fa¬ 
lando  polo  rádio  norte- 
cmcricano 

WASHINGTON.  19  (U  P  )  . 
*'rnv|!s  '1°  NBC.  o  gene- 
vjI  «VaJnrlsht  declarou  uuc  os  ja¬ 


poneses  o  surraram  barbarninen- 
te,  por  diversas  vezes,  nfim  do 
dcmom.trar  sua  superioridade  ra¬ 
cial.  Acrescentou  que  ns  nlpóni- 
cos  tentavam  humlihnr  os  nficlni* 
norte-americanos,  pur  lodos  o» 
modos  possível».  Disse  ainda  qin 
corta  ocasião  um  soldado  nlpóni 
co  n  espancou  tanto  que  o  diixou 
nocaute.  Tal  coisa  acontecia  fre- 
ouentcmcnle  a  todo  oficial  norte- 


americann  cuja  patcnlc  fosse  igual 
ou  superior  á  de  •  major. 

Wnliirlghl  nflrninu  que  Mac- 
Arthnr  não  udotn  método»  “sua¬ 
ves"  na  ocultação  do  Japão. 


.  O»  meto» 

Japoneses  bem  Informados  pro¬ 
vem  parn  breve  novas  demissões 
no  gabinete  Itigashi  Kuni.  Inclu¬ 
sive  h  do  vlec-prcmlei  príncipe 
Fuminara  Knnoyc.  Segundo  tal» 
fontes  lrava-sc  uma  vrrdadelrn 
batalha  entre  os  rcacloná-los  e  o» 
que  “apoiam  o  desejo  do  primei¬ 


ro  ministro  de  organtz-ir  um  re¬ 
gime  democrilico".  dlzendo-se 
que  a  demissão  de  SlintgemfUu, 
verificada  há  dois  dias,  rompeu 
os  frágeis  laços  que  uniam  os  vá¬ 
rios  membros  do  atual  gabinete 
formado  por  elementoa  antagó¬ 
nicos, 


Uma  boa  revista  pnde  rcsolvrr 
o  problema  dc  uma  iatcllgrnU- 

propaganda.  -  Lembre.se  de 

“A  NOITE  ilustrada", 


PFIOGIOS  DAS  MElHORtS  MARCAS 
CONSERTOS  POR  TÉCNICOS  5LMC0S 


*■  a  .  s  i  n  fijrp.R.  1 


A  NOITE  —  Quarta»tclrn,  I9  (la  sstcmhro  de  1945 


;w.  Lili  C.  *t  «:».!•  Nni« 
■edslar-Chsf»  C«r**l»«o  N.llo 
Uirtnlr,  Oelsvlo  Lima 
Tfh.i  M*»a  d»  Hn»«0** 
(■(  SJ-IBS6.  C»rloes.r»P«rD».  U-TOM 

ilMMTVMI 

,  bainha  i  nu,f0* 

52:  uí:  cn! 


A  NOITB  - 

Dlitlor.  Aadié  C«rr««N*l  -  C 
lt»d«lor -5*tr«Uil».  U«*al»  JJ‘{|,H 

lledaçlo  •  afMaâSi  F**ÇA_  .**.*y.A  I 

lllUlBil.  ll-ltlll  f-. - 


CAIU  AO  MAR,  EM  CHAMAS;  As  festas  da  WifMltnia  do  Afíwto 

-»“_-ssxss  sasar  -issns-,s»sassr^^ 

Mannha  Daeiarcçuea  an  wnu«ia««  Q  d|,cur,0»  »..;.r*no,  quo  mmo  «xtio  u>m  a 

doa  Katadoa  Unido»  .  üa  “  . '•»  n^le®  lírico,  ,  br 


0  PROBLEMA 
DO  LIXO 


Deveras  Imponentes  foram  a» 
fcr.ln»  cniiirinorallva»  da  Inde- 
prndêucl.i  dii  Mévlrn  p.omnvio.is 
iirln  InslHuto  llraill-Mtalrn  an- 
iç. notem,  nu  iculrn  Municipal, 

i:  ir  achava-»*  rcplrln  da  de 
nicnlot  dr  r»cnl  dr  nossa  mol-tda 
di,  «utnrhlaili»  elvl»  c  nijlllani. 
repr.-n  iiUntra  du  corpo  il IjiloraA* 
tico  ctc. 

A  meta  v|am-»«  o»  mcmbto  d» 
diretoria  daquela  Assoe»  iç  »n 
ocupando  o  lufiar  dr  honra  o  «m- 
hulaatlnr  il.iquclr  pai»  anvgo.  n 
desito  pelo  nresldenlc  do  liutllu- 
lo,  cnrotsrl  Coala  Ncllo. 

A  .banda  romplfla  de  música 
dl  Policia  Militar,  po  pnlco,  c.\c* 
rutnu  oa  liliina  liraallclroa  e  n  e- 
xicano. 

Dada  .1  palavra  ao  orador  nfl 
t- l-l.  dr-cmlurprdor  Saliola  .Ima, 
o  acu  dliíurv»  foi  um  verdadeiro 
liliu,  u  frnternldaile  ennllncntil, 
lendo  o  iluatre  tnrgMrmln  reinu- 
morado  oa  feMoa  do  Invicto  povo 
mc-leano.  nara  tcrmlnir  anu  l.in- 
,’n  Renho  Juarrz.  “o  slmhol-i  >  oa 
f Arca  a  IKrcs  c  indomáveis  da 
América". 


buiu  A  Imprcnia  a  arjulnie  noi# 


Como  é  do  eonlitclmenln  públl- 
co  a  Mnrlnha  do  IJraall  alo  liojc, 
nntlln  tempo  dcpola  dc  lerem  ter¬ 
minado  oa  operuçAca  de  guerra, 
nianlcni  um  allvn  aervlco  «Iravda 
dn  AtlAlitlrii  prealuudo  «pulo  ■ 
nvInçAn  nmrrlcano  que  e»t*  >e  rc- 
llrandu  da  Eurnpo. 

Avalm  0  que,  Indi  a  forç»  Naval 
do  Nnrdeate  vii  cm.;rnlindo  nes- 
la  nr-rroção.  Suas  unidailea  afio 
ileatacndaa  para  pmnaneeorcm  em 
"calaçAca"  dclcrmlnariaa  no  melo 
da  or.Mno,  afim  de  orientar  a  na- 
vrg.içftn  doa  avlfícs  r,  eventual- 
mente,  prctlar  socorro  aoa  »cl- 
dentados. 

No  dia  10  deste  mis  o  contra¬ 
torpedeiro  “fJrccnhalgh",  da  jnos- 
*a  Armada  eslava  na  “esaação  n. 
ia",  —  900  milhas  da  poata  hraal- 
lclrn  —  quando  recebeu  o  SOS  de 
unij  Korliilvfa- voadora  lí- 1 7  nd- 
mero  4.330.  do  Flxérclto  américa* 
1  no  que  eslava  caindo  ao  mar. 


"Em  19  do  avtrinliro  |».  p.  çhc- 
liou  a  Natal  o  dr-lrAlrr  lu.i-lb  I- 
rn  "(IreenhalKb"  cnmln/lndn  15 
aoldado»  amrrlciinoa  que  haviam 
«Ido  por  ele  «ncnrrldn*. 

"l'mo  Porlale/n  Voadora  do 
Corpo  Aorro  do  E, arrelio  doa  ba¬ 
lados  Unido»  ealu  a  llinnv  Alhl  mi¬ 
lhas  do  lllnral  do  ltra',11.  ilnças 
no  tralialho  eílcnr  do  dc-.tiAIrr. 
snh  a  direção  do  comandante  Ai> 
llomtel,  a  irlpulaçAo  da  Forlalera 
Voadora  foi  aalia  aprnr.lm  ida¬ 


de  de  eomimrrrrr.  Ilrceliru  apa^ 
um*  medalha  do  ouro  eonf.-ridi 
pelo  Inatltulo,  o  sr.  OaArln  IPi 
Ira,  vencedor  do  prrmlo  l.eomirdo 
Tri-dn.  (1  fes|ej;-iln  eserllo.-.  ci  1 
lirllhunle  discurso,  agradiccu  a 
homenagem. 

Fca-ie  ouvir,  enlfio.  o  embalsa 
dor  do  Mialen.  que.  em  eloipir» 
les  palavras,  agradecendo  iquel  1 
feila  em  hnmenigem  k  Indepen- 
(Ifncln,  rcferlu-'o  com  earlnli»  j 
sólida  nmlxade  dos  dola  po  oa 

Passada  k  «enund.i  parle  ds  010. 
grams,  reallrou-se  o  anunciado 
eoncírlo  slnfAnleo  da  banda  du 
Policia  Mllllar.  toh  a  retiniu  d  . 
Icncnte  Adalglelo  Corria  •  q.’ 
arrancou  demorados  aplauso*  d' 
asslslfnela, 

f.om  a  colaboraçSo  da  lludlo 
Ciinho”,  a  Jovem  p«!r'cla  a  foi 
elorlsla  Dlhi  M*lo.  eanlnri  da 
“Alvorada",  dedicada  of"  erp  -<l- 
clonArlos  hrasllrlroa.  cantou,  m- 
mo  nrlmelro  nilmero,  a  “M.ln 


•*11A  evidente  precipitado  noa 
comcniArloa  feitos  a  prcpAilto  d.*.a 
piovldír '  s  1  .tola-as  n:|-  I- 
tura  do  Distrito  Federal,  pura 
r.tendtr  '  relteri-  -  reeltt“‘-;Js: 
tio  uilbtlco  cm  rclaçfio  ao  problema 
do  II:  da  Cidade,  a  rrspílta  do 
eujaa  dei  incias  de  coleta,  l.-ans- 
p:rlo,  descarga  e  destino,  lim  sido 
formulados  propedentes  reparas. 
Ejsis  deflrlénf  ee  orlgtrar.-m  da 
impoiil':'.!liada  de  lmportnçlo  de 
material  adequado,  di  rante  a  guer¬ 
ra,  apeaar  do  depósito  feito  p:la 
Prefeitura  em  Nova  York.  dj  ll 
milhões  de  cruielros.  para  itta  eS- 
Jctlvo.  Com  a  termlntç.lo  da  gu'-r- 
ra,  ’  ru  a  Prr'-  -— v  na  so¬ 
lução  do  problema,  que  nns  mata 
nflantadas  cidades  do  murdo  foi 
tíenleamente  retolvldo  pelos  for¬ 
nos  de  IncInercçAo,  dlatrlbuldcs  em 
ernas  diferentes.  Podtr-te-A  «tis- 


runtos.  por  tnteretse  de  ordrm  veteranos  dos  bombardeios  eon- 
partlcular  e  restrito,  no  dcsconhc-  Ira  a  Alemanha.  Depois  de  os  re- 

elmento  tota’,  allis,  das  cnndlçórs  colher  rias  balsas  salva-a-ldai ,nnde 

moiernas  de  uma  tmUlsçio  do  s«  achavam  ao  sabor  dos  óçuni. 

Cinero  e  ferma  dc  seu  (unrtona  n  GreenhalBh  rumou  toda  a 

isr‘-.  O  que  nflo  pode  pode-- r  força  das  maquinas  para  a  Dass 
dóvlda  i  que  eem  os  forr.-  de  tn-  Naval  dc  Natal  onde  um  ‘obrevl- 

”  _ a  _ .1.1.  t-pnlp  ifrni  pniMil  *  fitrlim  Irtl  TPfrt» 


rinarante  colhido  dnranle  a  #n  «remi  de  credenrinlri  do  noTo 
-  i-ibalsador  d»  Venesuels,  Br.  R  odolfo  Rojna,  ao  presidente  f.e- 
lallo  Varga» 


quais  palestrou  demoradnmcnle. 
Cerca  dc  15, IS  horaa  rcalir.m-sis 


No  excepcional  cleefi- 
lc  de  elegância  francesa, 
ijiie  o  Cassino  Copaca¬ 
bana  es!á  apresentando, 
os  cliapéns  são  exibidos 
'loje  e  todas  as  quartas- 
"fíiraSe  às  23  horas. 


t,i  ui,  h  líird.-,  no  Catete,  suas  o  ato  da  cntrciU  por  S.  Er.clai  das 

.ílvncltils  ao  chefo  do  Governo,  enrtos  revogalórla»  do  antoecsMC 
i  o..»  a-  liumcnngcns  c  o  protocolo 

eto  tslilo. 

M  llalalhAo  de  Guarde»,  em  nnl- 
lOT.ie  <lc  parada,  sob  o  eomsntlo 
•  („  linvnlccoronel  Jorge  Gomei 
II  mos,  formou  em  frente  ao  Pn- 
Jú  In  paro  apresentar  a»  eontl- 
m‘  nelu*  dc  praxe. 

1'jzviido-se  acompanhar  do  ln- 
ir  -dulnr  diplomático.  Sr.  Thom- 
j,-  .p  Flores,  c  dc  lodos  os  meiu- 
l-i  -s  dc  sua  missilo,  o  emhal.va-Jor 
ll  .ftnllii  llnjtis  foi  recebido,  k 
|i<  rta,  pelo  oficial  do  serviço.  *.ipl- 
lí,,  nvledor  Carlos  Alherlo  l.o- 
1H  t,  logo  npós,  saudado  a  esen- 
dr  pelo  Sr.  Coelho  l.isbnu, 

-.uli-cheíc  do  Cerimonial  do  Ita- 
m  iratl. 

Sn  Salão  Amarelo  o  novo  re- 
pi  .  ntanlc  da  Vencmela,  qne  é 


Proff.  Maurício  de  Medalrcs 

nflA  MH1IIE1.  COUTO  7  (.Y  andar! 

Dr  9  á.  7  Dlnrl-tnrnle 
Cone.:  Crí  50.B0  -  Fone:  22-5041 


lai,  iiu  v.vviMiM  •  —  ■  n—  ■ 

O  mais  alto  magistrado  do  puls 
eslava  ladeada  pela  einbnlva>lot 


CARIOCA,  a  tun  rrvirtn 
rvfít  em  tntlo»  nu  limares 


CONFIE  A  BOLSA  DE  IMÓVEIS 


fe  seu  prídlo  ou  terreno  As«lm  ter*  «ollda-  gnrnnlisi i  » 
ires  dos  mal»  idóneo»  ao  sru  serviço  »oh  a  rc»pon«nbill- 
Iva  da  UoImi  Asvin  cvllarA  l"da  e  qua.quei  despesa,  pa- 
Icn mente  a  comissão  de  prase  -em  man-rnçóe»  Indevida- 
rlee  Segurança,  rapldr»  e  Idoneidade  t  o  que  lhe  cTerccc  o 

DEPARTAMENTO  DE  VENDAS  da 
.SA  DE  IMÓVEÍS  CO  RÜO  DE  JANEIRO 

.  RIO  BRANCO.  I2S  -  1.*  —  Todo»  o*  dia»  ulels. 


Bolsas 

Tailleurs 

Ensembles 

Malharia 


Vestidos 

Blusas 


Por  motivo  do  3-  aniversário  da 
fundação  da  Legião  Brasileira  de 
Assistindo,  «ua  presidente  o  Sra 
Darcy  Vargas  recebeu  06  seguin¬ 
tes  telegramas  de  fellcilaçôes: 

“Respeitosas  saudnçõcs  justa 
condecoração,  motivo  Jilhllo,  entu¬ 
siasmo  povo  brasileiro.  Tenente- 
coronel  Mpggessi”. 

“A  Diretoria  dn  Cruiadn  Drn- 
sllcirn  conira  a  Tuberculoso  que 
apresenta  os  seus  cumprimentos 
pela  passagem  do  3-  aniversário 
da  fundação  da  henemirila  Insti¬ 
tuição  médlco-socM.  envia  sauda- 
çiãcs.  Professor  LMyssc»  de  No- 
noli.it”. 

“Patrnnnlo  de  Menores  congr»- 
tu!a-se  V.  Ea.  pcli  Irnnseurso  do 
3-  aniversário  da  L.  B.  A.  e  pe¬ 
los  prandes  serviços  preslados  4 
asslslincla  social,  soh  sua  licne- 
mírltn  e  mostóllca  presldine1» 
Apresentando  comovirti  n  grnlldão 
dos  benefícios  recebidos  Saliola 
Uma,  pr-sidente  do  Patronato  de 
Menores". 

Penicilina 

A  Legião  Brasileira  do  Assl*- 
linda.  8'ravís  de  eeu  serviço  es- 
peclaVzado,  alcndcu  s  4B0  cem» 
de  sollclu-ãn  dc  penicilina.  di«- 
lrlbiilr-'o  5.935  ampolas  ln*cli- 
veis.  433  ampo'is  pnra  aplicação 
'oeiil.  num  I nln I  de  5.550  ampo¬ 
las  d-  prrrloso  r— d' ■-»'■- lo. 

Hcstcurants-Eccoia 

A  Legião  Brasileira  dc  Assis- 
linc'i.  pelas  w»  prcjldcntcs  nr 
'Úrnell  c  em  Mln-s.  respectiva- 
;  rienle  Sra».  Darc.v  Varp-s  e  Odc'c 
Vfll-d-rc*  vioi  presl-ndo  o  me'- 
decidido  noAlo  4  Inicial  Iva  da 
fundação  de  rm  rcstnuran**-"»- 
cola  n  e'dade  dc  Oe-nnn.  cm  Jli- 
nns  Gerais,  qoc  será  constituído 


jiyi'M-1-if i'iTi!íHíM  Pedro  de  Alcantara 

Berquó 

Foi  sepultado  scxtn-fclra  ÚHI- 
ma,  no  eemltirlo  dc  São  João  Ua- 

O  Sr.  Pedro 

QcrrjU^  sendo  o  seu  acomp.mlia- 
’  mento,  dc  acordo  com  a  sua  úl- 

****  Unia  vonlade.  fcllo  opinas  com 
a  presença  de  seus  parentes,  c  com 

NO  RIO  UüiA  GONVEK- 

iíU  mu  wsun  WWI»»».»  qucla  ncerópole.  A  noticia  de  sua 

“  que  só  «gora  Bc  divulga 


Manteaux 

Luvas.. 


aniversario 


ÜE  CONTABILISTAS 

. .  .*  _  »,r„_  ...  amigos,  tal  •  carinho  eam  que  o 

publica  da  pro«lrtia  ro  ulor>„  . n bln  ennscrs-ar  suas  ami- 

clÔndcS  cccnâmlcas  *adc«  antigas,  e  «s  suns  simpatias 

,  ,  ro  foro,  dc  que  foi  advogado,  em- 

dos  no  sentido  de  elaborar  um  i,nro  afnsladn  dc  suns  lides  Já  sl- 
projeto  do  dccrcto-.el  pelo  qual  n„ns  anos.  O  extinto,  ruc  ira  fl- 
re  incluíssem  as  Faculdades  no  y,)(J  ((0  5nudoio  guarria-mnr  ria 
Cllineles  Econômicas  no  ctis.no  de  Alfándca  Sr.  Luiz  da  Gamn  tlcr- 
grau  universitário.  quô,  e  nfllhado  do  imperador  Dom 

Agora,  por  motivo  da  conclusão  Pedro  II.  possuía  uma  .cn-ibili- 
de«:és  cs-rdns,  o  Sr.  Moruis  Ju-  dode  dc  jirtiila  e  multo  gosto  pe- 
nlnr.  prerldcnle  do  Sindicato  dc  |as  artes  gráficas,  tendo  mlliledn 
Contabilistas  do  Ilio  dc  Janeiro,  nn  Imprensa  como  amador,  ilesdc 
dirigiu  nn  ministro  dn  Erluenção  o  seu  Icmpo  dc  cstudan‘e.  c  cs-c- 
n  sc.-ulnlo  telegrama:  “Dmio.  Sr  cinlmcnlc  na  “Rcvlsla  Moderna”. 
|)r  Cuslavo  Cjp-uema,  ministro  trmío  dn  senhora  Magdnlcim  F.cr- 
da' Educacm  —  Ilio.  —  O  Sindl-  quó  Moscs  c  cunhodo  rio  prcsldcn- 
ento  dc  Cnnlnblllslas  do  Rio  dc  l»  da  A.  B.  I.  o  Sr.  Pedro  de  Al- 
Junelro,  rc-m-scnlnndn  n>nls  dc  eanlnrn  RcrquA.  que  i'ctx»  vluvn, 
scls  ml]  profis-ínnr.ts  do  D’strito  terá  missa  rezada  cm  intenção  de 
Federal,  vem  hipotecar  n  V'.  Ex  sua  boníssima  alma.  nn  aliar  do 
lrrcs'rlln  colldnrlcdadc  peln  redo-  Santíssimo  Sacramento,  no  l  ;rc|n 
çâo  dn  projeto  de  Inclusão  do  cur-  dn  Candelária,  nn  próxima  quinta- 
,i«  f'Jnfl-1  rnnl-iveU  c  aliiárla»  feira,  tila  20,  is  dez  horas. 


Conforme  tem  sido  noLchidu. 
com  a  colabornção  dos  represen¬ 
tantes  do  Sindicato  de  Contabi¬ 
listas  e  dos  órgãos  estudantis,  o 
Ministério  dn  Educação  vinha  le¬ 
vando  a  cfcíto  urra  série  de  esíu- 

A  Faculdade  de  Cicncias 
Econômicas  passará  para 
a  Universidade 

Solldariza-se  com  n  minis¬ 
tro  da  Educcção  o  Sindicato 
(Is  Contabilistas  do  Distrito 
Federal 

sido  noticiado, 


Gsnçalves  Dias,  39 


DR.  ADREH  FFftLHO 

OCULISTA 


Conforme  leni 
com  a  colaboração  dos  represen¬ 
tantes  do  Sindicato  ite  Contabilis¬ 
tas  e  dos  órgãos  estudantis,  o  Mi¬ 
nistério  du  Educação  vinha  levan¬ 
do  »  cícllo  uma  série  de  estudos 
lio  sentido  de  elaborar,  um  proje¬ 
to  do  dccrclo-lel,  pelo  qual  se  in¬ 
cluíssem  a«  Faculdades  dc  Ciên¬ 
cias  Econômicas  no  ensino  de  grau 
universitário. 

Agora,  por  motivo  du  conclusão 
desses  estudos,  o  Sr.  Morais  Ju¬ 
nior.  presidente  do  Sindicato  de 
Contabilistas  do  Rio  de  Janeiro, 
dirigiu  an  minlslrn  da  Educação. 
Sr.  Gusenvo  Capanenia,  o  seguín- 
ie  telegrama:  “Ministro  da  Educa¬ 
ção  —  Rio  —  O  Sindicato  do  Cnn- 
tabillslas  dn  Rio  do  Janeiro,  rc- 
presonlnndo  mais  de  seis  inll  Prr’* 
fissionals  do  Distrito  federal, 
vem  hipotecar  a  V.  Ex.  irres. rlia 
solidariedade  peln  rcdnçúo  ,lo  prn 
joio  de  Inclusão  do  curso  de  ciên¬ 
cias  contáveis  c  atuarias  na  Fa¬ 
culdade  do  Cicncias  Econômicas 
cnrtiu  ensina  «lc  Sr°u  univcrsLavb». 


rclliunienlo  o  mil»  moderno. 

PEDRO  TEIXEIRA 

nnllRCIAn  E  liRni.OcrsTA 
Rds  São  Tr*é  RS  | '  -  15  hora» 
Trlffnne  12-0439 


\  :  wWfcbílPr  ..  ..  1  .  m  f ^  m 

Flagrante  d»  solenidade  ds  instalação  da  Comissão  Nacional  de  Preços 


Assumirá  a  chefia  da  Em- 
baixadi  do  Brasil  no 
Uruguai 

Partirá  hojo  para  Montevidéu  o 
embaixador  José  nohcrlo  de  Ma¬ 
ceió  Soores.  sflni  de  assumir  “ 
posln  de  representante  do  nosso 
pnvémn  nnq^eln  ennllal.  S.  Ilx 
doVnrá  ■  cstnção  Pedro  11  num 
carro  reservado,  ligado  ao  trem 
das  20  horas. 


que  ee  achava  Ladeado  pelo»  se¬ 
nhores  Euvnldo  /  Lodt,  presidt  ntr 
do  Confcnrraçlo  Nacional  de  In¬ 
dústria;  João  Damit  de  Ollveini, 
presidente  da  ■  Associação  Ccn.cr 
clal  do  Rio  de  Janeiro;  Arlluir 
Torres  Filho,  pçosldcntc  da  Soelr- 
dnde  Nacional  de  Agricultura, 
além  dc  nntr.i»  figuras  de  desta 
nuc  cm  nossa  vida  cconômirn. 
Declarando  abertos  os  trabalhos. 


Com  i  presença  dos  reprasen- 
i.  tcs  da  indústria,  do  comércio, 
.'.a  agricultura  c  do  coordenador 
dj  Mobilização  Económica,  foi 
ir>  taluda  untem,  4  lorde,  a  Co- 
ui  são  Nacional  dc  Preços,  criada 
porlnrio  n.  405,  de  8  dp  se- 
ii  abro  dn  corrente  més.  A  i.cs- 
•â->'  inaugural  lol  presidida  pelo 
dn  -  di  Mnhiliznção  Eeonôiiiica, 
genfral  Auápio  Game»,  coordena- 


Falecimento  no  Pronto 
Socorro 

Faleceu  nn  Hospital  de  Pronto 
Socorro,  onde  foi  Internado  ontem 
h  tarde,  o  porteiro  do  Hotel  Dra- 
ill,  João  Anlonin  Pereira,  com  3íi 
anos  dc  idade.  snltc|ro  e  que  re¬ 
sidia  na  run  Almirante  Tamsnd.1- 
ré  n.  324.  A  vitima,  conforme  di¬ 
vulgamos,  foi  colhido 


vulgnmos,  foi  colhida  por  um  au¬ 
tomóvel,  no  cruzamento  das  ruas 
Almirante  Tnin.indnré  c  Cntctc. 

O  enrpo  foi  removido  para  a  ne¬ 
crotério  do  Instituía  Médico  Lc- 


1H)EÍN(.AS  INTERNAS  ESP.  ESlÔMAtíü  FttiAIM» 

tjsTEHTiiMos  nutkiçao  ■  Dr.  Ernesto  Carne  ro 

«DA  AKAttJll  IMIHTO  AI.KGM  t  N .-  70  5.'  anda.  -  Diarlamenl. 
d»  3  àa  9  horas  —  Telrfnn»  27  8H62 


rcclincnto  da  vida  o»  Srs.  F.uv.d  t  fo)  v|||ma  de  vialcnlu  queda 
do  Lodl,  presidente  da  Lonfi-lera-  (|c  (rcnl  40(rc„d0  fralurn  do  erá- 
çâo  Nacional  de  Indústria;  J.mo  |)j0j  0  npcriirj0  Antnnio  Pedro  d.l 
Daudl  de  Oliveira,  pres'den|e  du  Silva,  com  54  anos  dc  Idade,  «a- 
Assoclaçün  Comercial  do  iVn  dc  »tido,  morador  no  lote  II.  S.  Pln- 
.lanelro;  Arttiur  Torres  Fillm.  i„  n.  80,  nn  Baixada  Fluminense, 
presidente  dn  Soelednile  Navlon.il  a  vitima,  cujo  estado  é  gravo, 
do  Agricultura,  c  pelos  men.hrns  depois  de  sncorridn  nn  posto  do 
da  Comissão  Nucionnl  de  1'rcçns  Mcyer.  foi  Internada  lio  llrtspilnl 
reccm-emTinssndn»  o  Sr.  (5>.il|hcr  Getullo  Vargas, 
me  Vidal  I.eile  Ribeiro.  Fr.lmi,  -  — 

pela  imprensa.  Gil  Amora,  j  g  SUÍcíd:0 

Com  o  Intuito  dc  suicidar-se,  in- 
«criu  grande  qtiiinlidade  de  »io- 
icnlo  corrosivo,  Manoel  Armand-i 
dn  Sacramento,  com  2:1  ann»  de 
Idade,  lustrador.  solteiro  e  mora¬ 
dor  na  rua  Cnmhtiqilira  n.  31.  O 
•reslim-ado  moço  rrcebeu  o»  curs- 
tlvos  dc  que  carecia  no  Hospital 
Getullo  Vnrgsa,  onde  ficou  inltr- 
jndo.  Sen  crtado  t  grave 


Tentou  matar  a  sentinela 
americana  a  cacetadas 


ir.aiigura-se  hoje  a  Es¬ 
cola  de  Policia  do 
D  F.S  P. 

\t  15  horas  de  hoje.  na  avt- 
i,l  i.i  Frcsldcnle  Wilson.  t!4,  4.* 

andar,  terá  lugar  a  solenidade  do 
In  luçuraçnn  da  Escola  de  Policia 
ri,,  Jícparlnmcnto  FedcrsJ  de  S<- 
gu  ança  Pública. 

O  ato  terá  a  presrne»  do  ml- 
rd  'Fn  .leão  Alberto,  chefe  de  Po¬ 
li.  I,  de»  Srs  Alberto  Tornngh! 
r  Cláudio  de  Mendoncs.  respcc- 
1i-  i,i:ente.  diretor  da  Divisão  de 
I  <  1 ,- 5 n  lécnlea  í  da  Escola  d* 
jv  I.  li.  c  do  (ailrai  .utorldades 
po.irlals. 


TôUUlO,  10  (INS)  -  O  bom 
earnter  norle-amcrlcano  eslá  con¬ 
tribuindo  pura  que  as  forças  nine- 
rlcanas  dc  ocupação  se  estejam 
ilomlo  hem  com  os  Japoneses,  npe- 
Biir  das  sungrcnlleslnin»  Imlalha- 
que  cnlre  si  travaram  durante  n 
guerra,  nn»  Ilhas,  do  Pacifico.  Até 
agora  npen»»  um  japonês  lol  mor- 
lo  por  soldados  americano»-  F"1 
imi  louco  ou  fxdlodo.  que  lentoii 
alocar  um  senlloela  com  um  cace¬ 
te.  O  sentinela  reagiu,  vefiflcaii- 
do-se  a  morle  eia  agressor. 


r.EttRSSSnU  DA  C0NFT.Uf.NC1  \  SIONISTA  MUNDIAL  —  Clie- 
rou  ontrm  a  reta  capital,  rcg.rçntanéo  de  l-oníre»,  onãc  tomou 
p-irte  na  Conferêneln  Clonista  Munélal,  n  Sr  Arun  Ncuuisnn, 
rnrrrnpnndriite  ita  Over-assy  News  Aq.-ncy  e  da  J.-wIrli  Tcle- 
lirerh  Afçcnc.v  no  Crn-ll  O  Sr.  A  ron  Ncamnnn  foi  o  únl  o  «Irlc- 
IMdo  dn  Améri-n  l.i.lnn  naquela  ronfertnct»,  rm  #me  Inrnou 
p-irle  r--to  rorvidailo  cfpeelat.  com  voz  •  voln  na»  d:llti-ra- 
r  :c»  Ç.’o  rMcF.é  um  ftnx-ante  tomado  nn  neronortn  fan:»»  Fu- 
mnni  vendo-se  c  F-r  Arnn  Ne'lm»on  entre  as  pentes»  puc  fo- 
rsm  recebò-lo 


S.  LUIZ  DO  MARANHÃO,  lí 
i  Serviço  especial  dc  A  NOIT  E) 
t  oro m  concluídas  a»  (duos  ,1a 
construção  da  defesa  cntilro  n- 
marés  que  Invadiam  n»  campo»  do 
pastagem  no  litoral,  os  quais  rs- 
tfn.  doravante  livres  da»  tnun  'a- 
çóc*  qne  lanlo  prejudicavam  s  pe- 


FIstevf  ontem  uo  gnblnele  do 
riu-fe  dr  Policia  o  nreclil-po  d, 
Cuiabá  D.  A  quino  Correia,  em 
visito  de  enrdinlldadc  II  II  stre 
rrllRÍn»o  m-n’esc  com  o  ml”ls 
trn  Joán  Alberto  longa  e  cordial 
palestra. 


Leiam  “A  AOITIv  Ilustrada 


*  —  oprospnla  alia  prcciião  c  romfõncia 

*  —  documento  sua  garantia  contra  acidentes 

*  —  e  oferece  qualidades  antimagnóticas 

cientificamente  constoladas. 

SE  NÀO  O  ENCONTRAR  AGORA,  VALE  A  PENA  ESPERAR! 


COlCDflÒ  DE  MOlflS- 

iia^ 

.ROM  MAIO, «  22-5586: 
ESTADO  DE  Sa;  (0*22:4052 


A  NOITE  —  Qiinrln»fclrg,  19  dc  sclcmbro  dc  1945 


Os  trabalhadores  em  car¬ 
ris  urbanos  organizam  a 
sua  tabela  de  aumento 


0  espetáculo  horrorisante 


Hm  tu.i  mhlem-la  ncsln  c.ipl 
Ihl,  à  ru.i  Mlgurl  pereira,  n  entu¬ 
bei  llclmlra  Andrade,  rnmun- 
''«HW  <l*i  II*  II.  |„  11  gloriosa 
ropça  <iuc  conquistou  Mmilesr,  fni 
«'*"  de  expressivas  in.inlfctlaçóc» 
'I*  estima  e  admiração  por  «ca- 
aIi.o  (Io  sui  regresso  dn»  r;inip>i> 
de  hulallui  d  1  Europa.  A  rrslilvli- 
Ho  d.iqiirlr  lliislrr  oflrl.it  viu-oii- 
IrdvcH'  repleta  ile  nan-nlri,  mui- 
A»'  r  rolegn»,  de  I  igiirns  rrprr- 
s.-nln  1 1  \  ns  nu  sociedade  c  II;) A  for* 
ç.ia  (irmruf.m  r  nr  numero»»»  dc- 
mentos  ilti  1  rolóiilut  paraibana  r 
mlitrln,  Inrlnttlve  uniu  delegação 
(la  cidade  dc  São  -Inán  drl-llrl, 
1'iidc  Ir  111  «r  11  ipiurlrl  n  valoroso 
r«gimciilo  de  nue  é  comandante. 
Hm  nome  da  1'nritltin,  lerrn  n.ilnl 
do  coronel  D.-lmlrn,  iimui  da  pa- 
livra  o  Sr  Aurendliio  do  Cunlia, 
vx-drpulado  federal. 

Falaram  ainda  o  Sr.  I.tilx  Vle. 
d»'.  prefeito  dc  S.  João  dcl-Rct  cm 
io*nie  (Ir  Mlnti»  (íeraU  e  o  jorna* 
•!'l*  Hui*  1'itiln.  A  Sra.  João  l.a- 
iica  I.enl  rrrllou  uma  poesia  de 
mui  lavra  Inlllulaila  "Nikm  Se- 
iihor.i  ilni  Navegantes",  dci\aii  lo 
u  assistência  vivamente  emociona¬ 
da.  A  menina  Odila  Canlnllcc 
(■orcln  de  Lima  fez  uinu  siudi- 
fno.  em  nome  daj  crianças  dc  São 
J«-So  dcl-flcl. 

lamlirni  a  população  do  morro 
de,  Querozrne,  que  fica  ni*  pro¬ 
ximidades  da  run  Miguel  Pereira, 
Te*  no  comandante  do  II"  J|.  j. 
"ipnlfirallva  manifestação. 


$£-->  lUMlMiAUu 
UA  I.'  P  A  U  I  N  A 

do  ser  (linlns  orden*  a  MaeArlIttir  c  noi  representante»  nnrl 
eono»  paru  ipic  sejam  tomadas  Ioda»  a»  mcdlda<i  necessária' 
Inclusão  dc  lllroldlo  entre  ns  rrln  1 
de  Julgamento". 

INSINUOU  (JUK  OS  ESTADOS 
UNIDOS  VIOLAIIAM  AS  LKIS 
INTERNACIONAIS 
TÓQUIO,  11)  (II.)  —  t|  jtrtternl 
Dougias  Mac  Arllnir  suspendeu 
I  por  dol*  tilas  o  eoiiliecldo  i.rgán 
da  Imprensa  nlpónlcn,  "ToquIo 
Avalii  Sli I mini ii "  peta  pulillracãn 
de  nrllgn*  rditoriul*  tnsliiwnmlo 
■|iic  m  Estados  Unidos  vlidnram 
n»  leis  inleriinrliiiinls  de  guerra, 
com  o  uso  da . 


Dissídio  coletivo  caso  nio 
seja  aceita  dentro  de  oito 
dias 

Secundando  n  nlltnrlc  dos  seus 
«•"ledas  slndirallindos  das  In- 
ddsirlas  de  energia  elllrlea  e  de 
proilncãii  de  Rãs,  os  Iralinllindo- 
!  fes  das  empresas  de  f.arrs  Ur- 
luinos  reuniram-se.  nnlein,  ent 
assembléia  geral,  afim  de  dls- 
cnllr  a  situação  econômica  du 
clnsse  c  ns  providência»  que  de¬ 
verão  «cr  lomadas  para  o  Asilo 
das  respectiva»  reivindicações. 

Concluiu  a  assembléia  pela  ne¬ 
cessidade  do  dissídio  rnlclivo. 
easo  nâo  nldenliam  a  aprovação, 
por  parle  dos  empregadores,  d.i 
íalietn  de  aunienln  dc  salAHos 
rlalioruda  pelo  sindicato.  Kssa 
Inlicla  A  n  scgnlnlr: 

Crí  jnnofl  —  2on.nn:  soo.no  — 
msoi  top, oo  -  sinnoi  r, nn.no 

—  Ton.doj  onn.no  -  417.211: 700.00 

—  489,80:  800.00  —  .'i2fl,00 ;  ... 
ono.on  —  sfiA.no :  i.nno.nn  —  ... 
000.00;  1. 100.00  —  fiS2.IO:  1.200, 

—  032.20:  1. 300.00  —  «92.80: 

1.400,00  —  721.no  —  1. sno.oo  — 

748.20  —  í.nnnon  -  774.110:  ... 
1.700,00  —  800,00;  1.800.00  — 
82 4.110:  1.900.00  -  818.40:  ... 
2.00000  —  871.7)1  2.10000;  — 
89Í.40;  2.20000  _  Olfi.-tO;  ... 

2  300.00  —  938,00;  2.400  00  — 

038.00;  2.300  00  -  979,80:  ... 

2.(100.00  —  1. nnn.no :  2.7nnnn  — 
1.019.80;  2.800.00  —  1.039.20; 
2.900  00  —  1.038  20:  3.000  00  — 
1.088.00;  3. 100.00  -  1.093.10; 

3.200.0»  -  1. 11 3. 10;  3  300,00  — 

1.131.20  3.440000  -  1,11880; 
3.300.00  -  | .  1(10.20;  3. RIIO  1)0  — 

1. 183.20;  3.700.0O  -  1.200,00; 

3  800)10  —  1,21.10;  3  900  00  — 

1.232.00  —  4.000.00  -  1.219.00; 
4.100.00  —  1.231.80  —  4.200.  — 
1.28(1.(100;  4  300  0o  —  1.299.00; 

4.400.00  —  f. 311. 40;  4.300  00  — 
1,32(1,00  ;  4.(100.00  —  1.311.60; 
4.70000;  (.336.40;  4.80000  —  i 

1.371.00;  4.900.011  _  1.335.60;  . 

5.000,0.  —  1.400,00. 

Do  acordo  ainda  com  a  reso¬ 
lução  unânime  da  assembléia  ns 
trabalhadoras  das  cmnresns  de  , 
carris  urbanos  aguardarão  nlln  1 
dias  a  decisão  dos  cmnresadorcs.  ; 
Findo  cs.sc  prazo,  na  hipólrse  dc  | 
«min  resposta  desfavorável,  cu-, 
Irarão  cm  dissídio  coletivo.  li 


Jitiih is  nn  I.»  |i(f */,) , 

|.|  RXKXIlURlit  19  1 II.  1  —  Jo- 
< r;ih  hranivr,  ruinanilaill ;  du  la* 
1 1..»9  ‘‘t..Hui>,i  do*  Amaldiçoa- 
i.os".  eoiiin  rra  conhecido  o  rum- 
pn  de  «(incenl ração  de  l••’l>«-l•.  II- 
iiiia  11111  sorilso  rshocado  uns  lá 

I  I, * >  nuaiido  peneirou  1  ulrm  na 
H  .1,1  du  triloiii.il  par»  <•  s* gnu  lo 
dl.i  o*  seu  Jtiljninruln, 

A  iilniosfvrn  milciu  irinnnlr  na 
•  da  núo  aprescnlnva  .1  mesma 
tensão  rlcirliaule  da  » Áspera, 
Oitando  loraln  VeV clatl  >>  os  dela* 
llirs  do  extermínio  xIsleioAlIro  de 
(lUalro  milhões  de  pes»  i.,s  (.lunii- 
do  roram  conduzidos  no  Inne,* 
dos  riu*,  ontem.  Krumvr  r  seus 

II  nstcrlas  já  não  traziam  nus 
llslnnoinlas  ,1  mesmo  ar  fatiga- 1 
do  du  anlc-nntein.  Kr.imcr  pare  I 
rl.i  a  lí  uiullo  animado  quando  I 
Irocoil  algum  is  palavras  com  <• 
oficial  hrilAnlco  encarregado  de ! 
sua  defesa. 

DEPOIMENTO  IMPRUSSIO- 
VAXTE 

Ll  EXnXDlIUi.  10  (R.)  —  \ 
Icslcmunha  que  ilcpAs  em  pri¬ 
meiro  lugar  ontem  nu  julgamen¬ 
to  dc  Kramcr.  foi  o  brlgadelr» 
(il.vn  Hughes  que.  perlem enilu  no' 
esvrelto  britânico  da  Itcnu.  foi 
um  dos  primeiros  ingleses  a  en¬ 
trar  no  campo  nr  Hclsen  Descre¬ 
vendo  as  cnndlcõrs  otM  eneno- 
Irou,  disse  qur  o  estado  de  sub¬ 
nutrição  dos  liilrrnado»  era  im¬ 
pressionante.  Vira  entes  vivos 
deitados  em  ramas  com  endive- 
res.  O  pavilhão  das  irulhcrrs. 
que  abrigava  seis  mil  prisionei¬ 
ra',  cr»  o  pior  de  lodos. 

Ilavi»  nu  campo,  nn  Indo,  a.>- 
jnndo  os  eAlfulos  do  hrigadelr**, 
circa  de  17.000  pessoas  grave* 
nienle  doenlcs.  Pilhas  *le  corpos 
nnnintoavam-sc  por  t*u(*,  o  cam¬ 
po.  Não  havia  camas  ne.n  roupas 
jiara  quase  ninguém  c  ns  prisio¬ 
neiros.  Irãnsldos  de  fito.  sõ  Il¬ 
idiam  um  leve  cahcrtnr  para  se 
agasalhar.  O  campo  r.ãn  dispu- 


"  hrigudrlro  Hughes  rpcnnlrnv 
grande  niimrrn  de  ratxus  de  rc- 
médios  eus  lados  pela  (niiz  Ver¬ 
melha  Isracllla,  para  1  1  judeus 
enfermos. 

Os  prisioneiros  runil.iin,  no 
lliAxInio,  um  prulo  d,*  um  cal  li 
aguado  por  dia  r  não  eram  Iodas 
•MO*  recebiam  Meões.  »  Agua  que 
linvla  ficava  deiiosltada  em  eis. 
trina  de  concreto,  0111I-  ns  pti 
shoielros  não  lltdinm  acessa, 


prensn  Janoiirsa.  Entre  os  assun¬ 
to»  ahiirdndns  *.p  dcstacarao  as 
atrocidades  nlpõnlras."  No  rli- 
eidauto,  ns  japoneses  pudera» 
usar  os  seus  próprios  luélinlas  na 
apresentação  d„  uialerlal,  desde 
que  os  Infiirmacóe  c  Idéia-  es¬ 
sencial'  tenham  o  destaque  dcvl- 
iln.  l-.slroltii  eimlactn  scrA  man- 
lliln  roni  ns  empresas  distribuído- 
ras  de  (llms  pura  a  apresentação 
de  películas  que  mostrem  os  idi- 

Jctlvos  nIÍ;ii|o>  ilc  i*;- - 4 

cl  rica,  democracia  « 

'Icnl.ro  dc  suas  verdadeiras 


Irnpidilana.  Arrcdlln-se  que  liirjc 
(ti  amanhã  n  questão  srrã  rcsol- 
sida  pelos  chanceleres  dos  Cinco 
Cirandes. 

«HANOES  CONSEQUÊNCIAS 
POLÍTICAS 

WASHINGTON.  19  (INS)  - 
”Sc  a  llilssin  nhllvcr  n  ndndnistra- 
rãn  da  Krllréla,  mie  é  sobre  o  Mar 
Vermelho,  grandes  consequências 
pnllliras  surgirão  paro  o  mundo, 
pois  qiirm  tiver  ns  chaves  do  M.ir 
A  ermelhn  IcrA  ns  chaves  do  Me 
(IlIrrrAnro"  —  declara  um  obser¬ 
vador  falando  sobre  as  prelcnções 
soviéticas  dc  obler  o  mnndalu  su- 
hrc  a  Eritréia. 

ROMA  CONCORDA  COM  A  IN- 
TEnXACIONALIZAÇAU  DE 
TlUESTE 

LONDRES,  10  (INS)  -  A  Em- 
nalxzda  llnhnnn  revelou  que 
Iloma  eslA  desejosa  de  que  Iricslc 
fique  sob  a  supervisão  Inlernnelo- 
nal  c.  por  outro  Indo,  “cstA  pron¬ 
ta  r  pesados  sncrlfieíos  para  res¬ 
taurar  o  espirito  europeu  de  soli- 
darlrdade  c  cnninradngem  r.un  n 
liigoslAvia,  que  fn|  Infringido  pe¬ 
la  agressão  fnsclsla.  que  sempre 


hnuilia  nlAniieu  ". 
FECHADOS  TRÊS  .IOHNAIS  CHI¬ 
NESES  ACUSADOS  DE  COLA- 
UOHAÇAO  COM  DS  JAPO- 
NIv.XKS 

CIIANGAI,  III  (tt.  p.)  —  As 
niilorldndcs  chinesas  fecharam  11 
antigo  jornal  de  língua  inglesa 
"(.Mangai  Times”  hem  entnii  ns 
Jornais  chineses  "Sliuri  Puo"  c 
"Sln  Wiin  Pao",  os  quais  são  ncii- 
suilus  de  lerem  rnlnhoriidn  cum  us 
japoneses  durante  a  ocupação. 
PARA  EDUCAIl  O  POVO  JAPU- 
NES  —  INSTITUÍDO  UM  OR¬ 
GANISMO  ESPECIAL  POR 
MAC  AIlTIiUIl 

TÓQUIO,  18  iüe  Rujscll  Uri¬ 
nes,  da  Associcnlctl  Press)  —  O 
general  Mac  Artliur  liislilii.u  um 
amplo  programa  dc  Informação 
9*r»  convencer  aos  japoneses  da 
derrota  do  Imprério  Nlpõiiicn  101 
guerra,  da  necessidade  dc  elimi¬ 
nar  o  militarismo  e  estimular  os 
princípios  democráticos.  As  for¬ 
ças  nnrtc-aincrlcalins  da  Divisão 
de  Guerra  Pslcológlrn  foram  nrg.v 
iiUndii*  num  "D.’|urUmriitn  de 
lnrl>rmação’,,  sob  a  direção  dn  hrl- 
r.udelro-gcnernl  Unnner  I*.  I*'cller. 
secretário  militar  do  gcuvrnl  Mac 
.ii.iiur. 

Cinco  pontos  prtnrlpnls  foram 
(leslncados  na  organização  do  nn- 
vo  departamento:  I)  Auxilio  na 
extirpação  dn  milUarisiiiii  e  dn 
ullrniiarionulisnio:  2|  Convencer 


rernnslruçiiii  pa- 
1 1  c  liheralisuin 

— -  - ........ pers- 

peelivas. 

f)  comunicado  acrescenta  qrp 

tis  escolas  Japonesas  srrã  1  erl- 
enladas  pela  Divisão  dc  Educação 
dn  Drpartainrnlo  dc  Informaçà», 
nftni  de  assegurar  a  npreseiil.için 
da  historia  das  liberdades  civis  e 
política».  Não  serão  usados  tré- 
todos  ditatorl.ils  c  todas  as  lases 
poderão  ser  discutidas  lis  rc- 
mentes. 

0  capitão  Artliur  BchrstoOi  é 
o  encarregado  dos  pianos  para  j 
orientação  das  escolas  Japonesas 
110  caminho  da  democracia.  Um 
dos  primeiros  projetos  foi  a  hls- 
I  ■  ?  alrocldndcs  japonesas 

nus  Filipinas,  que  os  Jornais  ja¬ 
poneses  Já  começaram  a  puldl.q-r. 
Sl  RPIIKEXDIDOS  OS  FUNCIO¬ 
NÁRIOS  DO  DEPARTAMENTO 
dp:  estado 

WASHINGTON  19  iR.)  _  o, 
funcionários  do  Departamento  dc 
Estado  iiioslr.iin-se  Mirprioi.ll.Li*. 
com  a  proposta  dn  general  Di.u- 
glas  MncAllhur,  relia,  an  que  ;,.i 
reer.  com  o  eonlieclineiilo  dn  r*.-  I 
ferido  Dt'parlamenlo.  pn  '.eatiiln 
de  reduzirem-se  ns  forças  ali  idas 
de  ocupação  no  Japão  par.i  2»» 
mil  homens,  dentro  dc  seis  meses 

sôhrp:  tóquio  o  furacao 

TÓQUIO,  19  (U.  P.)  _  O  tu- 
fão  que  obrigou  os  aviões  milita¬ 
res  unric-umeriranns  a  perariu  *- 
verem  cm  lerra  e  que  dcstrulq  «*i 
tendas  dc  cauipanlia  da  I.'  D, vi¬ 
lão  de  Cavalaria,  açoitou  oiiIvm 
a  cidade  dc  Tóquio  derruband» 
multas  das  choças  Improvisadas 
com  madeira  c  chapas  dc  fecro  j 
galvanizado,  ns  quais  servem  dc  I 
residência  n  milhares  de  hutdtail-  ! 


llüdttr  Campus 

0  suicídio  da  canneã 


Fera,  há  tempes,  vítima  do 
terrível  ataque  de  uni  cação 

Telegrama  do  Salvador  deu-nos 
i  nlicla,  ontem,  d.i  suicídio  do 
llitdctv  Campos,  nome  prneiiit- 
ucnle  no»  e  portes  baianos.  Er, a  1 
camiicâ  dc  nad»  na  llalila.  \  j.i— 
veni  desportista  prcrnlrmint,) 
(•«"ilav.i  19  nm*'  dc  idailr.  Khi 
1912,  no  c.impomalo.  nn  S.  Pau- 
lo.  Ir v ,in ’ ,11  ,1  3  |n;  ar  lirillmnl  - 
inenlc..  Lo,;n  dcpnU  dr*.;-  fcllo, 
ItiLielc  foi  vitima  dc  gravisriim* 
iilaipn*  dr  um  cação,  na  pi*  Hm 
do  Clc.li  Santa  Cruz.  nr>  Salvador. 
Treinava.  A  plielna  era  e:n  mal* 
nlierio.  O  pclr.c  p.ncttou  na  árc.t 
em  (juc  se  rc:  li.*  >1  o  treino  o 
atacou  a  moça.  D.sfnlcrlda.  |*t 
lrllrnd.1  pnr  companheiros.  Tinli . 
.1^  prrna  com  o»  ossos  cxpnslo-. 
Ião  terrível  foram  ns  feridas  re¬ 
cebidas.  Desde  então  leve  d,i 
abandonar  o  esporte  preferhlo. 

Çgor.i  selo  a  indicia  IrisU  dn 
seu  sidcldlo. 

**************************************  rr*»»r**tn»t*ttrrtrrt4 


1’KUFI  t!>1  MtlAS 

CASA  BAZÍN 

*V  Itln  llranru  |3t  lei  22- 


|  la  agressão  fnsclsla.  .... 
condenou  a  demneruein  italiana.” 

O  DODECANESO 
LONDRES.  19  (INS)  -  Moto- 
I  Inv,  o  comissário  das  Relaçõrs 
Exteriores  do  Sovlcl.  declarou  que 
"nnn  considera  o  arquipélago  do 
Dndccancsn  como  possessão  Ita¬ 
liana,  c  que  se  deve  .-dotar  para 
essas  Ilhas  uma  atitude  diferente 
da  relativa  ás  colónias  italianas 
da  A  f  rica  d  o  Norte.  ” 

A  declaração  ile  Mololnv  faz 
lembrar  n  reivindicarão  que  há 
anos  n  Rússia  levantou,  querendo 
para  si  o  Dodecnneso 

A  niTSSIA  QUER  SER  UMA 
POTÊNCIA  COLONIAL 
WASHINGTON.  19  (INS)  —  A 
|  declaração  de  Mololnv,  em  Lon¬ 
dres,  de  que  a  União  Sovlcl  Ira  leni 
“interesse”  im  falura  adiniiiisl ra¬ 
ção  da  colônia  italiana  da  Eri¬ 
tréia  é  considerada,  nos  meicis  di¬ 
plomáticos  de  Washington,  comi 
intento  decisivo  dc  convrrter-se  a 
Rússia  em  potência  cnlhiiui  de  pri¬ 
meira  rotrgona  e  de  estabelecer 
mu  “condominio”  rmoo  sobre  paí¬ 
ses  que  estiveram  até  agora  sob  a 
influência  britinlra  nu  italiana. 

Cllam-sc  nomlnalmcntc  a  Ará¬ 
bia  e  o  Iran. 

A  AUSTRALIA 

CAMI1F.RRA.  18  (A.  P.)  -  0 

Sr.  Makin,  ministro  interino  do 
Exlerior,  declarou  que  nenhum 
trotado  de  paz  com  a  Itália  pode¬ 
ria  csqucccr  o  passado  da  Ilillii 
fascista,  que  sc  aliou  a  Hillcr,  e  o 
sacrifício  /  vidas  australianas 
que  esse  fnlo  custou.  An  mesmo 
tempo,  lembrou  que  milhares  de 
anti-fascistas  Italianos  lutarnm 
hravamenlc  contra  o  Inimigo  co¬ 
mum,  mesmo  durante  a  ocupaçân 
germânica. 

"HA  ALGUMA  COISA  DE 
VERÍDICO"  DECLARA 
MOLOTOV 

LONDRES,  19  (A.  P.) 

—  A  atenção  dos  círculos 
diplomáticos  londrinos  está 
agora  focalizada  sóbre  o 
inesperado  interesse  demons 
trado  pela  Rússia  no  tocan¬ 
te  ao  futuro  da  Eritréia,  no 
Mar  Vermelho,  a  mais  de 
3  000  quilômetros  das  suas 
fronteiras,  bem  como  ao  da 
Tripolitonia . 

Asim,  ontem,  Molotov 
confessou  que  "há  alguma 


PRLIUX 

cm  çoluçjo  OJ  wbonetc 
C  O  m&demo  nsccjicarpceilo 
Incfcado  na  esc jb*osc Ixjifna\ 
COC  Cíposhjs,  scbcirêid 
cfj  pde  c  do  touro  cabe¬ 
ludo  e  cjífj  rebelde. 
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CARIOCA , 


rpuigfq, 

i-rlá  em  Indo»  o s  luenrr», 


Meio  milhão  de  pessoas 
deverão  comparecer  à 
"Marcha  da  Liberdade'’ 

{Titulo 3  principais  na  I.*  pau.). 

"VlVA  A  PATRIAV” 
RUENOS  AIRES,  19  (U.  P.) 
—  A  policia  está  tentando  inti- 
Diidar  todas  as  pessoas  que  ade- 
rlrütn  aos  70.9DO  comerciantes. 
Industriais  t  banqueiros  que  pa- 
trr, finam  a  "Marcha  da  liberda¬ 
de”,  segundo  revelou  um  vesper¬ 
tino  loral.  Ao  melo  dia  de  hoje 
trdas  a,  easas  cnmcriais  fecha¬ 
rá  .  c  as  indústrias  cessarão  suas 
atividades  afim  dc  que  os  traba¬ 
lhadores  locais  tomem  parle  nn 
"Marcha  da  liberdade”.  Os  orga- 
nl/odorcs  da  marcha  afirmam  que 
a  demonstração  será  exclusis-a- 
II. dite  argentina,  sendo  distrlbnl- 
•bis  2.000  bandciras  argentinas  c 
-*•■•.0110  bandclrinlias  brancas  para 
a  >  mulheres  e  mols  dc  5(1. 000  pa- 
1  <  os  homens.  A  mulildão,  agi- 
I  >ndn  as  bandeiras,  devera  gritar 
unicamente:  "Viva  n  pátria!". 


Nova  e  sensacional  des¬ 
coberta 

( Títulos  pnnctpi jia  nu  l*  nd  ff  mo) 
LONDRES,  10  (R.)  —  O  Inven¬ 
tor  britânico  R.  M.  üamillon, 
desU  capitnl,  inspirado  na  cons¬ 
tatação  do  falo  dc  que,  sc  a  ten¬ 
são  superficial  du  Agua  pudesse 
scr  Intensificado  os  corpos  pesa¬ 
dos  poderiam  scr  sustentados  à 
lona,  opinião  essa  reforçada  pela 
expcriiincirt  que  Hamilton 


Como  se  referiu  o  4ípremter”  japonês  ã  preesão 
tíe  cêrca  de  ICO  jornalistas  aliados  qae  o  entre¬ 
vistaram  —  Afirma  que  o  imperador  não  é  um 
criminoso  de  guerra,  lançando  a  culpa  da  guerra 
sôbre  o  Gabinete  nipânlco  de  Fearl  Karbcr 

TÓQUIO,  19  (R.)  —  Quando  o|  Hlgashl  Kuni  respondeu,  entre- 
prímetr0  min  slro  japonis  Migas- 1  lanlo:  "Não  scl.  Trutuva-íe  d.- 
hl  hunl  sc  viu  cercado  nor  uja6c  1  um  socrrdn  dr  rslnHn  r  nA..  n„i, 


Em  nvino,  partiu  csla  mnnhi 
para  São  Paulo,  n  general  Anaplo 
Gomes,  Coordenador,  que  vai  ali 
avlslnr-sc  com  frlgorifícadorcs, 
seguindo  depois  para  Uberlândia. 

A  excursão  «lo  Coordenador, 
nue  onlcm  presidiu  a  Comissão 


otra- 

- - - — eleta, 

a  59  milha»  por  hora,  sobre  uma 
tona,  opinião  essa  reforçada  pela 
água,  tornou  tecnicamente  possí¬ 
vel  construir-sc  um  aeródromo 
cm  pleno  Atlântico  ou  uma  pon¬ 
te  flutuante,  pnra  u  travessia  do 
Canal  da  Mancha. 

J.  R.  Hcrberi,  do  famoso  Ston 
Collcge,  cooperou  no  invento, 
concorrendo  nos  cnkulos  mate¬ 
máticas. 

Um  dos  resultados  práticos  da 
descobcrlu  é  a  produção  cie 
"Ilhas"  feitas  peio  homem,  que 
podem  ser  construídas  com  0  ta¬ 
manho  c  o  formato  desejados, 


m  V  CONTINUAÇÃO 
/////  ^  DA  1.»  H  A  G  I  N  * 
fon,  ou  ssja  um  quarto  do 
caminho  cm  fôrno  da  Ter- 


esjie ranças  «ic  ampliar  :i  I 
bcrdndc  dc  voto,  afim  ile  forl.it 
cor  a  democracia  no  Japão. 


nipooicns  durante  a  guerra  Fatos 
esses,  alegou,  que  não  «mnonle  n 
policia  ncullnu  an  conhecimento 
do  imperador,  mas  deixou  de  in¬ 
formar.  tnnilirm.  os  membros  du 
governo  qur  não  parlirioovam  du 
Intimidade  do  gahinHr  de  gu**rr.i 
«lo  qual  n  próprio  Hlgashl  Kuni.' 
como  nunislro  dn  Defesa,  não  f.v 
zln  parle 

Elevando,  então,  n  voz.  decla¬ 
rou:  “Acredito  finncineiile  que  n 
imperador  nân  é  um  criminoso  dr 
guerra.  Sua  mn.ieslade  Imperial 
Tol  enganada  pelo»  mililarlslno 
011c  o  rereovnin.  Fnrrino.s  o  que 
for  possível  pavn  que  Isto  não  tor- 
ne  n  ncGnlccep**. 

Um  correspondente  nllado  pediu 
an  premier”  nipónien  que  lhe 
(lessc^  uma  rc.spos'n  dlrcla  -sim 
nu  ri io  .  Indagando  se  ninjsnner 
membros  dn  casn  Imnerfnl  tinha 
conheeinienln  prévio  do  alnqnc  a 
Pearl  Harbnr. 


O  POVO  DE  PARIS  ASSALTA  OS  ARMAZÉNS 
DE  GENEROS  ALIMENTÍCIOS 

PARfS,  19  (INS)  —  A  slLuação  Lyon  e  Toulousc,  estão  se  vcrlfi- 
dos  gêneros  nllmcntlcios  está  con-  condo  distúrbios.  Alguns  nnligos 
tinunndo  n  provocar  distúrbios  Internados  nos  campos  alemães  dc 
Islo  apesar  dns  promessas  fellns  çnncrnlrnçno  resolveram, ‘cm  Lyon, 
pelo  ministro  do  Interior,  Rciié  lomar  a  si  o  controle  dns  gêneros, 
Glcven,  de  que  0  fornecimento  <ic  htoqiirnndo  os  armazéns  c  impon- 
gêncros  nllmenllclns  melhoraria  dn  redução  nos  preços, 
durante  0  inverno”.  ASSALTADOS  OS  ARMAZÉNS  DE 

ACUSAM  O  MINISTÉRIO  DOS  COMESTÍVEIS 

A  HA  STECI  MENTOS  PAnfS.  19  (INS)  —  Vários  ar- 

PARfS.  19  (INS)  -  Os  jornnls 
desta  capllnl  acusam  o  Ministério 
dns  Ahaidcrtmcnlos  de  principal 
culpado  pela  escassez,  dc  géneros 
dc  primeira  necessidade. 

Ncstn  capitnl  e  cm  algumas  ci¬ 
dades  da  província,  notadamente 


i.oitii/LA,  a  iun  rrriifa, 
**10  em  lorlos  o*  lugnrpt. 


I  nllàrin  Ccntnd  dns  Transportes, 
declnrado  a  greve  pnra  hoje.  A 
'  omissão  Unitária  Central  dos 
Iransporlcs  foi  declarada  ilegal 
;mr  Pcron. 

. Cerca  dc  35.090  motoristas  me- 
r.inlco»  e  técnicos  dos  trnnspor- 
trs^eslão  cm  greve.  A  greva  da 

*  niao  Trnnviíria  foi  qualificada 
fie  "s.ihntngem". 

PRESO  UM  ESPANHOL 
BUENOS  AIRES,  19  (U.  P.)  — 
'  policia  prendeu  um  cidadão  es- 
"inlyd  que  pregasn  cartazes  “as- 
•unjrdos  par  sociedades  comunls- 
'  ■»  .  »m  que  sc  convidava  a  po- 
pulaçSo  a  empunhar  ns  armas 
■iflm  de  liitnr,  mesmo  com  o  ilcr- 
ranumenlq  dc  seu  sangue,  darau- 
n„  "Marcha  da  liberdade  * 
ronslltulção",  hoje,  á  tnrdc. 

FALA  PERON 

niENOS  AIRES,  19  (U.  P.)  — 
"•cursando  pelo  rádio  nos  opo- 
■lios  dn  Ar-rnllnn,  nlravé,  da 
'  xlcla  radiofônica  nacional,  on- 
f»ii,  a  noite,  o  coronel  Pcron,  vi- 
er-presidente  argentino,  ndvcrtlu- 
,‘\™  «Jue  a  "Mnrchn  dn  consti- 
,r*çan  e  da  liberdade",  progrnm.i- 

F*i cn  hoje,  seria,  nn  realidade, 
u»  movimenlo  hostil  dc  camba. 
”  B."  »l»nl  guvérno.  Referiu-se. 

'  ni0í"in.  a  mutivns  escusos  dessa 
ainrcha,  lendo  convidado  ns  ope- 
rj  rio»  ,  colaborar  com  as  nulo- 
hladrj,  no  rnso  dc  a  «Icrnoiislra- 
•10  degenerar  cm  desordem. 

*  I  rsecntandn  que  ns  autoridades 
'  Manam  nlerl.is,  prontas  para  ngir 

tosse  nrerssárlo. 

Tmr0^»0  SKM  EXnnci- 
TOS  F.  EXÉRCITOS  SEM  pf). 


ton,  num  hiitôrico  romplmcnin 
He  todos  ns  rcrords.  snFievnan*b> 
6.500  milhas  em  vôo  sem  esca¬ 
la  através  do  Pacifico  cc  conll- 
ncnle  nnrlc-americono. 

O  Departamento  du  Guerra  no¬ 
ticiou  o  acontecimento  (1  1  hoia 
da  madrugada  dc  hoje,  depnts 
que  os  supcr-íortalcz.ns  partlrnm 
do  aeródromo  dc  Mizulant,  cm 
Hokhnido. 

Os  aviões  seguiram  em  direçã » 
á  costa  do  Alnskn,  cs,  «  rondo-sc 
que  venham  .1  completai  o  maior 
vôo  sem  cscaln  nn  tarde  dc  hoje, 
24  horas  após  a  partida. 

As  supcr-forlnlezas  voadoras 
cstno  sendo  pilotndns  por  três  fa 
niosos  generais  dns  Ióiçns  Aé¬ 
reas:  o  general  Barncv  Glics,  o 
general  Curtis  Lemniy  e  o  gene¬ 
ral  Knmctt  Odonncl. 

O  aeródromo  de  Mizutanl.  de 
onde  partlrnm  as  B-29  era  um 
aeródromo  dc  concenlrnçâo  dns 
aviões  suicidas  japoneses. 

0  maior  vòo  direto  nlí  boie 
conbecldn  foi  fcllo  pm  Irís  rus¬ 
sos,  de  12  a  14  dc  julho  de  193/. 
dc  Moscou  a  San  Jacinto  na  Ga 
llfórnln,  na  distância  di  G.2D6 


Compra 


•ó  em  casa  especializada 

CASA 


YOLANDA  PORTO 


PARIS.  19  (INS)  —  Nos  distúr¬ 
bios  cm  Toulousc,  provocados  pcln 
falta  do  géneros  alimentícios,  e 
multidão,  enraivecido,  atacou  os 
nrmnzcns  e  depósilos,  tirando  de¬ 
las  50  toneladas  dc  alimentos  di¬ 
versos. 

Em  Monlpclllcr  sc  realizou  uma 
"marcha  da  fome". 


FRAQUEZA  CEKEtlRAL  T 
.  niSPKFBIA  NERVOSA  1 

FALTA  DE  MEMÓRIA  7 

PERDA  DE  APETITE  7 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  6  -  7  -  8  e  9  % 


NEUFOBIOL 


VAMOS  LER! 


O  TON1CO  DO  CÉREBRO 

A  venda  em  tudo  o  Brasil 


Nâo  devem 


ncana 

WASHINGTON,  19  (U.  P.)  — 
O»  presidentes  dos  Comités  Na- 
v jis  da  Câmara  c  dn  Senado 
apresentaram  um  projeto  dc  lei 
que  fixa  o  total, dn  pessoal  da 
Armada  c  dos  fuzileiros  navais  cm 
«611.090  homens,  inclusive  ns  ofi¬ 
ciais,  semlo  590.90!)  marinheiros, 
53.900  oficiais ;  100.090  fuzilrlros 
navais  c  8.000  oficiais  dn  Infan¬ 
taria  dn  Marinha. 


- --.-y  .(«I1II.IIIIIUUI,  III. J  V  >1 

angústia  no  espirito  dos  cidadãos 


Peron  adverte  os  trabalhadores  que  podei 
haver  Incidentes  e  até  luta  na  “Marcha  da  Libei 
dade’%  marcada  para  hoje  em  Buenos  Aires  - 
Paralisado  o  tráfego  na  capital  argentina 

BUENOS  AIRES,  10  (U.  P.)  —  |  bro  trilhos  -  subterrâneos  e 
Ao  faltarem  17  horas  pnra  a  Mar-  superfície  -  nlérn  do  ônihus 


que  pela  certeza  da  situação 
‘~Ja  pelo  governo  in  pais 
a  candidatura  do  coro¬ 
nel  Pcron  ou  não  haverá 
lidade."  C 
madn  de 
mesmo  jornal, 
publM» 


TÓQUIO,  19  (A.  P.)  —  O  ge¬ 
neral  Shlzulchl  Tunakn,  que  su- 
cedcsi  n  Masaharu  Homma  no  co¬ 
manda  «supremo  dns  fôrças  japo¬ 
nesas  das  Filipinas,  matou-*c  a 
24  dc  agosto  último  quando  os  pl- 
lotos  americanos  dnríTIenrnm 
cora  na  sua»  bombas  um  das  palá¬ 
cios  inpcrlals.  O  general  Tanaka 
acabou  com  a  vidn  por  julgnr-sc 
rcspnnsavcl  por  tais  dnnoa,  uma 
vez  que  era  o  encarregado  da  dc- 
fcan  nnll-nérea  dc  Túquio. 


aceita: 


-  norma 

O  vlee-prcsidculc  i  ehn 
'  "nuto-candidato"  pelo 
que  noutro  1 1 e:ho 
resumo  do  ili«cursn 
«lc_Peron  aos  oficiais  do  Exêreito, 
reiterando  qur 
m  candidato  sc 
-*-  . .  mas  mani¬ 

festando  dúvidas  sobre  0  iparcci- 
menlo  de  tal  candidato. 

A  DKTKNÇAI)  DD  EX-EMIIAIX.L- 
DDIt  VON  THERMAN.N 
BUENOS  AIRES,  19  (U.  P  )  - 
D  cx-cmhalxndar  nnrl  o-americana 
Spruillc  Rrndcn,  referindo-se,  <*m 
entrevista  n  imprensa,  ã  milícia 
ile  que  foi  delido  nn  Alciiuiin.i  o 
cx-cinbaixador  nazista  Eilmun  1 
vnn  Tliermann  e  interrogado  pe¬ 
las  autoridiiilcs  aliadas,  disse:  "A 
esposa  dc  voo  TTiermann.  Olt«. 
Nynen,  que  foi  encarregado  de 
Negócios  dn  Alemanha  que  Tbcr 
mniiii  foi  rlmntndu  no  seu  pais, 
c  o  general  Woff,  cx-ndidn  mlíl- 
lur  ( 1  Kmlmixada,  tnnibéui  lorim 
delidos  e  interrogados  Acn-sc-n*. 
lau  qut  suas  declarações,  111TI 
dntncnle  sinceras  menciciirmi 
destarudns  personalidade  arg.-it! 
nas,  assim  como  dnlris-c  outros 
dados  dr  certos  fnlos".  I)i»v. 
que,  segundo  ns  informações  di 
<;ue  dispõe,  «lé  agora  nãn  foi  ev- 
lido  n  eapllãii-trncnlc  Oi.*'  *leli 
Niehulu,  r.x-ndldo  naval  1  Em¬ 
baixada  do  Hcieh  Nivhuln  !*h 
acusado  p;  to  Gnmité  Investigado' 
da  Espionagem  na  Argentina  d- 
ser  o  clirfu  dos  espiões  nazidis 
nesse  pais. 


n  7  dc  ngoslo, 
apoiaria  tun  I 
este  sc  apresentasse, 


Congresso,  onde  poderão  sc  desen¬ 
rolar  Incidentes  e  até  lula. 

A  prevenção  foi  felln  nn  con¬ 
cluir  a  mensagem  que  dirigiu  a 
lodo  o  pais. 

Acrescentou  Perón  qsio  nós 
“continuaremos  vigilantes  c  prou- 
los  paro  aluar  sempre  que  íòr  ne¬ 
cessário". 

Começou  dizendo  que  admitiu 
scr  necessário  sc  pôr  dlanlc  «tos 
acontecimentos  porque  apesar  dos 
tons  heróicos  anunciados  0  con- 
voenlória  apenas  encobre  o  ato  -h 
mnÍ5  lula  sem  quarlcl  tpie  olisli- 
naclas  forças  de  regressão  estão 
travando  contra  o  gnvérnn  medi¬ 
ante  n  lãllea  que  conslsle  em  nla- 
enr  por  ondas  afim  «le  dcrruhã- 


MISSA  POR  GRAÇA  RÍOBIOA 

GABRIELLA  B  E  S  A  N  Z  O  Pi  1 
LAGE 


Onnrrnta  nsvtnas  il 
'lastrados  «  rninzrs-i 
*A  NDITP  lloalrsds 


iista  ae  criminosos 
guerra  japoneses 


por  graça  recebida  mandi 
celebrar  missa,  dia  20  do  eorrciilc 
quinta-feira,  às  9  1/2  horas,  no  mo 
nnmento  do  CRISTO  HEDEN 
TGR,  no  Corcovado,  para  o  qut 
convida  todos  os  parentes,  amigos 
e  fiéis.  Haverá  condução  na  esta 
çao  ca  Estrada  cie  Ferro  Corcova 
do  as  o,45  horas.  Aos  que  e-ompàre 
cercru,  desde  iá  anteeirja  adrede 

.  J  1  c 

cfíiienlos. 


WASHINGTON.  19  <UU.  P.) 
—  A  Admlnistraçãn  Econômica 
para  o  Exterior  Informou  que 
comerciantes  parllcninrcs  pode¬ 
rão.  futuramente,  adquirir  mica 
brasileira  lõda  a  vez  que  noti¬ 
fiquem  ás  autoridades  norlc- 
americann»  qunnlo  an  monlante 
c  qualidade  do  produto  adqui¬ 
rido. 

Depois  dn  dia  30  efe  novem¬ 
bro  o  artigo  podei  á  *vr  Importa¬ 
do  sem  qualquer  reslriçãn. 

A  referida  administração  Indi¬ 
cou  "(le  a  Companhia  Comercial 
dns  Esladns  Unidos  respeitará 
sois  compromisso»  iiu.riilo  á 
compra  de  mica  brasileira  nlê  o 
•I In  30  (le  novembro,  data  em 
(jue  o  mesmo  expirará  Tal  acor¬ 
do  f staliclr'—  que  a  Brasil  rn- 
Iregnrã  aos  Esladns  Unidos  lôiia 
a  sua  nilea  exportável. 


PARALISADO  O  TRAFEGO  EM 
RUENOS  AIRES 
BUENOS  AIRES.  19  <U.  p.)  _ 
D  tráfego  desta  enp9.il  ficou  pa 
ratl/ado  h  meia  ooilc  nn  etllrar 
em  gn-ve  n  pe«so.il  dn  S!ndie-',o 
Trnnviârln.  Todos  ns  veiculo»  sô- 

SABONETE 


OltANDk  -  HII.M  -  IlAdAIU 
A  ventla  cm  lodu  o  Brasil 


I  (anos 


FOSFATOS 


HO  RS  FORD; 


DEPOSITE  SEU.  DINHEIRO 

em  contA'  Corrente ; 

PRA^O  v,  ■'  p.  / 

FIXO  (J/ 

I  ANO  „  / 


juros  / 

NO  /U 

BANCO  DELAMARE 

FUNDADO  EM  1915; 

1'AGA  E  IICCLBí:  Alf:  7  HOIIAS 
DA  NOITE 

41,  RUA  13  D£  MAIO.  41 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  19  de  sslcmhro  de  1945 


«Bf  V'*  cff  íb  firARAICNA  INTIUCIUAl  Df  1945 

I _ J®  ®  — - - - -  — — r~  Cnacrram-ca  no  próximo  dia  23  aa  Inscrlçóei 


para  o  grand*  cc.  tomo  Intarcccclc/  da  ‘'Eemar: 
da  Cccnomla"  —  V-Ilccoa  prómloá  para  o» 
alunes  Icurcadoo 

I lo  alé  o 


Ourmrfo  estolmi  no  mundo  tau  movlmnto  da 
edutarlnu  conhec.ila  cc.mo  /u.tl/M.no,  ima  Ir.ao  fm  rJV. 
mZfnJ  lar lançada  it  thccu.»ão  tala  leiet  «  ditei, a  th  tienllvi. 
oLJtn  d. i  mulher  cacoli.tr  a  homem  «M i  «himim  P«n 

esposo.  //flli.Vl  qlld  pn/  liTmo  <>  1 "‘J®."' "  '  * 

ui  nuitii  IIíú  vícaaj  rfídirof  flinor.  »\íh>  *[9  qiií. 
»  Íp  imperativo  da  nbentela  arcaico, 

bohnn&Miga  tio  liam  iam,  a  mulher  ««''niMiM  naquela 
po$i[ão  *;#  lufei  I OI  idade-  inclui  m  rc Inçao  1  ■ 

1  /i|,v,'i,u-ni*  o  iiioiií/iic/i 'o  tlc  ronqtihjn  ulrcltn, .  . 

.fcvVri  ml«.  ~m.  *-«  **"—(» 

nlr  o  Inlar.uarl.  lai»  A  n  fclle.dadí  eoplugal. 

B  K,  não  I. n  coma  neinr.  trai  regra  data  meu no  »<*«  prim«i 

r°*  feWnM  S«.%'V«nd<^rrt  o  mttíofoto  *»/■««*-  * 

que,  qnttnilo  receberam  a  Inriimbtnela  de  criar  n  niunr/o.  « 
ia  fzanaml  a  o  dcii.1  Izanngl,  nqirja  foi  n  i.rimelra  a 
amor.  Iter.uliuúa,  a  geratãa  nnetlda  da  urvao  «f  •«  #*í3u„. 


serão  conservada*  tm  titi. 
momento  iln  execução  i.o*  noli.i 
llms,  quando  serão  remitido»,  com 
i  en 


Kncermm-sa  no  próximo  dlu 
Vi,  ai  Inscrições  doa  coDulut  para 
4  "Mnrrlnna  Intelectual  de  1943", 
que  «cr A  promovida  crimn  um  dn* 
i,tn»  dn  “Semana  da  llennnmix”. 
Iradlclonalmenle  íeslejsda  noa 
dillinoi  dia*  de  oululiro. 

U  lorneln  ir  fará  cnlrr  n*  alu¬ 
no*  dn  rnran  ginasial,  inl>  Inane* 
çfio,  r  só  rndcrílo  ter  inscrltn» 
tm  tad.i  serie  o»  aluno*  que  vc* 
nhliin  a  cnmplciar,  olé  ,11  dc  de- 
lembro  prór.lmn,  13.  III,  17  o  M 
num,  retpcctlvnmenle.  Consl.irá 
a  Maratona  de  uma  prova  cscrlla 
e  uma  prova  gráfico,  podendo  ca* 
dn  colégio  designar  para  o  pri¬ 
meira  1  cnneurrenle  e  I  suplcn- 
le,  em  cadn  série  e  3  suplentes, 
de  qualquer  adrle,  no*  trabalho* 
dv  detenho. 

A  prova  rscrlla  abranierA  as 
seguintes  disciplinas:  Na  1*  série, 
1'orUigué*  e  Maleniillea;  Na  3* 
série,  Portusués  e  Matemétlcat 
Na  3a  térlc,  Porluguét  e  História 
do  Brasil:  Na  4a  série,  Português 
r  Geografia  dn  Broalt,  constando 
de  duas  partes,  para  execufSn  de 
cada  uma  dos  quais  terá  o  cnn* 
currcnle  CD  (sessenta)  minutos, 
com  o  Intervalo  de  30  (vinte)  mi¬ 
nutos  p-ra  deternso,  durante  n 
qual  scré  oferecido  um  luneh  aos 
rniieurrentes.  A  primeira  parle 
(Português)  stri  em  forma  dc  rc- 
daçAo.  versando  sóhre  Keonnmh. 
A  segundo  parle  terA  a  forma  de 
problemas  (MrlemAllrs)  ou  de 
pequenos  cucslóes  objetivas  ((»eo- 
grafia  e  História). 

As  queslócs  para  a  segunda 
parle  da  prova  serio  formulnd-s 
dentro  das  seguintes  unidades  dn 
nrpgraiin  em  vl-ór:  Ia  sêrlc  — 
MateniAtlc.'* :  Unidades  I,  II,  III, 
IV  e  V:  2a  série  —  Male-ille- : 
t  nld-dct  I,  11.  III  e  IV:  3a  série 
—  Illslórh  dn  Brerll:  Unidades 
I,  II,  I  I.  IV,  V  e  VI;  4a  férle  - 


tu  nrressérlas  lnslru;órs  eus 
sólucro  fechado,  ao  local  da  rca- 
lUnçón  da  prova. 

Os  rstnhrleelmenlos  que  deseja- 
rem  participar  do  lorneln,  deve- 
ruo  rrinrlrr  k  Divisão  dv  l-lnsl 
no  Sccuudirlo  até  n  dia  33  próal 
mo,  cm  duas  vias  auténllrudiia,  a 
relação  dos  alunos  Inscritos,  rnn 
forme  fórmulas  que  estio  »cnd> 
enviadas  a  todos  os  cntêglos, 

0  torneio  serA  reahtado  no  pró¬ 
ximo  dln  27.  At  9  horas,  no  los 
titulo  dc  KiiucaçAo.  c  a  classKI- 


AO  ALCANCE 

^  DE  TODOS 


-  José  l.lmn,  nnsio  antigo 

eompanhe.ro  de  Ir  «alho.  vê  pas¬ 
sar  hoje  sua  data  natalícia.  Es* 
limado  como  é,  n  aniversarian¬ 
te  tem  stdo  «Ivo  dc  demonilra* 
çi*es  il*  reg»  iljc  d«  seu*  colega* 
c  amigo». 

—  Kn«  anos  hoje  o  Jovem  Nel¬ 
son  Cosia,  filho  do  eapllnlltla  Sr 
lloracln  I.uli  da  Cosia  e  de  suo 
rtpn-a,  Sra.  Armlnda  l.tilt  da  Cot¬ 
ia.  Por  eiae  mollvo.  os  pais  do 
aniversariante  oferecem  nma  mé- 
sa  de  doces  kl  pessoas  de  eoa*  re- 
laçóes. 

- Viu  passar  ontem  o  seu 

nnlversérlo  nsUllelo  n  Sr.  Do. 
inlngot  Pinheiro,  conhecido  ataca¬ 
dista  em  nossa  praçs.  Por  esse 
mctlvo  recebeu  o  aniversariante 
multas  fclIcItarAes, 

Parem  anos  hoje: 

0  desembargador  l.opes  Rlbelrn, 
ex-secretário  do  Interior  do  F.s* 
lado  do  Rsolrlto  Santo:  n  Sr. 
Ifcllr»  l.lra.  funcionário  dn  Caixa 
Económica;  a  Sra.  Ablgoll  Pn  ra¬ 
nhos  Dalmán,  etinin  do  Sr.  Cer* 
mano  Dalmto.  do  Serviço  Foto- 
/•rAfl-o  de  A  NOITE:  o  ads*o’ado 
Davjd  Camnlsla  Junior:  o  Sr. 
'  ulx  II.  Ypcnsgulrre.  ron*ul  da 
nnIMa  nesta  eanll.il:  a  Sra. 
I.Ulra  d*  Medel-os  Mairrl.  viuva 
do  Sr.  Arflo  Marrei,  ono  foi  su¬ 
perintendente  da  C-rtelni  de  Pe¬ 
nhores  da  Caixa  R-nnAmlea:  a 
Sra.  Djanlra  Rosa  Telx»lra,  fl- 
-ura  de»'a--Ja  na  aocletrade  do 
Estado  do  tilo. 

»4.SAMF..V/OS 


VENTILADO 


prova  aecrlta,  nas  Ia,  2a,  .1*  e  4a 
séries  —  estojos  rnntemlo  canc- 
tat-tlntclro  t  lapiseiras;  d)  — 
ans  alunos  classificados  cm  li"  lu¬ 
gar  na  prova  «scrlto,  nas  Ia.  2a,  9a 
e  4a  sírlc»,  eanetns-lInteSros;  a' 

—  ans  Alunos  classificados  cm  4* 
lugar  na  prova  r.-erlla.  nas  Ia,  2>,.V 
e  4a  séries  —  railcrnelas  da  Ciixa 
Económica  com  Cr?  2ail03;  f)  — 
aos  alunos  classificado»  cm  õ"  lu¬ 
gar  n:s  provas  escellas.  Ia.  Ia,  IIa 
e  4a  sêrlcs  —  cader:e'as  da  Cai¬ 
xa  Eeonómlia  com  Cr*  ICtIUI);  g> 

—  aos  alunos  e’asslflcados  na  pro¬ 
va  grAflca  cm  2"  lugar,  um  esln/o 
contendo  cancla-tlnlc  ro  e  lapi¬ 
seira;  cm  .1*  lugar  —  caucta-tintci- 
ro;  r:i  4*  lugrr.  uma  caderneta 
rnm  Crí  239, 1)0.  c  em  -V  lugar, 
uma  caderneta  com  Crí  100(11. 

Aos  estabelecimentos  classifica- 
rtos  nos  dei  primeiros  lugares  e 
ao»  professores  dos  alunos  pre¬ 
miados,  n  Caixa  Ivronómiea  ofe- 
it-ccrA  dlplomns  de  honrn. 


0  Fr.ECElTO  CO  DIA 

HESPIRAÇXO  rtil.O  S.IRIZ 

O  nariz  filtra,  aquece  e 
nmedere  n  ar  que  *e  de  atina 
ima  iiutnvie «.  .1  res;, irarão 

I  :la  boca  lena  a  gartjanla  c 
aos  pjlntàes,  ar  frio  e  carre¬ 
gada  de  pariras  prejudiciais 
ai  úioaniamn.  Ao  ron Itdrin, 
pasaandn  pe'-i  nariz,  o  ar  ehc- 
II u  aos  prlmârt  nqiirriita  c 
isenta  de  lais  impurezas. 

1‘rornrc  respirar  neto  nariz 
c.  sentindo  dificuldade,  rnu- 
tuille  inicdialantenh:  o  ,si ie- 
clallita.  —  SXlíS. 


no  Gulmaries.  Dcsda  bâ  longos 
anos.  empregando  lodo  a  sua  ati¬ 
vidade  c  InlcUcrncla  no  serviço 
«te  publicidade  e  Icsnurnrl»  deste 
lornnl,  Tertulleno  Gulmaries.  pe¬ 
las  suas  execlenlct  qualidades, 
sempre  mereceu  n  maior  apréço 
de  seus  eolegns  c  amigos.  Por  Isso, 
sim  de  lodo  Justas  os  demonstra¬ 
ções  de  regoxtjo  que  hoje  lhe  têm 
ildo  tributadas,  pela  festiva  datn. 

-  flosillo  Vlanna  Junior  fax 


I  \  'V  /  IISMIIIIS 

Terlnllnno  Guimarães  —  Nesla 
data  assinala-se  n  passagem  do 
nniversArln  nalallclo  de  um  dos 
nossos  mnis  antigos  e  esllmndos 
companheiros,  n  major  Tertúlia- 
• ttteec  -  -cf 

nrtrre  Aulveralrloa  •  Batlxa- 

UUuCO  dos  •  Caaamenloa 
rjurtç  Enen-ienda» -T.  12-5311 
rHlww  Aagueto  Severo.  8Í 


Quando  crcr.i  ctrclados 
cavalos  —  Morto  o  soldad<t 
—  Feridos  «rês  outros 


PORTO  ADEGUE.  19  ,‘5eni 
i-spcelál  de  A  NOITE)  —  Em  1 
snimento,  na»  imediações  - 
qnnrit-l  d>i  21  le  II.  1).  C.,  n  - 
sedlndo,  un  hora  dn  InsIniçAo  n- 
lliar,  nrorreu  grave  acldmir.  v-- 
c-m-eqii;  neio  do  qunf  selo  a  pr> 
der  a  vida  a  soldado  M.lgar  Dllfii  i 
casado,  de  2.1  an-  s  de  Idade,  I 
r-iiulo  feridos  seus  colegas  .1 
ViciMite.  Anlortl.i  Asclino  e  Anl. 
r.io  Ferreira  da  Silva.  D  deia*li 
se  deu  ou  iromenlp  em  qec  era' 
etrelailes  rs  nniiur»  a  uma  pec  • 
dc  ortilhirio,  I»  i|itr.(.s  arraneorj 
inc-peradaincnle,  nrr  ■  -t.-.ndo 
eenhão,  rua  pass-u  ior  cima  i! 
acidado  llotfer,  do  r-da  valepd 
neirn  snls-r-F-c  a  »iln,  n  r-o-.! 
Inlervcng'0  de  pra-a*  e  oficia 
rzc  .-i-irr-crnr.i  en-i  n-osVr.i  a 
local  do  lamcntavel  neidenle. 


- — -  Dcatlzi-se  hoje  n  enlace 
r*iatrlmon,a|  dl  sonhorlla  Eira  dc 
fonra,  filha  do  Sr.  José  Antooln 
da  Soup  e  de  sua  esposa,  Sra 
Asn'ii  Moraes  dc  5o*‘*a,  enm  o 
Sr.  Orl.i-do  Arena.  D  fao  elsdl 
(cri  na  3a  Pre!or'l.  As  13 10,  ten- 


Venham  assistir 


terrível  infecção 


r-erme  Arena.  Pol-caroo  Slmõc» 
pt-ruelredo  «  a  s-n’mrlli  AureUa 
ttlbe^o.  A  cerlroónli  rclICors  «e- 
et  As  17.43.  na  igre'a  dc  N.  S.  dr> 
Salele.  s-rs-lndo  como  padrinh»» 
os  pais  da  noiva. 
i.rNkkhKSUÂS 

No  ss'ío  d"  Casa  do  E»’ndan- 
la,'  ho*-,  F-  17  hor-s,  o  Sr.  Po- 
hert  tfe  nilly  fe-A  uma  eonfe- 
rfne'n  «óbre  P-ul  Veléry.  se-nt. 
da  da  leitura  de  nr*  tfX’o  lnéJt- 
lo  que  aqi’e'e  poe'a  redlglq  na 
ante-véspera  de  sua  morte. 
h-RSTAS 

Benbaraa  Canad-nau  esllo  or- 
ganlnndo  a  14*  “Ché  Canaden¬ 
se"  ■  realltar-se  no  Club  Palsan- 
dó.  rua  Siqueira  Campos,  ks  14 
horài  de  quarta-feira,  dia  10  de 
setembro,  sob  os  auspícios  da 
CRUZ  VFRMEUIA  BRA5”E,nA 
e  do  COMTTÊ  BRITkNICO  DE  SO¬ 
CORRO  as  vítimas  da  guer¬ 
ra.  Haverk  barracas  para  a  s-en- 
da  de  holaa  a  de  novidades,  bem 
como  tómholae  t  rifas  de  um  ee«- 
t»  com  lleoree.  cachorro  “IVrlih 
Terrier".  «  oito  sacolas  de  ern- 
chel  para  comoras. 

Mesa»  para  Bridxe  a  para  ChA 
nodem  s<-r  rrsrrvad-s  »  nm-  <*-|s 
“Ruffel”  serA  servida  ks  10,30  hs. 

Esoeram  as  Sen**orn»  Con-den 
sos  que  a  feala  sert  mollo  enneor. 
rida,  pol*  a  mnntl-*  annroda  «»r.A 
entregue  k  Crua  Vermelho  Hra. 
sllélra  a  ao  Comité  RrlUnico  de 


Arma  Formidável  Contra  os  Germens 
das  Espinhas  e  Furúnculos 


jí.lo  sofra  de  insónia.  |*crda  dc 
memória,  dores  dc  cabeça.  mAu 
humor,  esgotamento  nervoso  por 
excesso  de  trabalho  ou  dc  diver¬ 
sões. 

Sa  v.  se  canoa  ao  mel»  leve  es¬ 
forço  f laico  ou  mental,  sz  V.  senta 
es  suos  energias  desercsccrcm  e 
dorme  mal,  lcmbrc-se  epre  pode 
eer  consequência  do  CSUECnO 
CANSADO.  Comece  a  tomar 
lmedlatamente  os  FOSFATOS 
DE  HORSFORD. 

TOSFATOS  DE  HOBSTORD 
contêm  em  sua  lórmuls:  eAls  tíe 
Magnésia.  CAlclo.  Sódio.  Ferro  e 
todos  os  losfatos  lndtspensA-.-els 
ao  perlolto  funcionamento  do  cé¬ 
rebro  e  dos  nervos,  com  um 
vidro  spenos,  os  FOSFATOS  DE 
HOnsFORD  devolvem  a  saúde, 
a  vitalidade  e  o  prazer  dc  viver. 


DESAPARECE  DEPRESSA  ! 
Pscientcs  ãdmirsdos  ccn 
um  óleo  curativo  do  ação 
eficaz 


CRRMOVAN  corohat®  oom  «TIcIfocK 
dóIAtcI  at  eocelrüB  dolornBW,  a*-  In» 
Ilarooçflcs  drs  espinha*,  acne,  mtio- 
etm«,  torúoculo»  «  ahc«*w»  que  pru- 
vocaro  lanlct  malc»  desacreda*  ela 
CKKMOVAN  e  taelllmo  <h  tirar,  i  odo 
irr  apileailo  em  oualnuer  narlo  e  em 
qualquer  lerapo;  6  abservtdo  rorlto- 
mca:e  pelo  pele;  of.o  gor,  ure*o.  atu 
é  vlílvrl  •  ato  aiaocho  a  roupa. 
Comece  a  u«ar  C REMOVA  e  lioedla. 
(aratala  obtervar*  aa  aie'hor1ae  ée 
tua  nele;  continuo  a  u*sr  CREMOVAS 
e.  cm  breve  estará  tovemeul*  orgulho¬ 
so  do  tua  boa  eperêoola. 


g rplnhoa,  aen»,  hirêneuloe  oo  rosto, 
manchas  e  culru»  tntecçê*  *  «ko  cau¬ 
sadas  por  (rrmrn*  laviilveis  quo  pe- 
netrani  pelo»  poroi.  eauxmlo  Inlla- 
rniiçae»,  eoeolni»  o  enipeín.  O»  elon- 
U«ui»,  enlretanlo,  urseolirlram  onl- 
latlasal,  qua  combate  rtleeimenle 
ésee»  geruiem.  olimlneadooo  lolal- 
raenle.  Sollallaiol  -  JuniamenUs 
com  oulree  eonhteldoe  logredlrnle»- 
é  aproianiado  em  lorme  de  patoada 
colo  nome  A  LR.  .MOVAM. 
CREMOVAN  *  um  Crepit-Pomada  »«m 
pordara  •  que  teca  x  tsculdod»  do 
poaetrar  prolundiarrata  em  »ua  pela 


mais  emocionante  da  CIDADE,  9 


Admirável  óleo  anllsépllen 
i.ra  prepunidn  por  farmacêuticos 
a  preçn  módico,  que  Taeillla  n 
(lesuprccinieato  dc  in fccçõcs  da 
nele. 

Sua  açnn  d  quase  rnAgiea  A* 
coceiras  eessair  Imedlalamenle 
e.  cm  pouco  tempo,  qujlquct 
espécie  rle  Intccçán  desopurrce. 
O  mesmo  se  di  com  oulro»  ca¬ 
sos  de  irritação  e  de  moléstia» 
do  nele. 

O  ANTISP.1‘1  ICO  ESMKIIAl.DA 
MOONE.  p/»dc  ser  adquirido,  em 
vidro  original,  cm  qualqurl  (iro- 
garla  de  primeira  ordem  ê  rle 
uso  fjcll  o  3  talha  de  sua  awo 
quasr  nAo  ocorre.  nos  casos  ucl- 
ma  apontados 


JÔ1AG  E 
ERILKA&TES 

Comprom-se.  poca  >»  bem  Cail 
(elos  da  l  aivo  Uua  do  Trairn  I 
co  lailri  da  Ftarola  d-  Emrrnharl» 

JOAI.lIEItIA  S  FRANCISCO 
1(1  43  2129 


CremovaN 


Socorro  k»  vlllmaa  da  Guerra,  Sa- 
çio  Feminina,  para  altvlár  as  du- 
resas  da  guerra  u»  Inglaterra  c 
albores. 

FESTA  DA  AMIZADE 

SAbado  próximo,  no  Aulomovet 
Club,  realltar-se-à  o  almóço  de 
cDnfraternlxaçâo  do»  ex-alnnos 
do  Colégio  Alfredo  Gomes.  Será 
homenageado  éste  «no  o  ex-aluno 
Henrique  Roxo.  Aa  listas  de  ade- 
sáo  se  encontram  nes  livrarias 
Freitas  Bastos  e  Quaresma. 


STSKoanD 


AS  3  HORAS  DA  TARDE 

ELLTRIZANTE  renovação 

de  RETA  LHOS  na 

Famosa  Mesa  dc  Retalhos 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  136 


Seguin  para  Mlaml  O  tenenle 
Vltórío  Cenena,  diretor  da  Peni¬ 
tenciária  Central  dn  Distrito  Fe¬ 
deral  e  <;ue  realizará  estmtos  c 
observações  sobre  ns  modernos 
métodos  penais  norte-america¬ 
nos. 


TUBERCULOSE 
Dr»  Avelino  Alves 

PRAÇA  n.ORIANO  53  7.* 

«  ia  7  -  rnntulla»  Cr*  30.10 


Deslgo&çõss  de  oficiais  de 
Marinha 

O  ministro  da  Marinha  designou 
os  primeiros  tenentes  Jnrge  da 
Crar  Soares,  Lueio  Torres  Dia», 
Ivld1»  de  Oliveira  Coptlnhn.  Jor. 
ge  TavareS.  Jahn  Anderscn  Mun- 
rn  e  JtlIM  Gonç“!vcs  Fernandes, 
para  servirem,  respcctlvamcnle.na 
Fnrçs  Nival  do  Nordeste,  Direto, 
ria  do  Armamento  da  Mirlnha, 
com"  lm-’*lato  d->  caça--ubm»rt. 
no  “JncuP.  no  Comandó  Navnl 
do  Centro,  Camendn  Nival  de 
I.rste  e  como  Imediato  do  caça- 
submarlnoi  “Juruema". 


MÓVEIS  AVIIl.SOS 

De  oenslán  r  longo  nraro  ea 
ma*  desde  Crí  >0.(111  guarda  ron- 
na»  drade  Cri  «Aflfl:  penicndelrs 
desde  Crí  2.1  im  pm  mís  etc  » 
Avrnldo  4’rratrtrntr  Vargas  920 
loja  Tel  43-1371 


COSTURAS  NA  GUERRA 

Na  Alfahlnrli  Ho  E.  M.  I.  dc 
nio,  haverá  dislrlbulção  de  costu- 
n*  na  semana  enlraiitc  na  or¬ 
dem  seguinte 
Qrdnl  '  ‘ 
tis.  2.70 
1  a  75. 


^  OUARIAS -fBlRAS 


Alfaiates  dc 


0  KCG14M4  DA)  MUUIDÔU 


Os  eimrepados  de  cassi- 

•  u 

Ess  das  secções  de  jogo 
perante  a  Legislação 
Trabalhista 


Vamos  ler.  “VAMOS  LRRi 


na  Radio  Nacional  ét  31  3i  com  • 
grande  Orquestra  Brasileira  esc lu- 
aiva  de  Cnca  Cola  Ra'resce>a  S  A  , 
apresentando  arrsnjor  especiais  da 
Radamts  Um  brinde  mueical  de 


O  ministro  Marcondes  Filho 
aprovou  o  seguinte  parecer:  "Vis¬ 
tos  e  relatados  estes  nulos  em  que 
o  Sindicato  da»  Casas  de  Diver¬ 
sões  do  TUo  dc  Janeiro  cansuli.i 
r.e  os  empregados  que  csorccm 
funfôes  nne  seções  de  Jogos  do» 
cassinos  o  fazem  em  carntcr  dc 
confie — -.  e,  r,or'|Jer-nd<»  qne  n 
art.  420  da  Cnsolldaçâo  preierc- 
vendo  uma  exceção  h  rc-ra  da  c.»- 
l’'-llldide  no  empré-o  eslntul  qu<- 
“Não  haverá  ei!al*llld»de  no  exer¬ 
cício  dós  carros  dé  diretoria,  ge¬ 
rência  cri  outros  de  confiança  l-nr- 
íhU  d”>  onlprcgúdor.  c*c":  Con¬ 
siderando  qn?  íxchFdo*  esse»  c.ir- 


deste  jornal  os  c:c-‘ates  livros 
esta  Empresa: 

rn  lll.DS  AUTORES 

ÚLTIMAS  EDIÇÕES  —  ID4J 
OS  HOMENS  DA  GUKHRA  - 
lllalóricn  dn  2.a  Guerra  mun- 
dlnl  Estudo  primoroso  de  suna 
cansas,  ecn»  re*pon*á»»ls  e  o» 
dofensorc»  do  Humanidade 
Numerosa*  hlograflnn  (Livro 

saldo  em  lulhó) . 

ilflRAlS  DA  HISTÓRIA  NORTF-- 

•AMERICANA  . 

WTOI.OGtA  DA  LÍNGUA  POR¬ 
TUGUESA  -  Pn  o  ensino  *e- 
cnndárlo  (423  pág  -  carto¬ 
nado)  ... 

PROBLEMAS  BRASILEIROS  t 
IMPRESSOR  DE  VIAGEM 
\  MARCHA  PARA  OESTE  ..  .. 

IMAZftNtA  ECONÓMICA  .. 

ENSINO  MftOICO  E  MEDICINA 
SnCMI.  .  ... 

'JO  iMPftntO  DA  BOIUNA  ..  , 

TERBAS  DE  MATO-GROSSO  E 
DA  AMAZÓNIA  ..  .  Lima  Figueiredo 

ESTADOS  FNinOS  DF  I.RSTE  A  ,  „  , 

ftEST^  .  Pedro  Gnlmoo 

POES»A  r,  CONTOS 

H  RIO  CORBE  PARA  O  MAR  -  „  , 

. .  Nello  Reto  •• 

\t.MA  no  SEBTAD  -  3.a  edlçáo  _ 

fno-»ta«i  ....  Latuln  Cearense 

O  MH.AGBF  DE  SXO  lt)ÍO  • 

fpo»»ln) 

UM  r>rt*M!0  NO  CftU  fnoeslal 
O  SO>  F  A  I.UA  /rv»-*ls*  .. 

r*M  ca  noa  .o  rbash-eibo  - 

foóMtql  Celuln  Cearense .  7.01' 

\VTotonn  DF  CONTOS  BRÁ  _  ,  , 

Slt.EinnS  ...  ...  Danatelo  Grlceo  ,,  ••  o,(xi 

tcovT«rrPM  nu  podia  ter 

ACONTECDO  ..  ..  ..  ..  ujiIdi  1'tgpe .  800 

tNSVA  ETERNA  I rnnlna) .  Jullo  1.  de  Almeida  ..  7.9b 

SAI.VACÍO  Tcnnlo») .  HoJ»  Gome»  V  Caria- 

lho  .  W*'*' 

FUGA  E  OUTROS  CONTOS  ....  R  Magalháe»  Junior.  ..  5.(10 

— —  ***  — 

Lali  «Leiras  BrasllelrM”,  "Nette  Ilustrada"  “Carla-s"  a  "Va 
mu  L(r'  que  mencionam  outros  livros  desta  Edltõra 

—  ***  — 

A  VENDA  EM  lótIAB  AS  LIVRARIAS 
Para  REVENDEDORES  e  IIKP.Mmil.Sn  POSTAI.  -  ITdtdn*  dl 
retOA  k  Edltõra  A  NOI  TE:  —  Iton  Snrndnra  C-hral  4J  —  RIO 
IPECA  CATALOGOS) 


Mâ«e*  Rcoirs*  i* 

A  BEBIDA  DAS  MULIIDÔES 


Um  desastre  impressíc- 

,  nu  :ada  i 

nante  ísb  pish 

.  .  .  _  fõro  .)  N 

Arremessado  do  vagao  a  lona  das 
iiniia  quando  o  trem  corria  I";i|!líC!írs 
em  plena  velceidade  —  Na  ijumjntd:i 

esfaçao  dc  Cintra  Vidai  «i=»  um 

Foi  comunicado  h  policia,  pel  i !  b-ni-aycn 
agente  da  estação  dc  Chilra  Vld.il  *rj 

na  Unha  Aiir.lllnr,  que.  um  passa-  v. ' 
gelro  do  Irem  NA7,  calru  A  linha,  .‘imit.jomi 
ao  passar  o  comboio  naquela  cs-  L‘,iri  ó'1,15 
laçâo.  i  I™*  ««»» 

O  comissário  Wnller  Dantas,  do'  5CU'  ‘; 
19a  dlsTltn  policial,  apurou  trn-  “"'ój.  UH 
lrr-sc  do  operário  Antnnio  Fran-  c['j  1”?*  cl 
cisco  do  Lima  Filho,  dc  311  ano«  fl'of.ofico: 
c'o  idade,  morador  na  rua  José.  I'''llncri‘. 
Bonifácio  800;  que  sofreu  nn  ac!-  pSglna»  d 
dente  esmagamento  das  perueis  t-  mommlc 
ac  c"cnnire  cm  estado  gmvlsslnm  d-xs  Mar! 
no  Hospital  do  Pronto  Socorro  ’  mirado 
Anlonlo  Francisco  abrlrn.  hn-  randi  -tu 
prudrnlcinrnlc.  a  poria  do  vagão  pr< 

cm  quo  viajava,  quando  o  eom- : 
hólo  corria  cm  nlenn  veIoc'dnrI*  '  A  vend, 
sendo  oUrado  b  linha.  Depois  de  Para  rçv 
nenf-do  no  |io»*o  dc  Ass'*tên-la  ii-x*'lpr> 
dn  Mcl-r.  foi  hnspllnllzndn.  não  —  Rm  S 
I— vendo  quase  esperanças  dc  sul-  Rio  de  . 
vé-]o.  lor.os. 


Rúúo  IVacSonal  I 
RADIO  CORTO.  19.15 
SlD  CDI.flS  Dfl  ViDa.  21.3 J 
Mais  um  eapflulo  de 

n  k  a  Mamo 

-  a  novel  >  triunfante 
ÉS  10.45 

Nüodelxem  de  ouvir 


Epamlnondás  Martins  40,0(1 
Fortanato  Atultj)  ..  ••  33, UU 


funções  do  confian-i  Iróeillata  dn 
empregador,  t  qunl  se  apresenta 
em  clrcunslinclas 
que  enr-ctcrliam 
rre!o  sóbre  o  or¬ 
le  k  Jusl 
decisão 


Profs.  Rnl  de  A1""eldi  e 
António  J.  Ohídlak 


Udefonsn  Escohar  ..  .. 
Armandn  Mendca  ..  .. 

Clementtnn  Fraga  ..  .. 
Cixíllemherg  Fernandes 


_  _ _  ConsHrrando 

qrc  a  esta  comlssSn  inrif^c  n-r 
op: 
do  art. 


sóhn»  a  InlcU  —A-».-». 
421)  menclonndo  e  exertil- 
em  lese.  o 
do  cõnflnr"a. 
per  r—ri  d-  confi 


connlln  de  cor. 
Considerando 
p-ri 

efeito  do  disposto  no  cttidn  er- 
Itgo.  dcve-sc  cn'c"'ler.  p'êm  dos 
de  dlrctorli  e  os  de  gerênrií.  n« 
dc  sppe-^trndfneli  ou  m.in^n  gr- 


Verdadeiro  hino  de  glórias  às  mu¬ 
lheres  do  Brasil  -  único  no  gênero 

Sabe  V  quem  foi  CLARA  CAMARÃO?  -  MARIA 
QUUERIA?  -  ANA  NERI?  -  DELFINA  BENIGNA 
DA  CUNHA? 

tfual  foi  a  primeira  Pocfisa  ?  A  primeira  Atriz  ?  A  prl» 
meira  Maestrina?  e  muitas  outras  pionsiras  brasileiras? 

Leia  PRECURSORAS  BRASILEIRAS  de  Barros  Vidal 
IPreçc  Cr$  40:90 

A  VENDA  NA  EDITORA  A  NOITE  E  EM  TODAS  AS 
LIVRARIAS 

Pcdidcs  pelo  Reembolso  Postal 
RUA  SACADURA  CABRAL  N."  43  —  4."  ANDAR 


Caluln  Oarenae 
Catuln  Cearense 
Catulo  Cearense 


Cões  de  rnnflrrç.i.  romo  set-m.  de 
(»— i  modo  rernl.  r”"éles  e,,:i  a", 
vldrde  refoge  «Os  prorossns  nor¬ 
ma!»  de  controle  e  f|srjliz,iç3o 
cxêrcMos.  direta  nu  Indl-elnmen- 
te  polo  etnpre"«dnr;  Cnnsldenod.i 
ftnnlmenle.  que  a  rs'1»  cnmlsstão 
e» lie  *'»en-s  n-»ln-r  «õbre  n  e"**. 
gese  do  dlsnosltlvo  legal  r|U,lo. 
fios-lve  a  C.o-nls-So  Prrm*n»nl« 
do  I.e*,a'oçso  dn  TrnhoMio  on'n>- 
ro  sr-tldo  d»  nue  somen'*  k  lu (■ 
U-»  do  Trn*— lho  ro->-eMr4  n*'» 
rl»— *»r  em  r»so  ronere*'»  se  n- 
cmp'eg-dns  de  re-s'nn»  <*•*»  «e-Õe« 
rte  jnros,  eslán  en""-',r.*dns  nu 
c-ee"*”*  «  que  se  r"'-rr  o  r*»n- 
et-in."*n  dlsio»,,l\*n  fi  ro-,-M4,i 


VIAS  URINARIAS  RINS  —  BEX— * 

Ür.  í.  Ackeüann  'trf 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPr  0 

DIST  l  I!  11108  skxuair 

•  norethagem  completa  p»r»  clicn  )»>  dn»  infeetor'  do»  orgã- ’ 
-énlto  urinário»  —  Exame»  no  Inlviraiórjo  liara  conirnlr  de  :«■ 
11.1-  13  1»  II*  hora» 

RUA  URUGUAIANA,  24,  Fone  22-2417 


l 


COELLHO  BAWBOSA 


SKinizmE 


ram 


A  NOITE  —  Qunrfn-fclra,  10  ds  selembro  de  1945 


cm  0  SANGUE  E’  A  VIDA  Tr‘S0  argentino  para 

*  ®  I  Dia  Ja  CmI 


Rio  Grande  do  Sul 


Xttwaaa«»i xwwaw  «ea«u nhmkmhhmkmh) 

I  /tor«  i/ofe”  (//<?  Staycd  For  { 

|  Brcakfast)  ••  Classe  “C”  J 

&  tt[ama  ~  bateada  no  mo  de  .VlrAaf  tlurande,  g 

,yj  Uberté  pronlyiir*  —  /i4u  poi/c  ter  encarado  n  ãtrla,  mnr •  3 
*  iNCJifc  como  dwufQndôra  da  doutrino  wlaltita.  po/a  oa  «i«U  5 
tf  A#/«  conccitoB  tmUhtot  nprctentnm  o  mi/icrí»  «/«  /umo;  ifij/,  a  *8 
vj  inconfiiiirjiaa  do  nicihdtt  d*  retenrdo  por  t/tu tte  tréa  onoa,  doa  X 
X  amaa  exlblçoe»  no  lu.aao  /.a/ã.  $ 

{j  Todavia,  (l-m  c  por  qiicitAo  de  "idade",  que  reildem  iun»  « 
X,  falnntt  leut  momrtuoi  culmiunnti ■«  eilàn  imprrqnnaoi  da  n ri.  A' 
I  gin I  bililca  ,la  pai, a  —  min  I, „m  lenira,  poli  aquela  hli-  jfl 

lar  ia  de  Metiam  tumulai  anilar  brlnetinda  de  ettondtr,  niin  \) 
V,  «*«  convencer,  nem  nitima  na  ribalta  —  e  ma  udaplacdu  a  A 
A1  l*‘0  deixa  a  ncsejur,  miu  Importando  o  earla:  do  ceaarlila  X 
A  ruponiavel,  qi.e  mire  aiilroí  ixttni,  tonln  ram  n  revendo 
«  <1  lilirna  arte  th  "...  T,  o  venta  levou".  Cnnieuuenlemrnte,  $ 

I'1  teu*  mo/í»  vim  de  lontie,  e,  nnini,  o  diretor  Alexandcr  llall,  $ 
recebendo  ni  “j/rr ira*  de  ciifi!"  em  mth  enndtçòei  r  mio  pai-  V 
lulndo  a  elaine  de  l.ubltih  para  lofhtlcar  nu  niatlelar  devi-  A 
damente  ai  *ltum,í, ei,  paiinu-at  em  piarei  comtl\;)ei  ainda  X 
aoi  exeetentei  inlHpttit»,  que  adu  l.aretla  Vaiinu  e  Melviiu  V1 
nouulai,  que.  em  tino/  de  rcpreidlla.  Um  aquele  tdlinr  pirfl-  A 
W  da<  nuanda  demaaiham  o  prarer  Imenio  em  atirar  na  -min-  S 
dlnho",  de  rlaoct.e  1‘ntletle,  afim  de  eipall furem  ai  xlearai  V 

Id»  rubhtrea. .  ijj 

Entretanto,  ohwm  objetivai  tilo  allnoldoi,  poli  apreien-  w 
ta  aliiumai  muar/, te  renlmente  humorlitleai  —  a  lequincla  X 
ou»  Laretta  procura  ledutlr  o  herói,  quando  volta  com  aqiic-  X 
lá  eipetaeutar  reiildo  I?)  i  um  verdadeiro  achado,  mni...  |R 
como  o  homensinho  ee  moitra  tnienilvcll  Por  muito  menoi,  S 
Mareo  Antonlo  (oi  lubjugadn  por  Cleii/nira  e  ie  traniformau  V 
em  rei  do  Oriente  ..  —  o  "etlr/la",  tã0  repleta  de  "charme",  a 


-.J»/»  -  33.00  e  22, 03  liara». 

IPANEMA  -  "Uiimo  Orlã” 
com  llrenriu  Jnycc  e  Ml!in  crlm< 
cnlrr  unilgna",  com  Wmvcr  Brn* 
llirr».  -  A,  ||,oii  _  ui _  11)(0L 
i'  31.30  Itnruv. 

IMfftniO  —  (|2*  semana  i— "4 
iniilr  .(inlmtmis",  com  Mcrlc  Mic¬ 
ron  c  raul  Muni  -  At  |;i,30  - 
•M1'  ,,  I7;<»  -  1DJMI  c  32  num» 
MIÍTUO-PASSIíM  -  ».•  tuna. 
!!n  **,  ParklnflUiii  —  A  mu¬ 
lher  Inspiração",  com  (irrei  finr- 
tou  r  VViilU-r  IMilKt-nn  -  At  r/lill 

-  M.30  -  17.011  —  10.30  u  VJ.im 
llnrus. 

MKTIUI.TUÜCA  E  MKI  IWi  C(A- 
j|.\(I.\ IIAN A  —  '‘Miltlcn  |ur.i  m.- 
lllOcj",  com  .Maritnrcl  ()'llrl«ii, 
Jiine  Allystjii,  Jum1  UiiiIiI  o  Jlm* 
my  llumnlc.  -  A»  M,.'IU  -  l/.OO 

-  10,:in  c  W.DII  linr.it. 

IM.AZA,  ASTOHIA  OLINDA, 
ItITZ  c  S'I.VIl  —  “(iuni;.i  Dln", 
com  Cary  (irnnl,  Vlctor  Mncla- 
plcn,  Dmiiilat  K.iirlmnkt  Jr.  e 
João  r-*niiliiliif.  —  At  11,00  —  111,0(1 

-  18,00  -  23,011  ,•  23,00  horas. 
I’.\ll ISIKNSt*.  —  "A  mol.ici  i)Ue 

não  Mhla  amar",  roí  Iccnlrolor, 
com  (ihi.íír  lloflirt,  lln.v  Mlllnnil, 
Warner  llnttcr  c  Jun  llall.  —  At 

i  i,o:i  -  10,00  -  lo.ou  -  20.no  t 

32,00  horas. 

CINE.VC  IMIA. NUS  -  “Os  ame¬ 
ricanos  ocupam  ii  Jnp.ln",  iln- 
rumcniftrlo:  8"  c|il*Aüln  He  “O 
Kalnlo  i In  Ocscrln"i  “O  Ralo  tln 
rua",  ili-tcnhn  colorido ;  ■•()  tu- 


Cs  estivadores  se  negaram 
a  fcz:r  a  descarga  —  In* 
tcrvcnçQo  da  Crigada 
Militar 

1'OIITO  AI.E0IIK,  10  (Serviço  e». 

iIm  "  1  Vll.il*"» _ t  iiin  .. 


DR.  SPIK0SA  ROTHIER 

Doença,  iixujli  ,  urlnirla.  — 
Ltvtçem  «ndoicóplca  i»  vo.lcoll. 
Próstata  —  Ru»  Ssnadot  Ointil. 
45-D.  ap.  902.  De  13  ii  19  hora.. 


EXPOSIÇÃO 

FRANCESA 

lIlISKRIO  OA  EOBClCib 

II  0.1  E 


Quem  achou  o  certificado 
de  reservista? 

lCtlcvc  em  tu)t.t:i  rcilucóo  o  te- 
nlinr  (Havln  Peçonha,  t|Uc  velo  (a- 
*cr  pin  niièlo,  pnr  nnttn  oilrrnie- 
•  lio.  /■  pettna  i|ue  eneomrnii  um 
crrlIfleaOn  <le  rctmltla,  3  eerll- 
iliirt  tlc  naíclmriilii,  tua  c  do  seus 
Renlluret,  8  futoRraílat  c  demalt 
perUncct,  Imlus  |iitiIIi|hs  un  rliii 
:m  p.  p.  e  i)iie  pn,lcrãn  ter  enlre- 
Kiiet  ii. i  |iurlarin  <lc»lc  juriinl. 


^Esperem  e  verão...” 
retruca  o 


ABERTURA  DAS  12 
AS  22  HORAS 

17  hora.;  —  Canis- 
rindo  cio  Condo 
Roboil  do  BLlly  ti- 
bro  "Paul  Volory", 
na  Caaa  do  Estu- 
donle,  di  rui  Santa 
Luila,  333 
21  horas:  —  Cint- 
ma  —  "Loa  (oura 
houroux" 

23  botai  —  Apro- 
nonlação  de  Alta 
Costura,  no  Co- 
k  pacabana  J 


Dcs<p«rcccm  dcprtiM 

•<«"l'o*ol  lirmu- 
!•  oorfp  «  •rvitrlcpnp,  iMrArecndo 
por  luo  .cio  rípldo  .  o.;;”  ,|* 
eom  opIlxoçAo»  • 
■hroklo  «ow.odor  dciios  cocol- 
.ot  Iniuperlavoli.  O  011*10  4  Ins- 
tenlinle  •  oo  Iruoçtos  doioporo- 

vi  nr.cíu,.°i  -|*»- 

•tfínuii  K*  ó.Pmp».  douto fo> 
•II  •  mulra  «cpflèmlcp. 


w&m 

\  XrritQQQ 


Quando  o  “Inimigo  Inviií-  Leite  de  Magnésia  Squibb 
vel”  sc  põe  a  trabalhar,  a  —  ingrediente  cujo  conta- 

bcleza  corre  perigo.  Èssc  to  concorre  para  a  neutra- 

“Inimigo  Invisível”  c  a  lização  dos  ácidos, 
acidez  bucal  dc  origem  O  Creme  Dental  Squibb 
bactcriana.  Sua  ação  pode  não  ió  limpa  os  dente*, 
causar  a  cárie  dentária.  Es-  cum  segurança  e  eficiência, 
cove  os  dentes  pelo  menos  nus...  c  uma  delicia  usá 
duas  vezes  por  dia  com  lo!  Voei  há  dc  gostar 
Creme  Dental  Squibb,  que  do  seu  sabor  refrescante, 

c  algo  mais  do  que  um  adorável!  Peça  hoje  mesmo 

simples  dentifrício.  Contem  Creme  Dental  Squibb. 


Friccione  VapoRub  nol 
pescoço  t  cubra  com 
flanela  quente.  Attla 
como  uma  cmaplnuna, 
enquanto  n*  vapore» 
que  v.  respiram  aesln- 
ll.-im.im  Ioro  bs  mem- 
■  branjí  irritada* 


Oi  filmi  dv  ha}*: 

SAO  LCIZ,  VITôTUA,  lilAN  E 
VMÉRICA  -  “CaftS  pira  dois", 
com  Lorvlta  Vnung  c  M.-tvyn 
Piiuçlat  —  At  U./ifl  —  ir./m  — 
t.i.ftu  -  2(1,110  t  22,1111  horas. 

f.ARIOCA  -  "Laurn”  i-rnn  (le- 
iu:  Tlrrnry,  Dana  Andrcw»  t-  \'tn- 

nt  Prlí-i-  —  At  |  l.flil  —  |Õ,(I0  - 
IWn)  -  211  no  e  22.00  hisrnt. 

PALACIO  —  "Navio  .Venreiro” 

•  o  m  'Varner  Rarler,  VValIaee 
Deery  o  Mlckey  Rnoiicy  -  As 
11,(31  -  I  fi.nti  —  18,(n)  _  20,, H)  e 
23,00  hor.v. . 


U  primeiro  pracmha 
promovido,  no  seu  re¬ 
gresso,  nas  suas  funções 
civis 


Quando  procurava  estender  uma 
PÇ'a  de  roupa  em  umn  rnnK  f«l 
vlllnia  de  s  iolntl.t  ((iierla,  .M.iri.i 
<fc  I.ourdet  IlodrlRut-t  Pereira  de 
3.»  anot  dc  lilidc,  resiliente  na  ru.-i 
Moucorvo  Pilho. 

Snenrridn  pela  Astittíncln,  fui 
Marli  de  l.nuritct  internada  r.n 
II.  P.  poj.t  suspeitam  ot  rm'- 
illrot  que  aieiider.-im  ter  ela  to. 
frhln  fratura  c!n  erónln. 


Quarenta  pxclnaa  de  «tiuntflt 
hiatrnilo»  e  rotoRravado»  —  na 
A  NOITE  Ilustrada". 


Etna  cnlcçAo  de  12  fologra/lat 
1 13*18)  de  nút  artlstient.  Kotn. 
grafias  orlRlnals  <t  não  Impret- 
soa)  modernos.  Verdadeiras  ma¬ 
ravilhas  da  arle  fotográfica  — 
Crí  1 20,(10.  Livraria  Oliveira  Ne», 
la.  Rua  Visconde  MaroRu.-ipe.  42. 
1*  andar.  Interior:  Hccmhoiso 
Postal. 


CREME  DENTAL 


iflhii  dM»|M  w  Mi  ■■»  mí  *•►.  • 

trex»  «m  aa  4tt llitxt  A»  autni  »«**  «njuiEt»  •  ptv 

•ei*.  Ao  B*uaa  Uraoo.  fama  m»  «tcirlhar,  py>r»v,(01,1,^, 

liródu  daji-ltabu  da  «lireila  oewmbarurt.  »  Irnn.  éu  tro- 
RM  cometo AnlM.de  R*tsb  »  til  B»».e*  fa/aatirf»  u.-ti.  ot>  íif 
««ly»  4tou  30  laMaao  d», 

Còmááoanoea  •  Oi  fntfltirm  iqI)  «i  1 

•^  *_»  ^  _  —  i  am»  «sfc  r>.w« . 


DO  ANO/  í 

TAUDUH  CHABIfS  ' 

BANKHEAD  *  CMUM 

WILUAM  Ame 

EYTHE  *  BAXTER  m* 


_  trtxtfí.  m  «*. 

Ruóolf  Chrtxueo.i 
«leaiSo  pmo  .  ti 
me  eiptio  pau,  41 
ii  tnwiuattZap-. 
M  Wjnim. 

ctili  irr 

— ;■>'  aík:  < 


rio  t*e  rido  Jacxplieivehtfsu 
terldo  *  bil«  por  ora  íalo  do 
Eadrrito.  Aáltaiec  Candidít  aea 
M  iixomriM  piltrtnnín  cem  i 

{ov«ro  TsibeL  aiaradnra  ni  rei 
*adre  Rb.T.r.  »  -1 


FESTAij 

IRA  CARIOCA  | 


YLVàHIA 


a  MAIS  SQAClOSA 
E  PICANTE 
PPODUÇA'0  DE 
ERNST  LUBITSCH 

devasçando  os 


foi  pe 
ftnlu»- 
Tritiét 
ár  v 
*  óe  i 


*  assembleia 

SVLVAHI*C^Í 


CINELANDIA  JOBKIAc 


,-iei.ui'a  mio  n  ■  •„  comon. I  ri;,v 

Itulçãii  dc  Cl  ',  tsy.  do  tlAuilti:»  da  Ari»  <,ue  4  toedl  *  £01™!-^-° 

1  Auniit-o  Sei  •  -  «.u^S  *?  *m1cH  «**  0  “iSUi>d*l*'iial> 

ot  atende  eou,  j?  ti1**,*» 

ih-mnnttrando  n  “  “*»• 

■|l!nilc  re»wwrwwweem«e»*eeeeewre«rWw»e»r 

ete.  errtcA.ee  AplSUSOS  do  Ten.  Cd.  ShOTÍ 

Coimbra  à  construção  da 
fábrica  da  tratores  da  Bai¬ 
xada  Fluminense 

E  Por  motivo  do  projeto  dn  go- 

vCrnn  ciei  Estudo  do  Mo  dc  Janei¬ 
ro.  sitãre  u  rutura  l-àbrlca  Nacio¬ 
nal  tlc  .Molorob,  enilereíou  «o  ln- 
,  tcrvcalnr  lirn.ml  do  Amaral  Pet- 

B  solo  0  te- ulule  telegrama: 

!;i *'M  seu  hrllhante  discurso  pro- 
®fet!  V  itunelntlii  Uarra  IMriii.  .Mmlcslu 

Jrv'&X->,  colaborador  <‘v  hrlg.tdeiro  .Minilx, 

1  na  l-úlirica  Nacional  de  Motores, 

>t»u  nüo  posto  conter  meu  entusiasmo 


NERVOSO 

Cabeça  fraca  >  Insônia  -  Nervos 


Cure  a  sua  Pele  cios  Eczemas  Rebeldes 


lin  do*  m»t«  taportnntet  problrmo»  |  nutrax  tormas  d*  tr*t*mentò. BELZEM.S 
00  tnrdícii  b  ii  iralamoiitu  ucm  suct-dlüu  1  fui  aplicada  e  aa  rocctruii  ceaiuirani  tffle 
dua  (irrmatiwcf.  dliiiimenle  e  n  pelo  tornou-po  limpa  <1 

i.n.õuô  .  1  í"  de.  pr,c  ,|p  ura  na'“  DKLZEMA  nio  t  vlHlvel  nem  wm 

hoapiuil.  foi  uraentii-rlo  um  imvo  0  nin-  tlrlu  quando  aplicada,  nio  mancha  >1 
!rr?,í-,,2U?!,ir'm“  plo,  ll’lcci:  «  rmprf».»  roupa  p  iiúo  requer  nlmlura». 
do  ut-.UbMA,  pura  eeuma*,  ectcnmll-  ..  „  . 

de*  «  1  norlrial*  tln  np|r,  r  J 

ULt.ZhM  t  lem  alou  apMrada  crin  u  fif  ?.ue  p  111  pr  IjH-ZEMA  ató  a  toa 
mitaliu»  6iicof6o  v ni  eiupçõe  u-rrlvel  pn u  tornar ae  macia  e  limpo. 

0  ohetlnmlar,  em  npcnnr  olciius  dln»,  en-  TT»  Tl'  T  "Tf  TN  >  /t  * 
quanto  tii-in  mala  tlcha  falhado.  Km  M  f,  I  ,  ¥=  h,  /VI  í\ 
alquna  enaua  de  dorn  aa  exl-ton(ra  M  •a-*'  T  J_f*  X  ▼  XoA. 

t  Al  los  ttuos  e  quu  rerialícoi  t  lòdoa  as  W 

rreeeeeereceeeeeeeeteteee.-trjjeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeAAMAee. 

0  maior  das  nossos  presidentes. 

Nüo  puUeiiuis  negar  que  a  imlus. 


As  dórea  d*  cabeça,  palpita 
çõee.  a  falto  de  mrmnrta  p 
desónlmu,  que  envenenam  n 
Tida.  tiram  u  corageni  e  a  ale 
(trla  r  até  impedem  de  traha 
Ihar.  lèm  quaae  sempre  uri- 
Sem  no  sistema  nervoso  aha 
lado.  Ê  nec-aoArlo  fortuleoer 
os  nervos,  lome  -Vgnndlol' 
Reconhecldo  pclua  módii-n»  en 
mo  excelenta-  tónico  foefata- 
do  para  os  nrrvoa. 


Informações, 
-^lendas  s  pre*- 
Rus  1  Setembro.  42, 
.1  23-1312  •  43-8660. 


trlalLaçãu  do  llrasil.  Iniciada  por 
cie,  tem  lido  em  V.  Ex.  c  no  mi¬ 
nistra  Mendonça  Limo  acus  prin¬ 
cipais  colaboradores.  Atenciosas 
saudações.  —  (a)  Tenente  Sliurt 
Coimbra. " 


liiçôe9 


LIVRARIA  LlTro»  eoleetnl»  e 

Al  t;  c-  c  Bcodêmlrns  -  Kua 
L  V  t,  S  d0  Ouvidor  n.*  166 


Esta  dôr  súbita  é  um  aviso  salutar  de  que 
vos  deveis  aproveitar.  Não  bastará  observar 
£5  regras  dc  um  regimen  alimentar  para  es* 
capar  a  esse  mal  dissimulado.  Somcnlc 

oeS§L  OMAGIL 

tAÇpièrjl  ANURHLUtAAtiSMm,  l  ANAlGtSlCO 

ilÇk  i  eliminará  os  resíduos 

M  'ít  í  toxicos  que  paralysam 

v  as  articulações,  jú 


,  4 

Tletcbcmos  c  agradecemos:  — 
"Revisto  do  Serviço  Público", 
Í',n,íl0*  " Iloletim  da  UN- 

l-lt.\  (Administração  dc  Assis- 
líucia  c  Reabilitação  das  N.i- 
«:ões  UitMas),  oferta  da  Comissão 
''“ta  dü  Aquisições  no  llrasil"; 
‘llrasil  nç-.-e-rcii o",  números  rit 
tunlio  t  julho,  RU;  "Boletim 
00  Instllulo  de  Aposentadoria  c 
i'unsóc5  dos  Marítimos",  n  fi. 
janeiro;  Roletlm  do  Conselho 
Iccnlco  de  Economia  c  Pinan- 
í*6  .  pubilraçAo  rio  Mlnislírl» 
r* n  -  endn.  julho:  “Revista  do 
I.R.B.*  (Instituto  de  Ressegu¬ 
ros  dn  Rr-sil ).  ago»‘o.  Mo: 
■Economia",  jnlho.  S  Paulo; 
‘Revista  Indi-atrial  de  S.  Pan- 
o".  junho.  S.  Paulo;  "Brazil- 
lerro  Cirril",  Julho  Mn;  “O 
Mundo  Motorizado ",  julho.  S. 
Paulo;  “Mundo  Automobilista 
en".  Julho.  Mo;  “A  pequena 
•hra  da  Divina  Prnvldõn-la " 
Piirindlro  das  obras  dc  Pe  Orln- 
'<«.  Junho  c  Julho.  Rio:  "Asas", 
junho.  Mo:  "Itrrsillnr"  agos‘«i. 
s.  Piii'n;  “RnVtim  da  Assn-li- 
-'ao  Comercial  dn  ,'<nn*nnas". 
junho,  Manai-s;  "S4PS"  holctt-i 
Se  viço  d?  APmenfaçãn  ria 
1  re virii  nela  ^a.***’  n*' ■**» 

tulhn  ,•  i-os‘o:  “ Pnl-Mm  S'-c-'l". 
numero  rn-resp.-.rrirmo  a  marro 
c  ahr'  H!n  ""oirilm  \ECP. 
maio  P'o;  ‘-Z.-*-)",  e  s-t- '•  -o-at  i 
Ofsn.  j-ijs-r.  fh  — lia;  "O  Lo- 
Julho.  Mo,  contendo 


Oportunidades  comerciais 

t)  Serviço  <!c  IntoreAmbio  d.» 
Assochição  Cuinerelal  do  Mo  d  ■ 
Jnneiru  k-\n  ao  eanhecimento  du : 
liilercssados  pur  nosso  lulermciH-a 
as  seguintes  opurlunidiides  de  ny- 
giV-los : 

Ci.-u  Mercantil  dc  Ultcninxi- 
S/A.,  do  Mcxlcu  deseja  Importuv 
manteiga  de  encAu  0  mentol  cri*-- 
lalieudo.  (874/14») . 

Ovcrwens  MereanUlc  Company* 
da  A  Trica  dn  Sul.  deseja  importai 
madeiras  cm  geral,  arroz,  feijão 
e  amendoim.  (880/449). 

A sioclalcd  Rultans  &  Novelllc-. 
Ltd..  dn  Canadó,  deseja  impor- 
lar  urtigos  religiosos  e  objetoo 
para  presentes.  (881-'440). 

Confeccione»  Modelyn  S/A»  «t-i 
Mõxien,  deseja  Imporlar  meias  do 
sedn.  tecidos  par.i  lençóis  e  tcnço-i 
prontos  c  fcelios  éclair.  (882/449). 

Pantnslex  l.til..  du  Inglaterr.  , 
deseja  importar  óleo  de  sapue.  .- 
Ilha.  (888.149). 

De  lleiihctaer  .1  de  Jonge,  d  t 
Uólgiíii,  desejam  importar  pinho  » 
madeiras  compensada».  (889/449  ■. 

Outros  detalhe»  fi  ril«posiçuo 
rins  interessados  naquele  ServL*-» 
de  Intcrcómbi,,  da  AasocUçâa  Ò- 
nierclal  do  llin  de  Janeiro  em  sra, 
«ide  h  rua  da  Candrlória  u.  U  — 
)t“  andar,  ala  esquerda. 


IMPUREZAS  DO  SANGUE 


ALISTAMENTO  ELEITORAL 
''EXOFFlCIO" 

INSTITUTO  DOS  INDUSTRIAMOS 


anexo  o  folheto  Carla  Económl- 
ra  dc  Tcrcsópolls;  “Micron",  or- 
gão  oficial  dos  alunos  ria  Estola 
Tócnica  Nacional,  Julho.  Rio  ; 
"llerormador",  t-cvislu  csplrllls- 
tn.  julho.  Mo:  “Bulellm  semanal 
da  Associação  Comercial  de  S'o 
Paulo",  de  II  de  agosto;  “Di¬ 
gesto  Econômico",  agosto  S.  Pau¬ 
lo;  “APISP",  orgão  oficial  da 
Assoelaçío  dos  Profissfnnrls  d. 
imprensa  de  S.  Paulo;  julho; 
"Papel  Pega- Mosca”  publica?.  .1 
Ilustraria  da  Esroln  li'cnlen  de 
AvL-ção.  S.  Pnitln.  mlmrrns  d.- 
10  dc  Junho.  2.  II.  1(1  e  23  de  In¬ 
ibo  e  0  d?  r**is'n:  "V-ror.i"  pi,, 
blbnção  e.spirilisla.  mlmrrns  d  1 
c  13  dc  julho  c  I  tle  ugosln. 
Mo 

Ezlctrn  da  Atsnci, n;/io  Co- 
m.  ciai  do  Itia  de  Jane, to 
l-ol  distribuído  0  niimern  refe¬ 
rente  ao  me»  dc  Junho  Como 
sempre,  com  matéria  da  ahjoltilo 
Iníensir  p  .-a  as  classes  romo'- 
dais  Alíin  de  oportuno»  eomen- 
tórios.  mulío  desenvolvida  a  par¬ 
te  dc  informações. 


Instituto  dos  Advogcdos 

Depois  de  amanhã,  «5  20,13  ho¬ 
ras,  reallxar-se-ó,  uma  sessão  or- 
dlnirla  do  InslUuln- des  Advoga¬ 
dos.  No  expediente,  falarão  >:* 
Srs.  Ilcribrrlo  de  Mlrguda  Jord'*-, 
sóbre  "O  Poder  Jtidlêlilrlo  na  fu¬ 
tura  Constituição”:  Pctrarcj  M  •- 
ranlvõ,  corre* pnndenlc  dn  Mo  (i 
dn  Norte,  sõbrc  "Problemas  Cons¬ 
titucionais",  r  Lliiell  de  Albiiqmr 
imo  Melo.  sõbrc  o  "Trl-ccntenàrlo 
do  fnleclmenln  de  liugn  nr.illnn" 

Da  ordem  do  dia,  enitsla:  — 
discussão  da  proposta  de  altera¬ 
ção  parcial  dos  lnnl|!u'o»;  c  ri:»- 
l  ussão  d  i  parecer  da  Comissão  de 
l.cplshmàn  lleral.  fninrnvel  n  ele¬ 
vação  do  ininimo  não  tributável 
pelo  Imposto  dc  Renda. 


O  Inst.tulo  dos  Indualriárioa,  por  intarmâdio  do  *«ux  luneio- 
narioa.  vem  obtendo,  no  próprio  local  de  trabalho  de  aous  asso* 
ciadoa  as  roípodivas  aoalncluraa  nos  títulos  eloilorals. 

Oj  aaoociado»  alistados  "ox-ofíicdo",  quo  não  tenham  aido 
cncontrcdos  pelo  rcprcrcrvtante  do  Instituto  quando  de  eua  visi¬ 
ta  ao  estabelecimento  do  omprcçrador  ondo  foram  relacionados, 
quor  por  nco  tore.-n  comparecido  ao  trabalho,  quer  por  iá  lerem 
sido  dispensados  do  emprôgo,  e  ainda  aquoles  quo  por  qualquer 
outro  motivo  não  tenham,  nessa  ocasião,  assinado  os  seus  títulos, 
deverão  dirigir-se  com  urgóneia.  aíim  de  os  assinar,  ó  nedo  da 
Delegacia  do  I.  A.  P.  I.,  na  Avonida  Graça  Aranha,  01  —  loja 
(Eaplancda  do  Castelo),  no  seguinte  horário: 

Dlariamonto  das  4  heras  da  tardo  ás  10  horas  da  noite 
Aos  domingos  —  cias  7  horas  da  manhã  ás  7  horas  da  noite. 
Solicila-Eô  a  cooperação  des  Srs.  Emo.-enndcrs»  no  •enrida 


O***» 


M«-;tcri3l  pera  Laboratórios  Químicos 


IftSTEüJWlEPiTAL  DC  EKG£ttKAR)A 
MATtiRlAL  DE  ÜESENP' 


Sr.  Jcsõ  dc  fiffcrfusrcüc 

Membru  etctt.n  ite  Siiílededr 
dr  Hr«nlrir!»  1I1  Pariu 
UOKNQAS  SEXUAIS  III»  IIIIMEM 
Kua  do  Rosirlo,  172  Du  I  ãs  1 


Prof.  Rego  Lopes 
OCULISTA 


AtM  tMU  « '  AMO  IOPO 
A  lllllfAMAê 


R K B 


MIAMI  BEACH  '  ★  .  FLORipA  E.  U- A 

NO  VERÃO,  PREÇ05  REDUZIDOS  ) 
om  'vigor  olé  1.”  do  novombro  , 


RESEUVE  SEUS  AP05ENIOS  POB  MEIO  ÒO  SEBViCO 
OE  PASSAGEIBOS  DA  PAN  AMERICAN  WORLD  AIBWAV. 


JAMES  J.  CARROLL,  GEBENIE 


A  NOITE  —  Qunrln-Iclrn,  19  de  setembro  de  1915 


0  preço  das  águas  mi 
nerais 


S AMGUENOL 


contem  li  leineutn»  lAnfmnt  lYmlnrn, 
Gílolti,  Arnenlnlo  o  Vonniluto  tlc 
Sóilln.  rir. 

Os  Pálidos,  Depauperados, 
El  Esgotados,  AnOmlcos,  Mâes 
pS.  quo  criam,  Magros,  Crianças 
p=='l  Raquíticas, 

rcccherú»  n  loiiifiruçmi  Rcrnl 

*  «lu  urmmUiiiii.  enm  o 


Infringida  uma  determina¬ 
ção  legal 

llii  algum  moeii  n  Coordena- 
çfin  atendendo  As  rclainaçàrs  rio 
páhlieo,  «Irlermlnnu  <■  preço  má¬ 
ximo  ile  Crí  2,(10  nnr  garrafa  do 
Alton  mineral  o  Cr»  2,20  para  n 
magnrslnna.  Não  sc  compreendia 
mo  mo  r|iio  no  RIo  »o  cobrassem 
Crí  .'1,1111  r  ti  Ir  Crf  4,1111  |inr  ni|UC- 
Ir  priilnlo.  rn|ilm|i,  perlo  iln  cii- 
|ill:,l.  1'omciI  durou,  porem,  o  ln- 
lii  liiinrnlu,  porque  n»  casas  inte¬ 
ressarias  passaram  iiovu meiilu  n 
«\lglr  Crí  :i,llll  e  Crí  1,1111  |»>r 

Uiililndo.  Ilcolnmandii  ronlr.i  n 
■IcMilirdirnriii  As  determinações 
legais,  imiilns  pessoa*  lêm  vindo 
peillr  u  A  NOITE  unin  provldêu- 
ria  «las  nalorhlados  roulra  u  aliu- 
ui,  <|iir  vollúU, 


presidente  Varga».  nu  eneerrn- 
incnlo  di  "Semana  do  ronlro  , 
c  que  foi  rrallzailu  no  Teatro  Mu- 
lllclpnl..  ,  ,  , 

Alinée  *  «eu»  comediantes.  es* 
IreirSo  no  Serrador,  no  dia  5  de 
outubro,  »nh  ■  nrlrnlnçãn  ilr  J>i- 
ruey  Camargo,  nue  escreveu  para 
esse  fim,  a  comédia  “Ornudu  mu- 

Já  foram  Iniciados  no  João  Cor- 
lano  «*  ensaio»  da  “eh«rgc"-|m- 
llllca  "Trunfo  é  capntlas",  orlslual 


A  malar  eniarflo  que  tjperlmenlnmof \  ali  hoje,  em  fenjrn, 
fnj-noi  prapnrcluiiniii.  pai  ErmeUe  Sauelll.  OWRM 'f'  *  ‘iJ Sl 
lliinu,  rival  de  l.miannuel,  e  </i te  (ulereii  em  Ad/udea,  em  20  de 
Janeiro  de  1911 ■  Pm  no  Tf  o/f  o  Miltilelval,  em  191 J.  hiliinrila 
y/lorhi»  ensniova,  o//,  o  tim  companhia  num  rralhar  a  prl- 
iniiiinrml  i  i-lielul,  subuenelanadu  ve  a  Prefeitura. 

I)  lenir»  /dm  < ,'d/do  o  Xonelll  para  rralhar  I ima  eurln  tem- 
,  unido,  i/iie  em  imia  prejuillroii  a  eilifln  ila elenro  nacional, 
!,ue  runluva  rmn  l  eu,  Ir. i  de  Sousa,  Antonio  liamos,  João  liar- 
haiu,  Carlos  Abreu,  Anlonio  Sampaio.  Alijam  l.osla,  (uirrell, 
iielonlo  Uaivjel.  Pasiello  llranrn,  Marellla  Uma,  l.nrllla  Peres, 
Maria  f.i/niu,  limam.  Piana.  Jaellila  de  /'re// as,  llrasll/n  l,a:- 
zara,  hoje  id mo  Ahuille  haria  I lusa;  Jutlllh  Saltlaiihil  e  Pulula 

Catlellti  litania.  . 

Xatielll  repreienlnim,  naquela  nolle.  a  peça  russa  la  o 
alheio"  /.<!  eaini  aim.s,  nos  haleàes  iwhres,  fndemfo*  pelo  velho 
boníssima  Prurira  de  Anuro,  falrriita  na  lUilila,  em  rasa  ile 
■„m  filha,  a  e.i  •aln:  hin a  Peneira,  e  Anlanlo  flomoa,  Qiie 

,,  aitula  hoje  representa,  r  a  i/iieni  abrii(umai  ile  ore  em  ijiiondo. 

lid  uma  iviiu  mi  peça  aluiUtln,  em  que  o  persaiwiicni  de- 
.  semnenhaila  r>r  A  uvctll  I  aehliieulliailo  pelos  rapazes,  esta- 
i  dantes,  que  arahain  rolnemula-lhe  à  rabeca  um  thiipe.it  feita 
l/d  Jornal  llenotl a  i  lhrniile  do  nchinrnllutila,  ileUnmla  nhlmlns 
„»  oleares  rapazts  listes  saem.  Ilejlellntln  no  que  /Itera,  o 
■  v ercnnuqem  bl.io  se  abater  ou  peso  tlc  sua  Insignificância  e 


Fatcs  diversos 


Na  rua  K'.oolinr,  c»i|ulna  de  S. 
Crbtnvàn,  o  nuto-lraniporlr  d  i 
Companhia  Souza  Cru/,  n.  II-IIWI. 
illrl.tldo  polo  motorista  Mario  lla- 
llntii  Frriuimlri),  colluii  José  Joio 
iptiin  Mallos  dm  Saulo»,  fvrlndii-o 
polo  corpo.  A  villma  foi  para  o 
1'oslo  Conlral  do  A)>blMa  e  o 
u.nlorlitn  foi  proso  em  Unitrimte  o 
autuado  prlo  comissário  Alfredo 
i!e  Oliveira,  do  1G‘  distrito  iioll- 
clal. 


OS  DENTES  AJUDAM  A 
VIVER;  t  PRECISO 
TRATA-LOS  BEM 

ti’  hoje  coisa  habitual,  «guando 
sc  consulta  um  médico  sobro  In¬ 
comodo*  li  «lo  perfcllamentr  espe¬ 
cificados  ouvt-ln  Inrlaftar  do  ci¬ 
tado  dos  nossos  dentes.  Não 
t  raro,  mesmo,  «guc  o  clinico  nos 
peca  a  radiografia  da  arcada  den¬ 
tária.  E*  quo  cslá  verificado  te¬ 
rem  os  dentes  grande  tnftuincla 
no  estado  geral  do  Indivíduo  v 
serem  n*  Infecções  dns  raizes  res¬ 
ponsáveis  por  sárias  enfermida¬ 
des  sem  causa  aparente. 

Cuidar  dns  dcnlra  desde  a  pri¬ 
meira  infiineln  <S  mnn  defesa  d.i 
saudo  em  Iodas  ns  lilndos.  Mas 
não  é  somente  llmpi-los  superfi- 
rinlnicnte:  o  nssein  deve  ser  com¬ 
pleto  c  para  Isso,  deve  n-sr-v: 
um  dcnlifricio  eonigilelo  como 


Senil  dos  Santos,  morador  na 
praia  dn  Flamengo,  122,  oparla- 
mcnUi  3(11,  qnchou-sc  á  policia  do 
4-  distrllo  de  que  os  ladrões  car¬ 
regaram  de  «eu  apirtamrnlo,  um 
capote  novo,  avaliado  em  300 
cruzeiros. 


OCULISTA 
Doc.  d»  Faculds- 
d<  da  Medicina. 
Edifício  Candelária 


Dr.  Meira  de  VasconceStos 


Consultório  —  Sáo  José  n.  S3-3*  —  S.  303 


Ântiguodades 


Comprsm.se  ornlarlas  porrrla 
nas.  piitufi».  | «'■  I n h  marfim  ps 
«os  pn«a  papéis  e  mõvrls  dr  la 
rarantlá  Fsen-.r  o  valor  dn  «o 
tlcutdailr  IMU  ASSEMUI.ÊI.V  73 
-  Tflofnne:  22  96GI. 


Vrnilc.se  um  liixnoro  palarrte  cm  ccnlro  de  terreno  com  39  me- 
Iros  de  frente,  lado  ajardinado  c  plano  orai  4.300m2,  situado  a  jo 
melros  da  llrha  de  hnndrs.  Prédio  com  dois  pavimentos,  sendo  igur 
no  primeiro  possuc:  living,  rala  d?  j:gn,  fumolr,  sala  dc  Jantar  enm 
ampla  varanda  prntmlJs  par  'venezianas  americanas,  sala  dc  almiiçn, 
cozinha  mo.'.er.._  ror,  fogão  lltra-C.n-,  quarto  «Ir  empregada  e  ba¬ 
nheiro  rompido:  no  2.“  pavimertz:  hall,  quitro  quartos  amplos,  com 
szlarlun  c  birhdro  completo.  Cnmo  droendcíicias  pnssue:  uma  rau 
rira  rmpregades  rom  dr-.s  silas,  deis  quartos  e  Inslalaçán  sanitá¬ 
ria.  g-rege,  cchflrar,  galinheiros  trlaúos.  tlc.  O  prédio  es  ti  czposlo 
ns  visitas,  i — Ulla-M.  c  -s  1-lrtB’ám  p— Irnt  p-^-u-.a-  «  Fr.  J.  S.  Ri¬ 
beiro.  Av.  Hcrcmarln  Ranlas  n.  11ÍIS.  Preço.  Cr$  483. 009,09, 


AV.  ALMIRANTE  UAItROSO,  9 
2,*  ANDAR 
TELEFONE  12 -03  Li 


REPUIILICA  -  “Roa  nova"  re¬ 
sista  pnrlugocsa  de  Amadeu  do 
Va  Ile,  pela  companhia  lusn-bmsl- 
leira  Amalla  Itodrlgucs.  As  20  < 
ás  22  horas 

JOAO  CAETANO  —  “Ellhlnha 
do  coração",  bnrleU-revisIn-fanla- 
sla,  dc  Freire  Junior,  pela  Compa¬ 
nhia  Ferreira  da  Silva.  As  20  c  As 
22  horas. 


m.  NELSON  C0MY 


lllin  Senador  Dantas,  20-1.1.*.  sa¬ 
las  1303  á  1300.  Ss  ler-ts.  quinlas 
e  sábados,  de  13  as  13  horas. 

»»t***s*etec**etrete  »t***ett»ett*tee+ne*et*e****ete»ef»e**, 


da  Companhia  Ferreira  da  Silva 
ronlimm  trimifanlc  no  desempe¬ 
nho  dc  "Maria  Angélica",  na  bur- 
Icin-rerisln-fanlasia  "Filhinha  do 
eoração".  original  dc  Freire  Ju¬ 
nior,  cm  cena  no  João  Caetano.  O 
querido  soprano  i  sempre  mtillj 
aplaudido  quando  canta  "Impa¬ 
ciência'',  dc  SelniUert.  An  Indo  da 
“vedelle".  agradam,  plcnamonto. 
ns  rõmieiM  Cnlí.  Wnllcr  «FAvIln  e 
Apulo  Corrêa,  hem  como  o  ator- 
canlor  Armando  Nasrimenlo,  Dor- 
valina  Dunrle,  Celeste  Aidn  e  Mnr- 
qulze  llrnnca.  Amanhã  haverá  ve«- 
peral  a  preços  reduzidos. 

“Marquesa  da  Santas"» 
no  Ginástico 

Dulrlnn-Odllon  estão  mareando 
[  novo  éxilo  com  “Marquesa  de 
Santos",  comédia  histérica  dc  VI- 
!  rlalo  Corrêa, 


"Babclú",  ERicnliã,  cm  ves- 
psrcl.  no  Scrrsder 

\  i'li*p  nitc  •Miollc  -  da  rua  Sc- 
ttaflnr  l)anlu%,  cncltrr-^c-á.  por 
á  .  rlo.  ntmiultií,  com  n  vwppra]  «las 
itpiçu'»  a  preços  rcilur.hluti.  Eva  c 
tirl  Kttts  proi>Qrcloii.Trúo  n«»r* 

«•i^ti*»  ituiitontM»  *'  rniV)”  uma 

i  ?|jt*i  «I.»  ili-lirlosit  cnnv)* 

f li.»  Mllalt»lü"s  oriijlnul  tu*  l-ttl/ 
I  ;4i'SÍn«N  cmti  ii  «111111  »crA  ciiivriM» 
•I  i  a  prc‘*.vnlr  li*tnpi»rml»i#  o  i|Ui' 
•  .;nn,viú  tio  tila  tio  íorrrtilr. 

“Filhinha  do  coração", 
no  João  Caetano 

Marjr  l.inroln.  galanle  “estrela" 


AH  %  SK/.OES  f)l 
MALEITAS 


DinPRdIA  Ccngivna  inflamadas,  drnlra  ahnlodns  su. 
rLUnnC.tlA  “  purnçfo  pnradcnfárla.  —  CLINICA  ESPK. 
UALIZADA  nas  D  RS.  O  M.  PA  SNA  IN  -  S-nndnr  Dantas.  20  - 
4.*  pnv.  -  S.  401  a  107  —  Fone:  42.3(08. 

teee*+*e*******e**eéset*»»ee*i »»***•»***» ****+»*» ************ 


A  NOITK 


f  reguentei  tevontida»  ou  mlcçdct  no- 
turno»,  trddndo,  realduoi  esbranquiçado» 
na  urina,  dAr  na  base  da  espinha  dorsal, 
na  lfi(ua,  nas  pomas,  nervosismo,  debi¬ 
lidade.  perda  de  vigor,  podem  aer  rau- 
sedoa  por  uma  enfermidade  na  próstata. 
Esta  glândula  *  um  doa  mais  Importantes 
orgloa  masculinos.  Para  controlar  estea 
transtomot  e  restaurar  rapidamente  a 
saúde  e  o  vigor,  siga  o  novo  tratamento 
cientifico  chamado  Rogena.  Mesmo  que 
«cu  sofrimento  aeja  antigo,  garantimos 
qtia  flogena  o  aliviará,  revtgot  Uando  aua 
glândula  proatillea  e  fazendo  com  que 
V.  se  sinta  multo»  snos  mala  jovem.  Peça 
Rogena  em  qualquer  farmácia.  Nossa  ga¬ 
rantia  t  <  iui  melhor  proteção. 

VI  AMAM  El  "  Indicado  no  tra- 
n%P0  Vivei  tamento  de  proita- 
titea.  urctrllefl  •  dititea. 

Aproreds  m1*  lartlfa  Noitooal  da  flaoafl- 
«•fèo  da  Madlataa. 


Posto  para 
anúncios  na 
Avenida 

Na  Livraria  da  A  NOITE 
situada  à  Avenida  Rio 
Branco,  120  —  Galeria 
dos  Empregados  no  Co¬ 
mércio  —  lojas  13  e  20, 
funciona  afè  às  19,00  ho¬ 
ras  um  posto  paro  a  re¬ 
cepção  do  anúnciosc 
correspondência  para  A 
NOITE  e  publicações  as¬ 
sociadas. 


Rccapitulcçca  co  carrcr  Ío  martelo,  conforme  tele¬ 
grama  do  Exlcricr  cuícrizzndo  esta  candiçãa,  aíra- 
vés  da  seu  procurcdor,  da  todo  o  cor.junío  de  arfe  e 
gosto  que  guarnece  o  pataccto  do  RUA  MARQUES 
DE  OLINDA,  38,  cujos  cbjcfos  e  móveis  não  atingi¬ 
ram  a  avaliação  do  primeiro  leilão  a  que  serão  ven¬ 
didas  neste  segunda  leilão,  sem  reserva  de  preços, 
amonhã  a  depois,  quinta  e  sexta-feiras,  20  e  21  d» 
corrente,  cs  8  horas  da  noite,  pelo  leiloeiro  EUCLIDES 
—  Tcl.  42-0277. 

Ccfólogos  ilustrados  no  local.  Em  exposição  amanhã, 
das  14  horas  cm  diante. 


Cvito  preoeupar-s#  com  uma 

DENTADURA  POSTIÇA 

que  >8  descoloro 


que  está  senda  re¬ 
presentada  com  Invulgar  sucesso 
im  Ginástico,  onde  haverá,  «nu- 


no  Ginástico,  onde  haverá, 
nhâ,  mais  uma  vespera!  a  preço, 
reduzidos. 

“A  carreira  da  Zuzú", 
no  Fenlx 

A  alia  comédia  "A  carreira  da 
Zuzú",  dc  Armonl  e  Gerbldon 
(1,’Ecole  de  coeoltcs),  continua 
em  cena  no  Fenlx,  onde  Blbl  Fer¬ 
reira  e  seus  contratados  alcançam 
novos  sucessos. 


4FALECIDO  EM  CAMPOS)’ 

+  Vicfor  Santos  Pereira  e  senhora,  profunda  • 
mente  penalizados  com  o  falecimento  do  seu  gran¬ 
de  amigo,  farão  celebrar  amanhã,  quinta  -  feira, 
dia  20,  na  igreja  dc  Nossa  Senhora  da  Lampadosa,  à 
Avenida  Passos,  às  10  horas,  missa  dc  sétimo  dia,  em 
sufrágio  dc  sua  boníssima  alma,  c,  para  êste  ato  de  re¬ 
ligião  e  preito  dc  saudade,  convidam  amigos  e  parentes 
do  falecido,  antecipando  sincero  agradecimento. 


/i  aua  daoladiira  pualiça  Cif,  quaiidc.  c* 
ma.  fala.  n  uu  ^jnrra  *  í**0  ••  •mí'''** 
mala  •  Ãit»  abiirrccinKnt»  •  ■  *«• 

«•sabá  PTX‘UlEN'1  á  um  pò  almttn* 
tidu  áviHr»)  para  pr*lviHiai  aa  H#»ntaHii»ap 
maLlca»  C>iii§«rva-aa  maia  firm»*  na  hA- 
l -i ,  DA  •  qurm  a»  u»a  um»  arnaaçV»  ria 
•  ^çurançA  •  ®Mtniir1itta'1e  NAc»  Hrlii  o» 
tifoa  oanhuma  aonaaçftn  u»goio*a 
I  .ímpia  KIXOllKNT  IhiJ»  matmo  »m 
hunlnua»  farniAtía  ou  d«|WiaiU>  (ianiárm. 
•v-lictia  araoRira». 

Dfifnbvidoro  poro  fodo  o  íroitfi 
ODONTOLOGIA  AMERICANA 
Av.  Rio  Branco  114  l.o  andn» 

Rio  da  Jonaíro 


Em  trânsito  para  a  Espa- 
nha  conhecido  fabricante 
de  ceneja 

0  Sr.  Charlu  Wilion,  pro- 
oadanti  da  Gullms,  viaja  a 
bordo  do  “Cabo  da  Boa 
Esparança” 

Procedenle  da  Qullms,  vljj.i  n 
bordo  do  "Caíra  da  Boa  Esperan¬ 
ça  ”,  dcstlnando-sc  à  Espanha,  o 
Sr.  Charles  Wilson,  couhcciJa  fa¬ 
bricante  de  cerveja. 

Em  contnclo  com  ele,  ainda  a 
bordo,  e  apés  abordarmos  vári  is 
outros'  assuntos  dc  interesse  gcrnl, 
livemos  oportunidade  dc  colher 
as  suas  Impressões  sôbre  o  fabri¬ 
co  dc  táo  popular  c  já  famosa 
bebida. 

X  pergunta  que  lhe  formula¬ 
mos,  rclatlvBincntc  à  fabricjçân 
da  cerveja,  ele  nos  respondeu  r.uc 
lanto  ela  podia  scr  fabricada  ,*i 
alta  como  à  baixa  fermentação 
E  s&brc  a  origem  do  cerveja,  assi¬ 
nalou  n  dinâmico  industrial: 

—  "Tenho  cm  consideração  as 
tradições  dos  diversos  povos  da 
Europa,  poder-se-ia  scr  levado  n 
acreditar  que  a  cerveja  é  oriR'ná- 
rla  do  norte  darpiclc  continenlc. 
Tal  não  é,  todavia,  b  verdade  a 
esse  respeito.  A  primeira  cerveja 
que  os  homena  devem  ter  liehldn 
pnrere  ler  sido  feita  no  Egito.  A 
cerveja  é.  pois,  uma  bebida  ado¬ 
tada  desde  tempo  imemorial  nos 
países'  onde  a  vinha  recusa  se  a 
crescer,  sejn  por  excesso,  seja  por 
falia  do  calor,” 


FATOS  E  BOATOS 

Ilcgresanrnm  ontem,  a  Sáo  Pau¬ 
lo.  os  artistas  Procopio  Ferreira, 
Oscnrlto  <  Evilasio  Marçal,  que 


(FUNDADOR  DA  PAPELARIA  QUEIROZ) 

(f-lhan  do  7.*  dia) 

+  Priaclila  dos  Santos  Queirós,  Jo:ó  Carneira  e  iamlUa,  An* 
tonio  Queiroz,  ozpôza  s  iilhoa,  Joaquim  Quoiroz.  ezpfisa  o  fi¬ 
lha.  lozò  Antonio  Quoiroz  Sobrinha,  Louronço  Quoiroz,  espã- 
sa  o  iilhoa.  Roaolhio  Quoiroz.  capóna  o  iilhoa,  Manoel  Queiroz,  ospá- 
aa  •  lllho,  agradoeom  as  maniicstaçôea  de  posar  rocobidas  pala 
morlo  do  oou  querido  oapoao,  padrasto,  o  tio.  ]OS£  ANTONIO 
QUEIRÓS,  s  convidam  on  parentes  o  amlcos  para  a  mbsa  do  7."  din 
quo  por  sua  cima.  mandam  rezar  no  aliar  mir  da  Igreja  da  Can¬ 
delária.  amanhã,  quinla-ícira.  dia  20.  às  10.20  horas.  Antoeipand» 
seus  agradecimentos  a  Iodos  quo  comparocorem  a  caso  alo  re 
ligioso. 


BRONQUITE 
G  R  1  P  E 
CATARRO 
TOSSE 


••AJILIIBA  fAAA  l«C(NTIVAV  O  D>M»VO\VIM|HVO  DA  fCOMOMlA 

^FflF  SnriRL:  iAHIâ-  CAPITAL  SURSCDIPTO.  2.000  OOOlOOO 
_ CAPITAL  REALIIAPO  OOQ  OOOtOOO _ 


AMORTIZAÇÃO  DE  AGOSTO  DE  1945 
—  03 . 032  —  06 . 474  —  15 . 610  —  03 . 844 


Viu  urinárias  — 
Rui  do  Carmo, 
49  .  1.»  —  Das 
14  ài  18  horas. 


RELAÇAO  DOS  TÍTULOS  AMORTIZADOS 

AMORTIZADOS  COM  60  MIL  CRUZEIROS 
Srs.  Gaspar  dc  Sá  &  Cia.  —  Rua  Marquês  de  Sta.  Cruz,  46  —  MANAUS  —  Amazonas. 

Sra.  Carlos  Ocrtll  &  Cln.  —  Rua  Imperador  Pedro  II,  513  —  RECIFE  —  Pernambuco. 

Er.  Wallir  llcrmcnn  Koctzsch  —  II.  André  Caralcuntc,  103  —  RIO  DE  JANEIRO  —  Dis¬ 
trito  Federal. 

Sr.  Ari  de  Almeida  e  Silva  —  Praça  15  de  Novembro,  6  —  Ed.  da  Bolsa  —  RIO  DE  JA¬ 
NEIRO  —  Distrito  Federal  (1) 

Srs.  Ktaiise  &  Cio.  —  Run  1."  dc  Março.  31  — RECIFE  —  Pcrnnmbuco  (2) 

AMORTIZADOS  COM  30  MIL  CRUZEIROS 
Srs.  .Souza.  Ecabra  &  Cin.  Ltda.  —  Rua  Ferreira  Pontes,  118  —  RIO  DE  JANEIRO  — 
Distrito  Fedcrzl  (3) 

Sr.  Dioclccinnu  Brasileiro  —  TEOFILO  OTONI  —  Minas  Gerais  (liberado). 

AMORTIZADOS  COM  24  MIL  CRUZEIROS 
Sr  Gnnçoto  Souza  Mnrlins  —  IPU'  —  Ceará. 

Sr.  Krimnl  Seeliq  —  Pnr.so  Espumosa  —  ESPUMOSO  —  RIo  Grande  do  Sul. 

Sr.  Antonio  Ferreira  Néo  p.s.csp.  c  filhos  —  Av.  Alberto  Maranhão  —  MOSSORO’  — 
Riu  Grande  du  Norte. 

AMORTIZADOS  COM  12  MIL  CRUZEIROS 

Sr.  Murlo  de  Pinho  —  Run  15  dc  Novembro  —  CACERES  —  Mato  Grosso. 

Sr.  João  Clrllo  Pereira,  p.ss.fs.  —  Rua  15  dc  Novembro.  107  —  BEBEDOURO  —  S.  Paulo. 
Dona  Gracina  da  Mata  Abreu  p.ss.fs.  —  Rua  Fcllx  da  Cunha,  40  —  RIO  DE  JANEIRO 
—  Distrito  Federal.  » 

Dona  Jaclnta  Lobão  Lins  —  Av,  Vasco  dn  Gama,  992  —  JOAO  PESSOA  —  Paraíba. 

Sr.  Dorval  Fredrlch  —  Av.  Gctullo  Vargas,  1.126  —  PORTO  ALEGRE  —  R.  G.  do  Sul 
Dona  Albvrlina  Ribeiro  Olivcl  p.s.f.  —  Kua  ltnfael  Pardlnho  —  S.  FRANCISCO  — 
Senta  Catarina. 

Subscrllor  não  Identificado, 

Sr  Pedro  Longulno  Filho  —  Av.  Rangel  Pestana,  1.011  —  S.  PAULO  —  Sáo  Paulo. 

Sr.  Slefano  Borbclo  —  Kua  Engenheiro  Rcbouças,  2.214  —  CURITIBA  —  Paraná  — 
(libere cio) . 

Sr.  Aniclo  Mcrnla  p.ss.fs.  —  Rua  Benedito  Hlpállto,  40  —  RIO  DE  JANEIRO  —  Dis¬ 
trito  Federal  (liberado) . 

Sr.  Jnequc»  Mcler  —  Rua  15  dc  Novembro,  95  —  Palacete  da  Bolsa  —  SANTOS  —  Sío 
Paulo  (liberado). 

Dona  Elvlra  Costa  Paiva  —  CIPO’  —  Bahia  (liberado). 

Sr.  Joeê  Niinrs  —  Itapema  —  SANTOS  —  São  Paulo  (liberado). 

Sr.  Renal n  Garcln  Passos  p.s.csp.  —  Rua  José  Bonifácio,  134  —  (loja)  —  S.  PAULO  — 
Sun  Paulo  (llhcradn). 

Sr.  Fiarei  Kopclmnn  —  Avenida  Presidente  Vargaa,  3.121  —  (2.*  loja)  —  RIO  DE  JA¬ 
NEIRO  —  Dirlrito  Federal  (liberado). 

Donas  Ura  e  Itnlmnmln  Pratea  Gurdcs  —  ANDARA!  —  Bahia  (liberado), 

Sr.  Francisco  Adcvordo  Silva  —  CORUMBÁ’  —  Goiaz  (liberado). 

AMORTIZADOS  COM  6  MIL  CRUZEIROS 
Sr.  Hrrhrrt  Edwnrd  Sanilnll  —  SANTOS  —  São  Paulo. 

Dona  Elelvlnn  S  Borges  —  Fazenda  da  Rifãniit  —  SACRAMENTO  —  Minas  Gcrnii. 

Sr.  lirtarmtnn  Aihunucrqne  —  Uun  Princesa  Isabel.  13S  —  MACAU  —  R.  G.  dn  Norte, 

Sr.  Itclpuindo  Almeida  l)nmnnceno  —  Itnn  Senador  João  Pedro  —  S.  LUIZ  —  MnrnnhUo. 
Dona  Trodolindn  Oliveira  de  Medeiros  —  Rua  Hilário  Ribeiro,  281  —  PORTO  ALEGRE 
—  RIo  Grande  rio  Sul  (liberado). 

Sr.  Isoe  Itibrirn  —  Praça  Itul  Rnrliosn  —  JEQUIE1  —  Ilnhln  (liberado). 

Sr.  Jeio  Cantor  dn  Silva  —  IRACEMA  —  Bahia  (liberado). 

Sr.  Aurélio  de  Suiizu  Brrpa  p  h  fs.  —  Estrada  Braz  dc  Pina,  9  —  RIO  DE  JANEIRO  — 
DUtrltn  Federal  (liberado). 

Snclctledr  Tcrmn-Elctro-Frlgor  Ltdn.  - —  Rua  Cnna.  Crlaplnlano,  29-8.*  —  sala  83  — 
.S.tO  PAULO  —  P5«,  Paulo  —  (liberado)  (4). 

Sr.  Anlonio  Ducnn  —  P.-trlmõnio  Tnanay  —  AQUIDAUANA  —  Mato  Grosso  (liberado). 
Dona  Marlctn  Santos  —  Kua  Dr.  Teixeira,  16  —  MURITtBA  —  Bahia  (liberado). 


Dr.  Brandino  Corrêa 


JOSÉ  CACV3F05  BE  OLIVEIRA 


t  Viuva,  filho,  sogrn,  irmnns,  irmãs  c  demais  parettlc?  «I.- 
JOSR  CAMPOi  DE  OLIVEIRA  rnuviibim  para  a  missa  i|ite 
mandam  rezar  no  próximo  tila  23.  ãs  !)  horas,  no  Igreja  iK- 
N.  S.  do  Carmo,  n  run  1."  dc  Mnrçn.  prlu  giassagent  cln  0."  mé»  d 
s:u  falecimento,  agradecendo  desde  j:i  os  que  comparecerem  n  i»*e 
ato  religioso.  v 


Fundada  a  Associação  dos 
Confercnlcs  da  Caixa  Eco¬ 
nômica  Federal  do  Rio  de 
Janeiro 

Jvm  assembléia  geral  reallz.adn  n 
I  f  do  corrente,  ficou  constlinldn 
i  assovlnçãn  nelma.  «lestlnnda  a 
niqiarar  técnica,  jurídica,  mora! 

■  financeiramente  ns  conferentes 
■Ia  Caixa  Econômica  do  llln  dc 
ln'nclro. 

Sua  primeira  administração 
-.im  nmmlnlo  a  terminar  cm  31 
•q  dezembro  rlc  194(1,  é  a  scgttin- 
-:  presidente,  Joaquim  Nunes  ila 
'lochn  Junior:  1“  sccrelãrlo,  Fran- 
•isco  José  Rodrigues  Solto:  2*  se- 
'relárlq,  Jorge  dc  Rclhenenerl ;  1* 
.■snurelro.  Scbnsltãn  Nogueira  dn 
'•ama;  2"  lesòurciro,  Carlos  Cor- 
én. 

Para  membros  do  Conselho  Fh- 
■al  foram  eleitos  os  «enhores  1111- 
ton  Rodrigues  dn  Silva  Chaves. 
Mio  Cosia  Filho  e  João  Snles 
A  asscmhlíln  nclnmmi  prexblcn- 
i!  dc  liniirn  ria  novel  associação  o 
-r.  Carlos  Coimbra  di  l.az,  pre 

■  'dente  «laqueia  inslilulçúo  dc  cré- 
lltn  pogiulnr. 


1IECIFK,  19  (Serviço  especial 
dc  A  NOITE)  —  Chegou  n  esln 
capital  o  vapor  nacional  “ Il.ipé", 
trazendo  130  cxprdicionArlos  per- 
nninhucnnos,  «pie  regressam  a  su.i 
terra  c  vão  rccoIhcr-se  às  respee- 
Uvas  unidades. 

O  cais  do  porlo  eslava  replclo 
dc  fmnilini  e  logo  que  o  navio 
atracou  subiram  a  bordo  ax  auto¬ 
ridades  militares,  tomando  provl- 
dénclns  para  o  desembarque  dos 
valorosos  soldados,  que  vieram 
comandados  pcltz  primeiro  lenenle 
I.uls  Monlcn.-gr*'.  A  banda  dc 
míiGÍc.1  do  14."  B.  I.  excenlou 
marchas  patrióticas  por  ocaslio 
«lo  desembarque.  Quando  os  expe¬ 
dicionários  pisaram  cm  terra 
furam  dcliranlcmontc  recebidos 
pelo  povo  a  suas  famílias. 


JOSÉ  CAMPOS  BE  OLGVEIRA 


tDr.  Francisco  MnnhAcs,  Benjamim  Silvn,  Dr.  Allllo  Vi- 
vacqua,  Dr.  Waltcr  Peixoto,  Dr.  Ciovis  Martins  e  Antcm:, 
Gonçalves  tlc  Souza  convidam  os  parenfes  c  amigos  de  seil 
soudnso  amigo  .JOSÊ  CAMPOS  DE  OLIVEIRA  para  a  missa  qur 
por  sua  alma  mandam  rezar  ira  Igreja  de  N.  S,  «Io  Carmo,  n  rua  I " 
dc  Março,  pela  passagem  do  6.'  mês  do  seu  falecimento,  dia  211.  á:. 
9  liaras.  Desde  já  agradecem  a  lodos  que  comparecerem  a  êsle  alo 
religioso 


DR.  JOSÉ  CAMPOS  DE  OLIVEIRA 

(0*  MES) 

tSlivérlo  Ceglla  convido  seus  nmigos  pnra  a  missa  qui 
fará  celebrar  dia  23,  quinta-feira,  às  9  horas,  na  igreja  I  - 
Cnrmo,  por  nlma  de  seu  saudosa  amigo  e  coiega  DR.  JO>r 
CAMPOS  DE  OLIVEIRA.  •  Anlcclpn  ngradecimentos. 


SAKAFERIDAS 


Depósito  Naval 

Distribuição  de  rostnras,  ama. 
nbã,  das  9  ás  10  horas,  para  a< 
matriculadas  de  ns.  201  a  400. 


DR.  JOSÉ  CAMPOS  DE  OLIVEIRA 


Cerfwôfffas 
VoTf vas 


(0-  MES) 

tO  Banco  Industrial  Brasileiro  S/A.  convida  seus  clienl<-« 
amigos  e  auxiliares  a  assistirem  à  missa  que  manda  rezar 
pela  alma  dr  seu  saudoso  Dirctnr  DR.  JOSE  CAMPOS  DK 
OLIVEIRA,  dia  20,  ãs  0  lioras,  na  igrejn  do  Carmo.  Agradece  anU 
cipadameiitc. 


TO.SSE  ?  RESFRIADO  7 

PcDÍoral  “EM 

A  aalraçá,,  das  crlsnçst 


AÇAO  DE  GRAÇAS 


Vão  servir  na  Fôrça  Naval 
do  Nordeste 

O  mlnislro  da  Marinha  desig¬ 
nou  os  primciros-tencnles  Fer¬ 
nando  Aquiles  de  Fnria  Melo  e 
l.uiz  Felipe  Menezes  dc  Maga¬ 
lhães  c  os  segundos  tenentes 
Fernando  Cosia  Portela,  Atos 
Mniilelrn  d.-v  Silveira,  Anlonio 
Paulo  Rorges  do  Amnral,  Miguel 
Noce,  Fernando  José  da  Silva 
liiti-ncourt  c  Joaquim  Vivaz  de 
Alvnrcx,  para  servirem  na  Força 
Naval  do  Nordcslc. 


□r.  ABcíde 


Lnure  Henrictte  Gomes  Barro¬ 
so  e  Arllndo  Barroso,  Fernando, 
Maria  Teresa,  Elza  c  Maria  de 
Laurdcs  Barroso,  Glldn  Barroso 
Romano,  Dr.  Gnllhcrmc  Romano 
«  filhas.  Allec  Barroso  Braga  Pin- 
!«•  Gomes  e  filhos  convidam  V. 
Ex.  e  Exma.  família  n  assistir  n 
missa  em  ação  tlc  graças  que  fa¬ 
zem  celebrar  As  9  horas  dn  dia 
20  do  corrente  mi\s,  no  nllar-mor 
dn  Catedral  Metropolitana,  pelo 
feliz  regresso  dc  seu  filho,  irmão, 
cunhndn,  I  lo.  sobrinho  c  primo 
CARLOS  MARIO  BARROSO,  caho 
984  do  9.-  B.  E.  Pedem  Igualmcnlc 
uma  prece  para  aqueles  qpo  tom¬ 
baram  no  cumprimento  db  dever. 
Antecipadamente  gratos. 


Ana  Ermelinda  da  Fonseca 
Vasconcellos 

(FALECIDA  EM  SABROSA  — 
PORTUGAL) 

t  Manoel  José  Cnllisto  Perei¬ 
ra,  sua  esposa  Mnrla  Anu 
dn  Fonsecn'  Pereira  c  filhos, 
ronvldnm  n  lodos  os  seus  paren¬ 
tes  e  amigos,  para  assistirem, 
amanhã.  As  9,3(1  liorax,  no  nllin' 
mor  dn  igreja  de  Snntnnn.  a  missa 
dc  7-  dia,  que  mnnrinm  rezar  pelo 
desennso  eterno  dn  nlm.i  dc  sn.i 
hnnissimn  e  extremosa  sogra,  mão 
e  avó,  ANA  ERMELINDA  DA 
FONSECA  VASCONCELLOS  (fale- 
cidu  cm  Snhrnsn,  Porlugal).  Agra¬ 
decem  nnlecipadnmrnle  a  Inilns  re, 
que  comparecerem  a  esse  alo  tlc 
piedade  crislã. 


PROFESSOR  GASPAR 
DE  FREITAS 

(MISSA  DO  J-  DIA 

t  Conceição  Almeida,  n  us  ii  - 
múos  (ausentes),  Frederii-’ 
Snucr,  Joaquim  rio  Almeida 
Carvalho,  Joaquim  dc  Oliveira  A»* 
Umes,  auxiliares  da  Livraria  H. 
Antnnca,  KtisibilituM  ngradccctn 
ao  Sr.  mlnislro  da  Kduraçãn  e  i 
lodos  ns  amigos  que  Os  eonforLi- 
ram  e  compareceram  «os  funeral-, 
bem  assim  aos  que  enviaram  fie* 
re»,  rnrôas,  earlões  c  telegrain.i 
|i»r  ocasião  dn  falceimenlo  do  *■'> 
inestiucclvrl  e  Imnissimo  irm.to 
chefe  e  «migo  PROFESSOR  4 «AS¬ 
PA  II  DE  FREITAS,  e  convidam  « 
lodos  ns  amigos  para  «ssislln  - 
«  nii-.oa  do  7'  din.  que  mandiou 
celebrar  em  sufrágio  «la  sua  aliiw 
no  «liar  mor  da  igreja  do  San  i- 
mento  (Av.  Pnssnx).  am.inbi. 
quinln-felra,  As  11  horas,  dia  é'1 
dn  cnrrenlc.  pnr  esse  alo  rell,‘ioM'- 
«gradceeni  penhorados  «  lod"- 
que  comparecei  em. 


irurginn.  (Ilnerolngista.  parleh-n 
lua  México.  98  8.”  -  Tel.  22-1088 


Retornou  à  Diretoria  de  Na¬ 
vegação 

li  ministro  «la  Mnrinhn  rnnmnnl- 
ein  no  chefe  «lo  Estndo-Mnior  dn 
\rmndn  que  mandou  relnrnnr  á 
«ivegnçán  o  navio  bldvo-r áfl-n 
"laihmcyer”  que  fora  «leslncndi) 
pira  servir  im  Base  de  Navios 
Mineiros. 


RAPAZES  !  . . . 

Injeção  “KINGUE1 


'éamns  ler  “VAMOS  1.F.R  ! 


Subscrllor  rie  CrS  ROO  000  00  — 

Subacrlturra  de  C'r5  1.200,000,00  —  Já  contemplado»  c/  Cr$  60.000,00  no  aortela 

üc  26-2-  1943. 

SubRcrltorcs  dc  CrS  606  000,00  — 

Subscritora  dc  CrS  600  OOO.CO  — 


José  Antonio  Qusircs 

t.l.  Oncirôs  &  Cin.  (Papela¬ 
ria  Queirós)  convidam  ir- 
seus  «inigns  n  nssisllrom  íi 
missa  do  sétimo  dia  que  mandnr.i 
rezar  amanhã,  por  alma  dn  funda¬ 
dor  de  sua  casa.  na  igreja  «In  Can¬ 
delária  As  10.311  horas.  Por  v  ,-e 
nlo  de  religião  e  amizade,  imteei 
pnd.imentc  agradecem. 


J  cauiai  rei jnonnroõo  ítAiUAtxi amoougo 

tu*  DO  OUVIDO*  •>  -  HO  01  IANIIIO 


O  PRÓXIMO  SORTEIO  SKR.V  IIF.ALIZADO  NO  DIA  28  DE  SETEMBRO  DE  1915 


Pedro  d3  Alosntara  Bcrqiiõ 

-.-Sjj  Sun  fninflia  convidn  os 
g  réttles  e  amigos  |iar.i  a  nii" 
®  sa  que  manda  rezar  por  1 
alma  amanhã,  q  ilnla-frirn,  dia  •''' 
As  UI  horas,  no  aliar  do  SS  s' 
cramcnt.i,  na  igreja  da  Candeia* 
lia.  confessando- sc  desde  ,iá  ai'1 
«leeiita  ans  «|iic  eomp.ireeneiu  •< 
.  -  o  atu  de  piedade  crlsli. 


Resultado  do  sorteio  do  corrente  mês: 


AGENCIA  GERAL—  UUA  DO  OUVIDOR,  64  —  TEL.  23-531 


O  oWeífujr  ~UUa£o  dentro  do  c £4a£Aor  ‘P£cww 


Um,  hnn  rcrlHn  |iodr 
©  problema  dc  uma  l; 

propaganda.  -  I  cmh 

"A  NOITE  Ilustrada". 


'O,  loueics  tão  «eoBzodo»  no>  cf/oi  >6  ef •  eodo  ml»  ou  no  rfla  dl/l  Imtdlota, 
m  talão  nobre  do  Liceu  literário  Porluguh,  á  ruo  Soa  Danta i,  I II  •  I.**, 


LUSTRA  E  DA  BRILHO  EM  5  MINUTOS 


Qistal 


A  CÊRA  QUE  NÃO  TEM  RIVAL 


■>» 

■‘•Av 


„  4* 

KSá-^ilS: 


f.nm  I  tc«ll*«c'o  d*  r»nfo  t»T. 

eliccrrnu-ikti  OIH 

U  nrliiidm  turno.  ijn  Cumpro- 
Di,to  CarJnra  rie  1'orttboll.  prnroo- 
»|on  peta  r.  M  I  -  l:'»ram  m 

vrnrcqore»  'I  •  prlinrln 

r«i,iwda  o»  fluiu t  Vnsen,  Botafogo, 
Cnnio  do  Hin.  IlatiRú  r  S.  Crlstn- 
vs ..  o»  detalhe*  furam  o»  scguln- 
lo: 

Joeo  —  Vccco  x  Flcmingo 

Cimpo  —  Do  '"meo, 

IlenJa  -  Cr|  254.073.00. 
fttwltarin  —  Vnceo,  5x1. 
f,  inl>:  llcruícnehéii  r  lliiuá 
(contra),  pelo  Vinco  r,  ZUInliu. 
pelo  Flamengo. 

■luli  —  Gulllierme  Gome»  (rc- 
pilar). 

Aspirante»  —  í>inpcn»a  ao»  10 
minuto»  do  primeiro  tempo,  esla¬ 
va  vencendo  o  Va»co,  pelo  »eorc 
de  1x0. 

Jogo  ••  Ejideca  x  America 

Campo  —  D  i  Ilotr.fn'o. 

Retida  -  Crí  52.  r«  1,07. 
flesnllado  —  llatafogn.  J-.|. 
Gnílls:  Itcní  c  Tovzr,  pelo  11o. 
(afoga,  e.  M-néen,  pelo  Amírlcu. 

Juii  —  Adolfo  da  Silva  Cam- 
pn.v  (Dom). 

Aspirante»  —  Amêrlc»,  3-1 . 

Jo«o  —  Cento  do  Rio 
versus  Flumlninso 

Campo  —  f)n  C-nlo  rio  Itlo. 
Renda  _  Cr5  57. 743.(10. 
Resultado  —  Cento  do  filo,  3*1. 
Ci e i.o I x t  P.-*t(i*l  ijt  e  fier  on. 
p:lo  Canto  do  ltlo,  c,  Pedro  Amo. 
ílm,  pelo  Iminlmii-c. 


A  co!gc£ç£o  dos  c!u»is  —  0  Vasco,  I&g; -fovücto  do  pritóro  lureio  —  0 
Botafogo  Isofacto  no  sagundo  posto  —  Kaüsno,  o  pítac-firal  aüllreiro, 
seguido  de  Adilson  e  Renê  —  Saldo  de  goafc,  keepars  visados,  arbi¬ 
tragens,  rendas  e  ouütcS  dsta[E:es  do  csriaesta 

Juiz  —  Nrelr  de  Sou/a  lllom). 

Aspirante»  —  Mnritirclr.i,  d  »  1. 

ANORMALIDADES 
Splna  foi  rellrzriu  de  campo 
com  unta  cnnsljsiln  na  ejlic.n, 
resultante  do  um  choque  comi  Uri- 
lo.  f>  crntrn-míilln  do  Mnritirclrn 
levo  nccc»»ldade  de  levar  um  pon- 
lo. 

A  calcccção  des  cl;;ts 

Com  o»  resulladn»  vrrlfleados 
na  tilllma  rodada  do  lurno,  é  a 
seguinte  a  colocação  do»  elult», 

‘  or  rmiíot  ganhos  e  pcnlldm: 

I’  —  Vasco  . .  . .  Kl  —  3 

2“  —  Ilolnlogu .  j.l  —  !1 

d"  —  América .  13  —  3 

4“ — Flamengo .  13-  li 

,'i"  — .  Fluminense  ..  ..  I*—  H 
»•  —  íião  Crlsinvãa  .,  ..  A  —  10 

i*  —  Bnngú  .  7  —  1 1 

7“  —  Cnn.it  do  Itlo  ...  7  —  it 

O  —  Mndurclni .  2—10 

!)• —  llonsuccsto  ..  ..  0  —  13 

Saldo  de  Ceais 

f— Rnlsfogo .  33—7 

2* — Vn»rn .  21 — 7 

3“ — Flamengo .  25 — 13 

4*— Amértea . 21—11 

B*— Fluminense .  13 — 10 

«•— S5o  Crlnoiãn .  12—13 

rr— Canio  do  n.o .  12— ::i 

7“— Rnngú .  11—21 

íl" — Mndurclrn .  11 — 21 

0“ — Uonmicrssn .  10 — 32 

Artilí:c!rcs 

Iloleno  (Botafogo  t  .  10 

Arillsm  (Flamengo)  .  n 

Hem!  (Botafogo)  .  ,'l 

China  (América)  .  H 

Lelé  (Va:co)  .  7 

Menezes  (Dangú)  .  fi 

Ademir  l Vnsen)  . .  3 

»or  (América)  .  3 

Franqulk  (Botafogo)  .  5 


Cevar  »  Jorglnho  lamho»  do 
mirle.i  r  Anilo  e  llullnliu  iam- 
Ho»  do  llmivucfwti). 

Pcnclíics 

Conira  n  Flamengo  .  2 

(■outra  u  llunvurckti)  .  2 

l.oitlra  o  Alariiirrlr»  .  t 

Cun.ru  o  s.m  Crlv.iivúo  .  I 

Conlra  o  llulafnso  . .  I 

Contra  o  liannO  .  I 

Conlra  o  Vasco  .  I 

Contra  o  Anurlc.t  .  | 

Conlra  o  Canio  do  Ido  .  t 

Jumía  que  epiterem 

Mario  Vlaua  .  10 

Djcar  Pcicira  Cn.a.»  .  ú 

Jof,2  Pereira  Pelxo.o  .  J 

Nrelr  dc  Snii/j  .  3 

Arlvtldr»  Flonelra  .  4 

Cario»  Mll»lt In  . .  3 

Solou  lllhclro  .  2 

Floravante  d'An.:c!o  .  ; 

Aleitar  Coi’a  .  3 

Adolfo  da  Silva  Campo»  ....  S 

O  a  I  llt  ermo  Come»  . .  2 

Hrlflruwi  Sr. nlo»  .  1 

João  Anular  .  j 

r:ncc* 

A  rodaria  de  domlnco  último 
nprr.vculou  a  xcgulntc  arrecada- 
cão: 

Vasco  x  Flnmrnao  .  231.673,00 

nota  foco  x  America  .  52.031,03 

C.  do  Rio  x  Fluml- 

.  nense .  37.743,03 

llonsiieesso  x  S.  C.-li* 

tnvào .  12.007,50 

Madunirn  x  Danfiú  .  3.!II4,«3 

A  partida  que  mal»  somou  a!é  o 
mpinrnlo  fnl  Varco  x  Flamengo, 
com  234.075  00,  I)  tolal  arrecada. 

rio  n!ó  acura  foi  dc  Cr|  . 

1.8,73.034,00. 

A  primeira  rodsda  d» 
rciurno 

Para  damln^o  próximo  e»lio 
marcados  na  troulnlr»  encontroa: 

Can‘o  do  Rio  x  Va»eo  —  em 
Calo  Martins;  Br.nnú  x  Flamengo 
—  em  Conselheiro  Galvio;  Sio 
Crlslo-.ío  x  Fluminense  —  em  Ge¬ 
neral  Srverlann;  tlonsucesso  x 
Botafnro  —  na  avenida  Teixeira 
de  Cailro  e  Amírlca  x  Madnrer- 
ra  —  em  S3o  Januário. 


Zlslnho  fFlamvnno)  . 

Paecoal  (Canio  do  l-lu) . 

iiuMnl  (Madurcirui  . 

iindrtrviv  < Fiumlncnsc)  .... 

"nn.'i->  lA.-nérlcxl  . . 

Moacii  (llnn.rút  . 

orlam!»  (F-umln  nsc)  . 

Caran;o  (Fiiiin.iiensc)  . 

Aittrro  i  Ibnr.Al  ............ 

Inrdlttitn  (Am.  rica  l  . 

,'lical  (S.  Crliinvànl  . . 

Ccrsot  (Can  o  do  Itlo) . 

I .n  'r!li.’rv  (S.  Cri*  nv.'.o) 

Aliltn  (li  . . 

liclmnr  (llnnsii.csso)  . 

1’all'liilm  (liorn-  .e  sol  . 

•'Jnllfa  iVn  rui  . 

Vo;;uliihn  (Flamenr.n)  .... 
Ccraldlnn  l  Flumln.  ir  r)  ... 

Jarlir.»  (i  lnmcnpo)  . 

IJidiin  (Mrdurc  ral  . 

Ciilliiiio  (3.  CrlsInvCsj  . 

lucilo  (S.  C.lsiov.'.--)  . 

CIiI.mi  ( Vn-icii)  . . . 

1:11*111113  ( Banrrccssol  . 

Pedro  Ni  ne»  (Can  o  dn  li, o) 
l.ult  iCvrH  do  mm...  . 

Wilson  (Marti! rclral  . . 

l.inmelrlnhii  (Ilidafosn)  .... 

Itrlii  ( Fia  men.ro)  . . 

Plácido  (llan.ri))  . 

Slmilt»  (Fluminense)  . . 

Ncslor  (S.'m  (irlstm.lo)  .. 

I  iiti  i  liulaforo ) . 

lUholii  I  llnnvurcvMi)  ..  .. 

A  ItndrlRurs  ( Fluminense) 
Nècn  (S,'o  Crlstovrio)  ..  .. 
Correia  .  .Mnriurclra)  .. 

lorde  ( Mndurcira > . 

•itrvel  (Flamenr.n)  . 

Nelsleltn  (C-nlo  do  l!!o)  ... 

Huy  l C  dn  II lo) . 

•aytne  iFbmcn  n) . 

Sail'o  Cristo  (Va-co)  ..  .. 

Ar.-cmlro  (Vnrenl  . . 

Har.mct’1  (Vasco)  . 

Isnias  (Var.enl  . . . 

Rcrarrochfa  (Vasco)  . 


eon.rréne'.i  reaileadx  prlo  enionel 
Snvlnl  nihelro,  militar  e  Jorna¬ 
lista  de  rccunliceldos  márllns,  na 
srde  do  Slndlralo  dos  Trabalha¬ 
dores  na  Indústria  llldro-EIálrlca 
rio  Ni.erúi.  il  e-nfereneirta  alior- 
dou  o  tema:  “Q-jrstAcs  S -clal» 
1  rnlialhlslas",  desenvolvendo  com 
Rram.e  crudl-úo  a  eoinp.ca.»  e 
oporluna  malária  sendo  vlv  imcn- 
lc  aplaudido  pala  assisU-ncia 
A  m:;a  que  rilrlRlu  os  Irahclhos 
foi  presidida  rc!»  Sra.  I.ldla  iie 
Oliveira,  diretora  dn  Dcparlamcn- 


Café  CRII^ESRO  (Extra) 

CUSTOSO  ATt  SEM  A(.'U<  AR 


Amparo  da  Teatro  Ka- 
cicnal 

O  presidente  da  República  re- 
ccheii  o  5egrln*e  telegrama: 

"RIO  —  A  Sneledade  Brasilei¬ 
ra  de  Autores  Teatrais  em  ren- 
n2o  espcelal  da  Diretoria.  do 
Conselho  e  sdrlos  efetivo»,  deli¬ 
berou  enviar  ao  aml.ro  número 
um  cio  Teatro  Nacional  nt  »eu» 
mal»  ardentes  e  sineems  agrade. 
clmcnlos  pela  nprovnçáo  do  pl.i- 
rn  de  amparo  Á  cena  brasileira 
elaborado  peto  Serviço  Nacional 
do  Teairo  e  que  vem  no  eneonlrs 
■In  asplraçáo  da  laboriosa  claase 
teatral 


Seguem  pzra  a  Europa,  na 
dia  21,  cs  generais  Alasca* 
renhas  c  Zenóbiv 

Como  já  noticiamos,  atendendo 
ao  convite  do  govórno  norte-ame* 
ricano,  os  general»  Mascarcnhaj 
de  Morais  r  Zcnóbio  da  Costa,  coas 
os  rcspcelivos  atudonlei-  de  nr- 
den»  e  os  enronái»  Paulo  de  FU 
Kuciredo,  Fernando  de  Sabolu 
Hantleirn  dc  Melo.  Neslor  Penhu 
llrasll,  Álvaro  Prnti  dc  Aguiar  • 
ilumlierio  dc  Alencar  Castelo 
Branco,  vflo  vlsl.ar  os  «nllgo-j 
campos  de  batalha  da  Europa,  de¬ 
vendo  Ir.  Inlcíalmcntc,  »  Vietiu, 
onde  se  encontrarão  com  o  gover¬ 
nador  militar  da  Auslrln.  general 
M«rk  Clark,  de  quem  partiu  a  Ini¬ 
ciativa. 

Os  referidos  oficiais  deixarão  ai 
Rio,  em  avião  especial  norte-ame¬ 
ricano,  r,o  próximo  dia  21,  pe1« 
manhã,  saindo  do  Acropc-rlo  San¬ 
tos  Dumonl. 


MELHORANDO  0S  5UBURBI05 
DA  UNHA  AUXILIAR 


Vencedor  o  Vasco,  do  En¬ 
genho  de  Dentro 

Em  sua  praça  do  desportos,  o 
A. isco  do  Engenho  dc  Denlro 
mediu  forças,  com  o  Castlno  P. 
Club.  Tralandn.se  de  dois  teaini 
bem  contlllulndn  havia  certo  en- 
lu.vlasmo  no  preito.  De  fato.  «  pe- 
l*Ja  transcorreu  bem  animada, 
sencendo  o  Vasco,  r-uc  produzin- 
dn  multo  ma!»,  Infligiu  ao  «cu 
antagonista  •  contagem  de  5x3. 
Como  icmpro  uma  regular  ass.t- 
li-ncla  acompanhou  o  decorrer 
du  cotejo,  que  estava  aguardando 
com  exetísiva  ansiedade. 


DELEM,  13  (Serviço  especial  dc 
A  NOITE)  —  Os  Jornais  esclare¬ 
cem  hoje  o  caso  do  advogado  AIu- 
rico  Barata  e  do  seu  cxplorrria 
protesto  contra  o  prcfcBo  de  Óbi¬ 
dos.  O  Interventor  Cel.  Majalhãe» 
Barata  fe*  publicar  os  telegra¬ 
mas  que  recebeu  tóhre  o  caso 
e  a»  provldíncins  enírgica»  d.i 
Intcrvenlorio.  Bii  essa  nola: 

“Foram  recebidos  pelo  com- 
nel  Magalhães  Barata  os  seguln- 


E»'.ão  bem  adiantadas  a»  obras 
de  pavimentação  da  rua  Conse¬ 
lheiro  Galvão,  Io3radouro  esse 
que  vai  de  Madurclra  a  lloclia 
Miranda,  tuhurblo  da  Unha  Au¬ 
xiliar,  ladeando  outro,  o  dc  Tu- 
rlctsú . 

Essa  Importante  obra.  Inúmeras 
veie»  reclamada  pela  A  NOITE, 
completará  com  ela  outra,  Já  or¬ 
denada,  •  pavimentação  da  estra¬ 
da  do  Areal,  que  parte  ainda,  da 
Linha  Auxiliar  alá  o  enbúrblo 
do  Coelha  Nclo,  da  Rio  Douro. 
Tornar-se-á,  pislm,  uma  auio- 
eslrada  excelente,  relacionando 
o»  subúrbios  das  trás  linhas. 

A  propósito  de  outras  necessi¬ 
dade»  de  Roeba  Miranda,  fo|  en¬ 
dereçado  ao  prefeito  Henrique 
Dodsnorth  um  memorial,  con- 
cluido  nos  tegnlnlcs  termos: 

"Exnto.  Sr.  Dr.  Henrique  de 
Toledo  Dodsworlh,  digníssimo 
prefeito  do  Distrito  Federal  — 
Excelência:  O»  infra  assinados, 
negociantes,  proprietários  e  mo- 
fedores  na  Eslaçáo  de  Rocha 
Miranda,  nrúspero  subúrbio  da 
Linha  Auxiliar,  lím  «  honro  de 
comparecer  hoje  k  presença  de 
V.  Excla.,  patrocinados  pelo 
vosso  e  nosso  grande  amigo  Sr. 
Pr.  Edgsrd  Fonles  Romcro,  «n- 
tign  e  Incansável  hatalhador  pelo 
progresso  material  de  nocha 
Miranda,  para  apresentar  a  V. 
Excla.,  em  nome  de  toda  a  popu¬ 
lação  desse  aubürhio,  os  srus 
mais  efusivos  e  sinceros  ogrnrie- 


r  beiteinárRn  admlnlstiaçâo  dc 
V.  Esrla.,  qual  o  dn  ealç.imcn.o 
da  rua  Eonsclhrlrn  Galvão  an- 
ilgj  n:plrrç'n  dc  Ioda  uma  gran¬ 
de  rnlcllvldade. 

Aproveilnm  os  signatários  des- 
te,  a  oportunidade  quo  se  lhes 
oferece  para  solicitar  de  V  Rx- 
ccUncla,  como  complemento  ao 
melhoramento  acima  citado,  quo 
aquele-  calçamento  teja  prolon¬ 
gado  k  praça  do  Expedicionário, 
antiga  praça  da»  Pérola»,  e  hem 
assim  a  toda  a  rua  dos  Topá¬ 
zios,  alá  o  seu  entroncamento 
com  a  aluai  Estrada  do  Barro 
Vermelho. 

Justifica  este  pedido,  excelen¬ 
tíssimo  senhor  prefeito,  o  falo 
de  ser  a  proço  do  Expedielonário 
e  a  rua  dos  Topázio»  os  logra¬ 
douros  ccnlrals  do  Rocha  Mi¬ 
randa  c  onde  se  encnnlra  loc-l|- 
znda  a  maioria  de  teu  comér¬ 
cio. 

Releva  ainda  notar  que  a  Es- 
cola  Púhlica  e  o  Ambulatório  da 
Prefeitura  estão  situado»  a  pou¬ 
cos  melros  da  rua  dos  Topázios, 
o  que  serão  lamhám  grnnricirmn- 
tc  beneficiados  cotn  o  prolonga¬ 
mento  do  calçnmonto  que  ora 
pleiteamos. 

Confiados  os  signatários  dc 
que  o  sen  pedido  encontrará  fn- 
voravcl  acolhida  por  purlr  de 
V.  Excla.,  »uhserevr"i-íe,  rev- 
pellosameiile,  de  V.  Excla»  pa- 
Irlelos  c  admiradores  multo  gra¬ 
tos". 

Scgitcm-so  multas  assinatura» 


tes  despachos: 

"Em  virtude  do  meu  telegra¬ 
ma  a  V.  Excla,  reclamando  con¬ 
tra  o»  atos  do  alusl  prefeito  dc 
Obldos,  áíle,  como  rcvanehe, 
dando  uma  (riste  Idéia  de  eua 
edueaçáo,  mandon  hoje  cortar  c 
lua  e  a  água  da  minha  casa,  proi¬ 
bindo  a  vendi  no  mercado  da 
carne  para  o  consumo  de  minha 
família.  Afim  dc  Justifiear-se 
desse  Indigno  ato,  recusou  o  pa¬ 
gamento  pelo  consumo  acima  re¬ 
ferido.  apesar  da  certeza  da  ir¬ 
regularidade  peloa  fornecimen¬ 
tos  por  parte  dos  eerviços  pú¬ 
blicos.  Estou  certo  de  que  V. 
Excla,  apesar  de  sermos  adver¬ 
sários  políticos  no  lerrenn  Ideo¬ 
lógico,  não  aprovará  tamanha  io- 
Mm  la.  Solicito  ainda  garantias  dc 
vida  para  a  minha  família  amea¬ 
çada  pelo  prefeito.  Alencio.sa- 
menlc  —  (a)  Alarleo  Barata,  ad¬ 
vogado". 

"Levo  ao  conhecimento  de  A*. 
Kxrfa.  que  mandei  enrtar  a  luz 
e  a  água  ao  advogado  Alariro 
Barata,  devida  no  (ato  dc  estar 
o  mesmo  atrasado,  há  t rés  meses, 
no  pagamento  das  laxas  corres¬ 
pondentes.  Deve  ainda  o  fmoos 
tn  do  Indústrias  r  Profissões  rirs- 


Ãtenclosns  homenagens. 
—  José  AVanderley.  eeeretárk 
da  SBAT." 


Bonita  vitória  do  Marnim 
F.CInb 


Vamos  ler.  “VAMOS  LER!’’ 

Telegramas  ao  chefe  do 
Governo 

O  presldento  da  República  re- 


Logrou  vencer  mais  uma  vez,  o 
valoroso  qoadro  do  Maruim  ao  en¬ 
frentar,  o  Juventus  no  confortável 
gramado  do  Fidalgo  F.  C.  em  Vai 
Lobo  pela  facll  contagem  de  8x1. 
O  transcurso  do  choque,  agradou 
bastante,  pela  sua  animação  e  pela 
disciplina,  Imposta  pelos  comba- 
lentes.  O  vencedor,  atuou  asaini, 
constituído:  Nilo;  Tcrcio  e  Baia¬ 
no;  Ivo,  Carnora  c  Bctlnho;  Zeré 
(Geraldo),  Jaburú,  Cláudio,  A’a! 
ter  e  Ademar. 

0  Sindicato  da  Indústria 
c'e  Mármores  e  Granitos 

Comemora  hoje  o  s:u  15.” 
aniversario  de  fundação 

Transcorre  hoje  o  13“  aniver¬ 
sário  da  fundação  do  Sindieaío 


CARIOC.4,  a  tua  revithn 
cifã  em  lodo»  nt  Iuhotm, 


BR.  CflHIS  I HANP  «'J.VÍÍS.s 

Mine.  Fie.  Med.)  GARGANl* 
U  «ensdm  Danu»  30-».*  21  8664» 


"Vitória  —  Em  cumprimenta 
dn  Icl  llvc  oportunidade  de  en¬ 
tregar  hoje,  ■  primeira  ca*« 
construída  pelo  Estndo  e  doada 
á  família  do  expedicionário  tom- 
harin  na  guerra.  Esse  aconteri- 
racnlo  que  me  honro  comun!car 
a  V.  Excia.,  exprime  láo  só  a 
grnlldín  do  Eslario  pelos  que 
iTdcndcram  o  Brasil  e  eslá  acor- 
tlc  com  o  pensamento  do  eminont: 
presidente  da  República,  de  sem¬ 
pre  amparar  os  humilde».  Prr- 
inlio-mc  dizer  que  o  K»plr'lo 
Saulu  t.  alá  u-ora.  o  único  Fa¬ 
lario  nmlc  n  administração  cogi¬ 
tou  du  n»sun!n,  d.-mdo-lhc  »n'ii- 
ç‘o  hnnnnn,  adequada  c  p.-lrió- 
ti-a.  Para  lantn  hasta  lembrar- 
lhe  a  11:2o  do  goverrn  rie  V. 
KSdn.  A’cn.-*iis.-.s  s-udações.  - 
Jo:):»  rins  S  ritos  Neves.  in‘rr- 
tcnlor  federal". 

"Blers.  M.  (5.  —  Tenho  n 
honra  de  comunicar  h  A*.  Esck, 
n  inauguração  solene,  nestn  ei- 
riade  dc  Bicas,  do  Telégrafo  Va- 
rl.iual.  Km  nome  do  povo  e  dn 
Município  testemunho  «  V.  Ex¬ 
celência  os  agradecimentos  onr 
este  asslinlario  «oelhoraincrlo. 
entl'*a  asoirrção  rio  povo.  S-iu- 
d-çõ.s.  —  Kd'on  de  Souza;  pre- 
íèilu  munlflphl". 


Venceu  bem  o  Bento  Gon¬ 
çalves 

O  Dento  Gonçalves  visitou  o 
••Jbúrblo  lcopoldiucnsc,  onde 
p:  liou  com  o  quadro  do  Maria 
f'ufpie  F.  C.,  tim  dos  mais  ca- 
tegorirndos  da  adiantada  loeall 
riade  suburbana.  Essa  luta  trans¬ 
correu  ctmi  multo  entusiasmo  (ri- 
nnfnndo  o  B;nto  Gonçalves,  pela 

nlagem  de  5x|.  Mocinho  13), 
S..pn,  Wilson  e  Mlml,  foarm  os 
rnlnres  dos  lentos  <io  vencedor,  o 
qual  atuou  assim  organizado:  Ca- 
■ndij  llcRu  c  Allnir :  A*clha.  Ivo 
..  OtaciBo;  Sapo,  Mocinho,  Rel- 
i  ddo  (Wilson),  Mirim  e  Scrglo. 


Agadrcendo  o  pagamcnlo  dl» 
nbono  familiar,  o  presidente  du 
República  recebeu  telegramas  «U-j 
seguintes  prssoas: 

Adriano  Cnstu  Ferreira  —  Fe¬ 
lipe  Nery  Plmcnls  e  Antor.lo 
Luiz  dc  Morais,  rie  Pinheiro  Ma¬ 
ranhão:  José  Senhorilt  de  Aclo- 
H.  Espirito  Santo:  José  Pedro  d't 
Silva,  Joro  Batista  Ramos  Gen. 
til  de  Oliveira.  .Tnninhn  Martins, 
José  Aires  da  Silva  e  Anastario 
ria  Silva,  de  Domingos  do 
Prata.  Mina»  Gerai»;  Pedro  Fpc» 
chalvski,  de  Ipiranga.  Paraná; 
ARronte  Alvo*  de  Morais  e  Leo¬ 
poldo  Tech.  de  Candelária,  Riei 
Grande  do  Sul. 


nenle  professora  Roxy  King 
Slir.w. 

O  cursa  de  Arte  Lírica  terá  a 
duruçao  de  dois  anos  paro  o  pre¬ 
paro  no  mínimo  do  quatro  ópe¬ 
ras.  Haverá  tris  Inscrições  gra¬ 
tuitas  para  os  alunos  quu  revela¬ 
rem  excepcional»  aptidões  para  » 
ccna  lirlea,  a  Juizo  dos  professo¬ 
res  encarregado»  Ho  curso. 

As  nulrs  serão  dari"s  ê» 
t  sextas-feiras,  da  17  às  10  ho¬ 
ra 

Para  demais  Informações  pro¬ 
curar  a  Secretaria  du  Cuu  Ci  t.no- 
rl>>  Brasileiro  de  Música,  das  8213 
as  ta  horas,  todus  os  dia»  úteis. 

Sociedade  de  Concerloa 
Sinfônicos  —  O  novo  pre¬ 
sidente  do  Conselho  Delihe- 
rctivo 

Reuniu-se  o  Conselho  Deli¬ 
berativo  da  Sociedade  do  C.i.n 
certo»  Sinfónicos  do  Rio  de 
Janeiro,  a  vclcrana  organiza¬ 
ção  musical  c  de  cultura  artística, 
que  durante  largos  anns  leve  n 
sua  frente,  como  regente,  o  sau¬ 
doso  inoestro  Francisco  Braga. 

Nessa  ae»s5o.  por  proposta  do 
Sr.  Fcljó  Bittencourt,  diretor  da 
entidade,  fnl  aclamado  pre-ld"ntc 
do  Conselho  o  Sr.  Luiz  Guima¬ 
rães,  jornalista  c  homem  dc  le¬ 
iras,  diretor  do  Sindicato  dos 
Jornalistas,  e  da  sucursal  nola 
ciundo  de  "A  Gazcln",  dc  Sàn 
Paulo.  Saudando  n  novo  presi¬ 
dente  do  Conselh»,  falou  o  presi¬ 
dente  dn  Sociedade,  o  mu*o  com 
panhclrn  e  luusiculngu,  l.opc» 
Gonçalves,  que.  depois  dc  :c  re¬ 
ferir  ro  anterier  presidente  dn 
Cnnsclho.  falccLín  rccrptcmcnle 
tcccu  encnmlos  n  personalidade  ,1a 
Sr.  LuU  Gu!  o» -úcs.  Agradecen¬ 
do  falou  n  Sr.  I.ui  Guimarães, 
qui  emitiu  eonrcltos  sohre  n  ile- 
senvolvlnicntu  da  cultura  nrtlsllv.i 
d»  novo  c  exMlnu  n  Individuali¬ 
dade  do  grande  Francisco  !)-.rui. 

Depois  foram  resolvidos  pcln 
Cnnsclliu  vârin»  essunlos  dc  In  - 
leicsse  da  cntlilr.de,  Inciuslvj  a 
designação  do  jnrnnllsla  naulisla 
Orlrndo  Nasi  para  rrnrer  nl  iilc 
du  Sociedade  em  São  Paulo  c  a 
renlizaçii)  de  uma  sessin  dn  (i-.n- 
srlho  cm  hnmcnagcm  an  prole, 
sir  Guilherme  Agoslinhn  Pereira. 
Demais  estudaram, sr  p,-w>s  ---ji 
um  amplo  programa  do  realiza- 
çõ"S  musical»  du  Sncledr.de. 

Conacrv."t:'rin  Drnsilciro 
de  MiV  íca 

O  Conservatório  llrasllelrn  de 
Música  iiprcsentnéá  no  d’a  21 
e-rrc')'c.  é»  17  h  >r:-.  .  no  uiiilt.V 
r  n  dn  Assoc'ár‘-n  p-aslli • 1  rii 
(mprens-i.  o  pian'stn  Dcneriit»  l.l 
an,  qrre  t-temrr' os  se-olnte* 
a-i''rrs;  Sr*rlattl  B  eh,  fúiri  n 
Pc!v.,s»"  fiehuman.  Vom-mo  t.o 
rinzo  Prrr-ndr*  e  (“r.jv-td  Pira 
fsse  cnnTrln.  rn'n  entrada  é  frnn. 
ca.  ficam  convldari-s  tódas  ns  pes 
sou,  que  sc  Interessam  pela  ir.ü 


dc  que  congregi  nesta  capllul.  a 
quase  totalidade  dos  pronriclirlos 
dc  serraria»  e  oficinas  de  benefl- 
ciamcnlo  de  mármores  e  grani- 
los  . 

Para  comemorar  esse  aconteci¬ 
mento,  a  diretoria  do  Sludleato 
promove  uma  grande  sessão  so¬ 
lene,  que  sc  realizará  às  2||  ho¬ 
ras.  com  a  presença  de  associado» 
e  suas  respectivas  famílias,  repre¬ 
sentantes  do  Ministério  do  Trriba- 
lho.  u  rins  entidades  slndirnls  c 
a-.sneia-.ões  dc  classe  c,  cspcelal- 
mciite,  o»  diretores  dn  Sindicato 
dr>»  Trabalhadores  na  Indústria 
dc  Mármore»  c  Granito». 


nou  lelegrafieamenlc,  bo  prefci« 
to  dc  Obldos  no  sentido  de  qlia 
flze»se  cessnr  ns  prnvldénelns  to¬ 
mada»  contra  o  advogado  Alariro 
ünrala.  uma  vez  o  mesmo  regu¬ 
larizasse  n  pagamento  do»  taxas 
dc  consumo,  cnrrcspnndentcu 
iquclcs  Serviço»,  c  que  nío  opu- 
sesse  nenhum  embarrço  k  venda 
da  carne  ao  mesmo.  Recomendou 
i>lnrin  o  chefe  do  Executivo  m 
cnpltáo  chefe  de  Policia  qno  fnj.. 
r-m  conrerlirias  todas  as  garan¬ 
tia»  eo  hr.  Alarleo  Barata  é  »u* 
fnmilia.  rnes-r  de  ler  sido  infor¬ 
maria  o  Gnvírnq  de  qne  não  hú 
ne- liums  ameaça  contra  os  mes¬ 
mo». 

Fica,  assim,  o  caso  reduzido  áo 
verdadeira»  e  exalas  proporcnei, 
rijvldnnicnto  esclarecido  e  do- 
mnrslrnndo  nada  haver  a  Imoij- 
lar  A  ras-ioossbilidade  do  Govír» 
no  rio  Estado”. 


Uma  con?:rência  do  nrofee* 
scr  Eujén!o  Gudin 

naalizou-so  ontem  no  salno  rio 
c on fertnela»  da  Dlhllotcca  dn 
Palácio  romarati.  n  am  nclad.i 
palestra  do  professor  Eugenín 
Gudin,  Intitularia  "A  E.-monlht 
uns  Países  do  Produção  Primá¬ 
ria". 

O  «lo  foi  .presidido  pelo  em¬ 
baixador  João  Carlos  Munlz, 
srcrclftrio  geral  do  Ministério  rias 
Belcçôcs  Kxlerlorcs,  que  sc  eo- 
eoolravn  ludc-idn  pcln  professor 
.tono  Fcllpa  Pcrcirn.  cx-minlslro 
■tas  Rclnçtãc»  Kxlerlorcs:  cmhol- 
halxador  lllldchrnndo  Acctoly, 
reitor  do  Instlluto  Rio  Branco: 
ministro  Orlando  I.elte  Ribeiro 
chcfo  do  Dcporlnmcn‘o  de  Ad- 
minislração:  ministro  Antonlo  dc 
Vilhcna  Ferreiro  Braga,  chefe  du 
Divisão  Económica  e  Comercial, 
e  p;ln  conferencista. 

Abrindo  a  sessão,  n  embaixa¬ 
dor  Jo5o  CtIos  Munlz  profe-tu 
algumas  palavras  «obre  n  tio. 
porlánela  do  assunto  e  dn  ora¬ 
dor  da  conferência,  dando.  em 
seguida,  a  palavra  no  embaixa¬ 
dor  IIlMchrando  Accln’y.  que 
fez  a  nprcsraiturão  du  professor 
líu-enln  Gudin. 

Tcrmlnr’1.!  n  nr—*n  do  em 
h-lxndor  Arcioly.  foi  dada,  cu¬ 
lpo.  a  palavra  no  prnfrsni  Gu- 
(dn.  que  proferiu  stin  mr,:—‘n- 
rln  multo  aplaudida  pela  asslslên- 
ela.  composta  dc  figures  de  re¬ 
levo  nn«  meios  económicos  r  II- 
1'nncelroi.  prnfrssnrcs  e  granir 
número  de  uliinns  do  Instituto 
Bln  Branco. 


ET  a  «rgulnlc  a  nova  diretoria 
do  Hnngú  Atlético  Club,  para  » 
administração  dc  I915-4B: 

Prcsldenlc,  Guilherme  da  Sll 
■  ira  Filho:  vicc-prcsidcnte,  Gul 
Hicrme  Pastor:  1“  sccrclárm.  Rn»- 
-•Hindu  Waller  Moreira  Slsnando ; 
-■  secretário,  Ayrc»  de  Souza:  I' 
f,  toureiro.  José  Ramos  Penedo; 
V  lesnareiro,  José  Jorge  Lcilc: 
diretor  social,  Jo»é  Carlos  Des- 
'«rro;  diretor  dc  spnrl»,  Gustavo 
Martin» 

Gomi-.hão  de  Finanças  —  Migue 
('-■dro,  Vicente  .Incnnnlanl  c  Joir 
Rodrigues  dos  Rei*. 


Cr-ngrcssi)  do  Anosiolado  da 
Crarüo 

Efeluar-se-á  cm  ouluhro  prô- 
.vi;i)o,  nrsta  canil:1!,  o  G.iDjt.-itsn 
do  Aposlolzdo  da  Oração,  nfiiti  de 
c.imemornr  o  centenário  di  fnn- 
dação  do  mesmo  Apostolado,  lm- 
plnlando  ■>  rclnn  do  Sagrado  Co. 
ração  dc  Jsú»  em  lodo  o  pnl»,  pa. 
ru  glória  rio  Divino  Coração  c  fe¬ 
licidade  da  pálrla. 

O  Saei-clarbdn  dn  Congresso 
está  funcionando  no  Silogcu,  na 
L-ipu  (Tcl.  22-2322).  Deverão  «er 
encaminhados  para  lá  a  corres¬ 
pondência,  rricsôcs  r  or-Rdos  rie 
material  religioso  relativo  ao 
Congresso  loi.o»  os  dias  há  vxpe 
dientp,  dn»  13  ás  13  horas. 

Não  snnicnlc  os  congrcssislns. 
tfcllvn».  prolrtorcs  c  insignes 
protclorcs,  mas,  r.lndit,  us  pnrn- 
qolas,  ns  centros  dn  Apostolado  t 
os  fiéis,  cm  geral,  deverão  onxl- 
liai*  n  C..ii.-r.’ss  í,  com  nroçõe», 
trabalho  e  financiamento. 

As  cerimónia*  serão  realizada» 
nu  Avcnldii  Prcsldenlc  A'nrflas.  G 
nltar-momr-rnto  será  cnlncndn 
no»  fundo»  da  Malrlz  da  Candc- 
lã  rln. 


Orquestra  Sinfônica  Bra¬ 
sileira 

Monlque  dc  la  Brueholle-Ie 
constituiu  talvez,  para  aqueles 

que  já  tinham  tido  ncairiáu  u.-  cm* 
v I - 1  ~ .  o  melhor  •  ‘r,,‘’vo  rio  festi¬ 
val  Mozarl,  realizado  np  Teairo 
Mruloipal. 

(t  que,  apesar  de  conhecido  o 
rigor  com  o  rri-l  n  diretor’*  ri. 
Cultura  Arllsllca  age  na  seleção 
üo»  valores,  n..o  dc.  .nu  uc  c..u- 
sar  surpreso  o  mérlln  dessa  Jn, 
«no  rrllsta  quo,  sem  reclame  rie 
espécie  alguma,  apareceu  reccn- 
tcincntr  toe:  n<m  pnra  o»  tõcios 
d.-"-ie'u  cn*id-''e. 

RealmeqU  Monlque  de  la  Bru- 
chiillcr.c  é  ur  a  |:l  n.s..i  ■;_, .  .. 
di  r~’—?mndo  pcln  rxt—nr  !tnã 
rio  brilho  dc  sim  execução  como 
|iWb  vll)iiiti.)flidadc  dc  seu  km- 
piru  mento. 

Notemos,  é  bem  verdade,  a  II, 

!■»-, d-rie  dc  Int— *n«p|oç?o  d-d-  -o 

“ConcérlO  n.  20,  cm  ré  menor”, 

iii.is,  cuiiii.  v-lj  o. -o  . .  o  cs 

•-•uh' r  rara  n  r"*'ot!n!-',>  '  ■•  n- '-i 
não  sentimos  senão  um  reflexo  da 
extrema  sensibilidade  da  artista, 
lti,i,  tio»  nchnu.o»  com  o  dlrc-.o 
Ur  condená-la  pc'n  arrojo  para 
iiknácr  nos  pedido»  que  se  fa¬ 
ziam  Insistentes,  vlu-se  Monlque 
dc  la  llru','in,,?r  »  cVI  — a-  .. 
tcrprclar  ainda,  rnmn  extra,  Salnt- 
haeii»  e  Chnp-n. 

A  orquestra,  snh  a  direção  do 
mocslro  Szenknr  eonduz!u-»e  com 
,  -e-«*“-nra  ,*e  r’l*>»  t--»-**  --t^ 

mas  faltou  á  execução  dc  “Lcs 
l-cills  rlrns".  c qicr 1 1  :  r'  -  ■  • 

“nndrnfno  multo  gr.-.ztosii"  r  no 

•■pi-stn”,  n  |,V"M -——•-!  .-  r, 

qual  essa  rcçn  pCrdc  multo  dc 
sua  característica  . 

Clinr  ttetnii  <•  acontrre,  n  ma- 
■  Iro  S  .nlv  r  teve  de  nprr  -rr 
•üv-ra  -  •'“ — .  --•«  —  '  ■“  -  r» 

r~'ni»o»  que  lhe  eram  tributa¬ 
dos. 


((uarenta  enema»  dr  «s-ento- 
ilu»:rnrio-  -  ri-irirrsvidn*  —  m 
“A  NOITt  Ilustrada** 


Dirigiu  o  encontro  realizado 
-mi-onlom  no  campo  da  Porlu- 
orne,  «nlre  os  quadros  do  Aldeio 
c  dn  Cruzeiro  F.  C-,  o  árbitro 
Rubens  dc  Almeida  Ribeiro.  Co- 
hm  jímpre,  o  querido  Juiz  teve 
um»  atuação  destacada  c  correta, 
rancorrendo  pnrn  o  bom  nnánmcn 
'  da  partlàu,  u  qual,  terminou 
■  m  haver  nr.da  de  anormal. 


nefrnnlaram-se  no  gramado  do 
ãa  Freire,  o»  teams  dn  Guarani  t 
do  Progresso,  confronto  cs:e 
disputado  com  muita  animação, 
multo  entusiasmo  c  arclnrosiriode 
das  (lu.-.-i  turmas,  caindo  vencido 
a  "or.zc"  do  Progresso,  peta  cm- 
lagem  de  õ  x  2.  Chico  (2),  N|co 
'■>  e  El  Is.  on.  furam  o»  go.i-ailo 
■  '»  do  bando  vencedor,  o  qua* 
atuou  assim  cons'|luldn;  Anió- 
"lot  Miro  c  Henrique;  Pontha, 
f  ernamli)  c  Jacl;  Krcso.  Kafunga, 
Nlin,  Chico  e  Elislon. 


C-lcndárlo  lliiirgirn  _  1  de  »e- 
l.-litliro  -  S.  Jannár.n  c  eompa- 
nhclros.  márlircs.  duplo,  verme¬ 
lho,  2*  rins  tfmtinriis,  I' II Imo  cvnn- 
)•«•’':<»  da»  têmpora». 

Prilrnelrqs:  Nilo,  Kllas,  Su»a- 
oii.  Marti  r  ll-  -iriéri» 

ílrnlEÉrio  Nacional  do  Co- 
ração  Eacarc*lco  dc  Jcsiis 
(f.lzirlz  dc  Santana) 

Decorreu  hrilhanlcmcnle  o  úl- 
llr.n  dia  dc  eneerramento  da  tc- 
i"  na  cnmcm"ratlvx  dn  Cnlcti.*r'o 
do  Apastolado  da  Oração,  lendrt 
." '  lurln  ao  lempto  óinierosn  es- 
r  ênch  dc  mdiittetra  e  liris 
fu1:»,  á»  *t  hnrr»  houve  mir-sa.  de 
r-tr-  nl-ro  geral,  dn  Apnstoladn 
ria  Oração  p,  ás  II)  horas,  ser-ilo 
prlo  cóne“n  José  PcluMo  de  Ma- 
ctdo,  segutnrio-se  r-roctssío,  con, 
sagração  ao  Sacrntl-almo  Coração 
dc  -Icrús  e  benção  do  Santlauimo 
Saernmcnto, 


Cr!ança 

A  Sra.  Rrtsc  Alvernaz  raa- 
rzarn  t:ni  carso  d:  orirnla* 
cão  nsico-pedii^ftfrica 

To  ■mí“  i-se  nrsta  rupllnl  ,i 
'.enlinra  Itnsc  Alvernaz  c.u.-eli- 
'kti  cm  puvlcull ura  d"  Denar 

•  -•mroto  d»  Crl-nça.  do  Mtn's'é 

•  io  rio  Tra'*a'ho  dos  E»lnrin» 
I  nlrios.  que  fnl  rmrirntadn  o  »r 
»•••)  rno  o“!o  Drpurtamrnln  Na- 
»•!••  -» •  t  i!.-i  Srb-oça 

I), iil'n  1-lr’n  ros  »rns  Iraln 
•  n»  n  ic  tinrn  A'vc  ii“»  loau-ii. 
•— r.-rá  um  rfr»o  de  O-leo^nç.to 
i*s! -o-1'H -gAglra.  snlirr  o  seni 
co  p-r.i  _  crinnçn 

A»  prs-oas  Interessada»  devi¬ 
rão  dfri“lr-*r  nu  tclcronsi  paru 
o  Ministério  ria  Educação,  onda 
|io-'priio  obkr  lururmaçúcs  de¬ 
la  Liadas. 


0  qti.vlro  dn  A.  A.  Pnul.n  Ma 
•n»  hiillimi  mais  nrna  vez  dcsl» 
frita,  frrnli-  no  Giinrnny  dr  Oln- 
tln,  cmlioru  u  senrr  fotse  dn» 
real»  aprrtudo»  A  tuia  teve  uma 
rir senvoltura  magnifica,  agradando 
em  chrio  Ioda  torcida  presente 
que  n‘n  rr-atina  aplauso*  Clil- 
eo.  fnl,  o  li .- ,'uj  goil.  n  quni 
dormiu  buli:* o  mis  (vndris  d  v  i< 
des  d  'rrii  rii  A  \  Paula  Ma 
[o-  fnl  ,  S--U-R,-:  Maria  lena;  Sn 
ler;,  ,  I)  1  •;  (  i- rgs-.-tob,  * 

•lofgr I  t'n I»,  lEilgardl.  R  n-lo 
^rl  Ci,  )*n r.-i f ; I-M-ird  «.  Chico 
■  •*!•  n*  ■  -ri-sr  \*0',  Integrante» 

•  •  c  -  -n  .  vra.-.rior. 


timbro  nróxlmn  passado  o  Curro 
,’.•  Afie  l.iriv. ,  tEi.g  Jo  |it',a  i,,i.- 


luasisferLcfo  para  sábado  o  inicio  do  Campeonato  Brasileiro  de  Box 

~  j  p  /  «•  a~J  b  |  Serão  recebidos,  hoje.  pelo  presi- 

Mais  um  passo  para  a  construção  ao  tstamo  nacional  (liMiic  da  Kcpúldica,  a  comissão  eia- 

hora  doca  do  ante  projeto  do  Estádio  Nacional  e  presidentes  de  federações  e  confederações  esportivas  interessadas  ua  execução  da  obra  mona» 
mental.  Levará  aquelas  autoridades  do  sporl  à  presença  do  presidente  Ce  lulio  Vargas  o  prefeito  Henrique  Dodsworlli,  eiijo  empenho  de  dotar  a 

cidade  dc  um  grande  estádio  o  tornam  credor  da  gratidão  de  lodos  os  desportistas. 

Afonsinho,  Mantiqueira  e  Murilinho  no  quadro  titular 


AINDA  QUE  FOSSE 


SEMPRE  VANTAJOSO 


MIAIS  CARO 


COMPRAR  NA 


match  com  o  São  Cristovão 

Cob.li  dirigiu  • 


Treinaram  os  tricolores  visando  a  reabilitação  no 


rnõ.a  .  Darcy 
orientou  o.  play.rt 

Os  quadros 

Oa  quadros  qu.  tr.lnaram  » 
lavam  o.slrt  lormadow 

Titular.it  —  Allr.doi  Manto 
queira  •  Karolda:  Alonilnh». 
Pa.coal  .  Blgod.i  Murilinho.  Ce 
rango.  G.raldino,  Orlando  .  Ba 
drigu.s 

Be-.rva.  —  Jo£o  Alb.rtoi  Na' 
nati  •  Moral.»  Vle.nlln.,  Adolfa 
Rodrigu.i  •  Carnaval;  Nlllon.  St 
mõei,  Seita.  Darcy  •  Plnh.ga. 


Não  obitanl.  a.  ntodllleaçã.i 
Introduzidos.  a  equip.  iltular  nãa 
aproi.ntou  ainda  uma  atuação 
p.ri.lta.  Os  dirlg.nl*.  do  flu* 
mln.m.  •  o  «eu  lócnlco  Cab.lb 
confiam  todavia  qu»  o  «n.alo 
d.  apronto  r.iult.  «atisiatórlo 
para  o»  ob|.t!vo.  d.  r.abilitação 
do  quadro . 

Empate,  2x2 

0  ra.ultado  do  .x. releio  lai 
um  «mpat.  d.  dol»  t.ntoi  Mar* 
caram  p.Ioi  titular...  Murilinho  * 
Carango.  ..  pelo.  res.rras,  Si* 


O  Fluminens.  )ã  iniciou  oi  vo.  surgem  como  um  -dv.rsário 
«paratlvoi  para  o  encontro  <ls  lorto. 

rmlnno  próximo,  contra  o  São  _  .  _  . 

riitovão.  Nôii.  prólio.  quo  da*  AllCTOÇÕCS  flu  CfjlltpC  CIO 
i  inicio  ao  roturno.  oopora  o  [~i UfTI inCUSC 

rindo  do  Álvaro  Chavos  roha* 

ílilar-se  doí  rovores  seguidos  I,'o  treino  d.  ontem  *m  Alva* 
uo  sofr.u  ao  expriru  a  prlm.í*  ro  Chavos,  várias  oxporiónela» 
r  laso  do  campeonato  loram  foitas  no  quadro  titular 

O  São  Cristovão  voncou  com  Murilinho  apareceu  na  ponta  dl* 
slativa  facilidade  o  Donsucosso  rolla  em  substituição  a  Podro 
m  seus  próprios  domínios,  do*  Amorirn  Mantiqueira  «m  lugar 
>ols  d.  lorom  os  loopoldlnonses  d.  Hanall  o  Alonsinho  lormou 
ssisllndo  bem  ao  lorto  esqua*  nn  linha  módia  cm  .ubstitulção 
irão  do  Amórica  Assim  es  ai*  do  Vicontlno 


índice  de  produção  do  “onze”  leopoldinensc  —  Será 
rigoso  no  segundo  turno  —  Pimenta  trabalhando  com 
rdade  —  O  “caso”  Pé  de  Valsa  —  Preparativos  para 
o  1020  com  o  Botafogo 


njusindn  pnilcrá  então  cnrrcspon- 
ilcr  às  exigências  tlc  sua  torcida. 

Dois  treinos  de  conjunto 

Cimenta  espera  preparar  n  *cn 
quadro  de  molde  a  que  n  mesmo 
vvnlin  nfcrcecr  resistência  ao  Bo¬ 
tafogo.  vlcr-llder  do  campeonato. 
Assim  na  listrada  do  Norte  terão 
realizado*  dois  treinos  de  con- 
lunlo  e  Individual  no*  dias  Intcr- 
iv, lados,  IV  de  Valsa,  ao  contrá¬ 
rio  dn  que  fui  divulgado  parliri- 
[i.nrá  dos  treinos  dc  conjunto  e 
i  sua  cscnlaçán  ro  qundro  dc* 
penderá  dc  Pimenta.  A  diretoria 
deixou  n  critério  do  lérnirn  n 
aproveitamento  ou  nãn  do  po- 
inilar  plvot  que  dominen  negou- 
se  a  Jogar  rótltra  o  São  Crista- 
vno  nleg-"*ln  rma  rnntusãu. 

Modificações 

Tudo  Indica  que  Pimenta  dará 


\  derrnl.i  que  o  Bnnsttcesso  **>• 
>111  frente  no  São  Cristovão  não 
tli.iloti  us  meio'  Imprildinciiscs 
me  con  li  nn  a  oi  «nlmndos  e  cnii- 
ilatUr»  nn  trabalho  de  Adliein.ir 
'Imenla.  Unem  foi  domingo  A 
-.strid.i  (Io  Xorle  leve  oportuni¬ 
dade  ilr  observai  as  melhoras 
t  i  "nnce”  d»  llonstieessn  que  se 
ão  ohlevp  melhor  resultado  foi 
pnrqlr  n  São  Cristovão  não  sõ 
jn.oii  liem,  cs|ieelnhnente  a  sua 
i'int uardu.  roniii  também  o  ar* 
Itielro  Maneeo.  numa  tarde  de 
mra  Infelicidade  deixou  passar 
duas  hn'a»  pcrfetlamenle  drfen- 
í.isel».  He  qualquer  forma  n 
IJnnsnccsso  nãn  colocou  restri- 
çõ.s  nn  triunfo  sitncrislnvensí. 
Iodai  la.  recebeu  cniit  satisfação 
o  inclltnr  produção  do  onze  nrl* 
rntado  por  Atlhcmar  Pimenta. 
Aliás,  o  próprio  presidente  Ma¬ 
noel  Cahalern  hem  sabe  que  o 
Pimenta  não  pode  fizer  mila¬ 
gre*.  O  fruto  do  seu  trabalho  te¬ 
rá  mie  surgir  no  turno  final  rio 
e.ani, ipnnatn,  quando  então  n 
"onze"  Icnpoldhiciise  melhor 


0  CONCURSO  INTERNO  DE  AMANHÃ  NA  PISTA  DA  RUA  DO  JARDIM  BOTÂNICO  EM  DISPUTA  DA 

PROVA  “PREFEITO  HENRIQUE  DODSWORTH” 

_ _ _  _  *  CH  mais  sallrnlcs  cavairlrns  lelros  da  lllnica  Brasileira  i!e  ai. 

\  ......  «o  Hitnilp.s  rln  Ç.ipÍp.  linr  n*  rn  ml lc*nr s  rtr  t>rÍDi 


rão  amanhã  da  prova  “Prefeito 
Henrique  Dodsworth"  para  .i  quar¬ 
ta  disputa  da  Inça  “Mippin  e 
Wrbh". 

A  NOITE  registou  ontem  já  o 
interesse  que  o  eerlnine  vem  des¬ 
pertando  entre  o  numeroso  pú¬ 
blico  apreciador  das  provas  tiipi- 
ras  de  obstáculos.  A  compeHçn  i. 
reulmcnlc.  fornece  apreciável  con¬ 
junto  dc  elementos  atraente.,  lau¬ 
to  pelas  características  da  pMa 
rom  obstáculos  de  1JWJ  de  altura 
romo  pelo  valor  lécnlcn-df sporl i- 
vo  dos  eoncorrcnlrs. 

Ademais  o  concurso  interna 
constituirá  oportunidade  aos  rava- 


A  NOITE  —  4.*-feira, 
19/9/945  —  N.  12.062 


Rralltou-sc  no  gramado  tio  Cru- 
zciro  F.  C.  um  encontro  enti 
os  quadros  do  Bonfim  F.  C.  e  ri-; 
grêmio  Macaheus,  formado  por 
elementos  israclllas.  Esse  encon 
Iro,  que  estava  anslosamenlc 
aguardado,  movimentou-se  frac*  • 
uma  vez  que  a  turma  do  Dnnflm- 
catava  melhor  orientada,  e.  não 
encontrou  dificuldades  de  Impe 
.  contagem  de  5x0  ao  «eu  discipli¬ 
nado  antagonista.  Uma  assistên¬ 
cia,  regular,  acompanhou  o  trans¬ 
curso  da  peleja.  Dircctt,  Louriva* 
(2),  Adriano  e  Passarinho,  forato 
os  autores  dos  tentus  do  vencedor, 
o  qual,  atuou  riestn  forma:  Pi.v 
duca;  Russo  c  Chico;  Gabriel,  Al¬ 
tair  c  Peracio:  Piranha,  Dtrccii. 
Lourlval,  Adriano  e  Passarinho. 


Treina  hoje  em  General  Severiano 


profissionais  Geninho.  Peróclo. 
AValtcr,  Bidon,  Domiclo  e  os 
amadores:  Timbira  Maio  Grosso, 
Mascote  Ido  Uangú)  e  Labatut. 

Luiz  Vinhaes  preparará  o 
Combinado  Carioca 

A  Federação  Metropolitana  de 
Football  incumbiu  ao  Sr.  t.ulz 
Vinhaes  de  organizar  o  represen¬ 
tação  earlueti  para  enfrentar  a 
turma  tle  expedicionários  Como 
tndo6  os  elementos  estão  cm  ati¬ 
vidade,  é  provável  que  não  haja 
nenhum  treino  em  conjunto. 

Uma  partida  em  Juiz  dc 
Fora 

O  Sporl  Club  Juiz  de  Fóra  Já 
está  em  entendimentos  com  as 
autoridades  militares  por  inlcr- 
médio  do  dcdleado  "cônsul'’  dos 
mineiros  nn  Rio  dc  Janeiro,  Sr. 
t.anor  Simões  Coelho,  no  scnll- 
do  da  sclcçãn  da  F.  E.  II.,  dis¬ 
putar  uma  partida  naquela  cl- 
dntlc  mineira. 


torldasc  desportivas,  u  ministro 
da  Guerra,  conforme  A  NOITE, 
iinticioU  em  sua  edição  dc  on¬ 
tem,  iiutorlzou  n  realização  de 
uma  partida  amistosa  entre  um 
selecionado  carioca  c  n  turma 
que  integrou  ã  Força  Expc- 
eiomirla  Brasileira.  A  renda  da 
partida  será  distribuída  entre  as 
viúvas  dos  nossos  bravos  pútri¬ 
dos  que  tombaram  cm  campos 
•uropeus,  defendendo  n  nossa  so¬ 
berania.  A  peleja  será  efetuada 
no  dia  2.1  do  corrente,  á  noite, 
no  estádio  do  C.  R.  Vasco  da  Ga¬ 
ma. 

Treinam  hoje  os  expcdicio* 
nários 

O  capitão  Oscar  Batista,  oficiai 
:1o  R.gimento  Sampaio,  encarre¬ 
gado  do  preparo  da  lurmu  da  F. 
É.  11  ,  convocou  os  seus  pupilos 
para  uni  exercício  de  cnnjmilo 
Itojc,  00  canino  do  Botafogo  de 
Football  c  Regatas.  Tomarão 
parle  no  exercido  os  conhecidos 


Quarenta  páplnna  de  ...unto 
Ituatradoi  e  rntogr.vadoi  —  r; 
"A  NOITE  llnalrada”. 


INICIO  SOLENE  DA  VI  OLIMPÍADA  RUBRA  —  P  oronlo  uma  assistência  numeresa 
sclencmcnte,  à  VI  Olimpíada  dos  Legiões,  cm  comemoração  ã  passagem  do  41.°  < 
Ccmo  cconícce  anualmente,  a  cerimônia  ofereceu  um  tra  nscurso  brilhantissimo,  dei: 
todos  os  presentes.  Dapois  do  hoslcomanto  das  bandeiras  nacional  e  da  Américr,  tev; 
rubro",  saguindo-se  o  desfile  dos  legiões.  Vemos,  r.a  gro  vura  ocimo,  clgum  ospaste 
otlctQS,  os  diretores  assistindo  ao  juramento,  c,  co  laco,  o  psssagcm  dos  ctlct 


DO  CAMPEONATO  DE  WATER-POLO 


Ainda  esta  semana  será  marcada  a 
data  da  quarta  partida  -  Vai  reunir- 
se  o  Conselho  Técnico  da  F.  M.  N. 

Omo  tc  sabe.  n  Campeonato  marcar  a  data  da  4*  partida,  q 
Carioca  dc  Waler-pnlo,  correspon¬ 
dente  ii  temporada  plissada  não  fi 
emi  deeiditln.  Embora  somente 
dois  concorrentes  tenham  dispu¬ 
tado  o  ccrlnmo,  a  “mcHuir  de 
Irí-s”  organizada  nprcsciilnu  um 
transcoran  '  neidentad»  e  rllein  :ie 
irregularidades.  O  Guanabara  ven¬ 
ceu  n  primeiro  Jogo,  o  »e  *iniln 
terminou  cnipnlndo  e  no  terreiro 
triunfou  o  Botafogo.  Depois  dls.ii 
cada  rluli  recorreu  da  vnllilndv  do 
triunfo  do  adversário.  Iiàvrndo 
por  isso  a  necessidade  de  l-'^r 
rupçâo  dn  eampeonnln.- 
Finnlmcntc,  .foram  decididos 
aqueles  casos  e.  ao  que  podemos 
antecipar,  ainda  esta  semana  vai 
rciinlr-sc  o  ConsHhn  Técnico  de 
Watcr-Pnlo  da  F.  M.  N.  para 


HOJE:  Sessões  as  19,45  e  22  heras 
da  retumbante  burleta-revista 


(I  titulo  concedido  pela  Fe-= 
(leração  dos  Clubs  dc  Res;a- ; 
bs  da  Bahia  a  José  Fer¬ 
reira  Mendes 

hm  oficio  enviado  recenlcnien- 
te.  ;i  Federação  dos  Club*  do  Rc- 
g.ilns  da  ll’lila  comunicou  no  Sr. 
José  Ferreira  Mendes,  seu  repre- 
M*r. t-illc  ncsln  cnp'.lnl  perante  u 
(  .  U.  n.,  a  concessão  do  titulo 
di  benemérlln.  que  lhe  foi  outor- 

р. idii  cm  vbiln  dos  Inestimáveis 
serviços  ppesl*'dos  em  favor  da 

с. illdadr  da  "Uoa  rerra". 

Trata-se,  rcnlmcnle,  de  um 

prémio  justo  no  acatado  diretor 
de  svater-poln  dn  Guanabara,  que 
tudo  hrlllio  a  vitorlnsa  entidade 
hn  unos  vem  rcprcsentanilo  com 
Ivi-ns. 


a  cJjcfa  r.73Ís  cjtsrsçadn  rio  Krasll 
CO_C?-U'A!LTEK  DV.VILA 


Triunfou  o  Unidos  do  Sul 

Nn  gramado  do  MnracnnS,  r 
taram  os  conjuntos  do  Unido»  ij.< 
Sul  c  do  S*.  Jorge  amistosa  nu  nt 
Esse  match  propalado  cm  h' I  ■ 
n s  rodas  desportivas  do  no- 
football  independente,  dcsiiir 
jnii-so  com  entusiasmo,  venceu 
cspctacularmcnte,  o  Unido»  .! 
Sul,  pela  elevada  contagem 
1x0,  tentos  de  Geraldo,  Tiáo.  t..i  i 
luárla  e  Oto,  o  qual  atuou  assl. 
constituído:  Nicanor;  Durry 
(irrnldn:  Arlhur,  Saquarem.i 
t.tiico;  Oto,  Ganluárla,  Vadinlr 
1  ião  e  Gernldlno. 


de  FREIRE  JUNIOR  —  música  de 
VICENTE  PAIVA 


•aÜ;  ■ 


0  n«partamenlo  ilc  Impren¬ 
sa  Esportiva,  ria  A.  B-  I.,  ho- 
arre-r*  sábado  próximo,  o 
r.?u  prrclnho  que  é  o  compa¬ 
nheiro  Bento  Ferreira  Gome», 
inloqrante  da  Força  Experil- 
ilanári  i  Itrasi leira,  qoe  acaba 
rie  regressar  ria  Itúla,  filho  do 
noszu  ronfrzde  Dioeczano  Fer¬ 
reira  Gomes  (Diin). 

O  órgão  especializado  da 
U.  r.:i  dn  Jornalista  vnl  ofere¬ 
cer  oma  placa  eomrmor-.tlva 
no  seu  liravo  expedicionário,  a 
rjtirni  homenageará,  oferecen- 
i!o-'" ->  ■--•1  r'moçn.  As  nossas 
entld-des  desportivas  foram 
ronvldada»  para  participar  da 
fcLtl  em  nprrça. 


deração  Mciropolttana  de  Foot- 
ball. 

Multas  trlrolorcH  lastimavam  a 
traiinferêncla  e  ninda  mais  por¬ 
que  o  novo  quo  nnda  produzira 
em  Laranjeiras  se  transformara 
em  Calo  Martins  justamente  ao 
enfrentar  o  seu  nntlgo  cluh.  Ru. 
h!nho  fot  um  furword  de  grande 
seiir.n  de  penetração  e  deixou  em¬ 
baraçada  nãn  pequeno  número  dc 
rezes  a  fragit  defesa  adversária. 


os  dlrigcntea  do  club  carioca  es¬ 
peravam  oportunidade  para  deci¬ 
dir  dc  sua  situação  quandD  sur¬ 
giu  um  pedido  do  Canto  do  Uio 
prra  sua  cessão. 

E  assim  n  transferencia  de  Ru- 
hinho  se  verificou  às  visperci  do 
match  que  o  Canto  dn  Rio  tinha 
de  travar  com  o  Fluminense  cm 
disputa  do  Campeonato  da  I  c- 


A  conduta  do  forward  Rublnho 
na  vanguarda  do  tenm  do  Canto 
do  Rio  causou  admiração  e  entu¬ 
siasmo  aos  "fans”  do  grémio  dc 
Ntlrról  no  transcurso  do  match 
de  domingo  contra  o  Fluminense. 

Rublnho  cra  um  novo  do  qua¬ 
dro  da  team  tricolor  de  Álvaro 
Chaves  que  nõo  havia  acertado  e 


Firma-se  o  quadro  alvi-negro  como  um  dos  candidatos  mais  perigosos  ao 
título  —  A  exibição  contra  o  Améri  ca  convenceu  inteiramente  —  O  re¬ 
torno  de  Geninlio  for  talecerá  mais  o  ataque 

rlo«. 

Fi  o  retorno  dc  Geninho.  ià 
conquistando  a  sua  melhor  forni  ' 
constitui  outra  nota  agrariavrl  »n 
liolafognenscs.  O  meia  exprdiri" 
nérin  lerá  um  lugar  assegura'1 
no  qulntrto  alvl-ncgro  c  dc  q»> 
quer  modo  »crá  um  reforço  con 
•sidcravrl  para  a  campanha  restai' 
te,  que  sc  antecipa  multo  dlfi*"1 
para  lodos  os  pretendentes  ao  1t 
tu  lo. 


peonntn,  graças  A  vitoria  que  con¬ 
quistou  sobre  o  América,  o  "oii-| 
ze"  dc  General  Scverinmt  está  n 
um  ponto  de  diferença,  apenas,  do 
Vasco,  aparecendo,  assim,  ao  se 
Iniciar  o  segundo  lurnn.  comn  nn. 
dos  candidatos  mais  credenciado» 
ao  titulo  máximo. 

t)a  nlvi-ncgros  vem  cumprindo, 
rcnlmcnle,  uma  campanha  apreciá¬ 
vel  nn  certame  oficial  da  cidade 
|’nr  unin  vez  apenas  os  pupilos 
dc  Rciifiala  deixaram  n  campo 
derrolados:  conlra  o  Vasco, 

mesmo  assim  pela  contugcin 


Termina  amanhã.  20  do  corrente,  às  18  horas,  o  prazo  das  ins¬ 
crições  para  as  regatas  do  Campeonato  Metropolitano.  As  listas  dos  con* 
currcntcs  podem  ser  enviadas  por  escrito,  acompanhadas  da  respicMva 
taxa.  à  sede  da  Federação  Metropolitana  de  Vela  e  Motor,  o  rua  Bue¬ 
nos  Aires  n.  100,  7"  andar.  Às  18,30  horas  será  leito  o  sorteio  para  as 
regatas  do  Campeonato  de  equipes. 

respeitável  conjúnlq  do  nosso 
fonlball  independente.  Os  demais 
defensores  dn  Estrela  dc  Oura,  se 
conduziram  cum  mutlo  brilho  e 
entusiasmo. 


Estrela  de  Ouro  x  7  de 
Setembro 


tinfrenlnrni.vso  no  gramado  do 
lioiaZ,  o«  quadros  ilo  Estrela  do 
Oura  F.  c  dn  7  dc  Setembro  F. 
"luh  Após.  si  ris  rnconlro  vistoso 
liem  articulado,  liem  disputado,  o 


marcador  acusou,  um  honroso  e 
bonito  empate  dc  dois  lentos 
iVrldlo,  ntacnnte  dos  mais  desta¬ 
cados  da  turma  do  Estrela  de  Du¬ 
ro,  conquistou,  ns  lento»,  desse 


(Jm.  boa  rrvi.l.  pnde  rv.nl>»r 
-  problema  d«  ini  lnl»lt*«,',“ 

i.ropa«.nda  -  L*mbre-.e  d’ 

-A  NOITE  llastr.da- 


> 


M  M  <  I  » 


Deixam  Nápoles  amanhã  os  últimos  elementos  da  FEB 

A  SEMANA  INGLESA  ^  Os  estabelecimentos  que  não  poderão  funcionar  e  os  que 

permanecerão  abertos  depois  do  meio  dia ,  aos  sábados 


! 


/s/s*///  /////////*//////////  s  ///// 


nfcl 


Assaltaram  o  palácio  imperial 
para  impedir  a  rendição  do  Japão 

0  que  divulga  o  “Mainichl”  de  Tóquio  —  Os  rebeldes  chegaram  a  matar  o  general  co¬ 
mandante  da  guarda  de  Hirohito.  —  (Telegramas  na  2/  página) 


MOVEIS  DE  ESTILO 

da  mais  alta  Qualidade 
CORTINAS  —  TAPETES 
PASSADEIRAS  —  GRUPOS  ESTOPADOS 

A  RENASCENÇA 

C  A  T  E  T  E.  5  5,  5  7  «59 


VOLTA  O  PORTO  DO  RIO 


A  SER  ADMINISTRADO  PELAS  EMPRESAS  DE  NAVEGAÇÃO 

A  COMPANHIA  COSTEIRA  JA’  ASSUMIU  A  RESPONSABILIDADE  DE  DOIS  ARMAZÉNS  (Texto  na  8a.  pág,) 


Rio  dc  Janeiro  —  Quarta-feira,  19  de  setembro  de  1945 


O  Sr.  brigadeiro  Eduardo  Gomei  em  iua  conferência  de  Santoi, 
reconheceu  que  "o  êxito  da  primeira  Intervenção  (Convênio 
de  Taubatê)  preelpuamente  deitlnada  a  corrigir  desequilíbrios 
temporários  entre  a  oferta  e  a  procura,  levou  oi  administradores  ao 
rxagêro,  preparando,  icm  o  «entlr  (»lc!),  o  caminho  para  a  crlie  de 
'UpIrproduçAo.'’  E  enumera,  a  seguir,  oi  empréstimos  tomado»  pela 
RrpObIlea  Velha  para  a  execuçáo  da  política  de  valorlzaçáo  artlfl- 
-* tal,  que  foi.  embora  o  Sr.  brigadeiro  nâo  o  diga.  a  grande  cauta  de 
iodai  ai  atribulaçêei  sofrida,  até  hoje  pela  nossa  economia  cnfeel- 
( CONTINUA  NA  TERCEIRA  1’AGINA) 


Direto,:  ANDRt  CARRAZZ0N1 
Radator-chele:  CARVALHO  NETTO 


Empresa  A  NOITE 

Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


NÚmtia  Avulte:  CrJ  0.10 
Gerente:  OCTAVIO  LIMA 


'  Extraordinárias  precauções  para  evitar  conflitos 
durante  as  manifestações  da  hojo  em  Buenos 
Aires  Um  discurso  de  Peron,  em  tom  de  rara 
violência  e  com  a  voz  trêmula  de  emoçáo 

BUENOS  AIRES,  19  (U.  P  )  i- 
Os  trabalhadores  Iranviários  dia- 
oidentea  qua  calão  em  grâve  dós- 
de  a  passada  aemana  epreaon- 
laram-«e  ài  estações  do  bondes 


O  cpcrfciçcsmcnto  técnico  náo  as  leva  a  maio- 
rez  esforços  tísicos  do  que  os  permitidos  por 
sua  natureza  —  As  condições  de  vida  do  minei¬ 
ro  norte-americano  —  O  que  observou  nos 
Estados  Unidos  o  chefe  da  Secção  de  Segurança 
do  Trabzlfeo  —  Organização  perfeita  e  Instala¬ 
ções  adequadas  —  Recebeu  treinamento  práti¬ 
co  sobro  os  maio  msdernos  métodos  —  Nâo 
acredita  possam  vir  automóveis  ainda  este  ano 

.  i  t  *  .  a  . 

Regressou  dos  Estidoi  Unidos  o  cio,  que  reulbou  o  curso  de  Hlglc- 
Milton  Fernandes  Pereira,  no  Industrial  do  Instituto  cie  Man- 
iicfe  da  Secçíío  de  Segurança  do  (CONTINUA  NA  r,.*  PAGINA) 


pera  mobilizar  elãtrlcos  s  cole¬ 
tivos  vários  alim  d*  facilitar  "a 
concentração  democrática  para  a 
Mcrehn  da  Liberdade,  porém  a 
(CONTINUA  NA  8.'  PAGINA) 


O' Sr.  Chiudlu  dc  Mendonça,  onandn  fnlaxn  a  NCTTE,  cm  ton 

r.  »ni  ii,iU 


Aperfeiçoamento  do  policial  —  Vários  curcos  í 
técnicos  —  A  Escola  receberá  alunos  dos  Esta-  ! 

, cios  —  Fsla  a  A  NOITE  o  Sr.  Çlaudlp  de  IVIendçn- 
ça,  primeiro  diretor  da  nova  c  importante 
instituição 

•  -  i  *  lê. 

—  A  criação  da  Escola  dc  l*o-  dc  maio  dc  1941,  sendu  ugora  de¬ 

licia  —  começa  o  Sr.  Crtudin  dr  terminada  a  sua  Inslaiaçào  peto 
Mendonça  —  i  uma  Idéia  antiga.  Sr.  João  Alberto,  que  determinou 
Na  gestão  Filinto  Multei  tomou  o  prazo  de  trinta  dias  para  que 
vii I lo  pnra  amadurecei  nlniln  esteja  cm  pieno  funcionamento, 
mais  sol»  a  administração  dos  '  O  Sr.  Ciãiidio  dc  Mendonça, 
Srs.  Elrhcgnyen.  Nelson  dc  Melo  que  é  um  velho  funcionário  da 
e  Cnrjolann  dc  Góes.  Policia:  Civil  rio  Distriln.  com  29 

—  K  só  agora  foi  criada?  "'«os  **«  scrvlçn  foi  nomeado,  cm 

—  Não.  A  ICscola  roí  criada  no  comissão,  para  instalar  c  dirigir 
tempo  do  rnrniii-l  Nelson  dc  Mc-  n  >'Wol».  Dedicado  nos  ns.pnlnv 
lo.  pilo  décrclo-lcl  fi..l7K.  de  2R  (CONTINUA  NA  8.*  PAGINA) 


ESTAVA 

ESCOLHENDO 
CADEIA ... 


A  decisão  da  Justiça 
britânica  no  caso  dc 
lord  Haw-Haw 

LONDRES.  19  (ü.  P.)  —  Lr- 
gcritc  —  li  tri-temente  íamos- > 
lord  Hasv-lluiv  que  ocupou  o  mi¬ 
crofone  dc  rádio  Ik-rlim,  durar,:, 
os  mais  ncgfns  dias  d.i  histórl, 
da  GrâBrctanha,  foi  Julgado  cul¬ 
pado  do  crime  de  nltn  traição, 
LÚNDflKS,  19  (U.  P.)  —  Ur¬ 
gente  —  Willinin  Jujee  expiará 
mu  rrime  na  forca,  foi  esse  ■» 
“vereilictum"  do  Tribunal  que  n 
julgou. 

9 —  “  * ' 

I  TÓQUIO.  19  <U.  P.)  —  o  esta¬ 
do  do  Sr,  Sliigcngri  Togo,  ex- 
ndnisl  ro  tio  Exterior  do  Japãi 
c:a  15)41,'  é  alarmante.  Togo  csla 
sofrendo  dc  um  distúrbio  cardi.i  • 
e-i  que  se  agravou  desde  as  !-> 
Iiviras  de  tcrça-fclr.i.  Togo  “des- 
i-.nsou"  tod.i  a  manhã  de  quarta- 
fidra  e  seu  apetite  t  pralicamcn- 
lc  ticnliuni. 


A  da  sua  comarca  rra  pouco 
confortável  —  A  curiosa 
história  d  ti  um  escrivão 

(TEXTO  NA  S.*  PAGINAI 


O  ministro  Moreira  da  Silva  faiando  ao  repórter 


Decizrações  do  minictro  Moreira  da  Silva  — 
“  Enquanto  a  nossa  população  se  alimentar  de 
feijão,  farinha  de  mandioca  e  carne  seca,  tera- 
mos  mão  de  obra  precária  e  falha”  —  As  duas 
etapas  da  campanha  que  será  iniciada  pela  C.N.A. 

Sohrc  os  objetivos  da  JConíissãa  ú  hem.  verdade.,  iqn«  para  ,a  qual 
Nacional  de  Alimentação,  insta-  st.  Jorna  necessário  fixar  imedi.t- 
lad.i,  Im  pouco  dias,  no  Conselho  lamente  um  prpgrama  de  l«nv» 
Federal  do  Comércio •Uxlcrior/ou-  alcance,  a  ser  atacado  por  'etapas 
vimos  o  ministro  M.  Miiri-lrni  da  WtcssiVns.  '  ' 

Silva,  diretor  geral  dêsae  órgão  .ITguvc  quepi.  (jstoanbnsíe  qiíc  o 

Cmncçmi  o  ministro  Moreira  nssunlo  cslcjn  sendo  cuidado  no 
da  Silva  declarando  que  o  fim  da  Conselho  Kedcrnl  ''dc  Comercio 
Comissão  é  o  estudo  dos  prnlile-  Kxtcridr,'  cspocinllzado  cm  nossas 
mus  que  sc  prendem  ii  atiincnia-  trocas  .rnnlrrciajs  com '  o,  pilsua 
ção  da  população,  mntcrhí  dillcij.  (CONTINUA  NA  8.*  PAGINA) 


AV il liai»  Jnyrc 


O  episódio  Impressio¬ 
nante  ocorrido  num  bar 
da  rua  da  Assembléia 
—  Caiu  mórto  nos  brá- 
ços  do  irmão  ' 

No  liar  Lidador,  h  rua  da  As¬ 
sembléia  65,  ocorreu,  â  tsrde,  im- 
prcsslonanle  episódio. 

Achava-sc  ili,  eentado  cm  uma 
das  mesas,  n  Sr.  Roberto  Mcnds 
PimcnLel,  advogado  e  que  é  mui¬ 
to  conhecido  sobretudo  em  Mi¬ 
nas  Gerais.  Em  sua  companhia 
encontrava-se  acu  irmão  Camilo 
Mendes  Plmcntel.  Conversavam. 

Foi  quandn  o  Sr'.  Robefto  Men¬ 
des  Plmcnlrl  disse,  calmnnicnte, 
ao  seu  Irmão:  —  Curnilo,  vou  mu- 
dnd  dc  estado... 

—  Então  podtfi  ir  para  a  l’a- 

(CONTINOA  NA  6.*  PAGINA) 


m 

Sr,  Milton  Fernandes  Pereira 


O  ministro  Souza  Costa  velia  a  eitamlnar  c  es¬ 
clarecer  algumas  des  questões  nacionais 
dc  palpitante  atualidade 

PÇRTO  ALECçRE,  19  (/Ç.  N.)  —  Agradecendo  as  homenagens 
que  lhe  forem  prestadaa  pelo  Sindicato  dos  Bancos  Rlogrondenscs 
do  Sul,  com  adesão  de  todos  os  elementos  dc  destaque  das  classes 
económicos,  o  Sr.  mlnlitro  Souza  Cosia  pronunciou  o  seguinte  dis- 
curso:  ... 

"Meus  Senhores.  E'  grande  o  meu  contentamento  neste  con¬ 
tacto  convosco  ■  que  a  palavra  fulgurante  e  autorizada  do  Renato 


A  CANDIDATURA  GASPAR  DUTRA 
À  PRESIDÊNCIA  DA  REPUBLICA 


A  criação  desse  importante 
orgão  está  sendo  estudada 
pelo  Ministério  da  Viação 

Enconlrom-eo  em  estudos  no 
Minislório  da  Viação  •  Obra» 
Públicas,  vários  pralotoe  de  're¬ 
gimento  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  d0  Estradas  de  Ferro  e  De¬ 
partamento  Nacional  de  Estrados 
dc  Rodagem.  Estuda -se.  também, 
o  importante  projete  criando  o 
Conselho  Nacional  de  Coordena¬ 
ção  e  Transporte. 


do  govérno  no  setor  a  meu  cargo,  mos,  também  pela  oportunidade 
em  que  se  verifica.  Está,  agora,  o  Brasil  começando  a  enfrentar 
o's  problemas'  característicos  da  fase  de  transição  ria  economia  de 
guerra  para  a  economia  de.  paz,  depois  de  haver  transposto  dificul¬ 
dades  quase  Insuperíveis  para  atender  ai  necessidades  oriundas  dos 
graves  compromissos  Internacionais  assumidos.  Cumpre-nos,  pois,  en¬ 
carar,  com  firmeza,  os  obstáculos  do  presente,  mantendo  a  confian¬ 
ça  no  futuro,  requisito  fundamental  ao  êxito  das  tarefas  a  empreen¬ 
der.  Sabemos  quAo  e/tensas  e  profundas  são  as  repercussões  da  guer¬ 
ra  na  economia  e  nas  finanças  públicas,  afetando  em  forma  intrnn- 
quillzadora  a  própria  estabilidade  do  pais,  como  fenômeno  próprio 
da  cqnvulsáo  operada  no  mundo  inteiro,  durante  seis  longos  e  pe¬ 
nosos  anos  de  lutas  Incessantes  e  árduas,  empenhadas  com  obje- 
'ttVo  de  restaura.-  cs  velhos  padrões  de  Uberdade  ameaçados  de 
aniquilamento  de  maneira  acerba  e  dramática.  Não  nos  cumpre  va¬ 
cilar  na  eompreensâo  de  que  semelhante  conjuntura  impl»  sacri¬ 
fícios.  e  seria  pueril  esperar  que  dos  tremendos  abalos  causados  pela 
sltuàçáo  de  guerra  náo  sobreviessem  efeitos  profundos  em  tóda  a 
estrutura  da  pátria.  •  Atenuar  ésses  efeltes,  quando  náo  seja  possí¬ 
vel  neutralizá-los,  preparar  o  espirito  coletivo  para  o  Justo  enten¬ 
dimento  dás  problemas  émergentes;  superpõe-se  à»  Influências  tran¬ 
sitórias  para  descortinar  nessa  espécie  de  cerraçán,  que  a  guerra  ge¬ 
ralmente  deixa  cair  diante  da  atualidade  de  cada  pafs,  as  linhas 
precisas  de  um  roteiro  seguro;  divisar  e  seguir  resolutamenle  êsae 
caminho,  eis  em  resumo  os  pontos  que  poderiamos  chamar  cardlals 
(CONTINUA  NA  SEGUNDA  PAGINA) 


PA  DE  CAL  NO  CASO 
DOS  COVEIROS... 


Sr.  Jono  c!n  Itrgu  Burro» 


101  TUDO  RESOLVIDO  COM  UM  AUMENTO  QUE 
OSCILA  ENTRE  10  E  40  % 

I  u!»m  numerosas  a«  classes  que,  llá  pouco,  um  caso  novo  surgiu 
'•llimaroeule,  se  agitaram  pleitcan-  em  cena.  Era  o  dos  coveiros.  Sá 
do  elevação  de  salários  cm  face  coveiros  não:  lnmbrm  servenles, 
do  caslo  du  vida.  Trabalhadores  parteiros,  pedreiros,  zeladores  d- 
de  várias  atividades  movimenta-  cemitérios.  Com  os  orçamentor 
rarn-se,  unidos,  expondo  os  seus  desequilibrados  pela  nlta  desmesu- 
Piolilcmas  e  Indo  ao  cnconlro  dos  do  no  mercado  das  utilidades, 
empregadores  que,  cm  gorol,  neo-  queriam  aumento  de  salários.  Um 
l  ieruni  com  simpatia  e  comprrrn-  “frlsson”  percorreu  a  espinha 
‘ião  ar  reivindicações,  resolvendo-  dorsal  dos  numerosos  agente  fil¬ 
ie  os  ihlgios  dentro  dc  fórmulas  m-rárlns  (piando  souberam  do  ca- 
adequadas  c  felizes.  (CONTINUA  NA  6.*  PAGINAI 


no  apiimoismenlo  moral  dos  povos 

AS  MEDIDAS  StCf-ETASAS  PELO  GOVÉRNO 
EM  PROL  DO  TEATRO  NACIONAL  —  FALA  A 
“A  NOITE”  UM  VELHO  TEATRÓLOGO  —  O 
PLANO  DECENAL  —  “CINQUENTA  ANOS  DE 
VIDA  TEATRAL”  -  A  CHAMA  DE  JOAO  CAETANO 
(TEXTO  NA  SEXTA  PAGINA) 


(Trzto  m  8.*  pág.) 


Afim  ele  facllitá>la,  o  próprio  Tri¬ 
bunal  Regional  Eleitoral  creden¬ 
ciará  os  respectivos  delegados 

„  (TEXTO  NA  FAGINA)  — _ 


»  *  ‘RfLOGICfe-  DAS^ELhbPtS  MARCAS 
•  CONSERTOS  POR  TÉCNICOS  SUÍÇOS 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  19  de  setembro  de  1945 


Comércio 
&  Finanças 

Câmbio 


linhas.  qur  »  prrgaçáo  do»  «to»  evangelho»  po<! 
no*  anxt-valhar  *o*  «lho»  do»  hóspedes  Ilustre». 

Outro  argumento,  em  *bono  d*  Irracional  |ru 
pugnaçáo  do  prêmio  conferida  fc  nona  rapltal. 

»  sulntllulç.ln,  no»  wu»  rargns,  -  testa  dat  ee* 
prrtlva»  rluncrlartai.  de  várlot  clirfr»  dat  drlr- 
gaçftes  que  rompxrtervm  I  assembleia  de  Sli 
Frenelsro.  Ot  substituto»  de  “(lo  conspícuo*  es 
tadlit.il  prrcmptn»''  (parece  nté  que  foi  qualquri 
Iniallafello  cnmentarlrta  quem  lhe»  deo  o  tom¬ 
bo,  fatrntlo  o  aeo  opoilclonltmo  tranipAr  at  nos- 
aai  Ironlclra»,  para  operar  reviravolta»  na  políti¬ 
ca  Interna  do»  piro»  vlrlnhoi)  fio  cara»  d:scr>- 
nbecldaa  para  o  embaixador  Leio  Vclrso,  O  ar. 
guincnlo  dcsdobra.te  aqui  nctla  a  d  ver  (Anela 
multo  pessoal:  nto  tendo  o  atoai  ministro  do» 
Relações  Exterlorea  rcJaçAea  de  malar  Intimidade 
eom  esaa  gtnl*  nora.  ermo  poderá  assegurar  o 
bom  aacroio  doa  trabalho»  da  rcunláo? 

Vamos  proceder  a  ema  rápida  Inspeção  da 
liste  doa  chanceleres  substituídos,  com  a  Indicação 
doa  racUrot:  o  Sr.  Edvrard  Stettlnlui  renuncloo 
por  não  ser  membro  do  partido  democrata,  niio 
podendo,  por  essa  razáo,  continuar  a  rxercer  um 
cargo  cujo  Uti-lar  é  o  sucessor  crentual  do  presi¬ 
dente  da  República;  o  Sr.  Ezrqutrl  PadDIa.  do 
Méaleo.  eaoncrou-se  para  se  candidatar  fc  prrsl- 
dtncla  da  República:  o  Sr-  Parra  Pcret.  da  Ve¬ 
nezuela,  caiu  com  tado  o  gablnelr,  numa  reforma 
do  gOTÍrno,  considerada  necessária  em  vtsta  das 
futuras  elelçfies  prrsldrjiclali;  o  Sr.  Ponee  flenrl- 
•.  .es,  do  Equador,  chanceler  e  chefe  de  partido, 
resignou  cm  virtude  dc  divergência  eom  o  seu  co¬ 
lega  da  pasta  do  Interior:  o  Sr.  Callagher,  do 
Pcrd,  deixou  o  govêmo.  cora  os  drmals  ministros, 
quando  o  presidente  Manoel  Tredo  termlnon  o 
mandato  e  passou  a  presidência  da  República  10 
seu  sucessor;  o  Sr.  Urras  Camargo,  da  Cclúmbla, 
assumiu  a  presidência  da  Renúbllra.  na  qualida¬ 
de  de  vlrc-prc;idente.  por  Indicação  da  Congres¬ 
so.  ap’  a  renúnrla  do  prcrldenle  Alíonro  leper: 
o  Sr.  Cesar  Amcghl.no.  da  Argentina,  não  pás  os 
pês...  cm  S.  Francisco. 

A  mudança  dtescs  chanceleres,  como  é  óbvio, 
nenhuma  allcraçio  pedrrá  determinar  na  letra 
e  no  rsplrlto  dos  compromissos  contraídos  pelo 
sete»  Estados  na  Conferência  dr  S.  Francisco.  A 
política  exterior  rbedrre  *  trena  linha  de  constân¬ 
cia.  que  está  acima  das  acidentes  da  política  In¬ 
terna. 

Resta  examinar  o  teor  das  rrlaçõfs  do  em¬ 
baixador  Leão  Vcloso  ccm  as  novos  clianeetcrrs 
—  cs  Srs.  James  Ryrncs.  (secretário  <!c  Estada), 
dos  Er, tado»  Unida-.:  Osztllln  Najera.  do  México: 
Gustavo  Hcrrcra.  da  Venezuela;  Jesc  Vicente  Tru- 
Jillo,  do  Equador;  Javirr  Careca,  do  Pcrú:  Loniln- 
no  7  Londona.  da  Colômbia.  Alguns  dos  ntuat- 
ministros  das  Releçõcs  Ceetcrlorrs  tinham  estado 
rm  S.  Francisco:  outros  Já  serviram  em  funçAes 
diplomáticas  no  Ereill.  Se  o  repórter  pergunte- 
ao  embaixador  Leio  Vcloso  se  rs  conhece  pessoal- 
mente,  para  tranquilizar  o  Inc.-rta  romentarlstn. 
a  respoeta  será  afirmativa.  Sim.  ile  os  conhter 
Cue  nio  haja.  no  tocante  a  rsta  particularidade 
o  mínimo  temor  acêrca  do  frarar-o  da  rcunlio. 
cm  conoequAncla  da  presença  de  “caras  novas" 
O  ml  estaria  no  descaramento  de*  “raras  ve¬ 
lhas"  da  pallllca  Intrrlor.  qce  qurrem  Infccclona» 
»  exterior  com  os  arrAtos  dn  mã  digestão  erAnlca. 


A  Confêrcncla  dr  S.  .'ramliea.  *  delegaçlo 

NliratUelra  *oub«  dar  cabal  •  brllhanl*  de¬ 
sempenho  fc»  nu»  responsabilidade*.  8eu 
hrfi  rmbalxador  L«áu  Vcloso,  educado  na  ge¬ 
nuína  Iradlçáo  do  ItamaralL  agtu  acmpr»  com  • 
finura  e  o  lato  do  dlplomala  qur  daitra  a  vtea- 
çAo  natural  com  «  frutuosa  experiência  da  ear- 
feira  No  exame  a  encaminhamento  da»  qumtde* 
do  política  In  ler  nacional,  náo  é  o  fogo  de  artificio 
da  Imaglniçio  a  chave  do*  grandea  *  duradonro» 
êxitos.  Ao  oonlrirfo,  rsta  .acuidade  ctigenadnra 
ei  pérfida,  que  ó  a  Imaginação,  mullo  poda  Influir 
no  milAgro  dn  Inlrbttva»  que  *n contrariam  no» 
rreurso»  bebllual»  do  bom.»en»o  a»  arguraa  arma» 
da  vltdrla.  Cem  a  «ua  aagarldade  afinada  no  eon- 
rtvto  dat  mal»  aguda*  tntcJIgAnclaa  do  aeu  tem¬ 
po,  o  velho  Paul  Caiqbon  escreveu  nom  da»  capi¬ 
tulo*  da»  •‘Corrrrpzndênrlaa",  que  a  diplomaria 
exige  aos  »eos  nrrrldore*  “multo  mala  boro-senso 
do  que  metafísica'’.  Náo  saScmo*  ar.  aob  oulr* 
chrfla,  a  nossa  reprcsenlaçáo  no  eenelave  Ineum- 
hldn  dc  elaborar  a  Carta  de  Segurunça  Mundial 
trr.la  contribuído,  eom  maior  ou  mrner  rflrárla, 
rr  o  coroimrnto  d'»  objetivou  visado*  no  gene¬ 
rosa  esfòrço  tendente  «  «liminar  o  flagêto  da 
guerra.  Sabemos,  de  modo  Iniludível,  que  ria  se 
runduzlu  k  altura  do  mandato  que  tbe  fAVa  een- 
Ilido,  não  somente  sallsfetrndo  à  expzeUllv»  da 
opinião  públlea  nacional  como  também  eontor- 
rendo,  ecm  largas  vistas,  para  o  fortalecimento 
ria  nnldadr  de  açAo  continental.  Nas  árdua*  bata¬ 
lhas  que  • r  travaram  no  plenário,  onde  oo  altoe 
llnx  c.-mnns  da»  naç&et  pre»ente»  aofreram  *  tne- 
vllAvel  choque  de  Interèases  partlcularlstas,  a  pa¬ 
lavra  do  Drasll  »r  Iti  oovir  em  firma  eonecrdán. 
ria  ccm  o»  Idrali  da  América  e  a»  necessidade* 
da  reconstrução  do  mundo  em  basea  de  sélldo 
rqutlfbrlo  político,  aaclal  *  económico. 

Na  Instrumento  Jariilco-políUeo  em  que  »e 
rrtslzllrararn  a*  dinlsAea  da  Conferência  do  6. 
Francisco,  o  Brasil  eonsrgulo  ImpTlmlr  algun» 
das  Ira ç rs  permanentes  de  *oa  orieiilaçio.  alravêa 
de  proposições  e  emenda»  Incornoradas  ao  magno 
rsUtnto.  Desde  Tollryrand.  o*  diplomata»  de  raça 
nfio  Ignoram  qn*.  a  despeito  de  nem  sempre  pi- 
derem  "a-stnar"  o*  aec-nlrelmertos,  os  freto»  do 
aeu  trrbalho  criador  fatalmento  aparecem  no 
curso  dm  fato». 


Dcchraçftcs  do  ministro  dn 
Segurança  do  govérno  ( 
C.iurcliill 

LONDRES.  10  (A.  P.)  -  Latilo 
U-.rr -Dell- tu.  nue  foi  seercUilo 
ria  Guerra  t  ainda  recanlemon'» 
desempenhou  «,  funçóese  d*  ml- 
i  Istrrcj  do  Seguro  Sorlil  do  go- 
«êmo  dc  Irunslção  do  WlnstJit 
Charchtll.  deverá  partir  donlro  d» 
poucos  dl.-.»  nata  qma  vbg-rj 
pela  Amérle»  Latina. 

Interrogado  sohre  ot  fln»  aspe-. 
rllleos  di  suo  viagem,  Hore-bm 
Il*ha  drrlnroo  o  seguinte  t, 
A.  P.;  "Como  homem  púbWto 
desejo  eonhcrr  novo»  povor  e 
vo»  lugares,  pr.l,  quero  ver  <r. rc.-i 
vai  o  mundo.  Pretendo  eotrr,*-  -m 
c->nlarto  com  a»  pcrio.valláad.  r 
ricl.il»  latino-amcrlcan»!  t  oun. 
la*  *  cerca  rio»  plnno»  r/o;  »rc 
govêrnos.  Aid  agora  nfv>  flxrt 
ciL-i  hum  Itinerário  para  a  mlnh, 
varem,  que  rcl  orlcnl-udo  ac-  • 
hor  dos-conlccmcnlo».’* 
Ilorr-Uelvha  acrcdcnlou  qur. 
pretende  pixvsr  virlôs  meter  - 1- 
sltandoo»  diverso»  pglsis  da  Ame  • 
rica  Lallna. 


,  sagulnle  labrl*  pare  sua»  co 
I, rança»  rir  nttlro*  hiinéi.».  qiiola» 
*  rrmcs«n*  dc  ImporlacAoi 

A  »Mai 

Libra  .  7«  00  |/|# 

n“lar  .  VJ.A0 

Kscodo  .  MJ  »'«• 

Çnro»  ‘ucra  . 

Francr.  «ulco  .  j  J' 

1‘cso  argentino  ....  4.00  3/16 

I  «fo  uruguaio  ....  1 » -•' < 

Pr»o  ehltcno  .  OfiV  lÃfJj 

j-oio  boliviano  ....  0.10  7/16 

O  llaneo  do  Ura»U  afixou  as 
ecgulnler  laxa-  para  comprar  no 
vncrcjdo  livre  e  oficial: 

r  UVBE  OFICIAI 

T.lbra  ...  77.77  1S/I6  «MO  I  '0 

Doljr  ...  lO.SO  IMO 

E  cudo  .  0  50  S/16  0  67  16 

P  aro/.  10. TI  7/8  ?.ll  3/K* 

leso  arg.  4.78  8/16 
Tc-ochll  0..V.I  0'1b 

0  «nc.-a  4.M  1/8  8  06  0'U. 

T.  sulco  4.43  3 ’4  3, St  Í/S 

O  Banco  do  drasll  comprava 
..  dola..  k  >Tst».  Crf  10.60  ca 
libra  a  Crf  77.3.1  S'6  t  vcndlo. 
sooeetlvamcnlc.  a  Crí  JO.OO  e 


No  excepcional  desfi¬ 
le  de  elegância  francesa, 
íjuc  o  Cassino  Copaca¬ 
bana  está  apresentando, 
os  chapéus  são  exibidos 
hoje  c  todas  as  quartas* 
feiras,  às  23  boras. 


O;*.  Licínío  Santos 

(  UNIfA  MCn/CA  EM  GERAL 
Fiando  —  F » 1 8  m  s  g  n  —  lotrttloo* 
Edifício  de  k  NOITE,  »al»  613 
Foge  :.t  0V7I 


St  pedra,  a  colação  êlo  Hpo  7 
erx  Cr!  33.1T.  Mercado  firme. 

Açúcar 

Mrrcadn  (irme.  Cotacíes  Inal-  i 
Lendas  . ,  .  ... 

Enlrad.i».  11  780;  salda»,  l^.J.iO: 
existência,  10.660. 

Algodão 

Mercado  firme  Preços  sem  ms 
ê3if,“agSo 

Entrada».  p8o  ho-tvr.;  soldas, 
tí  246;  cxistín^i,  10.700. 

Fasairrentos 

Tesouro  Nacional 

Serio  paços  amanhã,  pelo  Paga- 
rlnrio  dn  Tesnurn  Nacional  o*  In- 
lidados  nn  IO"  d  to  utll.  n  saher: 
Jh-nlepio  da  Viação,  livros  tlc  7926 
u  7940. 


i.AtiHIC.A ,  o  iun  rrrirtu, 
r.etá  rm  tntin»  o»  lugtrrrt, 


s,  LONII.NUaCAU 
*  r  II A  I.*  PAGINA 

na  orientação  dc»  oovírno»  Convencido  da  alia  Importância  de 
umn  colaboração  leal  par.i  o  éxllo  no  enfrcnlar  tso  qraves  respon- 
sabilitíader.  tenho  procurado  Iníormor  a  opinião  pública  do  meu 
psls  de  tod:s  e*  ate»  e  fatos  que  dizem  com  a  administração  dos  di¬ 
nheiro»  públicos  e  com  p  oricntcçâo  da  político  financeira  e  eco¬ 
nômica  Dal  a  «lãnltlcrçAo  Impar  de  que  »í  revecie  esta  tolenldrde. 
que  cs  homens  de  intillcênela  e  de  ação  do  Rio  Grande  do  Sul 

Z-  s  eom  o 

. . . . . .  . . .  contestando  critica»  le¬ 
vantada»  á  açâo  da  covír,'°i  •  prepísito  da  sltuaeío  flnancelra.  pro- 

O  ob.lcílvo  da  critica  tinha  tido  o  de 
que  soíremo»  decorriam  da» 
Demonstrei  quo  tal»  exeec»o» 
de  cãslã»  não  existem  e  que.  na  aplicação  Inoportuna  da»  lucre» 
ocumulcdo».  em  conccquíncla  da  ouerrl-  residia  a  verdadeira  causa 
da  InílaçAo.  Examinei,  nti  mesma  oceslAo,  a  que»:Ho  da  valorização 
do  cruzeiro,  cuja  texa  eimblal  se  entendls  dever  »er  altereda  em 
razão  da  alta  des  preçoi.  C»  e-tudoa  quo  tãm  aldo  fell*»  nos  tesçíe» 
respectivas  do  MlnletCrlo  quo  dirijo,  eada  vez  mal»  confirmam  a  con¬ 
vicção  de  que  préclaamcs  perteverer  na  defera  da  moeda.  *  que 
neda  Justificaria  à  reouçío  do  valor  d^écruzelro.  A  majorreão  dn» 
preço»  que  eotpmoa  pVescnelamlo.  nio  azarreta  aenáo  trantltérla 
desvalorlszçfio  da  moeda.  A  mergem  rntre  os  oreço»  de  venda  do» 


lento  histórico  estaduri 

de  Parati  t  erlsido  em  momini'::- 
lo  lii-Jórlco  do  Estado  do  HI<o  du 

Janeiro. 

Arl  2*  —  Para  o»  afeito»  £t 
prcsrnte  dcrrcto-lcl.  a  área  urb.- 
na  tlc  Parati  erigida  #m  n.nou- 
mento  será  demarcada  peioe  o',, 
gãos  estadual»  t  munlelpsU  c-<n-.. 
Iiclentes.  cm  cooperação  com  , 
Scrtiço  do  Patrlménlo  HIstAr!.  -, 
e  Artlstlro  Nacional. 

Arl.  3.-  —  At  ohri»  pública-, 
estaduais  a  municipais,  assirr. 
como  as  obras  de  Iniciativa  parti. 
rular.  na  cidade  dc  Parati,  n j'< 
poderio  ser  autorizada»  desde  nn. 
alentem  contra  a  Integrldad*  do; 
elementos  compreendidos  no  con¬ 
junto  arquitetônico  «  urbani»!ko 
erigido  em  monumento  hlsfotico 
sejam  prejudiciais  à  »u»  unidad» 
nu  ihe  alterem  ou  desfigurem  o-, 
aspectos  tradicionais. 

Art.  4.*  —  No  código  de  ob-at 
<lo  município  serão  inclulde*  t. 
disposições  adequadas  para  o 
cumprimento  eletivo  de  que  *r- 
lalui  o  art.  3.*." 


A  escolha  do  Ria  de  Janeiro  para  fede  da 
reunião  do»  chanceleres  dao  21  Repúblicas  do 
Continente,  cm  data  préxlme.  nio  fo4  resultante 
de  fatores  fortuitos.  Ela  envclvc  o  reconhecimen¬ 
to  r.f.o  tpznaa  do  mérito  da  participação  do  Bra- 
sU  no  tzetro  da  luta,  da  onde  acabam  de  regres¬ 
sar  os  heróis  da  ròrça  Expzdlelanárta.  parque  ex- 
prltnz  ainda,  de  'maneira  Inequívoca,  o  granda 
apreço  conqulitaio  em  8-  Francisco  pelo»  nossos 
rcpreeentanles.  O»  quilates  da  capacidade  de  que 
daram  prevas  transparecem  na  honra  da  prefe¬ 
rência  de  qae  (ol  alvo  a  nossa  capital-  Ma»  ae  lá 
faru  nto  nos  negam  o  dzvtdo  preito  de  Justiça, 
aqui  dentro  a  rasteira  paixão  partidária  tenta 
fnrti-lo  ao  gortrno  do  Sr.  Getóllo  Varga*,  qzer 
illzer.  ã  própria  Nação,  de  cuja  vontade  èlo  ó  fiel 
Intérprete  e  diligente  exreator.  Não  foi  «enão  tão 
estúpida  propósito  que  Inspirou  alguns  comentá¬ 
rio*  Jornalísticos,  tecido»  em  torno  da  designação 
d  cata  cidade  para  sede  da  nova  reonlio  de  chan¬ 
celeres.  Entre  as  ecrcbrlnas  restrlçóea  opostas  fc 
honrosa  dcfcráncln  reasal  a  relativa  A  Inoportu- 
nldade  da  momento,  porquanto  a  elrennetâncla 
de  se  achar  o  Brazll  à»  véspzrns  do  pleito  eleito¬ 
ral.  e  em  “plena  hnlalha  polilloa".  deverá  eom- 
prometer  o  êzlto  da  reunião.  O  leltcr.  que  se  di¬ 
verte.  seguindo  as  flutcições  d-  opinião  de  cora¬ 
vas  grêo-duques  da  pena  que  mudam  de  pele,  o 
exemplo  dc»  ofídio»,  em  cada  estação  pohtlca, 
rãa  estranhará  a  procedência  do  argumento.  O» 
nosso»  mais  cálidos  e  ferozz*  preeeptorea  de  dz- 
maeracta  são  os  primeiros  *  confessar,  naa  enlre- 


O  chefe  do  governo  do 

do  do  (lio  iisiinou  o  seguiu 
lc  dcrrcto-lcl: 

"Considerando  que  t  prutCván 
do  património  hiílòrico  e  ai'i. - 
lico  fluminense  é  de  rclcva.ice  :n- 
teresse  público;  considerando i|ti-, 
no  legislação  federal  inslllmda 
para  a  proteção  do  património 
nacionil  de  erte  e  da  nístóiu.  fnt 
prevista  a  elaboração  dc  |rgis:a- 
çâo  Cítadual  e  municipal  supie 
tlva  ou  complementar  sAlrrj  o 
mesmo  assunto;  eonside-amln 
que,  ettobclceida  desde  a  urim.-i- 
rn  mclodc  do  século  XVII  e  eri¬ 
gida  cm  vila  dzsde  1669.  Parati 
leve  considerável  ImporUnclv  na 
história  política,  social  e  ccn- 
nôniicn  da  Capitania,  dn  Pro-:<t 
cia  «  do  Estado  do  lllo  de  .1  litei¬ 
ro;  considerando  que  o  coiiju.ilo 
arquitetônico  <  urbanístico  da  ci¬ 
dade  de  Parall  conserva  imo  -ã 
os  características  expressivas  da 
nrlc  Iradlclonal  brasileira,  n  us 
Inmhém  pcculiaridndct  regionais; 

finatmcnle,  que  o 


feiras  livres 


em  (..^ _ _ _ _ „ -  - - - 

trazem  a  tua  palavra  de  eanflarça  ao  ouvêrna.  auxllbndo-o 
prestigio  do  sua  fúrça.  Ainda  há  pouco,  :r!i‘ 

v_. _ _  . . _ _  _  - - - — - 

nunciel  lanoa  e  clrcuns*nnclzda  confaríncla  r.«  Biblioteca  do  Ml 
nlatírlo  “  .  '  *  ‘  J  “  J  ‘  •*-*'*  'J'  *  J’ 

afirmar  que  os  males  da  Inflação 


Funcionarão  amanhã,  quinta-  - 
leira,  ns  seguintes  felrns  livros;  1 
l.ehlon  —  Avenida  Rarlnlnmeu 
?i;  re  com  Ataulfo  de  Faivu:  Lc- 
jm-  -  Prara  Cardeal  Arcovcrde: 
fjlôria  —  Praça  Almirante  Baliu- 
x:,r  (largo  do  Glória):  Mangue  — 
Jlrn  l.aura  de  Arauio:  F.ngcnhn 
Velho  -  Praça  Afonso  Pena:  Fim- 
«hcelo  —  run  Filçuelrns 
Mcier  —  rua  Silvo  Rabelo;  Penha 
—  Largo  da  Penha;  Realengo  — 
Tina  Junqueira. 

Renda  da  Recebedoria  e  da 
Alíânde^a  em  Santos 

SANTOS.  19  fServt-n  especial 
Bc  A  NOITET  _  A  Recebedoria 
orrccadmi.  ontem.  CrS  654  099,29 
A  Alfândega  recolheu,  ontem. 
Cr?  5,819.231.69.  Desde  lc  do  més. 
Cr?  34.080. 703.60. 


Quanto  fc  "hofpzdaçrm  Internaelenst"  na 
Qaltsndirha.  náo  temas  ciência  da»  Intcrçóes  do 
noaio  chanceler  sáfcre  o  pormenor.  Por  outro  la-’» 
não  eonheermas  o  famoso  hnl'l  pctropolltano,  tão 
denegrido  por  alguns  santos  moralista*,  que  ar¬ 
rastam  os  rfvcas  asns  rm  outra*  bardas.  Quem 
melhor  analisaria  e  .lasrltlcarla  o»  m' II- tires  pre- 
maturamente  efzndHos  t  o  nossa  rcspzitãvel  con¬ 
frade  Assis  CUateaubrUiid- 

Aiutré  Cnrrnzsonl 


considerando, 
raferido  cunjunio  Icm  excepcio¬ 
nal  valor  bislórico  e  nrtlstlro  e 
que,  pnrlnnlo,  é  dc  manifesta 
utilidade  civira  «  cultural  n  pre¬ 
servação  da  sua  unidade,  dreretu: 

Art.  1.*  —  tl  conjunto  u r.iii >- 
tctónlco  *  urbanístico  da  cidade 


un.  ÍjGREU  FIALHO 

OCULISTA 


'  O  aniversário  de  “A  Noticia* 
ê  nm  marco  significativo  nos  fo¬ 
tos  da  imprensa  brasileiro.  O 
popninr  vespertino  dirigido  por 
Cândido  dc  Campo»,  sempre  cam 
o  objetivo  de  »ervir  ao  povo,  nos 
debates  jarnaüslico»  ou  na  in 
formação  cuidadosa  do»  aconte¬ 
cimentos.  conquistou  um  lugar 
de  destonue  c  os  favores  dc  tttii 
, <ronde  número  ile  leitores.  Por 
isso  são  justas  e  significativas  a» 
lio  nenngens.  prestadas  no  nosso 
hrPhante  confrade  que  dirige  “A 
Nollcla”  e  n  Iodos  o*  que  a  seu 
lado  colahornm  na  obra  comum 
quo  i  um  jornal. 


Lc!nn>  “A  \OITE  huslrada" 


CONFIE  A  BOLSA  DE  IMOVEES 


a  venda  de  seo  prédio  ou  terreno  Assim  terá  •ollria»  garnnlta»  * 
40  eorretore*  dos  mais  Idônrns  «n  *ru  serviço  sob  a  rrspnnmbl!!- 
rtade  efeliva  da  Bolsa  Assim  evllnrá  Ioda  e  qua.quei  dexpevt  pn 
gnndo  unicamente  a  eomlssíin  de  prose  »em  ntnb-raçne*  Indevida- 
nu  over-prlee  Segurança,  rapidez  e  Idoneidade  í  "  que  lhe  oferece  o 

DEPACTAPvIENTO  CE  VCr.-DAQ  da 
BOLSA  DE  HVI6VECS  CO  RSO  CE  ÍAMEERO 

AV.  RIO  BRANCO  128  •  I."  -  Tndoa  oi  d!ne  otd«, 
d<*  10  às  13  r  dc  15  A»  IB  hora- 

Chefe  do  Dept.:  CARLOS  COELHO  LOUSADA 


grandense  é  prando  o  meu  contentamento  do  vêr  «ncontrar-ae  » 
saluçâo  de  um  problema  que  diz  tão  d»  perto  com  •  Interesse  vlial 
do  nesco  Estado,  pela  elevação  do  vclor.  ezoqômlco  da  homem  de 
Rio  Grande  ao  nível  a  que  tem  dlreitc,  por  um  paasado  em  que  re 
sa  sucedem  os  seus  fcltcs  de  eflrmaçâi  nacional. -dal  bravura,  e  d i 
devotamento  pelas  causzs  nobres  cio  Crasll,  em  que  tem  marcado 
eom  denodo,  tódas  rs  etapes  que  sa  oferecem  a  um  povo,  para  afl- 
mar-se  eom  dignidade  e  «obrevlvzr  Indcpentíentemeníe, 

Como  colaborador  na  obra  d:  governo  da  Sr.  Geíullo  Vargas  1 
eom  orgulho  que  verifico  a  pzizlbllldada  dea-a  realização,  o  qur 
não  teria  ocorrido  re  nzo  fSra  a  política  se-ulda  e  pela  qurl  eleva¬ 
mos  o  crédito  da  Brrxll  e  zsaecjramos  a  situação  Intern-ielonel  ik 
nessa  moeda  Sem  es  acSroo»  da  divida  externa  que  lhe  redur- 
ram  o  valor  e  azszgurrram  a  vlir.lid.-de  do  ncszo  crédito  a  aem  a-, 
reservas  em  ouro  e  dlvlcns  que  poezuímes,  em  valer  quroe  Igual  r 
di  papel-moeda  em  circulação,  faltar-nos-lem  d  recursoc  e  o  crê 
dito  para  considerar  a  pccslbllldade  de  organizar  «  Indústria  t 
Brazll  em  bases  razoáveis  de  solidez 

Aos  que  Inslitem  em  atacar  a  política  do  govérne,  pelo  fat» 
de  terem  subido  os  preçoe,  no  r.iomenta.  jâ  retpondl  quo  ee  e» 
nossos  objetivos  tivessem  sido,  npenr.s,  o  do  evitar  Isso,  nada  Ju» 
tlflcarla  o  termos  dcapendldo  bilhões  e  bilhões  em  materlsl  o  aervl 
ço»  para  dotar  as  noeses  fórçaa  de  terra,  mor  e  ar  e  enfrentar  *a  do¬ 
pes:»  de  uma  guerra  em  que  cs  nzsszs  braves  saldedoa  escroverzn- 
com  o  sou  sangue,  noves  pãglnzs  de  glória  para  a  história  do  Branl, 
O  direito  oe  produzir,  a  baixo  preço,  géneros  ellmentleloe  <n- 
matérias  primas,  para  serem  transformados,  pele  Indústria  d-a  os 
eôes  forte»  no»  estnrl»  esseguracl»  e  scrl».  mesmo,  o  nono  destine 
se,  «m  vez  de  veneedore».  tlvcszemos  sido  vencido»  por  qualqur 
inimigo  psderosa. 


MANAUS.  19  —  (Serviço  espe¬ 
cial  dc  A  NOITE)  —  Uma  tosca 
embarcação  dirigida  pelo  ugritul- 
lor  Uonifncio  Silva,  conduzindo 
sun  esposa,  Irés  filhos  c  uma  de 
suu»  irmãs,  naufragou  no  rio 
Amazonas,  quando  navegava  cnm 
de-  tino  a  esto  capital,  por  se  ter 
clmcndn  cem  um  toro  de  madeira, 
que  dc6cla  o  rio,  cm  grande  vclo- 
ei^.-de»  *  *  • 

O  corajoso  ngrleultor.  após  uma 
h,L.  titânica  conseguiu  salvar  to¬ 
da  a  fnmltla.  Exausto  com  o  es¬ 
forço  despendido,  leve  quo  se  re- 
liai,  onde  se  i 


do  eontigenle  do  guarda  do  ce¬ 
mitério  militar,  oncío  ee  acham 
eniorrados  os  noazoa  bravos  pa¬ 
trícias.  olorr.or.toa  da  agóncla  do 
Denco  do  Braail.  da  Pcgadoria 
Fixa  da  F773,  o  o  peaaoal  do  Do- 
pósllo  do  Inlendôncia.  £a:o»  em 
número  do  33,  o»  quaie  doverão 
embarcar  no  navio  do  Lloyd. 
•  Podro  II" 


IJUENOS  AinES.  19  fR.)  - 
\  pedra  erigida  em  homena- 
etn  a  Tiradcntes  numn  da* 
rnças  dc  Buenos  Aires  será 
substituída  hrevemente  pnr 
n  bnf.to  do  grande  prócer  d:i 
•iconfldéncia  Mineira,  nfcrecl- 
•io  fc  municipalidade  desta  ca- 
-'tal  pelo  Inslilulo  Argenllnn- 
ílznsilciro  de  Cultura. 


Deixarão  Nápoles  amanliã 

Deixa  amanhã  o  porto  do  Ná- 
poloo,  rumo  ao  ErastI.  sendo  aqui 
eoporado  no  dia  4  do  outubro 
próximo,  o  navio  nozto-ameriea- 
no  "James  ParUer",  r.o  qual  vóm 
corca  da  1.700  oficiai*  e  praçao 
da  FEB. 

Ficarão  agora  na  Itália,  alãm 


cilhcr  oo  ho— 
eiu  Irntrmento, 

Por  oeosiio  do  naufrágio,  dr- 
scncadcavn-5e  violento  tempo- 
ioI.  o  que  veiu  tornar  ainda  mais 
difícil  a  tarefo  do  salvador. 


i  Imperial 

\Jltnlox  pr/nr/poís  na  1.*  pop.l 
Tóquio.  io  ru.  p.i  —  o  jor 
nnl  “Moinl-hi”  nnliciou  que  n-n 
grupo  de  oficiais  da  ala  moça  as. 
sumiu  n  conlrnte  do  palácio  nr.. 


Bolsas 

'\ 

Tailleurs 

Ensembles 

Malharia 


Vestidos 

Blusas 


Mas,  no-zos  objetivos  nunca  ie  reduziram  a  teso.  O  nesao  Ide» 
é  o  de  um  Brasil  farte,  capaz  de  utilizar  os  recurr-t  cue  e  na*ure 
za.  noa  deu,  multiplicar  a  capacidade  produtora  do  homem  brev- 
lelro.  aumentar,  enfim,  •  rlquc-s  nzelonrl. 

Somente  es  nzçáes  economicamente  fortes  poderão  resolver 
problema  social.  Sem  um  esfôrço  slctemôtleo,  em  proveito  do  deeor 
volvlmento  da  riqueza  geral,  caicurada  ao  trabalho  a  perto  eur. 
legltlmnmente.  lhe  cabe.  észe  prohlema  Jamais  deixará  de  uuhelstlr. 

63o  Intordependentc»  c»  problemas  econômicos  e  o»  prohlemar 
«oclals  São  questões  que  formam  uma  te;r*ur»  continua  Néo  «e 
pode  saber,  eom  exatidão,  onde  caner-a  e  findo  o  eanpo  próorlt 
a  cada  uma.  O  seu  entrelaçamento  £  completo.  Nelas,  domine  umn 
interpenetração  absoluta. 

Cumpre-nos  ter  a  Inteligência  voltada  >  oercepçâo  daa  noen 
eldades  da  vida  moderna,  de  mnds  qve  a  evolução  se  procerse  «zn* 
demasiada  reslsténela  dzs  principies  trndlel^nnls.  eom»  Um*  eonel 
IlarSo  entre  O  me.  ee  dr-rt»  obler  e  o  run  6  c*ssivel  alesncar.  astr 
perigo  da  estabilidade  social.  Passam  pela  face  da  lerra  as  Ideologli” 
mais  dlversea. 

Sãmente  uma  eolea  resiste  ã  rçjo  vulcânica  rtezeneadead#  n«v 
ipecas  dr*  grendes  transformações,  quase  sempre  Iniciadas  óôme 
epitrqoa  de  guerra:  e  bom  arnso. 

Remper  eom  o  pnssndo  ó  e-ntra-*en«e.  Imnilca  o  malbarate,  t 
experünela  acumulada  por  multas  gerações,  por  muitos  Indlvlduov 
de  eada  geração. 

Em  época  alftuma  d»  hlstõrla  dx  humanld«de  a  produeâo-  ore 
dlglosnmento  Incrementada  pela  tienlea.  deeldlu  tento  d-.*  deetlno» 
da  elvlllzrção  quanto  na  se-unda  confla->rr'Sp  mundial 

Cuzndo  ee  flzc-  o  renls‘ro  sereno  e  definitivo  di  fase  vlvld* 
pelo  mundo,  entre  19*9  e  ma's  d-,  met-tíe  de  1346.  um»  verdade  rr»- 
saltorá  eem  a  evldén*la  r*a  luz  (tp  rzl  —  a  Intell-éncl*.  rec-rrenhii 
a  todos  os  proeoosos  modernoa  de  Investl-arão.  np  cn-noo  das 
vldades  econômicas,  pede  flaoer.  se-uramen*e.  tudo  quan'o  e  oénU- 
do  mrl  empreender,  tzmbém  czm  lotell-incia.  mas  a  servlro  ot 
tíesgr.-ça  dzs  povos  eom  o.  ln*ulto  de  torn*r  Imoo— (vel  e»ual“ue 
reequfelo  de  felleldrtíe  humana  n»  f-zn  da  t-rra  F  dl-o  a*r|m  Pzr 
cue.  de  fato,  não  hâ  enesjo  de  rznclllee*o  entre  n  dzvelo  do  he-rrr 
de  «er  feliz  e  um  sl-.tema  que  lhe  usurpe  o  maior  de  todo*  o*  beits 
qual  ee'a  a  liberdade. 

A  obra  de  pnz  sô  poda  «er  detenvelvlda.  utllmenlr.  dentr®  d-ie 
mesmas  prlnelnle»  que  aglutinaram  es  fôres*  para  a  vltã*l«.  !«*' 
a  eoonererSo  do»  homens,  que.  pelo  penzamrnto.  rzl«  ação  e  Pf-6 
trabalho.  Influiram,  drzl-lvamente.  nesia  qrmdo  r,-ra. 

E,  pôr  liso.  mo  frlklto  em  vo»  ver  *»ul,  reunido». 

Anradzr.p  ao  Clndlrsfn  d-a  C--e-s  do  Rln  t^rard-  d-  Fut  n  e-'-- 
tunldsde  dêcle  ezrvhdo  feBr  e  levrn*o  e  rr'-h»  ,_ça  pela  orané*' 
za  e  pela  prosperldrde  do  Rio  Prnnde  e  do  ErrsM". 


_  _  cnnlrnti-  do  pnláci.i  nr.. 

ficrial  no  dia  15  de  ngn'ta  úlltir.n, 
zinma  IcnlaMvo  dc  evitar  que  o 
imperador  Mirnhilo  anunctosse  e 
rcndiçfin  do  Japão  Acrt-secnj  e 
informação  rio  “Malnlehi"  que 
o»  rvfrrídnr.  nfieinis  mataram  o 
tenente-grnerul  Mori,  camántUn- 
te  da  guarda  imperial,  e  prumie- 
ram  *  gcnerul  Shigery  Hjsiivu- 
mo,  ajudante  de  ordens  do  impe¬ 
rador,  lendo  conseguido  corlur  n» 
comunicações  lelefônlras  tom  c 
palòcio,  antes  de  serem  diwiidi- 
dos  de  s"iis  Inlenlns  pelo  lcnen*e- 
gcncrnl  Shlzulehi  Taniltn,  -omn.i- 
dane  do  Q.  G.  do  Exércit-i  do 
leste. 

■WASHINGTON.  19  flNSl  -  17»- 
pern-se  que  a  reso!u-ão  conjunto, 
apelando  poru  que  Hlrohllo  sria 
pcrezeenlado  i  lista  dos  eruoinr.. 
sos  dc  guerra,  encontre  a  oposi¬ 
ção  do  senodor  ritopin*..  de  Ht-tii. 
presidente  do  Comité  de  As*un 
tos  MnUnrcs.  que  declarou  qu¬ 
ão  se  deixar  tilrnhito  no  Iroun, 
"salvou-sc  »  vida  dc  milhares  dc 
norle-nmzricmos  ”. 

TÓQUIO.  19  (A  P.7  -  Scgun 
do  divulgaram  os  jornais,  n  gene¬ 
ral  Kenji  Dnihnra  foi  pnmi-adri 
sucessor  do  marechal  de  canm-> 
Gen  Suftyuma  no  comundo  em 
chefe  dn  l.“  exército  geral.  Ç-irno 
te  sabe.  o  marechal  Gen  Sujiyn- 
má  suiridoii-sc.  0  general  l)i'hn 
va  (ié>t-ovn'vr'i  grande  nt I vi.l  nl- 
anles  dc  19.11  na  Mnndchurla. 
onde  foi  cnns:di-n-di>  o  «gau:e 

uvançado  dos  militaristas. 

A  CENSURA  A  imprensa 

TÓQUIO.  19  tU.  P.)  -  i)  ge 
iterai  Mee  Arthur  delermmnu  a 

Mispcnsão  do  segundo  |orn  'I  des 
íi  capilal  —  »  ctliçno  nipóit  a  dn 
•‘Times”,  fivr.ilmente  eonsi  leraJa 
somo  Inlêipri-le  dn  governo  Japo 
v.é*  —  •  nh  o  rundimento  d-*  cslar 
>.  riifino  violando  suas  on!u,s 

/.nrfrnfpV *  i*  ini^^cnsfl 

A  drrlíirAcS^i  <-«’elol  di i  qu?  o 
V*  Ci  ílr»  .Mac  Arthup 

pl'mi»  a  por»"» 

;  .a_ão  k  cdijSo  e*  Uugua  ingle- 


Manteaux 

Luvas.. 


aniversário 
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PEDRO  TEIXEIRA 

CIRURGIÃO  E  UKOI/MS18TA 
Kna  São  Jesí  B&  f  —  15  horaa 
Telefone  12-04S9 


Na  praia  do  Pinto 

Foi  socnrridn  pela  Assistência  e 
iccotbldo  ac  Hospital  Miguel 
Couto  o  mecânico  dn  empresa  de 
ônibus  Limouslne  Federal,  José 
(jübrirl  de  Souz».  residente  no 
h..rracão  u.  374,  d«  praia  do 
Pinto. 

José  Gabriel,  que  <  casado  c 
conta  28  onoB  de  Idade,  apreseti- 
tav»  grave  ferimento  pnr  baln  no 
venlre  e  outros,  lambem  de  haln. 
menos  graves,  no  pé  e  no  coxa 
d  •  lado  esquerdo.  Declarou  ao  ser 
socorrido,  ter  sido  alvejado,  a  ti¬ 
ros  nas  proximidndrs  de  sui  re¬ 
sidência,  por  umi  patrulha  do 
Exército,  quando,  h s  23  boras,  re¬ 
gressava  do  trabalho. 

Do  ocorrido  teve  conhecimento 
*  policia  do  V*  distrito. 


Prof.  Mcuricio  de  Medcircs 

RUA  MIGUEI.  Utll)  IO  1  (5'  andar) 
De  3  á«  7.  DUrlamentc. 
Cone.:  Crí  50.00  -  Fone:  22-5011 


so  do  “Times"  por  “ter  deixad  > 
de  submeter  certos  originaU  5 
censura  ante»  de  sua  publica¬ 
ção”  Essa  penalidade  redundará 
cm  não  circular  a  ediçio  matuti¬ 
na  de  utnnnhã. 

A  mediria  surgiu  nm  dia  depois 
de  ler  sido  nplirnda  »  susp-Mlsio 
por  48  horas  de  um  outro  jornal 
matutino  de  grande  Influênzt».  o 
“A»ohi’\  pm  puliliear  “man-net- 
tes”  “nglladoras”  e  despachos  em 
perfeita  violação  k  orientação  n 
ser  seguida  pela  impren-u  oe 
nzôrdo  cnm  a*  ordrn*  do  eeuernl 
Mac  Arthur  O  “Asahi”  rlevori 
voilnr  k  circulação  oa  mzfchi  <St 
ícxta-felra  próxima. 


Devcró  chegar  no  dia  21,  e  es- 
le  porto,  o  vapor  espanhol  “Cv 
b.i  de  llnrnos".  procedcnle  dc 
Vigo,  cnm  escalas  cm  Llshna. 
Funchal.  Ilhas  das  Canárias,  e 
Recife,  conduzindo  o  novo  mi¬ 
nistro  da  Ksn-ohn  no  Chile.  Re- 
rol*  de  dois  di-s  para  carga  e 
descarga,  o  •'Cibo  dc  Horpns” 
zrrpnrá  pir»  ísnlo»  »  «utro_* 
portoz. 


líOENÇAS  1NTKIIN4S  l.sp.  KSIMUtiO  FtCi-VlM* 
intksti.nos  !m  thk;ao*  Cr.  Ernesto  Carne  rn 

RUA  ARAÚJO  PORTO  4t.|&l<t  N  *  7ft  ft.*  ondst  -  DUrlam^Bt* 
dr  t  íi  I  h«r«»  —  THrfmie  5563 


6iiw..;úfü  de  i  v*éÔ 
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A  N0I1E  —  Qusrtn-leirn,  19  dí 


*  —  apresento  alta  precisão  e  resistência 

.  .  *  —  documenta  suo; garantia  contra  acidentes 

★  —  e  oferece  qualidades  ontimagnêticas 

cicntificamonto  constatadas. 

„  .  ç.'  '  '  J 

SE  NAO  O  ;ENÇO^AIt  AGORA,  VAIE  A  PENA  ESPERAR I 


R.159E  MAI0.45  22-3586 
ESTAClODt&A;1W^4052 


Os  empréstimos  externos  para  o  café 
e  as  sugestões  do  Brigadeiro 


M:\LUICTO  UKHtíVUlAO 

Ocoinlclo  du  \  ulc  do  1’arsiba  [ul  mais  um  empurrão  n«  condi* 
daluru  do  smrral  Eurlco  Dutra .  Fui  li,  lis  umti  hrln.adel- 
m»  que  agradaram  à  multidão  r,  t-.iilo  n«  Ida  ciiinn  no  ri-Bfcs- 
•o,  pusundo  prla  língua  dr  figurões  pnlillcns  de  grnmlr  cartas  na 
terra  dns  cosoa  solai  rugi»  e  doa  ciutniltna  do  sçúcsr,  arumulrl  mu- 
vr*  .•,.or*  uma  etúnlra  travessa  du  nnlAicl  acontecimento.  U  rir 
.■elo  Wanti,  meti  amlBn  dc  mala  dr  vinte  anoa,  pissou-me  otn  pito 
risonho,  exiir.ndn-mc,  cnm  aquele  tom  brejeiro  qoe  o  torna  simples- 
niinje  encanlidor.  uma  rrthlcaçãn  a  que  empresta  Brande  Impor¬ 
tunei»  .Num  i  se. dndr  qoe  lenha  aclenla  ono».  Anda  Ice. rondo... 
(onreieo  que  tlsr  Impetoa  de  nrrancnr-lhe  n  rrwlaçãn.  aalter-lhr  a 
malte  esnlo,  n  que  aí»  não  fie  por  me  ter  lembrado,  o  tempo,  de  que 
!  ,  deviria  obrigá-lo  a  mentir,  riclham  lodna,  portanto,  que  o  popu¬ 
laríssimo  polltlro  mlncllo  tem  n  Idade  que  moatra,  laln  t,  ]n«lalldade 
perene,  Juventude  fenumennl  porque  conserva,  deputa  de  Untna  deze- 
"S."  Janrlro»,  o  meamo  calor,  «  mesma  vibração,  a  ardutora  vam- 
nctiiioilr  da  época  em  que,  governando  o  Eitadn,  nnilava  peloa  tine- 
mai  atrapalhando  n  vida  do»  “boilnss"  em  llelo  llorlronte.  0  povu, 
que  tinha  por  éle  um  rabicho  escandaloso,  chamava-a,  »cm  (orniall 
üoiie»  nem  complicações  protocolares,  simplesmente  de  Fernando 
lloje,  sacudindo  a  poeira  di»»c  passado  ruidoso,  de  um  tempo  em 
que  -»*elo  \  lana.  agitando  o  Hnsll  cm  lado*  o*  qundrnntc»,  leve  n«ii 
*  Presidência  da  Itcpiilcllra,  sprat-me  reconhecer  que  o  tini- 
ma?  rchcnlo  da  terrn  do  leite  grui, o  conserva,  nos  rnlrcvrros  par- 
i  i.urlo»,  o  mesmo  E«rhn,  o  mesmo  pnnachc,  o  mesmo  desnsannmro 
qufc  lhe  Burantem^  posição  de  eutênll.-o  lld.-r  aos  olhos  de  sna  pente 
-ua  palavra,  no  I  ale  do  Caralho*  a  tradicional  região  doa  plroquars», 
era  aguardada  com  frenesi  e  Melo  Viana,  eletrlcandn  a  maatn  com 
aeo  verbo  quente,  mostrou  que  ainda  eslã  mulo  distante  a  hora 
,  ensarllhcr  as  auaa  r-rmua  e  desfiar  aa  eontaa  de  um  loadrlo.  Quan- 
t»  *  sua  Idade.  .  Bem...  dou  maesco  velho  c  n4o  meto  a  mio  rm 


ÍièV->  Ui  M  •  Mm  II  U 
T,..í  r  (J  A  ,  ,  A  C  I  N  * 

ri.  Cita  as  operações  realizadas  da  1036  a  1930.  num  total  oe  nove. 
somando,  ao  lodo.  nada  menos  de  72  milhões  de  libras  estorllnas 
E  pais»,  loço  a  seguir,  de  um  JMo,  a  tralar  do  Convínlo  de  1931, 
quo  resolveu  a  retirada  doa  excessos  pela  queima. 

Parece  que  na  hlstõrla  folheada  pelo  Ilustre  candldalu  t  presi¬ 
dência  da  República,  faltam  algumas  folhai,  porque,  na  eu»  narra- 
çSo,  hi  um  verdadeiro  hiato.  Passa  dos  emprõstlmos  externos  paro 
a  t,u:.ms,  sem  falar  na  retcncõo.  nos  milhões  de  sacas  acumuladas 
nos  reguladores,  no  "crock"  de  1929  e  na  herança  de  falóncio  e  ruí¬ 
na  encontrada  pela  govõrno  revolucionário,  que  o  prdprlo  Sr.  brl- 
ocdelro  ajudou  *  Instalar,  em  1330.  Nflo  fôra  aqutle  hiato  ■  a  falta 
de  Indagação  em  tõrno  daqueles  emprõstlmos  e  certamente  nõo 
teria  õle  posto  no  tlm  do  seu  arrazoado  aquela  hmentaçko  Infeliz 
sòbre  a  falta  de  pagamento  do  emprõstlmo  "Coffee  Reallzallon" 
"Nio  se  compreende  que  dispondo  do  avultados  recursos  provenien¬ 
tes  de  pesadas  taxis  pagas  pela  lavoura  cafeelra,  nfo  tivesse  o  0°* 
võrno  resgatado  o  "Coffee  Realleatlon  Lonn"  •  continuemos  a  pa- 
oor  Juros  lôbro  33  milhões  de  dólares,  quando  possuímos  enormes 
saldos  no  exterior  que  não  veneem  Juros." 

Estas  palavras  —  tomem  nota  os  leitores  —  nõo  foram  escrita» 
por  um  t-.nndor  da  títulos  americano.  Inglõs  ou  francõs,  mas  pelo 
ilustre  militar  que  é  um  dot  candidatos  dos  grupos  polltlcor  naelo- 
'*  *  presldõncla  da  República.  Entretanto,  aquelas  palavras  ião 
oosolutamente  Itííntlca»  ts  com  que  o»  nossos  credores  se  apresen- 
taram,  quando  nos  convidarem  a  resgatar  nflo  somente  o  “Coffeo 
Rcallzatlon  mai  os  demeli  emprõstlmos,  cujo  pagamento  foi  dei¬ 
xado  como  herança,  pela  República  Velha,  eo  govõrno  revoluclo 
nârlo  de  1633. 

Aqueles  emprõstlmos,  cuja  história  sinistra  J i  foi  por  mala  da 
uma  vez  contada,  constituiram  uma  bacanal  louca,  um  taqua  »ó- 
tra  o  futuro,  um  onus  Intragável  atirado  sóbro  as  çerações  vlndou- 
r-s.  t  onui  superior  õs  nosaoj  fôrças,  tanto  assim  que,  em  1937,  foi 
o  çovurr.o  oirlgotío  a  suspender  o  respectivo  serviço,  per  estar  o 
mesmo  muito  nelma  dos  possibilidades  da  nossa  balança  de  eomór. 
cio.  Ooorevlnda  a  guerra,  reduzidas,  automaticamente,  es  Importa¬ 
ções  e  velorlecdo»  cs  nossos  produtos  da  exportação,  passamos  »  ter 
saltos  apreciáveis,  em  nossa  balança  comercial.  Dcf  o  prdldo  dos 
credores  no  sentido  de  fazer  o  govõrno  brasileiro  aquilo  quo  agora 
n£re?o  >  do  cí*°  ®r'  Uduzrdo  Gomes.  6s  o  govõrno  tivesse  aten- 
Cias  ãqucla  tolleltcção.  poderia  vir  a  merecer  os  aplausos  do  Sr.  bri¬ 
gadeiro.  rre»  estória  prestando  um  desserviço  ao  pois.  porque,  como 
explicou  o  Sr.  Artliur  de  Souza  Costa  aos  nossos  credores  aqueles 
caldos  tio  a  reserva  com  que  contamos  para  pagar  ai  grandes,  ai 
enormes  Importações  que  teremos  de  fazer,  assim  que  os  Estados 
Unido»  e  o»  outro»  pclies  Induitrlali  estejam  em  rondlçõrs  de  ex¬ 
portar  máquinas  e  material  ferroviário  de  que  necessitamos,  urgen- 
tcmenle.  pera  o  rcsparelhamento  da  nossa  Indústria  e  da  noiis  rõdo 
de  transportes.  Foi  por  Isso  quo  o  govõrno  do  Sr.  Getúlio  Vargas, 
multo  patrlotlcamento,  respondeu  eos  credores  com  um  amável 


O  Exórclto  vai  tomar  conhecimento  da  aecitõe  do  Inautulo  da 
Ordem  dos  Advogados.  A  sessão  foi  presidida  pelo  Dr.  Haul  Fer- 
nondes,  quo  consagrou  sua  longa  vida  k  defeia  dot  Intertiles  es- 
tiangelros  no  Oraill.  Tem,  portanto,  um  passado  glorioso  de  õxltoa 
em  sua  carreira  de  advogado  militante,  nos  boitldores  da  política 
e  das  comissões  de  finanças  e  de  Justiço  d»  Câmara. 

•  I  a 

O  grande  Conielho  da  Ordem,  organizado  na  ópoca  das  fmlli» 
|  çõet,  acha  que  "a  campanha  pró-ConstltuInte  ameaça  subverter  a 
lei.” 

•  ■  ■ 

Que  lei?  A  lei  eleitoral  vigente.  E'  o  próprio  Grandr  Conielho 
quem  o  diz.  Mas  eisa  lei  o  que  ó 7  Um  decreto  leito  pelo  Sr.  Getú- 
llc  Vargas  na  baio  do  artigo  130  da  ConstltulçAo  de  1937  e  do  alo 
adicional  de  13-13, 

•  •  • 

Nlo  admira  que  a  crise  brasileira  tenha  tomado  proporções  t.'.J 
graves,  Quando  nono  espirito  Jurídico  acha  qus  uma  constituir*» 
õ  subveriao  da  lei,  neste  ponto  dos  acontecimentos,  o  quo  se  quer 
nõo  6  ordem  legal, 

*  •  * 

O  Exõrelto  deve  também  tomar  conhecimento  que  o  Instituto 
dos  Advogados  disse  no  principio  do  ano,  quando  se  desencadeou  a 
ofensiva  política  contra  a  Constituição  de  37. 

•  • 

Foi  declarado  por  Inúmeros  Juristas  Ilustres  aue  a  Constituição 
de  37  estava  perempta.  Outros  Juristas  afirmaram  que  a  Constitui¬ 
ção  vigente  era  a  de  19C4.  Agora  o  Instituto,  pela  seu  Grande  Con¬ 
ielho.  acha  quo  a  lei  eleitoral  eslA  ameaçada  por  uma  campanha 
pró-Constltulnte. 

•  •  • 

Se  a  Constltulçle  de  34  está  em  vloor,  devemos  considerar  em 
vigor  a  lei  eleltorcl  da  época  o  convocar  a  Assembléia  com  repre¬ 
sentantes  clcsilitas,  Isto  í.  representação  dos  sindicatos  patronais  o 
de  empregados. 

•  •  • 

Se  a  Con.tltuiçio  em  vigor  6  a  de  37  entáo  o  Instituto  e  os  ju¬ 
rista  ou  estavam  com  a  razáo  no  princípio  do  ano  ou  tèm  rszão 
agora.  Porque  em  fevereiro,  março  e  abril  achavam  que  a  Constl¬ 
tulçAo  de  3/  era  nula  e  nulo  era  o  ato  adicional  e  nulo  o,  portanto, 
a  lei  eleitoral,. Se  tudo  Isso  4  nulo.  como  agora,  pretender  que  um« 
Constituinte  venha  ferir  essa  coletânea  de  nulldjde»? 

•  •  • 

Há  meies,  alguns  Juristas  achavam  que  eri  indispensável  co*- 
voecr  uma  Constituinte.  Hoje  acham  que  a  Constituinte  fere  a  lei 
que  êles  consideravam  nula. 

•  •  • 

Acham  os  Ilustres  Juristas  que  a  Assembléia  a  ser  convocada 
tem  poderes  amplos  e  Irrestritos.  Que  pode  fazer  uma  nova  Cons¬ 
tituição.  Mas  se  a  assembléia  resolver  fixar  o  período  presidencial 
em  4  anos.  como  poderia  fazõ-lo  com  presidente  eleito  para  se  *1 
anos7  E  se  resolver  organizar  o  Brasil  em  regime  parlamentar,  cor,  i 
poderia  fazê-lo  em  face  do  presldenle  eleito  em  regime  presidencia¬ 
lista?  Onde  estio  os  poderes  desta  Assembléia  qu*  só  pooerá  resol¬ 
ver  sóbre  o  que  já  está  resolvido? 

•  •  • 

A  deelsáo  do  Grande  Conselho  da  Ordem  nõo  esclarece  coIm 
alguma.  Aumenta  a  confusão.  Mostra  que  os  bacWél»  estap  corren¬ 
do'  para  os  quartéis.  As  idéias  estão  a  procura  de  baionetas.  Mas  « 
que  atrapalha  tudo  é  que  as  idéias  já,  por  conta,  estão  brigando  i.r» 
cérebro  de  quem  ss  concebe.  Náo  se  chega  a  saber  o  quo  6  dlrelt-s 
nem  o  que  está  certo. 

•  »  > 

Há  meses  a  Constituinte  era  a  única  soluçáo  legal.  Hoje  a  Coit- 
tltulnte  é,  para  o  Instituto,  uma  ameaça  á  Icl.  Hà  meses  o  ato  adi- 
clcnal  era  uma  brutalidade  do  Ditador.  Hoje  o  ato  adicionai  £  coisa 
boa.  Há  meses  a  lei  cra  uma  violação  do  direito  e  da  democracia. 
Hoje  não  se  quer  que  o  povo  se  manifeste  livremente.  Ontem  o 
exército  devia  depor  o  presidente  porque  não  convocava  uma  Cons¬ 
tituinte.  Hoje  deve  depó-lo  se  convocar  uma  Constituinte. 

•  •  • 

A  lei  a  que  o  Conselho  se  refere  deve  ser  p  let  eleitoral,  Ess.» 
lei  foi  promulgada  na  base  do  artigo  130  da  ConstltulçAo.  Para  quo 
a  lei  tenha  valor  Jurídico  a  Constituição  de  37  é  reconhecida.  E  na¬ 
turalmente  o  ato  adicional,  Na  base  da  Constituição  o  oresldentu 
pode  expedir  decretos  leis.  E  õstes  devem  ser  cumpridos  pnr  todo* 
os  que  quiserem  respeitar  a  lei,  Se  a  Constituição  não  está  em  vi¬ 
gor.  também  a  lei  eleitoral  não  está. 

•  ■  • 

A  lei  eleitoral  só  poda  «er  considerada  um  »to  Jurídico  perfeito 
pelos  que  reconhecem  a  legalidade  d»  Constituição,  E  reconhecen¬ 
do-se  a  Constituição  do  37  se  reconhece  o  direito  do  ehefe  ãa  naçv* 
do  expedir  decretos-leis. 

•  •  ê 

Quando  afirmei  que  nossas  elites  estavam  som  a  mania  sulolds- 
tlnha  razío.  Os  fatos  estão  provando  quo  a  palxéo  polltleu  domina 
os  que  deveriam  agir  com  tôda  serenidade,  esclsrecenao  c  povo, 
Nlo  compreendemos  a  razáo  da  todo  õsso  medo  da  manifestação 
popular.  So  querem  uma  democracia  por  que  não  querem  que  o 
povo  dellbere7 

*  •  • 

Vamos  admitir  quo  o  chefe  da  nação  determino  a  convocação 
de  uma  Constituinte.  O  povo  elegeria  os  constituintes.  O  parttde, 
quo  tivesse  maioria,  ou  o»  partidos  que,  Juntos  formassem  maio¬ 
ria  poderiam,  horas  depois  de  reunida  a  Assembléia,  resolver  qun 
o  Poder  Executivo  passaria  em  caráter  provisório  para  o  p>eilden- 
te  do  Supremo  Tribunal  ou  para  um  dos  constituintes,  E  e  Sr,  Ge¬ 
túlio  Varga»  teria  que  passar  o  Bovõrno  ao  chefe  da  nação  designa¬ 
do  pelos  poderes  soberanos  dos  representantes  do  povo, 

•  •  t 

Essa  seria  ■  forma  Jurfdlea  de  soluçáo  do  problema,  dentre  dri 
ritmo  democrático,  E*  Impossível  no  quadro  atual  fugir  ao  dilema; 
cu  o  govérno  6  Juridicamente  perfeito  e  está  em  viger  a  Consti¬ 
tuição  de  37  e  nesse  caso  os  decretoa-lels  devem  ser  cumpridos  « 
o  ehefe  da  naçáo  pode  expedir  os  que  Julgar  oportunos,  ou  o  go¬ 
võrno  ó  de  fato  e  nesse  caso  náo  se  pode  Invocar  a  lei. 


.  xwiifiiu  vmsrir  u.t  comum  «o*  governante»  tlc  proteção  iurori  cinl 
"  lc;:tro;  rumou  no  sentido  du  ecrdmclra  orfiniilzucAo  in.li 1 
Miçáo  aríliltea,  n  „m  so  mrando  o  únteo  chofe  dc  E.lnco  entro 

InãJr  ,cm,  ;c  :,,ln  rr  fn';'  forma  du  cuUurn  conse 

quinem,  rilin.s  du  ctpcclnj  Imcruue  pr»r  tudo  imo  onccm»  no  do 
.envolvimento  da  mentalidade  nacional.  Nuo  csquccc  o  sí  cõtulm 
Vurgus,  pois,  o.  detalhes  da  ndmlnlstraçúo  como  i&jos  a  qun  nos 
lefcrlmos,  mesmo  nos  momento»  em  que  o  sun  otcnçáo  mui.  tomado 
Ó°pafaC°n  °  P°r  aJlumo1  oulros  Ue  lnts4vol  transcendência  paru 

As  recentes  reroluções  do  presidente  Getúlio  /argas.  como  as 
demeis  que  a  nnçao  lhe  deve,  combinam  sabmmcntc  n  «durão  dos 
Problemas  cconomlcos  e  também  morais  da  classe  cm  quer táo  com 
.»  vantagens  que  a  coletividade  cabe  receber,  no  caso  oL  ordem 
-  ultural.  b.ibo  b.  L,.cia.  nuc  náo  so  do  pao  vivo  o  homem,  ernboru 
-em  tale  nlimento  lhe  fiquem  vcuados  todos  os  csíorçns  itslcos  . 
mentais.  E  não  isiiora  que  sç  náo  ó  do  todo  certa  i  prosmmica  frase 
latina  "primo  vivcrc.  delndc  pnilosopliure".  porque  muiiai  vezos 
sa  flloíoia  Jumamenle  quundo  eo  náo  tem  com  que  viver  só  ss  lo¬ 
ira  escapar  das  Idéias  negras  c  alormcntodoras  para  se  as  possuir 
rlaras.  baníuzcjas  e  agrudavcls  verificado  o  caso  de  so  poder  colo¬ 
rar  sóbre  a  mesa  nCo  uma  coclca  ressequida  mas  um  suculento  caldo 
c  um  bom  pedaço  de  carne. 

Por  Isso  temos  de  voz  a  iicnçáo  úe  Impostos  para  os  teatros, 
ireos  e  pavilhões.  Também  se  pas:a  a  contar  com  fortes  favorJí 
a°ní jruçfto  de  casas  da  espetáculos,. o  que  permitirá  ao  pais! 
dentro  cm  breve,  poluir  numerosos  c  bons  teatros.  Jaso  rca  i. 
•sdo,  lograremos  entáo.  levar  às  cldiides  brasileiras  "líurnêcs- 
■  rr.  condiçucs  c  v  r  capitais  quais  o  lílo  e  Slo  Paulo  dominarem  a 
Ml:e  purumcnlc  de  salas  para  rcprcsenlaçOcs.  ígunlmentc  sc  extln- 
ue  a  extorsão  de  quo  os  companhias  soo  vitime»  sob  a  forma  de 
lufiudi.  por  per.e  de  multo»  proprlclarios  dos  teatros  -  mal  re 
c Liltantc*  cm  parte  do  numero  mincuodo  ele  casas  de  espetáculos 

y  crn  outras  cnpiiais  — ,  so  elimina  a  prdtina  dc  tcntr^'i  scrcni 
•  snsíormndos  cm  cinema  c  se  estabelece  a  prioridade  da.  compa- 
Jji  nacionais  na  locação  nas  falas.  l’or  fim.  criou-se  o  Conserv-i- 
'  -no  Nacional  de  lentro,  de  absoluta  ncccssida-le,  alicerce  Intclce- 
•u-.l  de  Indo  pois  «ó  podo  contribuir  eíicientementc  paru  o  urn- 
..:e.-so  cultural  aquele  que  tem  o  espirito  tem  formado. 

E-.  portanto,  n  cultura  brasileira,  no  conjunto,  que  mais  uma 
■  :  recebe  magníficos  serviços  do  Sr.  Getúlio  Vargas.  Como  Napo- 


A  multidão  qnr  abnrrolava  o  local  do  comido  id  não  costou  dc 
umn  eolen:  o  ollinclo  de  Acurclo  Torre»,  porque  não  filara  o  homem 
que  aempre  fez  vllircr  a  lensllillldcdc  do  poio  flumlnrnio  com  a  lie- 
ieza  de  bua  palavrn  fúcll  ?  Nlnrcuém  labia.  E  os  perguntai  bailavam 
m.  nr:  —  “O  Aeiirelo  velo?  —  Não  vai  fzlar  o  Aeúrelo?"  Apu  ei.  mal. 
,l  ,  1“'  °  tribuno  t.nhn  um  endeado  na  hoe»  peln  rozão  multo 
Simplea  dr  que.  hablttialmrnl-,  hi  nmj  csrn’a  de  orndorca.  E  ■>  Sr 
Arurclo  Torres  não  teve  ouiro  Jeito  senão  o  de  entrar  por  umn  porto 
e  «olr  pela  outra,  tomo  nn»  runtn»  ds  Cnrochtnh».  Outro,  lomhêm. 
quo  delxuu  o  povo  dc  crista  calda  foi  o  Ilr.  Alfredo  Neves,  um  dos 
político»  mnl»  hobrla  e  Interr-scnte»  de  lúda  n  prnvinc-»  do  Rio  ile 
Janeiro.  Aliás,  n  sua  mão  náo  esteve  nusrntc  no»  preparativos  do 
relumhonle  mertlnc  du  Vale  rio  Pnrclhn  Enfiou  .  viola  nn  saco  » 
rieon,  pnr  delros  <lrs  cortinas,  r-lndn  r  dando  brilho  à  reunião  pn- 
pular.  Um  que  encheu  sa  mrd  das  foi  o  meu  nmlqn  l)r.  Romeiro 
ai  ”m  h.nmrm  dc  «rpanla  limpa.  Fala  bonito  como  quf-  F.1  bem 
verarde  que.  as  veze».  dlt  umas  palavra»  que  eu  não  entendo  hem,  o 
que  Oevc  »er  levedo  n  conta  nn  caderno  d»  minha  re-oohcelda  hnu- 
rancln.  Tor  exemplo.-  quando  êlr  fal»  em  enlsas  d-  Inllm  eu  me  lem¬ 
bro,  com  umn  saudade  danada,  do  mru  Srguler.  tão  serviçal.  Ido  útil. 
too  cheio  de  aaliença,  ma»  que.  ne—as  <*  -a**— .  eu  r,-i  r-sluno  '-vnr 
porque  «erla  ridículo  andar  eom  um  dirlonãrin  dehnlxo  do  braço.  Ma»  o 
certo  e  que  Romeiro  Nelln  f.  de  falo.  um  do»  mrlnre*  trlhones  da 
aluai  crraçnn  flumlnen«e.  Aquela  l-.l»trirla  eontnda  paio  Sr.  Raul 
I  arnande»  a  beira  da  lareira",  rnnstltulu  nm  prato  drllcloso  para  a 
síUirn  do  mau  caro  Rnm-iro  Ne* to.  ru|a  resnosta  foi  õ-in  fria  nn 
d^Urp  r°*  Srm  ,K'  M"'c,,n  So'r'''  e  do  I  «  le-tamrnlrl-o  dc 

°  i?kaEu-r"cla  Tf'xelrn  ,'r!tr-  nqnela  veneranda  matrona  que  lecnu 
milhões  a  Santa  Casa  de  Vassouras. 


•n  decreto  do  ondo  surgiu  a  “Comedio  Françalse",  o  presidente, 
ris;.  hoiViS  graves,  romo  estn,  em  nuc  o  país  tanto  tem  »  decidir» 
b^ctudo  no  campo  internacional,  se  nflo  afasia  dos  seu*  pronó- 
íitixl  de  dsir  ao  Brasil  uma  sólida  C3tru‘*ura  intelectual'  firmada  um 

princípios  süos. 

foi,  portanto,  só  a  classe  dos  artistas  quo  na  noite  de  só- 
]'-ál  fxternou,  no  Municipal,  a  sua  satisfação,  cobrindo  de  flores 
chtic  dc  Lslado.  Era  a  nação  lôda  que  lã  eslava,  dizendo  um 

lio  onb.nBa<3<(  ~*°,  “««“cimento  do»  beneficiados 
-,irclarnv.ntc.  o  do  poio.  cujo  cspirho  sobremodo  lucrará;  o  dc  iodos, 
;e!o  bem  que  o  Brasil  recebia,  para  mais  ainda  consolidar  o  seu 
rnsUfeio  intelectual.  Noo  somcnle  Deus  pagará  *u  Sr.  Getúlio  Vur- 
,v.'S  conforme  disse  o  escritor  Jorncy  Camargo:  iodo  o  pais  rotrl- 


E  o  velho  Cesnr  Tlnnen  ? 
de  elmn.  Grilando.  Cortando  d 
KCnho  de  sua  lerra.  Homem  q 
com  todos  os  ff  e  rr  as  rnisn» 
sruinte.  Gosto  de  sente  ns»lm. 
um  dêsses  cavalheiro»  r 
seu  vasaoiiráo  dc  vaaculhar, 
raposa»  dn  demoeractn 
do»  “homens  panncéin 
dc  felicidade  a  preço»  de  oen»! 

Pirai,  e - — - 

também,  a  falta  inexplicável  de 
■ombra,  i  sorapn,  r.._„  ,, 
velho  Pnlck  de  22  linhas 
cante,  o  seu  bom  gõsto, 
barrensr».  Brandes  reallzarõe»  do 
não  adivinharam,  ainda,  de  qu-m 

4Ib,M  é  °JOVrm  Df  CuHu.uu  «r  v-arramo, 

doí  engenhoi  e  daa  us'n nu  da  balxrdn  flatnlnenae, 
qoe  um  níqael  do  toarão  noa  domínios  do 
Ia  em  carne  e  osso, 
é  o  melhor 


l-á  eslava,  firme  como  cie  só.  Falou 
de  rijo,  à  maneira  dos  eenhore»  de  cn- 
que  não  lem  papa»  nn  linpua,  qno  diz. 
a  c  que  não  deixa  nada  pnra  o  d'n  »c- 
J -  Quando  fnln,  dá-me  n  impressão  de 
que  não  levam  desafora  para  casa.  Mrtru  n 

- velho  r  cansado  de  Kucrra,  n»  vldn  da* 

dns  espcchlislQa  em  snlvaçõe»  por  alaeadn, 

I  .  do»  fazedores  de  mllncre»,  do»  fahrleanle» 
--  *lão.  \|  n  velho  Cesnr,  em  Rarra  >lo 
como  no,  seu»  çrande,  dia,  de  Rlórl.  e  de  esplendor  Senil, 

-  um  moço  que  trnhnlh**  mrnso.  ns 

mns  que  é  eficiente  e  certo,  na  hora  II,  como  um 
-J.  'I  a  sua  srnslhlltdrdc.  o  seu  dedo  de  gi- 
namn  pnrçfio  de  pnlnéla  qae  recordavam  ao* 
Sr.  Amaral  Peixoto.  Se  voefs 
-  .  -  ...  ie,  flnuem  anbendo  que  o 

Carvalho,  aquele  romancista 

«...  ‘ - maia  conhecido  do 

--  --  comandante.  Não  esteve 
maa  era  visível  e  palparei  cm  tfida  pnrte.  tate 
o  o  mala  Juato  doa  elogloa  qae  lhe  posso  oferecer. 


cq  doi  emprõstlmos  quo  conseguíamos  no  exterior,  outrôra,  pelos 
tremendos  onus  que  acarretavam  para  o  país.  absolutamente  em 
dlsrelaçfio  com  os  benefícios  obtidos.  De  aedrdo  com  o  plane  8ouza 
Costa,  ao  Invós  de  contlnuormoi  nos  esvaindo  para  atender  ao  acu 
serviço,  nntes  tão  caro,  conseguimos  uma  rcduçAo  substanciai  da  dl* 
vida  e  a  rcduçflo  dos  seus  Juros,  do  acôrdo  com  a  alternativa  "A*-, 
para  2,S%  ou,  de  acôrdo  com  a  alternativa  “B".  para  3.75%. 

Foi  o  que  nos  deixou  a  valorização  artificial  d0  café,  feita  pela 
chamada  República  Velha:  dois  grandes  e  onerosos  empréstimos  a 
a  °a*  montanhas  de  caída  retidos  nos  reguladores  a  li¬ 
quidar  e  mais  a  superprodução  Interna  e  o  aumento  da  produçflo 
estrangeira  a  no»  fazer  concorrência  nos  mercado»  Internacionais. 
Situação  táo  torr/vcl  foi  solucionada  pelo  govõrno  d0  Sr  Getúlio 
Varges,  sem  recorrer  ao  crédito  externo,  sem  pager  divida»  antigas 
cem  divides  novas,  mna,  unicamente,  eom  a  mobilização  dot  recursos 
do  Tesouro  e  de  taxas  pagas  pelo  próprio  produto. 

Não  foi  feliz  o  Sr.  brigadeiro  Eduardo  Gomes  a  tocar  nos  em¬ 
préstimos  externos  tomados  para  o  café,  na  sua  conferência  de  San¬ 
tos.  e  multo  menos  em  sugerir  a  liquidação  do  "Coffee  Realizatlon” 
(por  que  só  o  "Coffee  Realizitlon"?).  cujo  serviço  Jã  está  reduzido 
a  proporçães  razoáveis.  Aquela  liquidação  poderá  ser  do  interesse 
rios  credores,  que  nos  emprestarem  o  dinheiro  a  juros  de  Sehyloek. 
nunca  porém,  do  Interesse  do  Brasil,  dado  o  destino  mala  nobre 
reservado  ès  disponibilidades  qun  o  pais  tem  no  exterior. 


níô  n'.foo  ,<'à  mf,cr  t**0»  «nte  no  rnrrdn.  Afinal  ds  conlnr 

rinmt:1  n  Frrn<1r  Bm  T,n  dc  memória»,  no  esllln  de  Alcxrndrr 
<ln""  ■ce"t«V*  »"«•"»*.  «nr  n  comandante  Amnrnl  Pe'xoto 
romfeln  dn  V-le  dn  Parafbn.  um  do,  ,eu»  m-lnres 

íizer  noTtícfr.  a  Níi°  ínl  u"  mectlnp.  Foi  uma  spolco.” 

m»ló-  A,I  l',d'dn  l"',n  ',u"  Br'nó-  nhra  admlnlatrrllv»  _  » 
maior  de  todos  ns  tempo»  nn  E»t-dn  do  Rio  —  é.  n-rn  n.  que  n  nenm- 

nõohhÃ  cônvèr  °rfr<,r'  "m  ^ci-rlnrlrlro  hrlnqnedo  de  crien-as,  porque 
SL3Í.T  5  f  ,,dn  d°  f,mfM’',çío»  que  possa  nrrss-r  Vncahú.  ns 
m«lod  dí  rod"'!c"?’  "  n”,lor  Zi-de  cooprratlvlsto  do  Rrrsll.  nm  dna 
rsm0hoV’Vnt,C"KlndU;<r,M;  d"  Amírlc"  dn  Sul  Palavra*  nã,  d*rrn- 
nô  rhlo^í»  °h”*  d<-  T4™  e  rlleerces  f— do,  não  só 

no  chão  comn.ro  proorlo  cor-ção  dn»  flumln-nsr»  r1  n  nne  ,n 

cr  edeo  *l  ?"*m  K°'tnT  f#<;*  "rm*"n  Inqlt-m...  F*  com  e»a.» 

credencia  cnm  4»»-  frnhalhn  d»  sole  «ns*  f-r-ndoa.  ofe  vrl  con*-r 

e  hísTóri  a*»:»:.  ""»,dn,Idr.r'':,n  de  2  d^  na  velha 


í.iinistcno  (la  'luam  a  scr.  quase  todos,  de  aqui- 
...  ,  sifão  difícil,  cm  virtude  dns  con- 

tUjUiSIÇüO  ÜC  dições  tio  mercado  interno  e  de 
CPuiarm^nfCS  »**.  ts-zsUsr,  por  vrws,  de  tipos  fa- 
liricados  ou  ndaptndos  para  o 
H3,  Conceidio  1  i*ahn Ihn  eespccif^o  dc  conslruir- 
•  «a  canallznçãc.  Frisa  todavia, 
S2  cncon.ram  mais  uma  vez,  que  se  trata  de 
çr*  :K  •  problema  da  compcttíncla  da  Mu- 
nwVv*.uan05  a  niiMpalidnrlr. 

secunda  Cta-  ,  í;onf,íuirt,°  tí  seu  parecer,  o  Sr. 

,  .  .  !•»*»«  SimoM  Lopes  (üt.  uma  obsor- 

EOiSp-ílS&VCIS  '-fão  a  propósito  dft  desopropria- 
.ia- ...  f“"  ploitemla  da  Farcnda  Menda- 
.Hll. nlO  (1  u  , li ,1  uiia,  avaliada  em  trezentos  mil 

Onina.  cníre*  r!.'llí:clros-  cm  cujas  terras  deve- 
d  ’  ião  scr  instaladas  oficinas  dc  car- 

(|UC  0  assun-  pintaria,  ferraria  e  reparos  dc 
/ »  i  «* 1  rms  bem  como  n  tizírí\fTit  p 

ciência  exclu-  ocIministrnçOq  geral  da  adutora,  t 


ATS  CONTRA  O  PALACIO  DA 
GUERRA... 

Prosseguindo  na  campanha  do 
contra",  o  Sr.  major  brigadeiro 
incluiu,  no  seu  oxlonso  "j'accua©M 
d0  Santos,  a  construção  do  edi¬ 
fício  do  Ministério  da  Guerra. 
Aquole  majestoso  prédio,  om  quo 
Be  acham  roimida»  quase  Ioda» 
as  repartições  do  importante  mi- 
nlatério,  ropresonta  para  o 
bravo  candidato  nacional,  obra 
cunluária.  O  dinheiro  que  custou 
i  nação  teria  sido  dinheiro  |oga- 
doféra.  pola  Insonsala  "prodigali¬ 
dade"  do  um  govõrno  interessa¬ 
do  em  dar  à  alta  administra¬ 
ção  do  Exórdio  sede  e  instala- 
çõo»  condignas.  Não  sabemos  o 
cjuo  potmam  a  respeito  das  pq* 
lavras  do  oficial-general  da  Ae¬ 
ronáutica  o»  seus  colega»  da» 
forças  da  terra,  Cortamente.  che¬ 
garam  à  conclusão,  em  realidade 
molancéllca,  do  que  o  brigadei¬ 
ro  gostaria  quo  o  nosso  Minis¬ 
tério  da  Cuorra.  funcionasse  im 
qualquer  pardieiro  em  ruínas, 
por  medida  de  economia... 


iAh  ■  K3  ETS»  rcv  jfiBh  I  SABONETE 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  6 . 7  -  8  e  9  % 


GRANDE  -  HUM  -  BARATO 
\  venda  era  todo  o  Brasil  2 


NOVA  YORK.  13  (II7S)  —  Uma 
omlisora  local  roiransmitiu  uma 
informação  captada  da  rádio  do 
Nova  Dolhl,  doclarando  que  as 
autoridades  norto-americanas  es¬ 
tão  invosllgando  um  boato,  pro- 
pageda  pelos  alomáos  presos  no 
lapão.  dizondo  quo  Hitlor  está 
escondido  no  território  metropo- 
lllano  do  lapão. 


Já  forem  visitados  pelos  Juizes 
do  Tribunal  Regional  Eleitoral  d"> 
E-  do  Rio  os  cartórios  de  Ârarua- 
ma.  Barra  do  Pirai,  Barro  Mansa. 
Cabo  Frio,  Duque  de  Caxias,  Ila- 
gual,  Macaé,  Nova  Igunssú,  Pe- 
trópoll»,  Tercsópolis  e  Vassoura* 

Em  quase  todos,  os  serviços  fo 
ram  encontrados  em  perfeita  or¬ 
dem,  perccbcndo-sc  o  entusiasmo 
do»  ^  fluminenses  pelas  próximas 
eleições.  Em  Pelrópnlls.  pnr  exom 
pio,  onde  n  qualificação  “cx-ofl- 
cjo"  atingiu  n  12  492  nllslundos. 
jã  cnlTaram  cm  cartório  1  374  re 
qucrlmcnjos  dc  Inscrição  c,  não 
obstante  esse  considerável  vulln  dr 
serviço,  foram  culroguos  4.873  II 
tulos. 

Os  tllulns  eslão  sendo  rcceblrl»» 
pelos  eleilores  nas  sedes  dosdislri. 
tos.  nos  povoados  Díllgéncln»  f«- 
ram  deterniinadás  para  cnlregm 
nas  fábrica»,  meio  de  evllnr  qu.* 
os  operários  percam  um  só  dln  de 
serviço.  Fm  Nllcról.  o»  fnrlórlnv 
estarão  abertos  nos  domingos  r 
dia»  feriados,  desde  !•  alé  fis  r.’,:in 
horas,  somrnlr  para  n  cnlre/ta  dos 
Mtnlos  nos  eleilores  Provldinrios 
foram  lomndan  pelo  Trlhmi-I  II.- 
Rinnnl  afim  dc  sc  conseguir  que 
as_  eertidões  nnrn  fins  eh-llomK 
sejam  fnrnreh^s  dentro  do  pnxn 
mâplmo  ile  48  li-irns,  de  modo  n 
""o  haver  pre'e-:lo  al—im  que  hi^ 
tlf.que  o  nso  rr-rrfr!n  ilo  d-vr- 
do  volo,  cuja  au-*?nrãn  e  punida 
eom  a  culta  de  Cr$  lílfl.cft  a _ 

I.niP.llO. 

A  úlMtnn  comunicação  feila  pelo 

PKIfl  l  31  \  rí  I  A  S 

CASA  BAZIN 

Av.  Rio  Branco.  131-IeL  22-293b 


Tribunal  Regional  ao  Superior  re¬ 
gistou  os  seguintes  rtsullados:  qua¬ 
lificados  “ex-oficio"  nesta  cnpl- 
tal,  2fi  817,  no  Interior,  DO. 830; 
requerimentos  de  Inscrição,  na  ea- 
pilai,  S.D53,  no  Interior  131.581. 

Em  algiimns  das  zonas  clcltn 
rals.  o  trabalho  lem  sido  dos  mai* 
intensos,  como  ncontcec  cm  Rm- 
ra  Mansa,  com  14.320  qualifica¬ 
dos  "ex-oflcio"  c  1.885  requeri 
mcnlos  processados  de  inscrição: 
Hoperima,  com  71S  qualificado* 

cx-oflcin"  e  11  283  requerimen¬ 
tos  processados  de  Inscrição;  Nrvia 
Iguassú,  cnm  5,182  quatlflcad,,» 
‘cx-oflclo"  e  7  481  rcqucrlmcnlns 
processados  de  Inscrição. 

Vários  Juizes  eslão  designando 
diligências  não  somente  As  sedes 
dos  distritos,  como  Inmhérn.  nos 
principni»  povoados,  dc  modo  n 
luiln  se  facilitar  nos  que  desejam 
cumprir  o  tlcvcr  dc  volnr. 

Merece  especial  menção  o  ipi, 
eslã  sc  passando  na  17*  zona  (Ila- 
pcriina),  onde,  náo  ohstnntc  ser 
beni  difícil  o  acesso  ãs  setes  dc 
alguns  distritos,  jã  foram  entre¬ 
gues  ii  owi  títulos. 

0  govèrno  dn  Estado  ludo  vem 
faellllnmlo  no  serviço  eleitoral,  cs 
•ando  o*  luizes  elt-ilorais  niilori- 
zados  n  rrqnisllnr  condução  ao-- 
nrcfellos  municipais  para  se 
Irnnaporlarcm  õs  sedes  dns  dlslrl- 
I os  Alé  agora  não  se  rrglslron 
uma  só  recusa  e  os  juizes  eleito 
rals.  empenhados  na  grande  bata¬ 
lha  clvlcn  que  se  desenvolve  pelo 
nata  inteiro,  ludo  fazem  para  eon 
tinuar  n  merecer  a  confiança 
que  lodos  depositam  nn  .lustlçn 

li'  necessário,  porém,  que  ns  flu¬ 
minenses  nõo  sc  esqueçam  de  que 


compre  só  em  casa  rspeclsllzsd» 

VOLANDA  PORTO 

URMUMIAXA,  IJS 


FRAQUEZA  CEIIEBRALT 

DISPEPSIA  NERVOSA  I 
FALTA  DE  MEMÓRIA  7 

1’ERIIA  DE  APETITE  ; 


NEUFOBIOL 


O  lYHVim  DO  CfiRKRRO 

A  vrnds  em  lodo  o  Braall 


GABRIELLA  BESANZOJN1 
LAGE,  por  graça  recebida  manda 
celebrar  missa,  dia  20  do  corrente, 
cpiinta-feira,  às  9 1/2  horas,  no  mo¬ 
numento  do  CRISTO  REDEN¬ 
TOR,  no  Corcovado,  para  o  cjue 
convida  todos  os  parentes,  amigos 
e  fiéis.  Haverá  condução  na  esta¬ 
ção  da  Estrada  de  Ferro  Corcova¬ 
do  às  8, 4, 5  horas.  Ads  que  compare¬ 
cerem,  desde  já  antecipa  agrade¬ 
cimentos. 


giind>  etapa  rios  trabalhos  de 
abastecimento  dágua  k  cidade  do 
HI-*  do  Janrirn  justificaria  a  pm- 
poria  nqu:siçfto  dos  aludidos  nin- 
IcrHs  c  equipamentos,  porque 


A  convocação  geral  e  o  aviso  da  2.*  C.  R. 

Em  importonlo  avião  á  aproscnlação  dos  cidadãos  da  ctaoso 
de  1924,  que  serão  convocados,  o  coronel  Waldlr  Lopes  da  Cru», 
cheís  da  2/  Circunscrição  do  Recrutamonlo  do  Niterói,  baixou  o  so ■ 
quini»  avião  para  orianlação  gorai: 

O  Chole  da  2.*  C  R.  avisa  quo  Iodes  03  braBÍloiros  da  clas¬ 
se  do  1CE-1-  lato  ó,  quo  completaram  21  anoB  de  idado  no  corroato 
ano  de  1345.  nascido»  ou  reuidonles  no  território  do  Ealado  do  Rio 
do  Ianc.ro.  quo:  oojem  ou  não  chamado*  polos  órgãos  do  publi¬ 
cidade  do  Eolado.  doverão  eo  aproccnlar  de  1  a  15  da  Outubro  pró- 
■  imo  áa  luntas  de  Alislamonlo  Militai  siluadau  nau  sódes  dos  Mu¬ 
nicípio»  de  teaidõncia.  cujos  delegados  os  oncaminharão  ao»  Pon- 
l°s  de  Concentração. 

Os  cidadãos  dessa  idade  quo  so  não  aprosenlarem  no  prazo 
acima  eorão  conaidoredos  insubmissos  e,  como  tais,  oslãa  sujeitos 
ó  prisão,  por  crime  contra  o  Serviço  Militar”. 


c  o  oioderno  medicamento, 
indiçadona  estab'Osei*.ama^ 
cot  c,,as,  espinhas,  sebotréla 
da  pele  e  do  couro  cabe¬ 
ludo  e  caspa  rebc!de. 


mc-jtii 


-abonete  de 


olíslninenlo,  min  podendo  os  iui 
zt-s  eleitorais,  a  partir  disse  dln 
c  hora.  receber  nenhum  ecqueil- 
iiicnlo  de  Inscrições,  ou  fórmulas 
remetidas  por  qualquer  dns  pes¬ 
soas  mencionadas  no  nrt  3"  da- 
fustruções  para  o  mesmo  »UsU* 
mento. 


'ABA  COM  45  CC  Cr  IRAS 
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A  NOITE  —  Qimrta*lcírn,  19  de  setembro  dc  1945 


r/rt 


metam 


r*T  tindti  mi 


F esta  N  típcial 

DM»  sties  humanos.  que  o  eaprleho  do  dttllno  rnervoa  bir- 
de  rt./j o.  linUtim  Bitu»  exUlencUt», 

EncontnmiiH***  ,tní  nn  envnnithndn  da  Pida.  rnmn  »e 
encontram  rlen >  r  pohrei.  Iieram-se  a*  máot  i,  tom  o»  eoraçó** 
cm  u/rarufo  t  ui  alma»  tm  feita,  emprtrmleruni  u  enniinho  fia 
lute"  dn  felicidade.  So  l,url:nnle  reiphndeicgnla  te  noa  a  mtln 
sonhada  —  o  atuar  —  •>  uptU"  farte  de  um  lar  ftlltl 

(h  nie/m»  afiirtiiauilni  preparam  uma  enilnha  para  formai 
itu  ninho,  Eles.  tem  culpa  th-  haverem  nnirldo  no  reino  hu. 

rnmo  nniceti  no  fdltmt  , Assar o,  mliHIrarei,  construiram 
um  ninho  de  flumns  e  de  ptMao  ”e  'Oinil 

Ele  ie  flinmii  Jof.o  lane  Filho  Ela.  Flllit  Ualaratio. 

F.fê  tem  o  parle  imrnnll  dó  homrm  que.  qnnntfn  ame  mni- 
trai  are  o  dinheiro  e  n  vida  nada  rolem  nem  reprisenlam 
rtutr  o%  imperntlnni  dn  Pdlrl.i,  del.ro.  sorrindo.  os  paldelai  t  o 
tiiro  que  o  rlqnein  proporciono  p ora  meter. te  den'ru  de  iimji 
tonto  d»  " prnelnhn “  e.  de  fu:ll  nm  mito*,  romnarlllhnr  eo/rl. 
mdvlot  e  glárins,  anriirnt  e  emoe^et  color  e  frio.  noe  tampos 
rie  Inlulha.  lodo  o  lodo  ror i  o  rnhnrln  do  terlnn  nu  rnm  o  filho 
do  paro:  rara  rnfrrnlnr  de  peita  nu  e  mo/i»"»  nrrrna'nrioi  a 
m*lrV’lh<t  dn  Inlmlan  que  oi  Imo  l.ane  Filho  e  as  João 
Xtnnhém.  trmnnndas  pnrn  n  lula  e  po'n  a  vllarln.  rnnnuhtnram 
Invr/fA  paro  n  Puiria.  Innrêls  rnrladat  nm  rume»  de  Monte 
Cenlr'a  t  no»  ralei  drtlnmhrnt,tri  da  lldlla  marllrltndnl 

Efa  lem  n  rnrnnto  de  umn  flor  de  etlnfa.  Foi  rnlriadn 
eerm  n  enrloho  nue  o  icrdineho  drdlra  d  ma  mole  bela  roía, 
r.rtteeir  r o  nmhlenle  cálido  do  lernrrn.  Suo  olmo  lem  rerft r* 
niei  de  nlrtudr s  e  sentimento*  que  i/lo  a  bondade  pr-sonlfiean- 
do  a  mulher,  flore,  melra.  /'«n.  iletprendlda.  para  da  tort«nn 
tem  pmfnnd-ln.  Unhe  driror  rnlr  n  ouro.  brncflrlnnda  ni  Int • 
lltní-â.-s  de  enrldnde,  ot  rO»"t  rir  n-rt.  rt  r-r‘ernt''rA.,  r, 
creches.  os  rnrat  dot  mo/t  necettiladot,  de  onde  nnnea  mia 
uma  pnlnnr.t  de  Inveja,  porque  nnlei  tempre  bnllau  nos  Idhlnt 
ama  brnril'dnl 

F.elnt  tão  nt  rrlnhirat  rne  iinlrnm  tvat  nldag  no  Po'4eln 
de  Mármore  tio  Aaroldn  Paulista,  dn  arnnde  F.tlada  qri*  ê  forb 
rie  forie-on «  que  llr’rnm  gurt  nntrrnlrt  no  Irahnlhn  Infallrquel 
na  ardá-hi  e  no  dcrfsãn  de  homens  *717».  rh-anndo  no  flrntll 
rnm  nt  hn'tnt  rntla»  e  nm  mr-^o  de  lol-tnllrai  no  rê-rhrn 
abrirem  rn-n  tl  prdnrlm  raminhnt  na  rida  e  deram  tn'l4ft 
crorAmim  a  r/m  pnlt,  dn  qnnl  ele»  foram  o»  primeiro » 
pra'r'Arlas. 

A  Intnrenta  já  diste  que  n.tda  te  alu  n/é  hoje  de  mall  des- 
lumt^antc. 

Que  fdra  um  rnsamentn  renf  f.  nerdade  Ma»  nm  rnsamen- 
tn  rea>.  em  que  não  ettrnc  n  urtt.arrnrla  senorn^n  dn  poro.  por¬ 
que  rêrrbrnt  r  rrre"fnrrs.  nt  de  rima  e  nt  de  hnl.rn.  encontra- 
rrm-tc  na  mcfndr  dn  rnmlnhn  rr-n  a  qrnnde  fetta  nan'lrl  dnt 
fllhnt  dc  Pnlt  maannlat  da  ladiltlrla  e  do  lorna"<mo :  Fran¬ 
cisco  Malrrrrrn  Junior  r  Ja.~o  1  nqe.  a  quem  n  flratll  dene  admi¬ 
rarão  pnr  hnnerem  ennlrlhltfdu  mra  cn’orri-tn  no  vnnqttordn 
doi  rn-ns  retrclfrilnt  ror  tua  ennfrrão  e  rrocrefn, 

ftt.-os  e  pnbrrt  srnllrn-n  n  mr*mq  vibrarão.  frnt  r  0"lrot 

nnrarnm  dot  mrsmot  prlnilénlnt  de  mrltrlnnr  da  alerrln  de 
dirat  rrlnlrrnt  rur  te  *””"m  ••  que  têm  o  mesmo  dlrella  que 
qltalr "c r  de  nAt  a  ter  felhetl 

Stm.  *  rerdndr  airr  te  qntlnrnm  mPhãrs  nnt  rcrlndntni. 
ma»  fambêm  n‘-n  ê  mrnnt  nc-.ln-tr  que  foram  rsnathmtn»  nu¬ 
tro.  Irqfnt  rn'rr  nt  aur  rnntrihat-rm  rnm  n  *> n  trnbalhn  prru 
snlldlfica'*n  dn  mrinr  ra-ane  Industrial  dr  ftfln  Paidn.  Ccntr- 
nnt  dr  m dsl-nt  r  dc  ncflstm  rccrhc-r, n  "cacheis”  etnrcfnls.  Ir- 
nl/lrs  dr  n*i*f,*7<*«  ri~nm  '»n  Irrhrlhn  rrofnmrolr  rftmnenSndn; 
rnnlinnrnirs  dr  lêr.d-nt  dc  mrtlret  r  dc  narrnnt  rrcrherrm  tn- 
Idrlnt  nfllflmrt.  mllhãrt  dr  rrn-ctrnt  fn-cm  Podo.  rçt  nnhret 
dn  Cnaornto  dn  Cr-mn ,  Pt  n~rrdrlnt  dn»  trPpsIrlns  Mntnrotro 
norlirlrn.nm  d"t  festos  rnp-iorrt  srm  r-rd'r  nm  renta-n  ar 
tnrt  dtdrlns  Prrnn  nestes  d’rt  o  mundo  dn  mnft  nlnantcicr 
Indãsfrln  pnnflsta.  cura  nue  rl-ns  r  nnhret  se  rnlssero  na  bnm 
da  nl carta,  rrt o  Jnfln  /»v  Ftthú  r  João  Xtonrêm  sr  abraçaram 
snh  a  rhnra  da  mclrolba  nnt  rrm-nt  dr  bn^rhaf 

F.  rssa  fni  n  cn'a  mnlt  n"a  da  frtln  a  qur  fiõn  Paatn  assis¬ 
tiu  rnm  n  nronlha  dc  s”r  srmnrc  nrrnd»  cm  i*»*r«  fellns.  tm 
S”as  inMoMnrt.  Tomi-s- ,  rn_  n „r.i-(r,,r  dctsri  rcrtmArla.  nssfsU 
n  essa  frsla  de  snnhnt  rnmn  indns.  nfrl  mnmcdnt  dc  Intenta 
emnrfln.  pn-êm.  n  mnlt  frlen S,r.  a  a"r  fcç  pntnllnr  matt  forte 
o  meu  torreão,  fel  annndn  nl  n  n/t"*»  anr  sr  rnmnrlmfa  rn> 
rnnt  n-tnnd’r  d‘tlracic~,cr‘  *.  dc  mdnt  cac.,  „  „t>„ 
ane  snlnn  da  Iqrrmf  F,  nlhnndn  rara  Jnãn  f.oc  Filho, 
anr-  ao  scmjrnr  n  b-r.cn  dc  s tio  Inrcm  rtonsn  Air  p, teria  dij-r 
rara  arreie  oru-n  de  rn-e-e,  dc  rnstn  rn rltdn  rrln  sol.  neln 
fria.  pcfrt  as-e—nt  da  br', ilha.  rne  ft-  nr— ia  diacr-Ji-et  • 
“F.O””arndnt  da  Fnrrn  Fr—dt-!nn*-tn,  meus  amiant  rara  toda 
a  rira.  en  os  mrrscptn  a  Fi"”  michn  esnotn  A  '--n-nl.n  c  ap q. 
serei  rn  rntsn  r—a.  nu-  tamhs-,  f  rnstn,..".  F.  r •  nneSt  me 
ncrmntarcm  se  f’rs  ernm  mesmo  srns  amlnns.  en  lhrs  respo.x - 
derti  nmtnns:  ern  n 

Frnm  aetfi  mw^nnh^lrn^  f  v**™ »*»  (••**»*•  nrr  *n**9a. 

Entes  amifro*  t terno»  de  Jn/fo  f.nne  Filho,  »fía  tnmh/m  o» 
operários  dos  fábrien*  da  pnl  dr  Fillq  Malnrnzan.  que  lidaram 
rnmn  Joio,  defendendo  a  tua  Pátria,  defendendo  a  nossa  li¬ 
berdade I 

I.  I. 


A.\‘l  HlbAlIltlS 

Tijnlma  Antfín  Vrrret  —  Trnn<- 
eôrrí  hnje  o  anlvcrsArlo  nnroll- 
cio  de  D.inlma  Antfio  Nunes,  nos- 

IWW<»W»W«W*«>W •  • 

nniiec  Anlversórlng  •  Itallxa- 
UUUCO  ioa  .  Casamentos. 
ElllfK  Encomendas  -  T.  42-SBR1 
rinww  ^Vi  Aucusto  Severo.  S2 


so  dlsllnlo  cnlcsa  de  Imprensa, 
festejado  tealrólnjjn  c  ehefe  de 
serviço  na  Caixa  EcnnAmlca  des¬ 
ta  eapilal.  Mnilaj  lém  sido  as 
ImmenaRens  prestadas  nn  aniver¬ 
sariante  pelo  seu  larRO  circulo 
de  amizades,  que  Ihç  reconhe¬ 
cem  um  espirito  brilhante  aliado 
a  um  coração  boníssimo. 

Terlullann  Gulmarúei  —  Nesta 


r(ata  atslnala-so  a  pastagsm  do 
tinlvcrsãrlo  natalício  da  um  ilns 
noisns  mais  antlRos  a  aslliiiado» 
cnmpanliolros,  o  mojor  Terlulla- 
no  tiulmnrãc».  Ilesda  lii  lonnni 
anos.  empregando  toda  a  sua  sll- 
vldade  e  Inlcllgencls  no  scrvltn 
(M  publicidade  e  tesouraria  detle 
Jornal,  Tcrlullano  Gulmarlei,  no- 
los  eoss  excelentes  qualidades, 
sempre  mereceu  o  maior  apriço 
de  mus  colegas  o  amigos.  Por  liso, 
sho  de  todo  Justas  as  d:monslra- 
çAes  de  regosljo  quo  hoje  lho  Ktn 
sido  Irlbulsdes,  pela  festiva  dala. 

-  Transcorre,  hojs.  i  dstt 

natsllcla  da  menina  Janete  da 
Costa,  filha  do  Sr.  Manoel  da 
Cosia,  do  alto  comdrclo  des  I a 
prata,  a  de  D.  Valterna  Costa. 
Por  eise  motivo  a  an.Vtrearlonlc 
está  recebendo  mnl‘n«  bombons. 

-  Reglstra-se  hoj*  eon  es¬ 
pecial  simpatia  a  data  anlversi- 
ria  da  Sra.  Maria  de  Lourdcs 
Carneiro  da  Cunha  Costa,  espnsa 
do  nosso  presado  companheiro 
de  redtcão  Marcelo  Sentlegn 
Costa  a  figura  de  destaque  na 
sociedade  carioca,  onde  i  distin¬ 
ta  dama  desfruta  de  multas 
simpatias  e  amizades. 

Por  6ssc  motivo,  i  Sra.  Maria 
de  Loardei  Carneiro  da  Cunha 
Cosia  esli  sendo  slvo  dc  cari¬ 
nhosos  dcmonstrnçõcj  de  quan¬ 
tos  privam  com  o  Jovem  casal. 

-  Transcorre  hoje  o  snlvcr- 

eírlo  natnllrln  da  Srta.  Volnn- 
da  (lerbosa  de  Caslru.  nossa  dis¬ 
tinta  rnlega  da  Contabilidade  de 
A  NOITE. 

Por  isse  motivo,  a  aniversa¬ 
riante  esl.t  sendo  vlvamcnlc  cum¬ 
primentada, 

-  Fo*  anos  hoje  a  Sra.  Me 

ris  Cardoso,  esposa  do  Sr.  Ma¬ 
noel  Cardoso,  mestre  geral  da 
fdbrlca  de  calçados  Mundial. 

A  aniversariante  oferecerá  As 
ncssoos  de  suas  relações  unia 
festa  intimo  em  suo  residindo. 

-  da  sll  lo  Vlonna  Junior  Inz 

anos  hoje  A  data  t  para  nAs.  de 
A  NOITE,  moltvo  rie  satisfação, 
porquanto  o  Ratlllo  é  um  dos 
rnals  antigos  e  prezados  compa¬ 
nheiros  dc  redação.  Figura  co¬ 
nhecida  nos  meios  arllsllros  dn 
cidade,  enmn  hahll  desenhista  o 
aniversariante,  alírr  disso,  é  do¬ 
tado  de  um  Attmn  -oraçío.  ura 
fino  Iralo  e  brilhante  espirito, 
fazendo  los  Aa  felicitações  que 
tem  recebido  dos  colegas  e  Ho 
largo  circulo  da  tuas  relações 
iodais. 

-  Josí  Lima,  nosso  antigo 

companheiro  de  trubnlhn.  ví  pas¬ 
sar  hoje  sua  data  natallda.  Es¬ 
timado  como  A,  o  aniversarian¬ 
te  tem  sido  alvo  de  demonstra¬ 
ções  de  regozije  de  seus  colegas 
•  amigos. 

Fazem  anos  hoje: 

O  desembargador  Lopes  Ribeiro, 
ex-secretárlo  do  Interior  do  Es¬ 
tado  do  Espirito  Santo:  o  Sr. 
Hello  Lira.  funcionário  da  Caixa 
Econômica:  a  Sra.  Ablgall  Pnrn- 
nhos  Dnlmâo.  ermsa  do  Sr.  fler- 
mono  DnlmAn.  rio  Serviço  Foto- 
grAfiro  de  A  NOITE:  o  advncortn 
Darld  Campista  Junior:  o  Sr. 
I.ulz  H.  Ypannguirre.  ennsul  da 
Roltvla  nesla  capital:  a  Sra. 
I.tilza  de  Medehos  Mazzcl.  viuva 
do  Sr.  Arflo  Marrei,  que  fn|  su- 
perlnlenrfcnle  dn  Carteira  rie  Pe¬ 
nhores  da  Calxn  Econômica:  a 
Sro.  Oinnlra  Rosa  Tclxelrn,  fi¬ 
gura  destacada  nn  sorlrdnde  rio 
Estado  do  nio:  o  Sr.  Cetnlln  Rn 
mos  de  Mesquita,  atlo  funcioná. 
rio  põblleo  ftnmlnense:  o  coro¬ 
nel  Dr.  Jntlo  Mlrahenu  de  Aze 
vedo,  ex-dlrelnr  do  Serviço  de 
Sadde  da  Policio  Militar  desta 
eapilal:  o  Sr.  Armando  dr  Ma¬ 
ios  Corria,  funrlonõrlo  anosen- 
lado  do  Mlnlslirlo  do  Trahnlho; 
ns  senhoritas  nde*e  e  Hilda,  e  o 
Jovem  Joaquim,  filhos  do  Sr. 
José  da  Cosia  Neves  e  da  Sra 
Ano  da  Costa  Neves;  o  Sr  Laia 
Soares,  comerciante  dn  nossa 
praça. 


MU\m  INTIlfClUAl  Df  1945 

Enccrrsm-c«  no  próximo  dia  25  ao  Inocrlçóct 
para  o  orando  coitamo  (r.tarccealnr  da  <éCom»m. 
da  Gcenomlo”  —  Valloooa  prâmloo  para  oo 
clunoa  Icurcsdoo 


Enccrram-se  no  prôxluio  dlu 
Vj.  ut  Inscrições  dos  coligias  para 
i  “Murnlona  Intelectual  do  lUIS”, 
que  scrA  promovida  cumo  um  dns 
i.to»  da  "Semana  da  Economia", 
Iradlclorialmcnl»  («slejada  nos 
üillmos  dias  dc  outubro. 

ü  torneio  se  farA  entre  os  alu¬ 
no-  do  curso  ginasial,  sob  Inspe¬ 
ção,  a  só  poderão  ser  Inscritos 
urn  ccda  série  os  alunos  qut  ve¬ 
nham  a  completar,  até  31  de  do. 
ivmbro  próximo,  IS,  16,  17  e  IH 
anos,  respectivo  mente.  Constará 
a  Maratona  de  orna  prova  iscrUi 
t  uma  nrova  gráfica,  podendo  en- 
do  colégio  designar  para  ■  pri¬ 
meira  I  cnncurrrnte  «  1  suplen- 

10,  em  cada  série  e  3  suplentes, 
de  qualquer  série,  nos  trabalhos 
de  desenho. 

A  prove  sscrlta  shrangerá  as 
srgulntes  dlsclnllnns:  Nn  I*  série, 
Português  e  Mnlemállca;  Nn  3* 
série,  Português  e  MnlcmÀtlcn; 
Na  8*  série.  Português  e  História 
do  Drasll;  Nn  A*  «érle,  português 
o  Geografia  do  Drasll,  constando 
dc  duns  parlei,  para  execução  de 
cada  ama  das  qunli  lerá  o  con- 
currente  CO  (sessenta)  minutos, 
com  o  Interveio  de  50  (vlnle)  ml- 
nülos  pera  de:censo,  durante  o 
qunl  será  oferecido  um  luneh  nos 
enneurrcnlcs.  A  primeiro  parte 
(Porluguis)  aerá  em  forma  de  re¬ 
dação,  versando  sôbre  E:onomia. 
A  segunda  parle  lerá  s  formo  de 
problemas  (Matemática)  ou  de 
pequenos  cracMõcs  objetivas  (Geo¬ 
grafia  e  História), 

As  questões  para  a  segunda 
parte  da  provo  serão  formuladas 
dentro  dns  seguintes  unidades  do 
programa  cm  vl-ór:  I*  série  — 
Matemática:  Unidades  I,  II,  III. 
IV  e  V;  2‘  série  —  MntemAticn: 
I  nld-dcs  I.  II.  111  c  IV:  3*  térlc 
—  Hlslórh  dn  Rrosll:  Unidades 
I.  II.  UÍ.  IV,  V  e  VI;  A*  série 
Geografia  do  Drasll:  Unidades  1. 

11.  III  c  IV. 

A  provo  gráfica  constará  de  um 
desenho  dr  imaginação,  sobre  as. 
sunlo  de  Economia  sorteado  no 
mi-mcnlo.  Oi  aluno  lerá.  pnni 
execução  dessa  prova,  120  (cen¬ 
to  <  vinte)  minutos. 

As  questões  para  cada  prova 


Arma  Formidável  Contra  os  Germens 
das  Espinhas  e  Furánculos 


Venham  assistir  ao 

ESPETÁCULO 

mais  emocionan  te  da  CIPADE,  a 


AS  3  HORAS  DA  TARDE 

ELETRIZANTE  renovação 

de  RETA  LHOS  na 

Famosa  Mesa  de  Retalhos 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  136 


FASAMhSIdS 

-  Realizou-se  hoje  o  enlace 

matrimonial  da  senhorita  Elza  de 
Souzn,  (Ilha  do  Sr.  Josá  Antonln 
de  Souza  e  do  sua  esposa,  Sru 
Amélia  Moraes  de  Souza,  com  t 
Sr.  Orlandn  Arena.  O  n'o  c!v|l 
foi  na  5.»  Pretória,  ás  13,30,  len¬ 
do  como  testemunhas  os  Sm.  Gul 
lherme  Arena,  Pol.vcorpo  Simões 
Figueiredo  e  t  senhorita  Anrrtie 
Ribeiro,  A  cerimónia  retlg'osa  sc 
rá  às  17.45.  na  igreja  de  N.  S.  do 
Saiote,  sendndo  como  pndrlnnts 
os  pais  da  noiva. 

-  Reallza-se  amanhã  o  casa¬ 
mento  da  senhorita  Alice  de  Al 
metda,  filho  do  Sr.  Alhlno  de  Al¬ 
meida,  negociante  nesta  praça  . 
da  Sra.  Ollndino  de  Almeida,  com 
o  Sr.  Carlos  França,  também  ne 
goclanle  e  filho  do  Sr.  Manoel 
Ribeiro  Fronçe  a  da  Sra.  Maria 
Roxa  França. 

Serão  padrinho*,  por  parle  do» 
nnbcnles.  em  amhas  as  cerimônia» 
o  Sr.  Angelo  Rlhclro  França  . 
Sra.  e  o  Sr.  Jullo  Ahlllo  Joaqnlm 
de  Pinho  e  Sra.,  sendo  *me  a  ee. 
rhnônla  religiosa  se  renllnrá,  ... 
18  horas,  nn  Igroja  do  Sagrado 
Coração  de  Marta,  no  Mcler. 
no/IAS  II  k  PRATA 

Em  ação  de  graças  pela  passa, 
gem  do  25*  aniversário  do  casa 
mento  do  Sr.  Jovlnlano  José  da 
Pocho,  fnnelnnárlo  municipal 
ria  Sro.  Alberllna  O.  Rocha,  seus 
fllhó*  fizeram  celebrar  ontem 
missa,  na  canele  de  N.  S.  de 
Lourdcs.  no  Voz  Lobo. 

O  casal  foi  multo  cumprlmen 
todo. 

rhpr.RfiSCIAS 


terão  conservada»  tm  sigilo  all  n 
linimento  rln  execução  dos  irabn 
lho»,  quando  serão  remetidas,  com 
a»  necessárias  Instruções  em  (n- 
tòlucro  fechado,  ao  local  da  rea¬ 
lização  da  prova. 

<)t  eslahrloclmentoi  qua  drtrja- 
rem  participar  do  torneio.  Have¬ 
rão  remeter  à  Divisão  do  Ensl 
no  Secundário  olé  o  cila  2á  próxl 
mo,  em  (luas  vias  auléntlcodas,  a 
relação  dos  alunos  Inscritos,  con 
forma  fórmulas  qno  cslón  sendo 
enviadas  a  lodos  os  colégios. 

O  torneio  será  realizado  no  pró¬ 
ximo  dia  27,  às  0  horas,  nn  ins 
Ululo  dt  Educaçán,  e  a  clasilfl- 
cação  ficará  ao  cargo  de  uma  en- 
missão  da  renresrntanles  dn  Di¬ 
visão  de  Ensino  Secundário  •  da 
Calxn  Econômica. 

Serão  distribuídos  os  seguintes 
primiasi  a)  —  ao  sluno  elaislfl- 
rtdo  em  1*  lugar  ns  prova  grá¬ 
fica  t  "prêmio  Zcferlno  da  Costa", 
uma  caderneta  dn  Caixa  Económi¬ 
ca,  com  Cr|  1.003.09:  b)  —  io 
■luno  classificado  em  1*  lugar 
ns  prova  escrita,  na  I*  «érle  "Dol- 
in  do  Estudos  Olavo  llllac",  para 
1910;  nn  2»  série:  "Dolsa  de  Es¬ 
tudos  Visconde  de  llaborai"  pa¬ 
ra  lOiO;  nas  3'  e  A'  séries,  dois 
rclóglns-pulselras;  c)  —  ao»  alu¬ 
nos  classificados  em  2°  lug.ir  nn 
prova  eserila,  nas  I*.  2*.  3*  e  A* 
séries  —  estojos  conlcndo  canc- 
Us-llnlelro  e  lapiseiras;  d)  — 
aos  alunos  classificados  em  9*  lu¬ 
gar  na  prova  escrito,  nas  Ia,  2*.  3a 
o  A*  séries,  eanetas-llnlelrns;  a) 

—  aos  alunos  classificados  em  A* 
lugar  na  prova  escrita,  nas  Ia.  2*.3a 
e  A*  séries  —  riilernrlns  do  Cslxa 
Econômica  com  Crí  200.00;  f)  — 
aos  alunos  classificados  rnt  ã"  lu¬ 
gar  nas  provai  escritas,  Ia,  2*  3a 
e  A*  séries  —  cadernetas  dn  Cai¬ 
xa  Econômica  com  Cr|  100.00:  g> 

—  aos  alunos  classificado»  oa  pro¬ 
va  gráfica  cm  2*  lugar,  um  estojo 
contendo  caneta-tinteiro  e  lapi¬ 
seira;  em  3a  lugar  —  canela-tlnlcl- 
ro;  cm  A*  lugar,  urna  endernetn 
com  Crí  200,00,  e  cm  5*  lugar, 
uma  caderneta  com  Crí  tOO.OO. 

Ao»  estabelecimentos  classifica¬ 
dos  nos  dez  primeiro»  lugares  e 
aos  professores  do»  nlnnns  pre¬ 
ndados,  n  Caixa  Econômica  ofe¬ 
recerá  diplomas  dc  honra. 


CO&CHA4) 


A  Vi-STA  0U  EM  10  PRESTAÇÕE  S 


Rua  JoAçtuiM  Paiai  are  5.98  -  Estacio  de  sa’ 


fone:  48  4674 
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Parte  hoje  o  embaixador 
José  Roberto  de  Macedo 
Soares 

Assumirá  a  chefia  da  Em* 
baixada  do  Brasil  no 
Uruguai 

Partirá  hoje  para  Montevidéu  o 
embaixador  José  Roberto  de  Mj- 
ceio  Soares,  nflm  de  assumir  " 
po«!o  de  representante  dn  nnsvi 
govêrno  naquela  capital.  S.  Ex 
deitará  a  estação  Pedro  II  num 
carro  reservado,  llgndo  ao  trem 
das  20  horas. 


Espinha»,  acne,  lurfiaeulos  na  rosto, 
manelms  e  nutras  Intecçfivs  tõo  cau¬ 
sadas  por  rrrmon»  lavlslvelt  que  pe¬ 
netram  pelo»  poros,  cansando  Inflo- 
maçOes.  coccirtis  e  crupçArs.  Oa  den- 
tlsma,  «nlrctanlo,  descobriram  Soj- 
latlnzol,  qua  cnmbata  eltcaimeale 
ísees  germens,  d-mlnando-oa  total- 
mente.  Kullallazol  —  Juntemcnle 
com  ôulroa  conhecidos  Ingredientes— 
é  aproseiiuido  em  tema  do  pomada 
cujo  nnmo  é  t  H.  MOVAN. 

CHKMOVAN  ò  um  Crcma-Pomada  sem 
ponturn  a  uua  lem  a  taculdnda  de 
penetrar  pralu-idami-nlo  em  aua  pele 
allm  de  eomhntcmx  germena  lalcceta- 
soa.  Uma  vez  emanado»  Calca,  a  boa 
aparência  lho  sera' devolvida. 


CREMOVAN  combalo  com  etlelêncla 
notável  as  coeetru  dolorosas,  es  tn- 
tlamaches  das  espinha»,  acne,  moa- 
chaa,  luránculos  e  aheenos  que  pro¬ 
vocam  tantna  matei  deugradávela. 
CREMOVAN  t  facílimo  do  uur.  I  ode 
srr  aplicado  em  qualquer  parto  e  em 
qualquer  tempo;  é  absorvido  rnplda- 
menis  /«la  pelo;  nflo  gorduroso,  ala 
ê  visível  e  não  mooclvi  a  roupa. 
Comece  a  uaar  CREMOVA  e  imrdla- 
lamento  observara  ■<  melhoria»  do 
sua  pele;  continuo  a  usar  CREMOVAN 
a  cm  bravo  calará  novamente  orgulho¬ 
so  do  sua  boa  aparêaola. 

CremovaN 


SOeci  **' 
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O  HOCMMâ  DAS  MU11IÍÕU  ^ 
na  Red  to  Nacional  h  31  SA  »oom  a 
gignde  Orquestro  Brmsileita  attlts- 
Oiva  de  Cnro  Colo  Rebssrni.  S  A-, 
apresentando  arreninr  eopeciaiê  da 
Redamti  Utn  brinda  musical  da 


mo  sofr*  de  Insônia,  perda  da 
memória,  dores  de  ciibcça.  mâu 
humor,  esgotamento  nervoso  por 
excesso  do  trabalho  ou  de  dlvcr- 
aôes, 

Se  V.  se  cansa  ao  mais  leve  ea> 
forço  tísico  ou  mental,  se  V.  senta 
as  suas  energias  doscrescercm  e 
dorme  mal,  Icmbre-sc  que  pode 
acr  consequência  do  CEREBRO 
CANSADO.  Comece  o  tomar 
tmedlatamenta  os  FOSFATOS 
DE  HORSFORD. 

FOSFATOS  DE  HORSFORD 
contêm  em  eua  fórmula:  sUs  d* 
Magnésia.  Cálcio,  Sódio.  Ferro  a 
todos  oa  (osfalos  tiidlsiTcnsávela 
ao  perfeito  funcionamento  do  cé¬ 
rebro  e  doa  nervos.  Com  um 
vidro  apenas,  os  FOSFATOS  DE 
HORSFORD  devolvem  a  saúde, 
a  vitalidade  e  o  prazer  de  viver. 


FOSSA  ros 


Partia  o  coordenador 

Em  nvlãn,  partiu  esta  manhã 
puro  São  Paula  o  general  Anapló 
Gomes,  coordenador,  que  vai  all 
nvlslnr-sc  com  frlgorlJIcadorcs. 
seguindo  dcpnts  pxro  Uberlândia. 

A  e.xcureiio  do  coordenador 
que  onlrm  presidiu  à  Comissão 
Nacional  tlc  Preços,  será  longa, 
e  sô  nn  6cti  regresso  traçará  o 
programa  para  o  desenvolvimen¬ 
to  dos  trabalhos  do  novo  orga¬ 
nismo. 


Hoje,  às  17.31*  horas,  no  Liceu 
Lllerérlo  Português,  snb  o  pa¬ 
trocínio  do  InKiltuto  de  Estudos 
Porlugneses,  o  ministro  Iva 
T.tn»  faz  uma  conferência,  que 
fírá  pnr  titulo  “Vieira  pnlltl-n". 
E»»a  é  a  segunda  palestra  da  sé¬ 
rie  “Aspectos  do  padre  Aritonio 
Vieira". 

-  Nn  aalío  nobre  da  RibMn. 

lera  do  ttamaratl.  realtza-se  hoje. 
f-a  19  horas,  a  eonfe*érela  do  nro- 
fessor  Jullo  Ç.  Larrén.  ednc’dor 
eouátnrtano.  ém  visita  nftelnl  nn 
Rrasll.  áôhre  n  tema  "A  vl-*a  e 
a  obro  do  eserltor  Juan.de  Mon- 
tfllvo". 

FHS1AS 

Senhoria  Canadeniei  estão  or 


VIAS  URINARIAS 


.jeeee 

de  um 

cesto  com  licores,  cachorro 
"Wcslsh  Terrier",  e  oito  sacolas 
de  crochc’.  para  compras. 

Mesas  para  Drldge  c  pnra  Chá 
podem  ser  reservadas  c  uma  cela 
‘‘Bnffct"  será  servidn  às  19,30. 

Esperam  as  senhoras  canaden¬ 
ses  que  a  festa  será  multo  con¬ 
corrida,  pois  a  quantia  apurada 
será  entregue  á  Cruz  Vermelha 
Brasileira  e  no  Comité  Britâni¬ 
co  de  Socorro  ás  Vitimas  da 
Guerra,  Seção  Feminina,  para 
aliviar  is  durezas  dn  guerra  na 
Inglaterra  e  alhures. 
CEXTESARW  DE  E ÇA  DE 


QUEIROZ 

Dando  Inicio  às  comemorações 
do  Ia  Centenário  do  nascimento 
(CONT1NÜA  NA  6.a  PAGINA) 
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A  BEBIDA  DAS  MULTIDÕES 
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gantzando  o  14a  "Chá  Canaden- ,  como  tômbolas  e  rifas 
se"  a  roallzar-se  no  Club  Paisau- 
du,  ruu  biquulru  Campus,  as  lA 
horas  de  quarla-lciru,  dlu  19  de 
setembro,  sob  os  ouspldos  da 
CUGZ  VERMELHA  lilt ASil.EIHA 
e  do  COMITÊ  BRITÂNICO  DE  SO¬ 
CORRO  AS  VrtlMAb  DA  GUEil- 
RA.  Hnvcri  barracas  porn  a  ven¬ 
da  de  balas  e  de  novidades,  bem 
como  tômbolas  e  rifas  de  um  ces¬ 
to  com  licores,  cachorro  "Wclsb 
Terrier”,  a  oito  sacolas  de  cru- 
chrt  para  compras. 

Mesas  para  Brldge  e  para  Chá 
podem  scr  reservadas  e  umu  cct.i 
"Buffct"  será  servida  às  19,30  hs. 

Esperam  as  Senhoras  Conudcii 
ses  que  a  festa  será  multo  concor¬ 
rida,  pois  a  quanlln  apurada  será 
entregue  à  Cruz  Vermelha  Bra¬ 
sileira  e  no  Comité  Britânico  de 
Socorro  ás  vitimas  da  Gnerra.  Se¬ 
ção  Feminina,  pnra  aliviar  as  d:r- 
resos  da  guerra  na  Inglaterra  c 
alhures. 

-  Snb  o  patrocínio  das  se¬ 
nhoras  Dlamnntopoulos.  Henri¬ 
que  Dodssvorlh,  Sampaio  Raiana, 

Ary  de  Oliveira  Uma,  J  Goreis 
de  Arngão,  João  Borges.  Slopcr 
de  Arnnjo.  baronesa  de  Bonfim, 

Paul  C.  Daniels,  W.  F.  Rhorics. 

S.  S.  Klinqicnbcrg,  dn  Ptcsscs, 

Francisco  Alves  dos  Santos  Fi¬ 
lho,  Cunha  Raiana.  Castelo  Bran- 
-u.  Brnnrci.  Batista,  Jnsó  Na- 
buco.  Vlctór  do»  San  ns.  condes¬ 
sa  Orosish,  Alfredo  Hutt.  J.  A. 

Rcad,  George  Mnrchlc.  Cent, 

Hcnshów.  Douglas  Cnldcr,  fiil- 
herl  l.andshcrg.  Pnnlo  Rmapore. 

Enpenln  Gudin,  Monsom.  Erlc 
Pullrn,  Squlrc.  I.ulz  Orcy.  Huf- 
smllh  e  Necle  e  organizado  netas 
senhoras  canadenses,  realtzar-se- 
A  hoje.  à»  IA  horas,  o  "14*  CM 
Canadense”,  snb  os  a*'»nt»los  da 
Cruz  Vermelha  Brasileira  *  dn 
Comité  Brltâniro  de  Socorro  às 
VPimas  dn  Guerra. 

Haverá  h->rr->»a»  p»rn  n  s-enda 
de  batas  e  de  novidades,  bem 


Joaüherca  Angelo 

Crnnngrafos.  reloglo»  »  tolas 
vlsla  e  a  prazo  Cnrsrrtn»  de  ore 
cisão  PIlACA  riRADENTKS  39 


Deposite  SEU/Dirmcuío" 
•EM  CONTA  CORRENTE 
PRAZO  rs  tz 

.  FIXO’ .  tl/ 
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TGOUIG.  19  (A.  P.)  —  O  ge¬ 
neral  Shlzulchl  Tunaka,  que  su¬ 
cedeu  a  Masahuru  llomina  no  co- 
inandu  aupremo  das  fôrçni  Japfr- 
iiL-sn-»  das  l-illpiiias.  matou-«e  a 
21  dc  agosto  ti 1 1 tino  quando  os  pt- 
lotos  americanos  dar,'. ficaram 
com  a.s  sua»  liambas  um  dos  palá¬ 
cios  iupcrluls.  O  general  Tanrkt. 
acabou  com  a  vida  por  julgar-se 
responsável  por  ta!»  dano*,  uma 
vez  que  era  o  encarregado  da  dt- 
fiea  niiti-nércj  dc  Tóquio. 

Veros  lor  “VAAinS  I  ER  I” 


GOSTA  DAS  NOVELAS  TOLt- 
CIAIS  EMPOLGANTES? 

QUER  VIBRAR  DE  SENSA¬ 
ÇÃO,  DE  MEDO  E  ADMIKA- 
ÇAO? 


ENTÃO  LEIA 


Ipwmwo  r  73 .. 
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TUBERCULOSE 
Dr,  Avelino  Alves 

PRAÇA  KLOHIANO  5»  7** 

1  ii  7  -  rnnMjlin*  (’r$  50.00 


BANCO  DELAMARE 

fundado;  km  i9i s” 

PAGA  F.  REÇEBi:  ATE  7'  HORAS 

da  Nom:  • 

^41^’rOÀ-  13  •bE,.;MArO.  *41, 


JÓIAS  E 

BRILHANTES 

Compram -ie.  vaga  t,  bem  Cao- 
telaa  da  Caixa  Rua  du  Ti-ilro.  I. 
no  lado  da  Lerula  dr  Enaenhirla 

JÜAI.HEIIIA  S  I-IIANUSÜU 
I  cl  43-2129 


TERRÍVEL  INFECÇÃO 

DESAPARECE  DEPRESSA  ! 
Pcsicntes  edmiredes  com 
Lin  óleo  curctivo  de  ação 
eficaz 

Admirável  óleo  antiséptico, 
ore  prepurndo  pnr  farmacêuticos 
a  preço  módico,  que  tucillla  o 
desuprccimroto  de  Infecções  da 
pele 

Sua  ação  é  quase  mágica  A» 
coceiras  cessunr  Imcillatumenle 
e.  cm  pouco  tempo,  quulqiiei 
espécie  rie  Inii-eção  ili-»api<ri'C* 

()  mesmo  se  rt  i  com  nutro»  ca¬ 
so»  rie  Irritação  *'  de  moléstias 
da  pele 

O  AN  I  lSm  ICO  ESMERALDA 
MOO.VE.  polle  ser  adquirido  em 
vidro  unglnal  cm  quo l»|ii >-»  dro¬ 
garia  rir  primeira  ordem  p  de 
us»  fnril  e  >  talha  de  sua  a,ncàn 
quase  não  ocorre,  noj  casos  aci¬ 
ma  apontados 
*  cee ceeeccsrsceeeeeeeeeeeeeseeeeeeeeec 


Uma  novela  espetacular  na  edição  à  venda 
do  “rOLICIAL  EM  REVISTA". 

E  se  quiser  mais  sensações,  leia  também: 
a  “AS  MORTES  CONCÊNTRICAS”  -  Uma 
história  que  obriga  o  leitor  a  duvidar 
do  estado  mental  do  ontor. 

O.. “ESTRÉIA  AUSPICIOSA”  —  Um  conto 
de  circo*,  onde  «e  «prende  que  os  ele¬ 
fantes  nutien  esquecem  I 
O  “A  ESTRANHA  CONDUTA  DO  PROFES- 
SOR  C1IADD”  —  Ohrn-prlmn  cio  notável 
escritor  Inglês  G  K.  Chestcrlon. 

O  “MORTE  EFERVESCENTE”  -  Um  pe¬ 
queno  conto  onde  so  vê  o  quanto  o  ciú¬ 
me  transforma  o  homem. 

O  “A  LIGA  DAS  CABEÇAS  VERMEUIAS** 
—  Shcrlock  Hnlmcj  dando  uma  d.xa  sua* 
proveitosos  ltçüca. 

O  “A  PATA  DO  MACACO”  —  Uma  novela 
qsie  deserta  a  Imaginação  I 
D  “OS  ASSASSINATOS  DO  CRÂNIO  DE 
OURO”  —  Inicio  de  um  no-o  e  es¬ 
plêndido  romance  em  aéríc. 


E  Sf.MS: 

Um  esplêndido 
concurso  dc  pa¬ 
la  vra*-eruzndasl 

"Se  vocè  fos¬ 
te  o  Juiz”  sec¬ 
ção  que  póe  o 
senso  de  Jvallça 
e  a  capacidade 
mental  dos  lei¬ 
tores  à  provai 


POR  .  TUDO  ISTO,  VOCÊ  DEVE  COMPRAR 
HOJE  MESMO  O  “POLICIAL  EM  REVISTA”. 
PnnCUREM  EM  TODAS  AS  BANCAS  DB 
JORNAIS,  A  EDIÇAO-DUPLA  DESTE  MP.S, 
QUE  TEM  132  PAGINAS  F.  CUSTA  SOMENTE 


s*i 


Quarenta  ndalnaa  d*  assuntô» 
Ilustrados  «  rotocravados  —  nt 
“Á  NOITE  Ilualradt". 


Er.  A.  ACKEÜKANN 


RINS  —  BEX  ) 
Próstata 
Doenças  das 
Senhoras 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPI'  J 

I1IS1I  II BIOS  SEXUAIS 

xpirelhauem  eomplet*  psr»  digno»»  da»  tnfeecoe*  do*  orgln- 
»inllo  urinário*  —  Exame»  no  lih«rai Arl«,  oar*  controle  de  cura 
Da»  13  a»  19  horas 

RUA  URUGUAIANA,  24,  Fone  22*2447 


£Uiutnií(7m/t!77n77ZZ72: 


:iA.  BRASILEIRA  BE  FIN  \NCIAMENTO  IMOBILIÁRIO 

Sedo:  A».  Illo  Bronco,  1CG  -  5.*  andor  —  Fpn*  22-7BS0 

RESULTADO  DO  SORTEIO 

Realizado  no  corrente  môa 


,.nie.,u  p.v.i.i.0  .  484 

"odoi  oi  fífulcs  Isrmlnadci  cm  S4 


Czv  tJ.UGU.c 
CrS  1  OOO.G- 


PLANOS  DE  TÍTULOS  COM  SORTEIOS  MENSAIS 

O*  iorlolo»  *fio  realizado,  no»  dia»  15  d»  cada  ml».  *m 
nossa  »*d*  •  com  a  presença  do  Fiscal  do  Gerirão 


Bário  Nacional  t 
RADIO  CONTO,  19.15 
Si]  C3I.ES  CB  roa.  2I.3J 
Mal»  um  capitulo  de 

nua  MQRin 

a  novel  >  Irlunfant* 

93  13.45 

Não  deixom  d»  ouvir 


íB 


Procedente  de  Porto  Ategre, 
chegou  o  brigadeiro  Fábio  de  Si 
Enrp.  que  araba  de  deixar  •  co¬ 
mando  da  5*  Zona  Aérea,  com 
sede  em  Porto  Alegre,  afim  de 
assumir  o  comando  da  3a.  :íüi* 
da  ncila  capital. 


COELHO  BA«BOSA- 


SKiniZIRE 


RESFRIADOS 


A  NOITE  —  Qunrta-ícini,  10  dc  setembro  de  1945 

O  SANGUE  E’  A  VIDA  Trigo  argentino  para 

SHIRGUI  O  SANCUI  OI  PREFERENCIA 


AO  (STOMAGC 


-.'W  -  30.0°  •  22,011  hora.. 

IPANEMA  -  "(Jun»o  Oríã”, 
com  UreniJa  Joyco  o  mL'iii  crime 
rnlrc  amkoR  com  Wcavtr  llro- 
-  At  11, Ou  -  18,39  -  UI.Oli 
I  c  2l«5il  hora». 

IMPRIMO  —  (13*  tcinanai— "A 
nollc  «onhatno»",  com  Mcrlc  (Ibe¬ 
ro»  e  Paul  Muni  -  A.  13,29  - 
l.Vllu  -  17.40  -  10,50  a  33  «ura» 
MKTRO.pASSEIO-  3.»  ,cn«; 
j’o  ~ l>«rklnglon  —  ,\  :mi- 
Ilicr  Implrncãn",  com  (ircci  (inr- 
sou  r  U alter  Plilxron.  —  Ã»  13  00 
-  11,30  -  J7.00  _  |0,3o  c  32  00 
hora». 

,.5iT.n1(»):TUL’CA  k  meto»  co. 

•ACA  MANA  -  -JUlilc» 

Ihôei 


J  “Café  fiara  dois"  ( He  Staycd  For 
Brealifast)  --  Classe  “C” 

I  -  ‘4;;  r  Srr 

raente  como  divulgadora  da  doutrina  loelallila,  pois  osdi- 
iV  lil»  conccilas  imitida»  apresentam  o  nsp teto  dc  fana;  dal,  a 
fi  intoniltlénri"  üu  medida  de  retenção  por  quase  trti  ano»,  dm 
.\i  iuot  exibições  no  nr.ni u  pui». 

S;  .  ..  Todavia.  nãn  é  por  quetli io  de  “Idade",  qnt  rtildem  moa 
v  falha».  teus  linimento»  culminante»  eitãn  impregnado»  ,/a  uri- 

V  V?!  t"l,“ii  1°  T  ml°  da  bom  Iratro.  poli  aquela  hl». 
s  tdrla  de  .1  leluun  hmwlni  andar  brincando  de  eieonder,  naci 

í  nT  m,,nw  n"  r"'“"u  ~  •  *•>•>  adaptarãn  á 

li  tela  deixa  a  desejar,  náo  Importando  o  cartaz  da  cenariita 

V  responsável,  qt.c.  entre  outros  fxitns,  conta  com  a  reoersão 

V  3  êitimi I  arte  de  "...  r,  o  vento  levou".  Consequentemente 

V  seus  males  vém  de  longe,  e,  assim,  o  diretor  Alcxander  llalí 
í'  'eeebendo  as  “ a  lepra»  de  eafi"  em  nuls  condições  e  mio  nos- 

V  jutndo  a  classe  de  Lubltib  para  sofisticar  ou  mallclar  devi- 
\  i lamente  a»  ti Imunes,  passou-as  em  piarei  condições  ainda 
ffi  ao»  excelentes  inUrprete»,  que  são  Loretta  Vounu  e  Mtlvun 

V  IJougta»,  que.  em  i.nul  de  repretdlia,  Um  aquele  o tluir  nér/i- 

V  do,  quando  demonstiam  o  prazer  Imenso  em  nitrar  n„  "min. 
I  dJnho  •  de  i-ugei.r  l‘allett e,  afim  de  csfiitl/arem  a»  xícaras 
y  oa  nioldcen . . 

j V  Entretanto,  olgtin»  objetivo»  ião  alingldr >«,  no/*  avresen- 
‘v  13  olpumai  sttuuçõee  realmente  humorística»  —  a  leautncla 
\  7“e  Loretta  procura  seduzir  p  herói,  quando  volta  com  aque- 
(Y  '«  espetacular  vestido  (?)  i  um  verdadeiro  achado,  ma» 

}  c°"'°  o  homenzinho  se  mostra  insensível/  l'or  multo  menoi. 


0s  estivadores  se 


Z  ln  M I  I  ,nmü  0  n,,nu,ar  ncpurahvn  composto  m 

*’  r  I  t'rmoí|-'ill.  Samamlinln  Nogueira  IV  ri» 

r  I  wUrjl  rrilli,  Salaaparrllha  »  nulra»  nlnnln»  mediei- 

•:  Wi iitfiffTil I ___}  •**  de  all»  vnlm  drnurullvn  A|irnvadi>  prPi 
V  P/vlWj [1  1  N.  H  I'  rnmn  mrillcacm.  nunlliat  n»  irnlci- 

ivttlo  da  Sirill»  o  Iteuinal l»inn  da  me» ma 

***e***ee****Sf»**ee**eee»ee**ee*****f**e*e»»e»m»„„,tm, 

OR.  SPIN0SA  ROTHIER  A 

Doença,  .txual.  a  urlnirla.  — 

La«»|em  endo.cópica  da  «calcula.  I 

Pfòilala  —  Rua  Sanadoi  Oantai.  1 1  } 

45-0.  ap.  502.  Da  I  3  ii  19  hora.,  II  : 


«uniu  ilcila  capital  o  liilerlnr. 
Dcslii  maneira,  na  semana  paa.a* 
na  atracou  »n  pnrlo  um  navio 
mercante  carrcüailn  do  referido 
cercal,  riMtlnado  a  dlvcriot  moi¬ 
nhos  locais.  Paro  n  descarga  do 
barco,  ciilrclanlo,  aurglram  Inil- 
intra>  dificuldades  criadas  peio* 
estivadores,  rarün  por  que  ac  fci 
necessário  apelar  para  a  lulcr- 
vençao  da  Urlgada  Mllllar.  a  fim 
do  solucionar  o  Impasse.  O  co¬ 
mandante  da  rltada  unidade  alen- 
•  eu  Imedlotamcnle  á  jollcltoçòo, 
designando  para  o  serviço  de  de.- 
carga  do  Irlgo  um  número  sufi- 
ciente  de  homem.  Foram  assim 
odiados  prcJuUos  nâo  pequeno., 
uma  ve z  que  os  navloj  mercan- 
lea  atracados  no  porlo  tím  uma 
despesa  diária  do  doi.  mil  cru- 
z  ei  roa. 


-  pira  m«* 

com  Marga  rei  0’llrlon, 
.lune  Ally.on,  Josí  llurlil  e  .llm- 
niy  Durante.  —  As  14, 30  -  | /.0U 

—  13.30  e  22,011  horas. 

ASTOaiA.  OLINDA, 
I.ITZ  e  SJAI4  —  "(lunga  Dln”, 
e«m  Cary  Omni,  Vlrlor  Macia- 
çlcn,  Douglas  F.ilrlnol.s  Jr.  e 
.lonn  Fontalnc,  -  A,  ll.dli  -  III, UO 

-  IS, INI  -  2.1.02  c  22. (KJ  horas. 

I  rAIIISIliXSb  —  *%,\  imihin  i|Uc 
•iflo  snblii  nmarM,  cm  Iccnlcnlor, 
com  Glngcr  Ilogcr»,  Uay  Mllland. 
'Porncr  lla.xter  c  .lon  Hall.  -  A» 
1  ‘.OH  -  IC.OU  —  18.00  -  20.00  c 
32,00  hora». 

CINEAC  TniANON'  —  “Os  ame¬ 
ricanos  ocupam  o  .lopãn”,  do¬ 
cumentário;  8”  episódio  de  “O 
Falcão  do  Descria”;  “O  galo  dá 
rua",  desenho  colorido;  “O  su¬ 
perhomem  bancando  o  lul",  dese- 
nho;  “Desconhecido  misterioso", 
miniatura,  etc.  —  Scsaüci  con- 
clmias,  das  10  horas  á  mcla-noltc, 
O.  K.  —  7.*  rplsóilio 
dç  ()  falcão  do  dcserlo”;  come¬ 
dias,  desenhos  c  Jornais  nacio¬ 
nais  e  estrangeiros.  —  Sessões 
continuas  o  parllr  das  10  hnms. 

SA()  JOSF,‘  —  “O  Clímax",  em 
tcenlcolor,  com  Doils  Karloff,  Su- 
sana  Fosler  o  Thurnn  Iley.  —  As 
12,00  —  13,40  —  15.30  -  17,00  — 
1S.40  —  211,20  e  23,00  horas. 

COLONIAL  —  "Triunfo  sòbre  n 
dpr  ,  com  Jocl  MacCrca  c  "A 
Sessões  a 


EXPOSIÇÃO 

FRANCESA 

MINISTÉRIO  01  EDOCICili 

1IOJE 


.  .  .  .  .  .  ,  : . <  1  v»  ui uii(j  fficrifjR, 

Slnrco  Antomo  fpl  subjugado  dor  Cleópatra  e  se  transformou 
;m  rei  do  Oriente  ..  —  a  "estrtla",  tão  repleta  de  "ctarine" 
^Itnua  "brilhando""  no  Intimo  dos  »eus  "(ant",cóm  o's 


Quem  achou  o  certificado 
de  reservista? 

Eslcve  rni  nossa  redação  o  «e- 
niior  Otávio  Pcçanha,  que  velo  fa- 
icr  um  npiMo,  por  nosso  intermé¬ 
dio.  ix  pessoa  que  cneonirou  um 
certificado  de  rcscrvlsla,  3  certi¬ 
dões  dc  nascimento,  sua  c  dc  seus 
genitores,  3  fotografias  e  deninía 
pertences,  lodos  perdidos  no  dia 
3(1  p.  p.  e  que  poderão  ser  entre¬ 
gue»  11:1  portaria  deste  jornal. 


Esperem  e  verão  111^  1 
retruca  o 


li.  .  .  .  <,cu•,*  /UH*  ,  com  OÊ  Y 

u  hus  Ião  negros,  lap  envolventes,  provocando  sentimento  bem  S 
\  diverso  nos  sspccludores,  que  nâu  hesitam  rorno  Melvun,  "ade-  S 
•V  .-fm"  Imedial.imenle...  '  Y 

{  ,  X*  passagens  felizes  —  onde  a  empregada  "DortUa".  I  na  V 
,  o  Connar.  leni  também  seu  respeituuel  quinhão  —  não  che-  ifi 
.  .  .11 1  para  elevar  o  celulóide  para  a  classe  de  categoria  sune-  ÍS 
V  rlor:  no  conjunto,  subsiste  a  Impressão  dominante  de  conven-  ffi 
,  (lonalismo  teatral,  muilo  embora  tenhamos  presenciado  abras  S 
,  primos  e/u  espaço  limitadíssimo  como  "Floresta  petrificada "  S 
;  7  '"  l",rro  '•  Iiove  destinos" .  A  chave  da  questão  reside  Y 

\  eincasl 0  responsável,  que,  afinal  de  contas  reflete  o  aue  M 
,  teede  com  seus  semelhantes  na  vida  prática,  uns  Um  e  011-  « 
!  u,lvez  l’or  ta  lia  dc  "letl-mollo",  quem  5 

"Dnrcta",  os  demais  persona-  $ 
••io  de  llnll  e  não  sal.  fazem : 
c.  Curt  Iluis,  l.eoniil  Klnsheu.  ® 

JOyALD.  | 

CAPliôLiP  (Sessões  passatem¬ 
po)  —  Sessões  continua»  a  Dartir 
dn«  Hl  horas 

1  ,0f,,,:9>’  —  s‘  frrmanD  —  “O  Arco 
Iris  ,  film  russo,  com  Nilnshu 
Uchvey  c  Nalalla  Allsova.  -  As 
IA.R0  -  Ifi.OII  -  18.00  —  20,00 
c  22.00  hora». 

<1  e  ROXY  —  “Fantasia 

dc  Gelo  .  com  Ellen  Drews  0  lli- 
chnrd  Reiinlng  c  “China  Incon- 
qulslável”,  com  Anna  Mni  Wong. 
~nr?-sôc'  11  .Parllr  das  14  horas. 

IUi.\  —  "Vivo  paça  cantar”, em 
lecnlcolor,  com  Dcanna  Durbln  c 
llobert  Pnigc.  —  As  14,00  —  16.00 


.'.StUlTUnA  DAS  12 
AS  32  MODAS 

17  horas:  —  Canlo- 
r&ncia  do  Condo 
Doberl  do  Dilly  so¬ 
bro  "paul  Volory", 
na  Caaa  da  Estu¬ 
dante,  6  rua  Santa 
•  Luilo,  305 
21  horas:  —  Clno- 
ma  —  "Los  Joura 
houroux" 

23  horas  —  Apro- 
scntQçco  do  Alia 
Costura,  no  Co- 
k  paeabena  / 


Desaparecem  depressa 

,  *  1  N  * ,  •dmlrovol  fórmu» 

lo  norlo  -  omo/lcono,  lurproontfo 
S,"  *u*  V*#  rápido  ...fíír.TÍ 
mlnondo  com  poucos  opllcocflos  o 
mlcroblo  causador  dos,.,  e«ca|! 

2  •  a#  <<eiapar«- 

c«m  poucoí  di«g.  K 

•1?  ^  limpo,  do  wio  fi» 

til  o  muilo  Oconímleo.  ' 


Irritada 


Quando  o  “Inimigo  Invisí-  Leite  dc  Magnésia  Sljuibb 
vel"  se  põe  a  trabalhar,  a  —  ingrediente  cujo  conta- 
bçlcza  corre  perigo.  Êssc  to  concorre  para  a  ncutra- 
“ Inimigo  Invisível"  é  a  lização  dos  ácidos, 
acidez  bucal  dc  origem  O  Creme  Dental  Squibb 
bacteriana.  Sua  ação  pode  não  só  limpa  os  dentes 
causar  a  cárie  dentária.  Es-  com  segurança  c  eficiência, 
cove  os  dentes  pelo  menos  mas...  c  uma  delícia  usá- 
duas  vezes  por  dia  com  lo!  Você  há  de  gostar 
Creme  Dental  Squibb,  que  do  seu  sabor  refrescante, 
c  algo  mais  do  que  um  adorável!  Peça  hoje  mesmo 
simples  dentifrício.  Contem  Creme  Denta!  Squib1' 


partir  da»  14  liorai 

FLUMINENSE  -  “O  Condo  do 
Monto  CriMo",  "Lnurlnhn  do  Pa¬ 
namá"  c  "O  MI.Msrlo  Nórdico". 
—  SC5AOC5  n  parllr  dn»  U  hora» 
EM  PETHOPOLIN 

PEjnrtPOLIS  -  ".Min  ir  a  para 
nillhoe» '  —  A  parllr  das  15.30 
nora*. 

CAPITGLIO  —  "Scssflcs  passa- 
lompo"  —  A  parllr  das  15  ho¬ 
ra». 

D.  PEDDO  —  "Horizonte» 
Hraucos  e  “Amigos  alé  á  inor- 
,c  partir  da»  15  hora». 

ICAIIAI  —  "Canção  da  llúsila”. 
com  Ilobrrt  Ta.vior.  —  As  14.00  — 
16.00  —  IS.ÍHf  —  20,00  c  22,00  ho¬ 
ra». 


th  lilrns  •/<■  hoje: 

MO  LUIZ,  VITólUA.  RIA.V  E 
. Mt-ilH.A  -  "Café  para  dois". 
•  l.nritta  Voiuig  0  Molvvn 
Uiu-lü'  —  A»  14,0»  —  Ifi.nii  — 
1S.00  -  20,00  t-  22.00  horas. 
CVHIHCA  -  “lai ura”  com  Ce- 
I  iiTnry,  Dana  Andrews  e  Vln- 
nt  Price.  —  As  1 1,00  -  16.00  - 
-  20(10  c  22.00  horas. 
PALA(.K)  —  “Navio  Negreiro” 
Warner  Itaxler,  Wallacc 
F  riv  c  Mlukoy  Itonncv  —  As 
•  16.00  —  IS, 00  —  20,00  e 


Friccione  VapoRub  nol 
pescoço  e  cubra  com' 
ÍTancla  quente.  Atúo 
como  uma  cataplasma, 
enquanto  ns  vapores 

Stic  se  respiram  Jcsin- 
amam  logo  ns  meni- 
■  bratius  irritada1 


U  primeiro  pracin.ha 
promovido,  no  seu  re¬ 
gresso,  nas  suas  funções 
civis 


Qnandn  procurava  estender 
pera  dc  rt 

'i,ir,nj  '•«  . . . . -..a 

dr  Lourdcs  lloilrlgucs  Pereira  dc 
residente  na  rua 


umn 

.  -  -  - .  foi 

violenta  queda,  Maria 


35  anos  de  ld-.de, 
j  Mniicorvo  F‘ilho. 

Socorrida  jiçln  Asslsléncln.  fo 
I  Mann  dc  Lnurdcs  ínlcrn.nda  nr 
•  H.  I».  S.,  pois  ffiispcllnm  05  mé¬ 
dicos  que  xitcndcnim  ter  cl.i  so- 
fríílo  fratim  do  crânio. 


QunrcntH  papinun  de  nssuntoa 
llunt  radnn  c  roto^rn  vnclos  —  na 
“A  NOITE  IlufttrAdft**. 


, , Vm?  coleção  dc  12  fotografias 
<  13x18)  de  nús  arifsticos.  Foto¬ 
grafias  originais  (o  não  Impres¬ 
sos)  modernos.  Verdadeiras  ma- 
rovilhns  da  arte  fotográfica.  — 
CrS  120.00,  Livraria  Oliveira.  Nes¬ 
ta.  flua  Visconde  Maroguape.  42, 
L-  andar.  Interior:  Reembolso 
Postal. 


CREME  DENTAL 


*  IhifMdUgiaanHi  y»  ■«».  . 

V  í/çn»  qw  M  ántlaa»  á»  outni  n««i«k  feyuata  •  p!»l  M 

»  tríf  As  dusib  temo»  (ama /«•  JUíArtkir.  su"v<lsuDtt.l  ris 

•  linda»  duii-llnhâ»  i,  utiit»  i/waiamri.  »  o; _ .  «...  un  „D0 

qua  c HtKh  «  vii  W»  da  (afantart.  alrtá.  qt»  daa-l  tsinixo.  AdUetso  Cândido» 

“  1 1  ^  t*íl#  ttl  AaiU  Bfl  4.!  M  ivmttravi  ula.te..2. 

j  a  Comercia  eanoes  o»*/o»n«iM*  mi»  M  ^a(|. 

L  . . - .  -  a. 


X7AHL  9  tt 

ftudalf  CHrhmi»  7 
*!«S3Aú  prr»o  • 
m*  tiptio  pftio  H 
d#  fn»«tnncÃ«*. 

prartir^ 

■■■" wa o2d<  ,cr 


Ho  \tr  «Ido  fcexpliuvelm«etc 
frfc1»  du  btU  for  ujn  çibo  do 

•  r:#' —  ;»ÍÜ,  qui  úiri  — ««-W»  »uI»bUju  Candidcv  OCJ 

“"**1  ao  Mròdiaac  do!  *•  «JXWl r*va  Mltitraadn  com  « 


A  MAIS  GRACIOSA 
E  PICANTE 
produça"o  DE 
ERNST  LUBITSCH 

DEVASSANDO  os 


anos?  . 

:CM  À  TERRA  CA 

ARRAS  AOOBT* 


•nlui 

Triofdr 

dr  ^ 


»  ASSEMBLEIA 

\  (- 
s«lVtN»t-s6J 


CINELANOlA  JOBNAL 


tno 

. MtU 

I*dr».  dipoi»  de* 
i«nif  *  st*  «todo  Mibmarlno  K 
§,Jo  PMrodol0  JHnidtd  n di.  í 
•  D  Atlier.  cm-  pau<ra  «  milor  p«r» 


Não  tem  recurso  para  voltar  |  O  FE 

do  seu  Estado  tônico 

João  Francisco,  trabalhador,  ■  base  de 

com  II  filhofi  menores,  tendo  o  — . 

mais  velho  13  anos,  está  no  Rio,  *—**++**+« 
desempregado  e  sem  recursos. 

Tendo  possibilidades  de  conse¬ 
guir  emprégo  no  seu  Estado  na¬ 
tal  —  Sergipe  —  não  tem  meios 


Io  Coman- 

do  <IJ*oud.-»!»  da  Aaia  yie  d  tord 
Mennthattfn.  aulnon  «m  oficial 
.briUnlco.  O  raptlio  O  S  Hadc 


mÍiuo  •  bordo  do  rrfrrMn 
ra^âdo.  »«  bala  de  ‘rtíjulo. 
•  ■rtemKryk  £niranma  1 
coto  O  •*âíi«ourI^  RI  ijftb 

CnCDragd/vq  « 


Cabeça  fraca  -  Insônia  -  Nervos 


Aplcusos  do  Ten.  Cd.  Short 
Coimbra  à  construção  da 
fabrica  dc  tratores  da  Bai¬ 
xada  Fluminense 

_Por  molivo  do  projeto  do  go¬ 
verno  do  Estudo  do  Rio  dc  Janei¬ 
ro,  sóbre  a  futura  Fábrica  Nucio- 
nol  de  Motores,  endereçou  ao  ln- 


Um  do»  mal»  Importante.»  prnblomna 
oo  mrdlco  ó  o  tmlamcnto  ücm  «uccdido 
doa  derniatoitci. 

Numa  cllntcn  de  pelo  de  um  grando 
hospital,  lol  descoberto  mn  novo  o  ino- 
cernn  Irntaaieoto  cleniitlca*  o  emprígo 
do  3 EÍ.Z EMA.  para  orzuaias,  eczetnati- 
de»  e  ranriails  da  pelo. 

BELZivMA  tem  aldo  apllrada  cem  o 
máximo  sucesso  em  erupçfle.  terrível 
o  obeltimda»,  em  aponai  eigun»  dia»,  en¬ 
quanto  tuilo  mala  tinha  falhado.  Em 
alguua  caso»  de  doenvaa  exlsientes  há 
vário»  aaos  e  que  resistiam  n  tddat  as 


outra», tormas  de  tratamento. BELZEMA 
lol  aplicada  o  a>  coceira»  e*«»aram  lme- 
dlBlamente  a  a  pele  tornou-ae  limpa  a< 
nova.  BELZEMA  nflo  é  visível  nem  sen-i 
tida  quando  aplicada,  n/lo  mancha  aJ 
roupa  e  ado  requer  ataduras. 

Use  BELZEMA  hiMo  o  sentirá  alívio,, 
Continue  a  uear  BELZEMA  até  a  suai 
pelo  tornar  se  macln  e  limpa 


Aa  dórea  t*«  cabeça,  palpita 
çfiea.  a  falt»  da  memória  e 
desânimo,  qne  envenenam  a 
vida.  tiram  a  coragem  e  a  ale 
gr|a  a  até  impedem  de  Iraba 
lhar.  tím  quate  sempre  ori¬ 
gem  no  slatema  nervoao  aba 
lado.  É  nao-aaárlo  fortaleorr 
oa  nervos,  lome  “Van»dlo|- 
Reconhecldo  pelos  médlmt  co¬ 
mo  excelents'  tónico  fosfata¬ 
do  para  oa  nervos. 


terventor  Ernanl  do  Amaral  Pei¬ 
xoto  o  seguinte  telegrama; 

"LI  seu  brilhante  discurso  pro¬ 
nunciado  üarru  Pirai.  Modesto 
colaborador  do  brigadeiro  Muniz, 
na  F'ábriea  Nacional  de  Motores, 


na  Fábrica 

não  posso  conter  meu  entusiasmo  0  maior  dos  nosso 
pela  suo  referência  á  futuro  Fá-  N«o  pudeinós  negar 
brica  de  Tratores  da  Baixada  Flu-  triallznção  do  Brasil 
minense.  Peço  permissão  para.  ele,  tom  tido  em  V. 
respe! I «sã men : c,  afirmar  a  V.  nlstro  Mendonça  Llr 
Ex.,  como  brasileiro,  que  a  rcall-  clpais  colaboradores 
zaçüo  do  Fábrica  de  Tratores  con-  saudações.  —  (a)  1 


Ba  Informaçóaa. 
‘^Vendas  a  pre». 
Rua  )  Setemoro,  42, 
.:  23-1512  •  43-8660. 


taçôea 


LIVRARIA  Livro»  colegial»  t 

A  I  V  r  e  —  Rua 

A  L  Y  L  5  Jo  Ouvidor  n.*  166 


Esta  dôr  súbita  e  um  aviso  salutar  de  que 
vos  deveis  aproveitar.  Náo  bastará  observar 
as  regras  de  um  regimen  alimentar  para  es¬ 
capar  a  esse  mal  dissimulado.  Somnnt? 

°e"er9ic'  OMAGIL 

ANHRHtUMAHSMAL  t  ANALGC-SICC 

eliminara'  os  resíduos 
toxicos  que  paralysam 
as  articulações.  A 


I.ecebcmos  e  agradecemos:  — 
Revista  do  Serviço  Público”, 
foslo,  Rio;  “Boletim  da  UN- 
(Administração  do  Assis- 
■ftiria  e  Reabilitação  das  Na- 
oc:,  IniJas),  oferta  da  Comissão 
r/.  All"ls>Çues  no  Brasil"; 
U:asi|  iiçucTreito",  números  dc 
unho  e  julho,  Riu;  “Bolcllm 
1  tni.liíuío  de  Aposentadoria  c 
rnsoes  do.»  Marítimos",  n  R, 
'uciro;  Boletim  do 
VHic.i  c!p  Frimo... 

11  *>  publicação  do 


Oportunidades  comerciais 

O  Serviço  de  Intercâmbio  dx 
Associação  Comercial  do  Hio  d.’ 
Janeiro  leva  ao  conhecimento  dos 
Interessados  por  nosso  Intermédio 
as  seguintes  oportunidades  do  ne¬ 
gócios: 

Cia.  Mercantil  de  Ultramar 
S/A.,  do  México  deseja  importar 
manteiga  de  cacáu  e  mentol  cris- 
lalizado  (874/143). 

Uverseas  Mereaiitlle  Compnny, 
da  Africu  do  Sul,  deseja  içpporta;' 
mudeirus  em  geral,  arroz,  feijão 
e  amcnilriii».  (88U/449). 

Associated  Buttons  &  NovelUe» 
Lld.,  dn  Canadá,  deseja  impor¬ 
tar  artigo»  religiosos  e  objeto», 
para  presentes.  1881/449). 

Confóccinm-s  Mudelyn  S/A,  do 
México,  deseja  importar  metas  da 
seda,  locidos  para  lençóis  e  lenço» 
prontos  e  fecho»  eclalr.  (882/449). 

Fanlnslox  Ltd..  da  Inglaterra, 
deseja  Importar  óleo  dc  sapueai- 
uha.  (838, '419). 

De  BeuLelner  A  de  .longe,  da 
Bélgica,  desejam  importar  pinho  a 
madeiras  compensadas  (889/449). 

Outro»  detalhes  A  di-posição 
dos  interessado»  naquele  Servlçe 
dc  Inlereánihio  da  Associação  Co¬ 
mercial  do  1 1 Ir*  de  Janeiro  cm  sua 
»éde  A  rua  dn  Candelária  n.  0  — 
II-  andar,  ala  esquerda. 


IJTPUREZAS  DO  IANGUE 


ALISTAMENTO  ELEITORAL 
"EX.0FFICI0" 

INSTITUTO  DOS  INDUSTRIARIOS 


AUX.  NO  TRAT.  IU  81FILU 

•**eee*****»**ee*eneet**een 

anexo  o  folheio  Carta  Econòmi- 
e.i  de  Teresó polis;  "Micron",  or- 
gno  oficial  dos  alunos  da  Escola 
Técnica  Nacional,  julho,  Rio  ; 
"Reformador",  revista  espiritis¬ 
ta,  julho,  Rio;  “Dolclim  semanal 
da  Associação  Comercial  de  São 
Paulo",  dc  11  dc  ngoslo;  “Di¬ 
gesto  Económica",  agosto  S.  Pau¬ 
lo;  “APJSP".  orgão  oficial  da 
Associação  dos  Profissionais  de 
Imprensa  dc  S.  Paulo;  julho; 
"Papel  Pega-Mosca ",  publicação 
ilustrada  da  Escola  Técnica  ité 
Aviação,  S.  Paulo,  números  de 
16  dc  Junho.  2.  9.  16  e  23  dr  ju¬ 
lho  e  6  dc  njrisln:  "Aurora”,  pu¬ 
blicação  espiritista,  números  d  I 
c  15  de  julho  c  1  dc  ngoslo. 


Conselho 
mia  e  Finnn- 
.  .'M.ium  uu  Ministério 
'  >  n  í',“tb-  •iuI,,n:  “Revista  do 
'■"■B  '  (Inslituto  de  Rcssegu- 
i.7  dn  Brasil).  agnslo,  R|,t; 
Economia ",  julho.  S.  Paulo; 
Bcvlsla  Industrial  de  S.  P.m- 
.  Junho.  S.  Paulo:  "Rrazil- 
!,crr"  (-J rrll ",  julho.  Rio;  “O 
■  luntlo  Motorizado",  julho.  S. 
'yuIo:  “Mundo  Aulomohilisll- 
"  •  julho,  Rio;  “A  pequena 
;;?,'•■>  Divina  Providincin” 
penódira  das  «liras  de  IV.  Orln- 
nu.  Junlm  e  jnllio.  Rio;  "Asas". 
Junho,  Rio;  “Braslllur"  agostoj 
lauln;  “Bolrlim  da  Associa- 
•  'A  Comercial  dn  Amazona»", 
''nho,  Mannn»;  “SAPS"  boletim 

l , 1  'ir  Alimentação  ria 

rv|,|i  urin  Snelal  número»  de 
■'.hc  •  v-o»!o;  "Roletlm  Shell", 
"umctM  rnrrrspondente  a  março 

m. urn.  ,,n:  "nol«,|i"c  AEC”. 

*  " Zeliú ",  e  »uplrmrnto 

.71'  J",.ho  Uberaba;  "n  * 

1  4  •  julho,  nio,  contendo 


CM«4H 


O  Instituto  doa  Industriárioo,  por  inlarmódio  do  aoua  Juncio* 
náriofi.  vem  obtendo,  no  próprio  local  de  trabalho  do  seus  asso* 
ciados  as  rospectivas  assinaturas  noa  Utulos  eleitorais. 

Os  associados  alistados  '‘ex-oíiicio",  quo  não  tenham  sido 
encontrados  polo  represontante  do  Instituto  quando  de  aua  visi¬ 
ta  ao  eslabalocimento  do  empregador  ondo  foram  rolacionado3» 
quer  por  não  terem  comparecido  ao  trabalho,  quor  por  já  lerom 
sido  dispensados  do  emprego,  o  ainda  aqueles  que  por  qualquer 
?utro  motivo  não  tenham,  nossa  ocasião,  assinado  os  seus  títulos» 
deverão  dirigir-so  com  urgência,  afim  do  os  assinar,  à  sede  da 
Delegacia  do  I,  A.  P.  J„  na  Avenida  Graça  Aranha.  81  —  loja 
(Esplanada  do  Castelo),  no  soguinto  horário: 

Diariamonlo  das  4  horas  da  tarde  ás  10  horas  da  noito. 

Aos  domingos  —  das  7  horas  da  manhã  às  7  horas  da  noite. 

Solicita-se  a  cooperação  dos  Srs.  EmDreaadorA»  nn  mmiirin 


I  |0«H 
OM6'L 


Material  para  Laboratórios  Quimicos 
I WSVRü5V5EfOTAL  DE  EKGErdKACr A 
MATERIAL  DE  DESENP" 


flolclm  dn  Axsacirtçãn  Co • 
mrreint  dn  Mo  de  Janeiro  — 
I-ol  distribuído  o  número  refe¬ 
rente  ao  mús  dc  junho  Como 
sempre,  com  matéria  de  absoluto 
interesse  para  ns  classes  comer, 
cinis.  Além  de  oportunos  comrn- 
tatrios,  muilo  desenvolvida  a  par¬ 
le  dc  Informações» 


3r.  José  de  ASbcqcerqüe 

AIrmhrn  efrllvn  da  Snclrdade 
df  Srvnlngla  rir  Paria 
DOILNCAS  SEXUAIS  1)0  IIO.MEYI 
Rua  do  Rosário,  172  —  Be  |  i»  7 


Prof.  Rego  Lopes 

OCULISTA  Rna  7  dí 

l/VV.Iv  I  M  qq  n.,  1,  IT  .. 


Delegado. 


6 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  19  de  setembro  de  1945 


•lu  André  Cerranonl  —  Írdil«»  Ck*f*  (ervilha  Nitl« 


lUdatoi-amclurlo.  Uaeols.  Nunm  -  «*•*»«•.  Ur* 

ll,d,, lo  «  oflrlnMi  1’RAC '  MACA  7  -  Tele.s  Hvee  d»  tlMCÕei 
Internai.  JMIIOt  Inl  IJ-U54  Cerloee.reMrUe,  U-40M 

BA* 

Oalroa  palia* 


Oraail 


«MINAI 
Aaáflcas  a  Kapanha  , 


II  asesre 
•  ann 


cm  M.o# 

cm  io  •• 


II  aiaaaa 
I  BIHt 


CHI  «t.00 

CM  I1M0 


Asptct*  da  entrega  de  condecora  çõe»  na  manhã  da  hoje,  na  Em¬ 
baixada  Francesa 

OFICIAIS  BRASILEIROS 

CONDECORADOS  PELA  FRANÇA 

A  BRILHANTE  SOLENIDADE  DE  HOJE  NA  SEDE 
DA  EMBAIXADA 

Rcallzou-se,  hr.Je,  na  Embaixo-  distinguidos,  como  09  demais  do 


Ja  da  França,  em  brilhante  alo.  a 
serlmônia  da  condecoração  de  ofi- 
:iais  do  Exército.  Marinha  e  Aero¬ 
náutica  do  Qrasil,,  pelo  governo 
írnncês. 

Assim,  nos  Jardins  daquela  Em¬ 
baixada.  prcscnlcs  0  general  Fran- 
eols  DMslicr  de  Lavingerie.  em- 
ba:.xadftr  daquele  pais:  general 
Góis  Monlciro.  ministro  da  Guer¬ 
ra;  generais  Mnscarcnlins  de  Mo¬ 
rais.  comandante  da  1*  Divisão  da 
FEft:  Valeniim  Dnmicio.  coman- 
danle  da  1*  R.  M.:  flsovaldo  Cor¬ 
deiro  de  Farias,  comandamc  da 
Artilharia  da  FEB;  major  brira- 
delro  Armando  Tromoowsky,  che¬ 
fe  do  Estado  Maior  ria  Aeronáuti¬ 
ca;  almirante  José  Marea  Nclva. 
diretor  do  Pessoal  da  Armnnda: 
reprcscnlalte  do  ministro  Salgado 
Filho,  coronel  aviador  Clovls  Le¬ 
bre:  presenfante  do  chefe  do  Esta¬ 
do  Maior  da  Armada,  eanltSo  de 
lianr  e  guerra  Antônio  Guimarães, 
adidos  militares  junto  A  Embai¬ 
xada  de  França,  e  grande  núme¬ 
ro  de  ennvidados,  leve  Inicio  a  so¬ 
lenidade. 

Circundando  o  Jardim,  onde  se 
viam  bandeiras  das  duas  naçfie» 
amigas,  es  oficiais  do  Exército. 
Marinha  •  Asrnnáutlce  receberam 
suas  condecorações.  —  a  "Legião 
de  Honra”  —  Grau  de  Cavaleiro  e 
a  “Croz  de  Goerra"  eom  Pnlmn  — 
das  mios  do  general  Fraucols 
ÍMAsiltr  de  Levigerle.  embaixa¬ 
dor  de  Franca:  dos  adidos  do  Ar, 
MinlMar,  major  Maynord  •  gene¬ 
ral  Mlshel.  tendo  este  último.  na 
ausência  do  capitão  de  mar  e 
guerra  Gayrnl  fello  a  entrega  sos 
oficiais  da  Marinha 

Oficiais  condecorados 

Com  ■  "Legião  de  Honra”  — 
Cavaleiro,  foram  condecorados: 
tenente-coronel  Carlos  Flores  de 
Palv»  Chns-es  tenente  coronel 
Amaury  Krutl,  tenente  coronel 
aviador  Kro  de  Moura  e  major 
nvlador  João  Afonso  Fahrlcio 
Tirita. 

Com  a  “Cruz  de  Guerra  — 
Com  Palma” 

Contigente  da  Ilálto  —  Por 
serviços  excepcionais  prestados 
em  cooperação  com  as  forças 
aliadas  na  Itália:  roronel  Dclmiro 
Pereiro  de  Andrade,  major  Ma-  [ 
noel  Rodriguc*  dc  Carvalho  Lis¬ 
boa.  major  Ivcns  de  Monte  Lima, 
capitão  Francisco  Círios  Bnssc 
Desrhpmps,  tenente  Otávio  Perei¬ 
ra  da  Cosl/i,  eanitão  Adhenrr  Ri- 
vemar  de  Almeida,  capilão  Sldnej 
Teixeira  Alvares,  capitão  Ileslo 
de  Mello  Alvim.  capilão  Therio 
Benedro  de  Souza  Lima,  tenente 
José  Oultllllann  de  Castro  e  Stl- 
v»,  sub-tenente  Carlos  Alherto 
Goulart  d»  Silva  e  capitão  Darcy' 
Lixar o. 

Continente  da  Tunísia  —  Por 
serviços  excepcionais  de  guerra 
prrMados  em  cooperação  com  as 
Força»  Francesa,  m  Tun's!n:  te- 
nenie-eroncl  Hugo  Penasco  Alsim, 
tenente-coronel  Pedro  da  Costa 
Leite,  tencnle-coronel  Amnllo  Lira 
Ti-vnres,  major  Anlonio  Henrique 
dc  AlmrWi  Mor-ls. 

Oficiais  da  Marinha  conde* 
corados 

Foram  os  seguintes  os  oficiais 
du  marinha  condecorados  eom  a 
"Cnl*  de  Guern  com  Palma"  — 
Pelos  serviços  expcecionnls  de 
guerra,  prestados  em  cooperação 
cem  as  forças  navais  aliadas:  ca- 
pilflee»  de  mar  e  guerra.  Anlonio 
Alves  Cíimnra  Junior,  Armando 
Herford  Guimarães:  capltãc<e  dc 
fragata  Euclides  de  Souza  Braga. 
Olavo  de  Araújo.  Américo  Jnnuers 
Máscarrnha*  Silveira  «  Pedm 
PanTo  de  Arauto  Scrnno 

Oficiais  da  Aeronáutica 
condecorados 

Foram  os  «gulnlcs  da  FAB 


Exércilo  e  da  Marinha,  por  eon* 
decoruçõese  conferida,  pelo  gene¬ 
ral  Dc  Gaulle:  com  a  Crua  de 
Guerra  com  Palma”,  eapilüct 
aviadores,  Newlon  legares  Silva, 
Mnracio  Monteiro  Machado,  Ro- 
berto  Pessoa  namo»;  tenentes, 
aviadores,  Luiz  Felipe  Pergigâo 
Medeiros  da  Fonseca.  Rui  Barbo- 
si  Moreirp  Lima.  Alherto  Martins 
Torrces.  José  Rabelo  Meira  d 
Vinconccios,  llelió  Lngosh  KeUer 
e  Pedro  de  Limo  Mendes, 

Apôs  a  cerimônia,  o  genarel 
l>*Astler  de  Levingerle  cumpri¬ 
mento  todos  os  oficiais  condeco¬ 
rados,  o  mesmo  fazendo  o  minis¬ 
tre  da  Guerra  0  demais  autorida¬ 
des  presentes 
No  Salão  de  Recepções  da  Bm- 
hui.xndii  foi  servida,  a  seguir,  uma 
taça  de  champngne  ó»  autorida¬ 
de»,  oficial,  eondcorndos  e  con¬ 
vidados.  sendo,  então,  trocados 
brindes. 


Mais  um  lote  para  um  co¬ 
lono  com  15  filhos 

Durante  a  visita  que  0  !»«*>•  . 
llenlO  d»  República  fez,  subulhoJ 
último,  an  Núcleo  Colonial  He 
Santa  Cruz,  0  colono  Napolcio 
Burges  de  Matns,  que  é  natural 
do  Paré  »  agora  vivo  na  Urlsmls 
Fluminense  amnnrndo  pelo  Mi¬ 
nistério  da  Apicultura,  pediu  ao 
chefe  do  (uvéito  mais  um  Mt>, 
alegando  ser  pai  da  16  filho». 

O  presidenta  Gctullo  Varga*, 
enm  quem  0  referido  enlnno  r-»- 
lestrou  perfellamenta  A  vontado, 
autorizou,  no  mesmo  In’ ‘  "ta. 
ministro  da  Agricultura  a  mandar 
examinar,  com  todo  o  Intncszio.  a 
pnsiiblHiizde  de  conceder  ao  es¬ 
forçado  lavrador  mal»  aro  lote, 
niquele  núcleo,  onde  o  Sr.  N»- 
pnlcão  Borges  de  Mntoa  é  presta¬ 
mista  do  lote  que  Já  ocupa  a  o 
aproveita  do  melhor  modo. 

Em  Santa  Crur,  centenas  de  fa¬ 
mílias,  como  a  daquele  lavrador. 
et.eontrnram  novamente  o  ca- 
m'nho  de  uma  vida  digna  t  mais 
humana,  prodzlndo  não  »6  p.*--  o 
sustento  próprio,  ma»  também 
raro  o  abastecimento  de  outras 
populações. 

O  Núcleo  Colonial  da  Santa 
Crur.  redimindo  uma  vasta  área 
abandonada,  nas  proximidade»  do 
maior  centro  de  consumo  do  pais. 
é  hoje  um  celeiro  de  grandes 
proporções  e  um  grande  incenti¬ 
vo  eo  aproveitamento  da  terra, 
como  fonte  de  progresso  econô. 
mlco-soclal.  Graças  aos  tribalhos 
que  vem  sendo  condurldoi  nos 
últimos  anos.  implla-se  o  Impor¬ 
tar  te  núcleo  com  a  conquista  das 
terras  de  Pinamen.  contíguas  às 
da  Unlversldnde  Rural  do  K--, 
47  e  onde  já  estão  sendo  locali¬ 
zadas  mais  de  duzcnLas  íainitlas 
de  novo»  colonos. 


A"S£MáNA  INGLESA 


li 


E  A  REGULAMENTAÇÃO  DO  DECRETO-LEI  CO 
PRESIDENTE  DA  REPUBLICA 

niérclo  no  caso  do  tunirnlo  He  ss- 
lúrlos  pleiteado  pelos  comercia- 
rína. 

Na  seda  daquela  entidade  do 
classe  c'pera-st  para  hoje  a  dlvul- 
guçio  da  regulamentação,  a  cargo 
da  Prefeitura,  do  decreta  do  nr*- 
aidtnle  du  República  que  Instituiu 
a  Semana  Inglesa  para  o  comér¬ 
cio  desta  capital. 

A  propósito»  o  presidenta  do 
SKC.  Sr  Jayme  Azevedo,  falau 
hoje  a  A  NOITE  a  pediu- nos  Inl- 
clalmrnle  quo  esclarecéssemos  que 
a»  drogarias  sa  Incluem  entra  os 
calibeleclmentoi  quo  fecharão  no 
sábado  ao  melo  dú. 


O  Dtãrlo  dn  Justiça  publicou  0.1. 
lom  o  aeord.lo  do  Conselho  Re¬ 
gional  do  Trabalho  que  resolseu  o 
dissídio  coletivo  suscitado  pelo 
Sindicato  dos  Empregados  no  O- 

-*» 

Mulheres  estivadoras 

t.  (J  N  I  I  N  l  «t,M 
'm  da  I.S  PAGINA 
guliihce,  há  dez  anoa  vem  estu¬ 
dando  0  problema  doi  ambientei 
de  trabalho,  levando  a  aleito  em 
nosso»  estabclcctmcntc»  fabris  0 


exame  psicotécnico  do»  operários  e 
fazendo  sondagens  das  condições. . 
tanto  f laica  como  química»,  dos  Os  SfllÕCS  dí  barbCÍTOS  fU0* 

cionarfio 

Os  salões  da  barbeiro,  Informou- 
nos  drpoto,  funcionarão  aos  sába¬ 
dos  em  seu  horário  atá  agora  vi- 
goranto. 

Os  armazens  de  secos  e 
molhados  e  os  açougues 

Quanto  aos  armarens  d»  secos  e 
molhados  ficou  resolvido  que  per- 


metoa  em  que  os  trabalhadores  1 
exercem  suas  atividades. 

A  proteção  aos  mineiros 
nos  Estados  Unidos 

O  Br.  Milton  Pereira,  que  teve 
a  oportunidade  de  realizar  vir  los 
estudos  de  observação  das  condi¬ 
ções  dc  vida  e  trabalho  dos  nossos 
mineiros  do  sul- da  pais,  recebeu 
lisonjeiro  eonvlte  do  Ministério  do 
Trabalho  para  verificar,  nos  Esta¬ 


dos  Unidos,  os  progressos  cbtldei  [  msnccrrlo  sberloi  sos  sábados  alê 


Stalín  talvez  deixe  o 
poder 


Acha-se  bastante  enfermo  o 
premier  russo,  tendo  se 
agravado  os  seus  sofri¬ 
mentos  hepáticos 

PARIS.  19  flNSi  —  Stalln  po¬ 
derá  vir  a  retlrar-M  do  govérno, 
no  prõximo  inverno,  em  conse¬ 
quência  de  enfrrmldade.  estando 
o  “polltburean”  discutindo  a 
questão  da  sucessão  do  "premier” 
sovlélleo. 

Escrevendo  sõhre  o  assunto,  o 
especialista  em  questões  rus-as  do 
jornal  “Paris  Press”,  salientou 
que  Stalln.  ao  visitar  Stalingrndo 
por  ocasião  do  sllio  alemão,  no 
inverno  de  1912,  adoeceu  o  que 
veio  ainda  mais  agravar  um  so¬ 
frimento  dc  figado  de  que  padece, 
o  que  causou  receio  entre  01  seus 
amigos,  tendo  o  “premier”.  na 
r.cnsião  se  recusado  a  tomar  uma 
licença. 

»  -  1 

Vai  à  Áustria  o  brigadeiro 
Ape!  Neto 


0  papel  do  Teatro  no 
aprimoramento  moral 
dos  povos 

(Cficfte  na  1'  página) 

O  presidente  Gelulio  Vargas 
acaba  de  assinar  vários  decretos 
bcneíl-iando  a  classe  teatral,  ao 
termo  dos  festejos  oom  que  se 
comemorou  nesta  capital  a 
"Semana  do  Teatro",  quando  fo¬ 
ram  prestadas  como  noticiamos, 
várias  homenagens  ao  chefe  da 
nação,  inclusive  um  espetáculo 
no  Teatro  Municipal,  dn  qu.il 
participaram  Iodas  as  compa¬ 
nhias  atualmente  nesta  capi¬ 
tal. 

A  propósito  das  medidas  decre¬ 
tadas,  fazla-se  oportuno  ouvir 
uma  das  mais  antigas  figuras  do 
nosso  tcalro  —  João  Rego  n.nr- 
ros  —  homem  de  teatro  há  mais 
de  cinquenta  anos.  e.  também, 
velho  Jornalista.  Autor  festeja¬ 
do  do  teatro  ligeiro,  tradutor  de 
originais  estrangeiros,  organiza¬ 
dor  de  empresas  teatrais,  a  cena  i 
nacional  deve  a  Rego  Barro».  | 
precisamente  na  sua  época  mMs 
esplendorosa,  um  sem  número  de 
Iniciativas  felizes  e  um  'árduo 
labor  par»  melhorar  o  seu  nl* 
veil. 

—  Sinto  sineeramente  n Io  ha¬ 
ver  podido  comparecer  pessoM- 
mente  i  festa  eom  que  a  família 
teatral  homenageou  o  presidente 
Getulle  Varras  no  Municipal  — 
disse-nos.  Como  pode  ver.  estou 
enfermo.  E  digo  que  sinto  não 
haver  comparecido  k  festa,  por- 
qíe.  se  há  ilgném  ne»tr  nnt». 
hoje,  que  merece  a  gratidão  da 
classe  trairei,  esse  alguém  é  n 
chefe  de  neção,  nm  conhecido 
•  migo  da  arte  cénica,  há  muitos 
anos,  antes  tnesmo  de  lhe  haver 
sido  cometida  a  alta  tarefa  de 


nesse  setor.  Ouvido  pela  A  NOI¬ 
TE,  disse-nos: 

—  Tendo  recebido  um  convite 
do  “Departament  et  Labor  Dlvl- 
tion  Sundards".  estive  nes  Esta¬ 
dos  Unidos  cerca  de  um  ano.  afim 
de  verificar  os  meios  da  proteção 
»  .  mineiros  introduzidos  p:h  le¬ 
gislação  trabalhista  norte-america¬ 
na.  For  conta  do  noaeo  govérno. 
estagiei  na  Unlversllade  de  H&r- 
ward.  em  Boston,  no  Departamen¬ 
to  de  Baúde.  Visitei  ao  todo  vinte 
e  do.s  Estados  norte-amerleanes,  e 
ainda  o  Canadá,  que  me  entusias¬ 
mou  muito  e  onde  pude  observar 
a  estima  que  o  canadense  tsm  pe¬ 
lo  Brasil.  Míx.ro  e  Pcrú.  O  obje- 


ás  18  horas.  A»  segunda-feira», 
porem,  sé  abrirão  ao  melo  dia.  O 
incarno  regitno  será  adotado  para 
o»  açougues. 

Os  estabelecimentos  que 
nüo  se  incluem  na  semana 
Inglesa 

O  Sr.  Jayme  de  Arevedo  deciz- 
rou-nos  ainda  que  não  se  incluem 
n«  semana  Inglesa.  Isto  é.  n"o  fe¬ 
charão  ao  meio  dia  ao»  lábadoe,  os 
varejistas  de  peixe,  aves  e  ovos,  os 
varejistas  de  fruta»  e  verduras.  •» 
ra«a»  de  bicicleta»  de  aluguel  e  si¬ 
milares.  .»s  farmácias,  1*  padaria», 
a>  confeitarias,  os  restaurantes,  a» 


-imllares  e  .»»  carvoaria»,  alem  do» 
salões  de  barbeiro,  como  ji  diste¬ 
mos  acima. 


s  jispcção  de  minas  de  carvão 
Visitei  ss  de  Pensllvanla,  cuja  orga¬ 
nização  é  vcrdadclramcnte  mnra-  j 
viihosa.  Alt  s  proteção  ao- traba-  ,  .  . 

lhador  é  sbsoiuta.  existindo  o  que  0  pfimClTO  SabadO  ItlgleS 


Decidido  a  favor  dos  jgráfl* 
cos  0  caso  dc  insalubridade 
c  trabalho  noturno  nas 
oficinas 

A  Câmara  de  Juttira  dn  Traba¬ 
lho  Julgou  niilcm  o  dissídio  cole- 
tl»n  de  natureza  jurídica  promo¬ 
vido  pelo  Slndlraln  dn»  Trabalha¬ 
dores  tias  litdútlrla»  Gráfica»  dn 
Is  lo  de  Janeiro  contra  reipcctl- 
«as  empresa»  patronais,  pleitean¬ 
do  nt  garantias  da  Icl  quanto  a« 
regime  dr  trabalho  noturno  •  às 
condições  de  Insalubridade  do  am- 
Idrnle  de  trabalho.  Depois  das 
discussões,  qur  tiveram  a  presen¬ 
ça  dos  advogados  dos  empregado¬ 
res  e  emirrgsdo»,  o  prcslrl-nte  Al 
referida  Cániara  deu  ganho  de 
ceas»  aos  trabalhadores  gráfico». 
- - — 

O  Tem  V»  o 

Máxima:  2S0  —  Mínima  1  15.7 

RolcUm  da  Dlrstorla  da  Meteoro¬ 
logia  —  Previsões  para  o  periodn 
(iaa  18  horas  ds  hoje.  às  18  horaa 
dr  amanhà 

TEMPO  —  Bom,  com  nebulosi¬ 
dade  vartavel, 

TEMPERATURA  -  Estável. 
VENTOS  —  Dc  Nordeste  a 
Suéste,  frescos. 

Pá  de  cel  no  caso  dos  co- 


há  do  mais  moderno  e  eficiente 
pira  ampará-lo  no  seu  trabalho. 
O  sistema  de  ventilação  e  eontnrlo 
do  poeira,  para  proteção  dos  quo  | 
trabalham  no  Interior  das  minas, 
nada  dctxa  a  desejar.  Visitei  ain¬ 
da  a  mina  de  magnetlta  do  Esta¬ 
do  de  Nova  York.  Tuio  0  que  se 
disser  dessa  mina  será  pouco  para 
r-presenti-Ia  efetlvnménte.  Mais 
parece  uma  casa  bem  montada, 
t'l  o  equilíbrio  e  cuidado  com  que 
são  dispostas  as  coisas  all.  Nesta 
mina,  a  proteção  ao  trabalhador 
chega  ao  extremo,  e  seria  alongar 
dPTiastademente  proevrar  í.xar  tu¬ 
do  o  que  vl  de  importante  e  alta- 
mente  preciso  para  a  vlia  do  tra¬ 
balhador  0  rendimento  do  trsba- 
is.o. 


Divulgada  que  seja  t  regulamen' 
taçãn  esta  «em’na.  no  próil’”'»  si- 
hado  Ji  deveri  estar  em  vigor  a 
» emana  inglesa. 


Trpímmcnfn  nráfien  cnhre  <í00-  0  *8"<ílí)n  apresentou 
ircinamcilio  pratico  soore  quc|Xj  ao  romiSsnrlo  Verlselmo, 


Discussão  e  socos 

Tendo  desaparecido  um  ralõgio 
pertencente  a  um  morador  do 
quarto  n.  8.  da  habitação  coleti¬ 
va.  na  Iravessa  das  Partilha»  h. 
148.  alguns  dos  inquilino»  entra- 
iam  *  acusar  a  Senobelino  San¬ 
tos,  de  39  anos,  inmhrm  all  resi¬ 
dente.  A  discussão  foi  mnls  for¬ 
te  entre  Senobelino  e  Sehastlão 
Assunção,  portugué»  dc  4ft  anos. 
Em  melo  h  contenda.  Sebastião 
agrediu  Senobelino  .»  socos,  ferin- 
0  agredido 


veiros... 

CO  NI  INUAÇAO 
O  A  M  PAGINA 
so.  E  o»  sepultamcntos?  Que  sr 
havia  de  fazer  com  os  defunto» 
caso  não  houvesse  uma  pronta  so¬ 
lução  e,  irredutíveis,  o»  coveiros 
entrassem  em  greve?  pô-lo»  na» 
“geladeiras"?  Ma»  haveria  tanta» 
"geladeiras"  q tanta»  foó.vem  na 
ccssàrlas?  O»  "papa^Jefuntos”  es¬ 
tavam  apertadíssimos  em  face  da 
at-cusUonle  expectativa. 

Sabendo  do  caso,  porem,  atravé» 
do  “carioea-rcporter"  A  NOITE 
procurou  Indagar  o  que  havia  a 
re*pcl(o.  Anuí  e  ali.  E  snubemov. 
então,  que,  úe  falo,  a  funerea  ho» 
le  dos  coveiro»  e  outros  haviam 
pleiteado  aumento»  variáveis  do 
10  até  40  por  cento  sobre  0»  aali- 
rio»,  tendo  sido  atendidos  peio 
provedor  da  Santa  Casa  da  Mise¬ 
ricórdia.  a  que  pertencem  os  ce¬ 
mitério»  de  S.  Francl»co  Navi-r. 
a  Sio  Joio  Batista.  Tudo  esta¬ 
va  sanndn  e  prosseguiam  to-  j 
do»,  ordinariamente,  empenhado* 
na  sua  cristã  e  piedosa  missão  do 
dar  sepultura  ao»  mortos.  Pelo 
menos  naquelas  duas  necrópoles 
tudo  cra  normal.  Não  tinham 
ocorrido  -interrupções.  Flores 


0  general  Odlllo  Dennye,  cm  eo  mpenhl»  do  reprea»Mante  d, 
ministro  da  Jnatlra  •  de  ontro»  oficial»,  rsslitlrío  »  «olsaldsdc  ni 
mtnhft  dé  ^oje,  rcalUt  da  nt  PMIcIt  Militar* 

FARÁ  0  POLICIAMENTO  RURAL 
E  A  GUARDA  DOS  PRESÍDIOS 

Esmo,  entro  outres,  as  atribuições  do  7.*  D.  I. 
da  Polícia  Militar,  liojo  instalado  —  A  solanldcd* 
realizada  na  oodo  provisória,  à  Av.  CaiVQdor  de  Ej 

Foi  instalado  hoje,  em  sua  sede 
provisória,  no  quartel  da  Avenida 
Salvador  dc  Sá.  o  7.*  UnlalhLo  de 
Infantaria  da  Policia  MIIIU.*  do 
Distrito  Federal,  crlndo  por  de. 
ereto  do  governo  da  República  do 


lugar  a  entrega  das  divisa»  s  i 
cabos  de  esquadra  que  conde’ 
ram  rcccutcment»  •  curso  :u 
pecllvo. 

A  rnvn  turma  de  cabos  4*  T 
lida  Militar,  constituída  de  co. 


6  do  junho  último,  para  atender.  [  de  123  soldados,  concluiu  brilha 

entre  outros  encargos,  o  stirvlç»  ‘ — — •*  -  -  — *'  '* 

de  policiamento  da  zona  runl  e 


temente  o  curso,  recebendo  cr 
o  cerimonial  regulamentar  ss 


os  de  guarda  e  segurança  do»  pre-  slgnlas  da  nova  graduação 
sldíos  locnllrcdo»  nesta  copitol  e  |  O  general  Dcnys  colocou  j» 
no  Ilhn  Grande,  o»  quais  eram  visa*  nos  braços  dos  trí»  nrlm 
ató  enlão  atribuídos  aos  outros  ro*  alunos  da  turma,  seguínd- 


linrlmc.»  (lesc'am  às  lepultura», 
acompanhando  o«  corpo»  de  cn 


corpos. 

O  general  Odlllo 
mandinlo  geral  da  corporação 
compareceu  h  cerimônia  acomf-i-  i 
nhado  de  todo»  oí  comandantes 
de  corpos  e  diretores  dc  serviço», 
notando-»e  também  a  prasuuça 
naiiacla  praça  de  guerra  de  cilver-  ' 
,  sa»  autoridades  civis  e  niilltare» 

' !  e  T.imlilas  dos  elementos  di  no»-,  | 
A  unidade,  O  minljlro  da  lu«l’ça. 
Sr.  Agamcmnon  Magalhães,  fez- 
se  representar  pelo  tencnle-coi-». 
nel  Jair  Gomes. 

Procedida  a  lellura  do  bolctlr9: 
alusivo  ao  ato.  pcrnn'c  z  troo.» 
formada  no 
quartel,  o  general  Dcnys  fez  n- 


.  a  entrega  dar  Insígnias  io* 
Deny».  co. 1  mais  pelo»  oficiais  da  corporaçã 


MUNDANA 


y-\  -y  ^  i  ,  s  i  *  i  - 

<"  '  DA  é.*  P  A  G  I  N  / 

de  Eça  de  Queiroz.  *  Casa  do» 
ftovclros  realiza  amanhã,  em  sua 
sede,  à  rua  do  Bispo,  uma  sole- 
uldado. 

Sóbre  •  “Vida  e  obra  de  Eçi 
de  Queiroz”,  o  Sr.  José  Eduardo, 
pálio  do  referi  lo  1'iznrro  Drumond,  que  será  apre- 
sentado  pelo  nosso  colega  de  in> 


cs  querido»,  k  objurgfltoria  íune-  ircga  aft  Irncnle-eoranel  Arnaldo  prensa,  Sr  Plzarro  Lonrelró,  d:- 

brrs  dn»  sacerdotes:  -  --  . —  “  —  - 

—  “Rcsquiescat  in  pace"  ? 

0  salário  mínimo  para  os 
médicos 


.......ssiunusv  *  queixa  ao  romissnrto  vcriíaitnn,  i  n  ,  .  . 

os  mais  modernos  métodos  do  ”•*  distrito  enquanto  o  agres- .  DeciaraçowS  de  um  pr 


Prosi-g».  ido  suas  declarações, 
dlsee-nos  o  Dr.  MUton  Pereira:  I 
—  Atada  com  tateriaie  ne  con- 
trôle  da  ventilação  e  no  problema 
da  poeira,  gises,  vapores  e  preven- 1 
ç&o  das  explosões  ocasionada»  por 
Incêndios,  trabalhei  no  "Bureau 
cí  Mines”,  em  Pltaburg.  Tudo  elí  J 
é  perfeito.  Ura  trem  de  socorro 
|  multo  bem  aparelhado  acode  * 
qualquer  distância  e  direção  para 
assistir  »  um  trabalhador  eclden- 
lado.  Neste  “Bureau".  recebi  os 
mais  modernos  treinamentos  prá¬ 
ticos  eõbre  os 
métodos  de  proteção  eos  mineiros, 
rdo  sob  »  orientação  daa  maiores 
autoridade»  no  assunto.  Pratiquei 
ainda  na  Divisão  da  Higiene  do 
Departamento  de  Estedo  de  Nova 


sor  fugia. 


T3  ler.  “VAMOS  LER!' 


Suicida-se  o  Sr.  Roberto 
Mendes  Pimentel 


maU  adianUdce  |  Pimentel 


coniinuacao 

O  A  t.*  P  A  G  I  N  k 
raguat,  por  exemplo  -  redarguiu 
pllhenriando  o  Sr.  Camilo  Mendes 


conduzir  os  destinos,  em  época  i  York.  o  ai»  avançado  no  tocan- 


táo  agitada. 


A  convite  do  governo  Mark  j 


Clark 

S.  PAULO.  19  (A.  N.3  —  O 
brigadeiro  Apel  Neto  passou  o 
comando  da  4.*  Zona  Aérea,  nes- 
la  capital,  ao  coronel  Américo 
Leal.  O  brigadeiro  Apel  Neto  de¬ 
verá  partir  para  a  Áustria,  onde 
vai  a  convite  do  general  Mark 
Clark. 

‘  A  CONDENÃCÂO  de 
HAW-HAW 

LE7  VIGENTE  HA  42  ANOS 

LONDRES.  19  (A.  P.)  —  0 

itcusndor  principal  citou  uma 
lei  que  data  de  há  402  anos  para 
provar  que  Wlllism  Joyce,  o 
Lord  Haw-Haw,  da  propaganda 
nazista,  pode  ser  eondenodo  na 
Inglaterra  por  crime  de  trai- 
çâo. 

Assim,  Sir  Harlley  Shawcross 
afirmou  perante  o  Tribunal  de 
Old  Balley  que  de  acordo  com 
o»  termos  dn  Icl  de  1543,  todos 
cs  ato*  de  traição  comei  Idos  fora 
do  terrifório  inglês,  por  pessoas 
que  devem  obediência  ao  rei,  *ão 
passíveis  de  Julgamento  pelo» 
Irihtinnl»  hrllânlros.  Coipo  *e  «a 
hc.  o  julgamento  de  Jnyce  entrou 
boje  no  seu  terceiro  dia. 


te  ás  medidas  ds  prevenção  á  ln- 


0  papel  do  teatro  na  (Mi- 1 TSSSJ"^ ÕÜm. 
zaçáo  dos  povos 

—  O  nosso  sentimento  de  gra¬ 
tidão  pelo  que  aeahn  de  fazer  o 
presidente  Gelulio  Vargas,  vem 
da  maneira  pela  quo'  Sun  F.xee- 
lêncla  enearon  a  questão,  pro¬ 
curando.  através  de  medidas  ade¬ 
quadas,  dar-lhe  no  Brasil  o  papel 
de  desloque  que  cabe  an  tcalro 
em  todo*  os  países  de  alia  civili¬ 
zação  .  Poucos  homens  encara¬ 
ram  com  v!»5n  ohietlvn  en'r» 
nós.  como  S.  Ex.,  a  alta  valja 
do  bom  tcalro.  na  generalização 
do»  conhecimentos  humanos  r 
anrimoramenlo  moral  do  povo. 


Em  visita  de  observação 

A  convite  do  general  Mark  Clark,  seguem,  de* 
pola  de  amenhá,  para  a  Áustria,  os  generais 
Masecrenhas  dc  Morais  e  Zenoblo  da  Coala 
e  sua  comitiva 

til.  para,  em  comissão,  trem  àquele 
çals.  Essa  comlssüo  seguirá  para 


0  general  Mark  Clark,  ex-cu- 
mandnnle  do  V  Exército,  que  com 
tanto  valor  c  bravura  operou  nu 
Ilália  contra  o  nazi-fnscismn.  e 
que  atualmente  se  encontra  nn 
Áustria,  na  qualidade  de  governa 
dor  militnr.  convidou  o  Brasil,  co¬ 
mo  Já  nollclainos.  para  fitxrr  unm 
vislla  de  observação  (uv*  palse*  dn 
Europa,  afim  de  conhecer  "In 
loco”  e  apreciar  d  situação  d- 
eido  am  desse»  pnisc».  que  ninai- 
irente  »e  neh.im  dcvnslndn»  poi 
efeito  da  Grande  Guerra  Etn  vir 
tc.de  dc»?r  Hnnrn«o  n>nvi*e.  foram 
r!e»lmnrin».  como  lá  publleamo» 
o»  gencrai»  Ma»eirrn'-'a  de  Mo- 
rir*  v  7-póh'o  rli  Gn-I»  e  o»  eo 
r-in:-t*  Fernando  8-thnii  Rnodelr.» 
d.-  ÍVIr.  Álvaro  Pr-li  de  A t— ‘nr 
1*  t('o  FVl-ciredo  Hlll—Hr-rlr,  r.o*. 

t,:!q  Branco  e  Ncsior  Penha  Brj- 


Icna  no  dia  21  do  corrente,  por 
via  aérea,  afim  de  visitar  o«  cam¬ 
pos  cm  que  se  desenvolveram 
grandes  batalhas 

Seguirão  também  os  a.lndante* 
de  ordens  dos  generais  Mascare 
nhns  de  Morais  e  Zenoblo  da 
Cosia. 

O  general  Mascarcnhn»  •  comi- 
tive  serão  lyirescnludns  amanhã 
ao  prcaidcnle  da  República  pelo 
general  Gói»  Monleiro,  ministre 
da  Guerra. 

O  embarque,  que  como  dlssemo- 
nelmn  será  depois  de  amanhã,  ter* 
lugar  no  aeroporto  Santos  Dr 
monl,  à»  primeiras  horas  da  ma¬ 
nhã.  devendo  all  Comparecer  altas 
autoridade»  civis  c  militarei. 


tio  concreta»  para  se  atingir 
mé'a. 

E  adeante: 

—  Como  se  sabe,  o  teatro  foi. 
para  mim  desde  moço,  a  minhe 
ruase  que  exclusiva  preocupação. 
Entrei  a  fazer  parte  de  sua  grei 
muito  Jovem,  quase  um  meni¬ 
no,  cheio  de  esperança»;  e  dela. 
agora,  me  afasto  —  íposeniado 
que  venho  de  ser  do  Serviço  Na- 
cloral  do  Teatro  —  alquebrado 
e  sem  algumoa  daquela»  e»pcran 
ças  primitivas  mas  satisfeito  por 
vor  ralar  para  a  cena  brasileira 
um  novo  noHxonle  de  possibili¬ 
dades,  um  futuro  rico  de  pers- 
pocUvat. 

0  plano  decenal 

—  Fique!  contente,  ainda,  an¬ 
tes  de  me  afastar  do  Serviço  Na¬ 
cional  de  Teatro,  por  haver  po 
dldo.  ainda,  dar  a  minha  colabo¬ 
ração  na  confecção  do  Plano  De¬ 
cenal  daquele  Serviço,  ora  apro¬ 
vado  pelo  presidente  da  Repú¬ 
blica.  O  acolhimento  que  teve  no 
seio  oficial,  cajo  resultado,  em 

fiarte,  são  os  decreto»  que  foram 
avrado*  agora,  é  prova  de  que 
se  está  atento  ■  este  problema 
de  magna  Importância  para  * 
educação  dos  brasileiros.  A»  me¬ 
dida»  postas  em  prállca  cumpre- 
me  frisar,  são  objetivas  e  devem 
produzir,  estou  certo,  os  resulta¬ 
dos  almejados.  O  problema  do 
nosso  teatro  é  de  fundo  econô¬ 
mico.  e  somente  amparo  econô¬ 
mico  como  vem  de  ser  feilo,  pode 
resolvê-lo.  O  desenvolvimento 
do  plano  virá  moslrar  que  temos 
razão.  0  tempo  n  dfrá. 

Um  livro 

Ao  completar  o  seu  30.*  ano 
de  atividades  tenlrnls.  Rego  Rar- 
ros  que  foi  presidente  da  Casa 
dos  Artista*  e  um  dn»  seu*  fun¬ 
dadores,  fez  pnbttrnr  um  livro 
dc  memórias  e  episódios  pitores¬ 
co:  da  vida  teatral  no  Inicio  do 
século  que  corre  e  noa  úlllmo»- 
anos  do  século  passado.  Agora 
dá-nos  eontn  que  completou  um 
novo  livro  que  espera  puhllcar. 
no*  mesmos  molde*  do  primeiro 
snhordinad  ao  lltulo:  “Glncocn 
ta  anos  de  vida  teatral’’.  Diz 
nos  que  nnr>  sahe  como  proceder 
á  «ua  publicação,  mas  que  c*ne 
ra.  afirma  antes  de  morrer,  ví 
lo  sair  do  prrla. 

—  Espero  que  os  moços  que 
hoje  se  entregam  ás  atividade» 
teatrais  possam  ler  ao  encane 
cee,  beneficio*  que  noa  é  dado 
a  nós  os  velhos  de  a-torn.  moço* 
animosos  de  ontem,  não  u«ufrutr 
Coube  á  minha  geração  manter 


fabris  é  tembém  matéria  que  o 
nerte- americano  leva  em  graoado 
conta.  Basta  dl:cr  que  élcs  che¬ 
gar  ao  detnlhe  de  localização  (*» 
mx-utaarla  o  ias  fontes  de  venti¬ 
lação.  não  sendo  permitido  to  do¬ 
no  do  estabelecimento,  portanto 
mudar  uma  mámilna  sem  o  con¬ 
sentimento  antecipado  do  flscel. 

Neste  Betado,  dediquei  especial 
atenção  ao  serviço  de  estiva,  onde, 
dado  a  prática  raclonrl  dos  pro¬ 
cessos  mecânicos,  porou-  tudo  al! 

6  mecânlc?,  até  na  mulheres  no- 
dem  scr  estivadora»,  como  de  fato 
o  são.  Tive  a  oportunidade  de  pre¬ 
senciar  multa*  delas  entregues  ao 
srii  labor.  Não  se  exige  de'a*  um 
esfôrço  superior  à  sva  enpicldade. 
d:  vez  que  os  estivadores  só  traba¬ 
lham  por  mela  de  mánutaas.  A 
Impressão  que  so  tem.  eontemolin- 
4o  o  quadro,  é  que  o  operário  all 
v>»  ouro. 

Não  acredita  em  automó* 
veis  ainda  este  ano 

—  Visitei  as  fábricas  de  t:c'ios 
no  Estado  de  Rhode  Island.  Per- 
eorrl  tombém  detldon-ent»  a»  fá¬ 
bricas  d;  aviões  em  Meryland  e  a 
de  autrrrõvels  cm  Detrott. 

E  o  Br.  Milton  Pereira,  dó, 
r-ora,  uma  resposta  a  uma  per¬ 
gunta: 

—  Parece-me  que  não  teremos 
multo  cedo  automovcls  nõrts-cmo- 
rlcar.os.  Quando  visitei  as  fábri¬ 
cas.  a  predudão  era  aoem>s  de  vin¬ 
te  por  dia.  o  que  «'milfloa  ovase 
rida  pira  as  necessidades.  Acre¬ 
dito.  assim,  qus  só  em  meados  do 
ano  que  vem  poisamos  contar  com 
actomovela  nort*-amertci-os.  A» 
grevea  também  têm  preludiei áo  a 
1 .  .'dução,  e  6  fácil  compreender  a 
dtf'.cu'-*ade  p’ra  re"tnr  o  ritmei 
nrríldo.  1  Oeieral  Motor»  vM 
construir  uma  tastolacdo  quase  do  1  p-r  todos. 


Ato  continuo,  #  Sr.  Roberto  Pi¬ 
mentel  saca  de  um  revolver  e  fa* 
logo  contra  o  próprio  peito. 

O  grato  é  tão  raptdo  e  impre¬ 
visto  que  ninguem  consegue  ira- 
pcdi-lo. 

O  Jovem  advogado  tomba  no» 
braços  do  irm.ín.  E  expira  logo 
depois  antes  tneamo  dos  socor¬ 
ro»  da  AsiMência,  prontamenle 
chamada  e  que  chega  aem  demo¬ 
ra  ao  local. 

O  Sr.  Roberto  Mendes  Plmen- 
trl  ern  filho  de  eminente  juris¬ 
consulto  Francisco  Mendes  Pl- 
menlrl,  aniiro  reitor  da  Univer¬ 
sidade  de  Minas  Gerais  e  que  é 
uma  das  maiores  figuras  dn  nos¬ 
so  mundo  jnridieo  Sen  nome  é 
muito  conheeido,  não  só  no  Rio 
como,  e  sobretudo,  em  Mina*, 
dada  a  grande  projeção  social  da 
f.imM‘1  a  q»-e  pertenee. 

0  Sr.  Camilo  Mendes  Pimen¬ 
tel.  irmão  do  mnrto.  o  que  é 
também  advogado,  pcrmine-la 
nn  local  à  hora  em  que  escrevía¬ 
mos.  ao  lado  dn  corpo  do  extin¬ 
to,  que  la  ser  removido  dentro 
em  pouco. 

O  suicida  delxan  nma  carta, 
que  fo|  arrendada  e  les-ada  par» 
a  dDlr^cfa  do  7.*  detrito, 

Residia  à  rua  Paissandú  B . 
193. 

0  morto  enntova  49  anos  e  era 
viuvo  Deixa  nmn  filhinha  menor. 

Na  carta  que  foi  apreendida  pela 
nollcla  pede  pe-dAo  pelo  «eu  gra¬ 
to  e  rflrm«:  “Havin  de  »er  as¬ 
sim  I”  Mal*  adiante  dá  dl*no»|çõe* 
acerca  dn  «rn  *epnltaroento  q-,e 
pede  «*Ji  feito  no  cemitério  dc  S 
JoSo  Bit!*l».  Por  ele  vr-Ml-vc 
ainda  spe  o  advogado  padecia  da 
uma  afceçio  mental. 
■*MWSse»»»ees*eraMwra*»»-» 
retmnho  de  um  do»  nosao»  maio- 
rea  bairro». 

Flnnll’-ndo  sua  palostr*.  o  Sr. 
Mlltcn  Pereira  taformou-noa  ata¬ 
da  que  ’.ras'lelro  gosa  de  sincero 
— e*tlqlo  nos  Estados  Uh  Idos,  e  que 
Osrmen  Miranda,  como  emba'xx- 
trtz,  merece  tod"*  os  aplauso*,  rr-'* 
é  rralmente  popular  e  eatlmada 


sor  da  Faculdade  de  Medi 
cina  da  Bahia 

SALVADOR,  19  (A.  N.)  —  Ou¬ 
vido  por  um  vespertino  sobro  o 
decreto-lei  que  o  govérno  federa! 
acaba  da  Instltnlr  sobre  o  salá¬ 
rio  minimo  para  o»  médico»,  o 
professor  Hellor  Frois,  catedráti¬ 
co  da  Faculdade  de  Medicine  da 
Bahia,  mostrou-se  favorável  ao 
mesmo,  dizendo  que  a  proyldên 


Fernandes  IJórna,  comandante  da 
nova  unldiHle,  da  bandeira  pjcta- 
nnl,  que  ficou  desdo  logo  sob  n 


retôr  d»  “Voz  de  Portugal”,  fi- 
rá  uma  conferíncl-,  que  terá  int- 
cio  às  20  M  noras.  A  sessão  «<r; 


guarda  do  7.*  B.  !..  depois  -le  *  prssldirto  p-lo  con*nl  , -er.il 
receber  a  continência  regularam-  ,  Portugal,  Sr.  Jordão  Maurlc! 


lar  da  tropa  ali  presente.  Em 
seguida,  esta  executou  algumas 
evolnçôcs  no  interior  do  quillel. 
rccolhcndo-s«  aos  seus  alojamen¬ 
tos. 

Precedendo  essa  eerlmónia,  teve 

Louvável  gesto  de  uma 
trocadora  de  ônibus 

O  Sr.  Sebastião  Alves,  funcio¬ 
nário  de  A.  NOITE,  perdeu  num 
ônibus  da  Viação  Continental  uma 
aliança  a  qual  Ibe  foi  restituída 


cia  do  govérno  velo  atender  às  pc]a  trocadora  Maria  Isabel,  que  a 
exigência»  feitas,  há  tempos,  ao- 
fcre  o  assunto,  por  várias  entida¬ 
de  médicas.  Inclusive  o  Sindicato 
Médico  da  Bahia.  “6  necessário 
frisar,  entretanto  —  acrescentou 
—  dois  aspecto»  relativo»  ao  sa¬ 
lário  mlnimoi  o  primeiro  é  que 
a*  tabelas  náo  podem  ter  earater 
(iifinilia-o,  porque  o  custo  de  vi¬ 
da  aumenta  dia  a  dia,  e  o  limite 
minimo  do  salário  deve  aomenUr 
piiralelnmente;  o  ícgundo,  é  que 
ae  lomo  neessária  uma  séria  fis¬ 
calização  da  execução  dos  dlspoí- 
tivos  legais,  para  evitar  as  Infra¬ 
ções  tão  comuns,  por  exemplo,  na 
aplleapáo  ds  leis  trabalhistas”, 

20  anos  de  existência 
completa  o  Pronto 
Socorro 

Completará  amanhã.  20  anos 
de  existência,  o  Pronto  Socorro, 
instituição  magnifica  da  cidade, 
ligada  aos  serviços  de  Assistên¬ 
cia  Pública.  ,  .  .  ... 

A  data  será  difinamente  ali  |  *1U«  n«°.  •  M,:afl,0  c  ®,  t0rl° 
comemorada,  começando  as  ceri¬ 
mônias  festivas  por  uma  missa 
cm  ação  de  graças  qne  terá  lugar 
na  cepela  daquele  hospital. 


encontrou. 

Registamos  o  gesto  da  modesta 
aoxillnr  daquela  empresa  de  ôni¬ 
bus,  por  isso  que  é  uma  demons¬ 
tração  de  honestidade  e  de  fiel 
cumprimento  do»  seus  deveres  pa¬ 
ra  com  o  público  e  a  empresa  a 
quai  empresta  o  seu  concurso. 

Tcrio  rara  gerar  ener¬ 
gia  atômica 

CANBERP.A,  19  <R.)  — 
Será  possível  em  breve  u:ar 
o  tõrío  como  msteriol  bá¬ 
sico  para  a  cblcnção  de 
energia  ctòmica  —  eo  que 
declarou  o  ministro  dos  Pes¬ 
quisas  Industriais,  Sr.  Ded- 
man  que  acrescentou  não 
estar  longe  o  tempo  em  quo 
a  energia  atômica  será  ob¬ 
tida  de  elemento»  outres 


Henrique. 

HAJAM  F.S 

Passageiro»  embarcado»  na  ■ 
em  aviões  de  Cruzeira  do  $u. 

Para  Porto  Alegre:  —  Noarr.'. 
de  Oliveira,  Llno  Tatto,  Aríe. 
l.cles  de  Medeiros.  Engcnie  M.r- 
tin»  de  Andrade,  Alberto  Andri- 
do  Meilen,  Eduardo  Teixeira 
Olymplo  Martins  de  Andre.-.i 
Lauro  Silva.  Alberto  Oullherrr.e 
Lulr  Gaudle,  Consceio  Piá  de 
slt  Tavora. 

Para  Cnritlba:  —  Isabel  Gui¬ 
marães  Mendes.  Selma  Guimi- 
rões.  Amvlfa  Emllia  Lavslle  Ger¬ 
mano,  Plínio  Romané,  Lear.-s 
Nlckci  Romané.  Valeiro  Torqu? 
to  de  Andrade  Botelho, 

Para  São  Paulo  —  Tldemar 
reira  de  França,  Maria  HeU: 
Bei-hmann,  LclieU  Fonte»,  J-...' 
Arthnr  Fontes. 

F.XFF.nUtiS 


Será  liberado  o  ccmércio 
de  mica 


Semelhante  o  espírito  tradi¬ 
cional  do  mineiro  e  do  inglês 

Ccmo  discursou  em  Belo  horizonte  o  embaixador 
Sir  Donald  Galner,  ao  regressar  de  sua  visita 
ao  Interior  de  Minas 


BELO  HORIZONTE.  19  (A.  N  .* 
—  O  embaixador  Inglês,  «ir  Do¬ 
nald  Salnl  Clnlr  Galner,  que  ora 
visita  o  nnsio  Estado,  regressou 
ontem,  a  esta  eapitnl.  depru;  de 
ter  estado  em  Nova  Lima,  Ouro 
Prelo  e  Snhurú.  Em  homcmigcm 
e  ngradeclmento,  o  emhrã  adnr 
britânico  ofereceu  no  Teqnls 
Club  uni  Jnntnr  ao*  secretário*  t 
auxiliares  do  governo  do  K-dario. 
comparecendo  no  mesmo  a»  íigu 
ras  mais  reprcsenlallva*  do  oosan 
melo  »oc'al  e  da  eolônlu  Ingl-'*.! 
Oferecendo  o  jantar,  o  embaixo 

esse  esforço,  como  pode  ver  poi 
mim.  esgotou  no* 

E  finalizando  di«se-nos  Rego 
Borro»  esperar  que  os  provento* 
da  sua  aposentadoria  pudessem 
*cr  mc‘horadn*.  pois  que  não  po 
deriam  humanamenle  viver  eorn 


A  partir  de  dezembro 

WASHINGTON,  19  (A.  P.j  — 
O*  compradores  parllculrea  po¬ 
derão  aduulrir  Imedlntamente  a 
mica  brasileira  desde  qne  se  sub¬ 
metam  ■  certas  condições,  ta- 
bendo-se  qus  após  o  dia  30  de 
p(  vembro  próximo  o  comércio 
rlosse  artigo  ficará  inteiramentz 
liberado  —  segundo  revelon  nma 
"utorldade  da  Administração 
Económica  Externa. 

O  govérno  norte-americano 
afosta'-se-á  completa  mente  do 
mercado  brasileiro  de  mica,  em 
tirs  de  novembro  vindouro,  con- 
tinunndo  nas  suas  aqulslçóese  até 
aquela  data  em  ennieonénri»  dn* 
compromisso,  assumido»  antes  do 
fim  da  guerra. 

De  acordo  com  os  novo»  fr*«n- 
dlmcnto»  os  exportadores  do  Bra- 
«d  podrrãn  fazer  es  sua*  eulre- 
gas  aos  compradores  particulares 
desde  oue  forneçam  n-i  relnló- 
rio  sobre  as  qnantidades  •  a 
qualidade  da  mica  vendidas  aos 
mesmo». 


clc^  Incapacitado  qne  está  para 
viva  •  chama  de  João  Caetano  e  |  qualquer  esforço  uUL 


dor  sir  Donald  Gatner  proferiu 
um  discurso.  «jUcndo  que  da.»  im¬ 
pressões  colhidas  no.»  vário*  pon¬ 
tos  do  Estado  por  ele  visilirlos 
ficou  ressaltada  a  semelhança  dn 
espirito  tradicional  do  mineiro  ao  | 
do  inglês.  Diste  ainda  que  re  ve¬ 
rificam,  hoje,  em  Mlnns  cifrais 
realizações  fecundas  que  nonratn 
o  Estado  e  o  Rrnstl  Ressaltou  que 
foram  os  mineiros  ot  primeiros 
a  erguer  a  bandeira  da  liberdade 
e  anseios  de  Independência  e  dc}- 
se  espirito  fizeram  escudo  p.im 
»s  lulas  cnnMnun*  d»  emancraaçã" 
polilica  da  Pátria.  Discursou,  em 
ngrndrHmcnto.  o  9r  Oisllnnn  Ma¬ 
chado.  secretário  do  In'eríor 
Hoje.  pela  mnnhâ,  em  vitoqu 
triz  du  Central  do  Brasil,  n  cm 
balxadnt  inglês  e  «ua  espou  se¬ 
guiram  paro  Mnnlevrde.  donde  *r 
dirigirão  para  Presidente  Varg.t», 
nftm  de  visitarem  a  Companhia 
Vajo  do  Rio  Doce. 


Quedou-se  ao  comissário  da  po. 
Ilcla  João  Elias,  de  ler  sido  agre¬ 
dido  por  nm  desconhecido,  a  eo- 
ranhadas  de  revólver,  na  ru»  d» 
Lapa,  João  dg  Santana  Mello,  ope 
rário. 

í>  agredido  ficou  ferido  na  ca- 
tqaugis]ísv  eu  opnsnad  ioj  a  eôaq 


O  tõrío  ó  um  eclmento 
do  mesmo  grupo  que  o  urâ¬ 
nio  mos  mais  distribuido  no 
mundo. 


Trszcndo  papel  e  máquinas 
de  escrever 

S.  PAULO,  19  (A.  N.)  — 
Chegou  ao  porto  de  S.mto»,  pro¬ 
cedentes  de  Nova  York.  um  va- 
por  nacional  transuorlando,  en¬ 
tre  outras  coisas,  cerca  de  SOO 
toneladas  de  papel  para  jornais. 

S.  PAULO.  19  (A.  N.)  — 
Com  um  carregamento  regula*- 
de  máquinas  de  escrever  para  o 
comércio  paulista,  chegou  aa 
porto  de  Santo»  um  aapor  nor¬ 
te-americano. 


A  entrega  íe  requeri¬ 
mentos  eleitorais  pelos 
partidos 

iTItvtoa  prinrlpnia  na  1.*  pair.) 

O  Tribunal  Regional  Eleitoral 
voltou  a  rcimlr-so  hoje  em  tetsán 
•regimental,  prosseguindo  em  s<us 
trabalhos  habituais.  Presente» 
todos  os  seu*  membros,  sob  » 
presidência  do  desemhargador 
Afranio  Costa,  o  secretário  geral. 
Sr.  Armnndr.  Mala,  procedeu  à 
leitura  da  ata  da  reunião  ante¬ 
rior.  que  foi  aprovada.  Em  se¬ 
guida,  foi  despachado  favoravel¬ 
mente  o  pedido  de  afastamento 
formulado  pelo  Jntz  Enrico  Pai¬ 
xão.  dn  9.*  zona,  que  se  encontra 
imnossihllltndo,  por  motivo  de 
saúde,  de  dar  pleno  desempin^o 
às  snas  funções.  Foi  relator  da 
resotaçto  o  desembargador  Ribei¬ 
ro  da  CosLa,  que  a  fnndamemon 
no  disposto  em  lei.  reintlvnmente 
à  disnenaa  ou  licença  doi  magis¬ 
trados  elcito-nls.  P"rn  substituir 
o  demi**lonário  foi  nomeado  n 
J”iz  Hugo  Aulcr,  da  3.*  Vara 
CIvcl. 

Com  a  palavra,  pda  ordem,  e 
Juiz  Emanuel  Sodré  pronunciou- 
se  sohre  n  conveniência  de  «cr  fa¬ 
cilitada  n  ação  dos  partido»,  no 
quo  se  refere  à  entrega  de  reune- 
rlmentoí.  autorizada  pelo  T  5  K, 
Su /feriu  que  os  resncctivos  dele¬ 
gados  Junto  ms  diverso»  cartõ- 
rios  «ojnm  credenciado*  p»1o  pró¬ 
prio  T.  R  ,  mediante  pedido  ex¬ 
presso  do*  interessados,  o  qu*  re¬ 
presentará  deetslvo  incremento  no 
proc"««o  de  alisamento  II  cm  ,nn 
etena  final  A  sugestão  Iogvon 
unânime  aprovação. 


Senhorita  Dagia  tlergalh^  - 
Na  Ucncflcéncia  Português* 
operada  ontem,  com  pleno  êiJc. 
pelo  Dr.  Zcfcrlno  Costa,  z  * 
j  tinta  senhorita  Dayse  Mergclhl- 
filha  do  nosso  prezado  corr  i 
nheiro  de  redação  Renedito  M>r- 
gulhão.  ft  satisfatório  o  <f  . 
da  enferma. 

FAlMCIk  fcA  TOS 

NATAL,.  19  fA.  N.)  —  A 
tlcia  do  falecimento  do  Sr.  J. 
vcnclo  Mariz,  ocorrido  ní  Çapi 
tal  Federal,  causon.  neste  í 
do,  profunda  consternação  b-  • 
circulo»  das  relações  que 
qulstou  durante  alguns  i 
quando  dirigiu,  aqui.  x  &cçã,i 
Fomento  Agrieol  desenvolve;, 
do  um  proveitoso  programa  í» 
trabalhos,  fundando  nniu-M- 
campos  o  núcleos  agrieol z-  ;o 
Interior,  tendo  construído 
lente  edifício,  de  quatro  and:"í/ 
onde  se  acham  alojadas  tAd* 
reparti;ões  do  Ministéri-'  w 
.VirlcnUura,  denominado  ”1 
flcio  Frrnando  Costa”. 

—  Faleceu  e  foi  sep-u 
sexta-feira  última,  o  Sr.  Ver.. 
de  Alcanlara  Rerquó.  fl'.h 
saudoso  guarda-mor  da  Ai 
rloga  desta  capital,  Sr.  Lv. 
Gama  Berquó. 

O  extinto,  «filhado  de  D  "i 
riro  II,  era  Irmão  da  Sra  M--U 
lena  Berquó  Moses,  esp^jz 
Sr.  Hcrbert  Moses.  pxesldealz  ii 
A.  B.  I.,  e  deixa  viuva. 

De  arórdo  com  •  vontaíe  aa 
Sr.  Pedro  Berquó.  só  agre  M 
divulga  a  noticia  do  seu  faleci¬ 
mento  e,  de  acôrd  também.  a 
seu  dcse.io.  o  corpo  foi  J**  io 
ao  cemitério  de  S.  «tolo  ’  .it li- 
ta  apenas  por  parentes  e  com  i 
issistíncir  religiosa  do  r*a>1r* 
Barbosa  Lima,  capelão  dsqatll 
melronole. 

O  Sr.  Pedro  Berquó  era  'ra¬ 
charei  em  elénelas  Jurídica»  -■  *a* 
clals  e  po**ul»  um  esulrilo  vii- 
íleo  muito  pronunciado,  t-rl- 
colahorado.  como  amador  vi 
imprensa,  esperialmcnte  r.i  ãe- 
vl*'a  Moderna". 

Por  sua  alma  *rrá  rezada  tfiR- 
«a  anan1*.'.  àa  1õ  hora*  no  al¬ 
tar  do  Snnti*»imo  Sa:raru4SlCi 
na  Igreja  da  Candelária. 
JffSS.lS 


No  altar-mor  dx  fgr.\|j  ’« 
Cindelãria  foi  celebrada  h-  *5 
19  horas,  mis*a  de  selin-  -  ilia. 
r<ir  alma  do  Sr.  Manoel  Caste¬ 
lhanos  fMnnneUtol,  reuibrelje 
advogado  em  nosso»  «iidiiória». 

—  A  f-mllla  oo  Sr.  \  ' 
Henrique  Magalhães  d*  Al”"'™ 
niand»  crVbrrr  am-nhã.  i‘  à 
rn»,  nn  nltnr-mir  dí  itre**  -Jr  Y- 
S  dí  Paz,  c-a  to-ninv*.  m'**»  •-( 
391’  dia  em  Intenção  à  sua  alma- 
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[ttscía  Tcotícro  Aíves  Fcq^cr.o 

(FALECIMENTO) 

Augusto  Alves  Pequeno  participo  "o  falecimento  àt 
querida  e  iucsquccivcl  esposa,  c  convida  seus  pnrcntti  «  jni> 
«ns  pnrn  o  enlcrmmcnto,  hoj?.  db  10..  às  17  horas 
o  fcrctro  di  capeia  do  cemitério  dc  S5o  Francisco  Xuvicr,  c-5 


f 


A ol  kllí  <)  A'. O 
A  l*fc|V  Am  Al' 


SANCUENm 


HOTEL  RONEY  PLA2A 


MIAMI  BLACH  *  FLORIDA  *  t 


no  virAo,  PRüf;or.  rldu7idog 

nm  ^Viqor  ,,l  o  1  "  i|ii  novnml.ro 


ttcunvr  :,riB  AK>:,FMr’6S'  pob  mho  d<>  '.t>v-ço 

Ul  PAJbAlil IfcÕS  0Á  PAIA  ÃMLkiCAN  JVÚKU,  AlB  A/A/b 


,JAME$'J.  CAMOLL,'C,tRi.NIL 


teitiliro  tlc  I94S 


ronli-m  II  («• . tur  iAnlro»i  1'rinf.irn, 

(.rilrln,  \r«rnlnlo  r  Vnnmlnlo  do 
•irtillii,  rir. 

t  O*  Polido»,  Dcpauptrado», 
&  Esgstadoo,  Anémico»,  im«t 
f=V  iua  criam,  Magro»,  Crianças 
Raquíticas, 

s-  -  ' '  refclirrflo  a  limlfirn^àn  qrral 
S5?  dn  nroiint>m„  rum  o 


|>rc»)(lfnjr  }»rna».  no  encerra- 
liirnln  ilii  "Semana  dn  Trilro". 
r  «nr  foi  rcalliAiiu  no  Tcalro  Mu¬ 
nicipal, 

•  •  • 

Almé*  *  icd,  comcdlanlfi,  rs 
iriaran  no  Serrador,  no  dia  6  dc 
ouluhrn,  inh  a  orlrnlnçá o  de  Jo- 
r»ry  Camargo,  nus  escreveu  para 

íhèr,,f  m'  *  e0m”‘*  “Grau'i'  mu- 

•  •  • 

Jà  foram  Iniciado»  no  Joio  Cae- 
X.  fny,ln»  H»  ‘*char«e”.po. 
Vi1  •TrunTo  i  eapadat".  orlflnal 


____  i  cn  rò  á,n  n  Xfivtlll  fuirn  reuliiut  umn  curto  tcn\ 

^.feonÜ.Z  ím  "lí"'  VdwUtnu  "  «"<■<«  <1°  tltnro  nn.hnnl, 
?  "T  Feirtirn  de  Snuta.  Antnnio  Ramui,  JoAo  liar- 
JSJ* f|  ,,  ,  «<n/onín  Snm/min.  Alrnro  Conta,  Garrett. 

Oclavlo  Rangel,  <  miella  llrunea,  Mnreilla  Uma.  I.uellla  Pertt. 
Mario  hiilcün,  Dormi.  Fraga.  Jnrlnio  de  Frella,.  lirnelltn  In:, 
rara,  hoje  ului a  Abudie  Faria  Rota;  Judllh  Sahlanha  t  Fulrla 
t.atlcllo  Drama. 

„  KootlH representava,  naquela  noite,  a  pera  ruita  "Pá i 
aineio  .  UI  eiiatumns,  noa  balfAee  nohrti,  ladeados  pelo  velho 
*  ríí,  0  Ferreira  ilt  Sou:n,  falecida  na  Rahlri,  em  iaia  de 
l  /  a  1)1  n"  Ferreira,  t  Anlonla  Ramal,  que 

atntia  hoje  repretenla,  t  a  quem  abraçamos  de  ve:  em  quando 
Ud  umn  mio  :,a  peco  alwltdu,  em  que  o  pcrtnnnnem  de¬ 
lem  nenhado  par  Ac welll  t  nthlnralhndo  pe loi  raparei,  eilii- 
«nn  a.  aue  tintbam  tolocando-lh*  ò  enbtca  um  ehnpài  felln 
d*  Jornal.  Rruoilo  vibrante  tio  arhlnrnlhndo,  deixando  nlôtillnt 
oi  alegrei  ranatei  F.tlei  iaem.  Refletindo  no  que  f Itera  n 
pertanagem  DUo-ac  abater  ao  peto  de  tua  Insignificância  e 
mliérla  e  monologa. • 

"Et um  mlttravcl  I  Se  deixarei  cila  rata,  ondi  come- 
rdl  amanliA,  e  onrle  dormlrdl  7“ 

E.  desatentado,  ( Dava  o  ehapéu  de  papel,  amarfanhava-o 
eom  ai  muot  cr  la  fardai  e  chornvn,  dando-noi  a  ImprttiAo  de 
am  farrapo  humano.  Sit,  que  behlamo,  at  palavra t  dn  pran- 
de  arlltla  Ituhunu,  que  lenulamoi,  quase  tem  peitancjur.  at 
atttudcn  dnquf.ti  Qtu^uic,  gritawon,  inniintivamtntt; 

—  “Bravo  l,.  H 

eooJZiZoV  l”'™'  eJnpSrül"’™  poro  o  lugar  onde  no,  en- 
contrariamos,  berreiro  de  Sonta  e  Anlonio  llamn,  no,  aconse¬ 
lharam  que  siosscmot  paro  o  corredor.  A  tmn f,lo  era  grande 
Experimentamos  umn  sensucòo  eilranha.  fm  nd  subia  e  daria 
da  gaga  ao  alAmana,  t  os  higrimas  rolavam.  Pouca  tempo 
depois,  refejlos  diiqnila  profundo  emoção,  voltamos  a  nsshtir  o 
maior  arllsla  Itollono  de  sua  grracâo.  Terminado  " Puo  alheio 

l°‘ier  J  ?e  °  u  (rn"-  V,nl  ile  ern‘  1,1  Pronl°  iwr«  deixar  o 
lealra,  e  reclina  o  mnntUngo  "O  Inventor  do  guarda-chuva" , 
arrancando  daquela  mesma  plaUla,  a  quem  momentos  antes  fi¬ 
zera  chorar,  at  mais  gostosas  gargalhadas.  Embora  a  gente  de 
Iralro  aehs  qm  s ciliar  na  cúpula  do  "ponto"  ,14  n;ar,  Xnnelll 
recitava,  quase  Iodos  os  seus  munilogos,  sentado  nela.  —  LR 


1’lUiI.  Touro  durnu,  porem,  o  I»- 
hclamcnlo,  pomoc  a»  coto»  lote- 
rewadaa  panaram  novamenl*  a 
rxlfllr  CrS  3/10  e  Cr#  4/Hl  por 
unidade.  Reclamando  contra  a 
ocHobedianeln  às  detrrmln-cAM 
tntillM  ne**oa»  lém  vindo 
pedir  •  A  KOITR  uma  providen¬ 
cia  dni  autnrldadei  contra  o  abii- 
»ov  que  voltou. 

CO  DENTES  AJUDAM  A 
VIVER;  t  PRECITO 
TRATA-L03  BEM 

E’  hoje  coisa  hahlloal,  miando 
*e  eanaulli  um  mddlco  sobre  ln- 
comodo»  nSo  perfellamenlr  espe¬ 
cificado»  ouvi-lo  IndoRar  do  es¬ 
tado  do»  nosaoa  dente».  NJo 
o  raro,  meamo,  rpje  o  clfnlco  no» 
W*  *  codlografln  da  arcada  den-| 
tirla.  E  que  esti  verificado  te¬ 
rem  o»  dente»  (ronde  Infliiíncla 
no  estodo  (eral  do  Indivíduo  e 
»erem  a»  Infecçõe»  da»  ralre*  rrs-  i 
rnnsAvel»  pnr  viria»  enfermlda-; 
de»  icm  causa  aparente. 

Cuidar  do»  dente»  desde  t  prl- 1 
melra  InTanelo  i  uma  defesa  da 
saude  em  todas  as  Idade».  Mn 
nao  é  lomenle  IlmpA-lo»  íuperfl- 
clalmepíe:  o  asseio  deve  »er  com- 
plclo  e  pira  isso,  deve  uwsr-so 
um  drnllfrleio  completo  como 


FESTEJOS  DE 
SAO  MORÍTZ 


MUNICIPAL  —  Secundo  e  úllt-  A  clicgndn  do  primavera  no 
m »  reclUil  da  cantora  Jennle  Tou-  1 

sKmi.il».*!, T*-  -n.iM.b-  co  F*lc"í«  S3o  Wcrítx 

r»‘et  ÍmiIu';  '"'j"  Kw  ,  Vlw  dl„  de  encantamento  par- 

r.»  A»  zn  a  4»  31  h.>  liclpandn  do»  festejo»  que.  cm 

vs,í«ís.%irjR.rí 

sd  ,  comédia  de  í  A;  K°-T<'r('^r>nlls.  Con.ta  do  prorrn- 

r.,.,  *_  rnt»  de  Armonl  e  Oer-  ma  cnrr  dn,  eovaln  «n«  m_i_ 


ne  nsslalencla  e  o 

s  olSu  f?1  prc,0,tm  flagrante  e 
autuado  peto  enmtssArio  Alfredo 


16'  distrito  polL 


Sfn  L  Sn''foa.  morado 
prn  ,  d”.  Fla'"r"Ro.  133.  ep 
mento  Sni.  quelxou-e  k  pnllc’ 
I  distrito  dr  que  os  ladrfies 
recoram  de  «cu  /ipsrtsmen’0, 
eopole  novo,  avaliado  em 
crurelros. 


"...  ’  ''<,s,  da*  ,,,a  sata*" 

comedia  de  Anselmo  Oomlngos. 
nrls  t.ompanhia  Alda  Garrido  A» 
20  e  As  23  hora», 
c  G JUSTIÇO  —  "Marquesa  de 
Sanlos  comédia  histórica  de  VI 
ilato  Corrêa,  pelo  Companhia  Uul- 
elna-fídllnn.  A»  20.45  hora». 

IIKCIIKIO  -  "tanto  Itmilll' 
rnarpr-pnlltlea  de  Luli  Prlxoto 
l-cy»a  nosroll  e  Paulo  Orlando 
pela  Companhia  Waltcr  Plnlo 
A»  20  e  h  22  horas. 

nEPlinidCA  —  “Uoa  nova”  ro- 
slsto  portuguesa  de  Amadeu  do 
Jolle.  pela  companhia  lu»o.b-'isl- 
leira  Amalla  Rodrlgoe».  As  20  < 
às  22  hora» 

JOAO  CAETA.VO  -  “Fllhlnha 
do  corado".  hurlcla-revlsla-fanl.i- 
sla.  de  Freire  .limlor.  pela  Compa- 
nhia  Fei-reira  da  Silva.  As  20  e  is 
22  hora».  , 


Antiguidades 


CoiuoUórlo  -  Sio  JnaA 

“********•******  eeeeeee, 


Compram  a.  . 
»as  oliluria.  , 
so»  pare  pap/i, 
rarandA  Paca-, 
llCfilartr  RT’  \ 

—  Trlrfone:  22 


oralarlaa  pnrrela 
lólaa  marfim  p« 

’  *  mAvrla  o»  |. 
»  u  valo,  rfa  ao 

'A^sEAinceu  7i 

9664 


Vrndr-se  um 
froa  do  frente.  I 

melros  da  llr.ha  Ce  bonde*,  rrcdlo’  , 

|  no  primeiro  possur:  living.  ,  *  - 

*IUr“í  proíeglji  pnr  vencxl-t 

rorinlia  mn'er...  ren  foe'o  t:itra-Cá 
nhelro  rnmplelo;  no  I.«  pnvImc-( 
aotarlun  e  ba-helro  completo. 
r»ra  rmprrgaites  rom  d" 
rl».  r-rr-r.  r-ehelra..  r>tl-hrlr»s”‘(-ln 

As  vljl‘-«.  — vi..<,  r  - - 

oflro.  Av  Gerrmnrio  D.intas  n 

PCORRÉfA  _  fienelvr 

cializada  nos  nns  T  m 

*•'  P«v  —  S  401  a  407 

****»**e»**e»»eee»n4tee»4**eee»e 


ilaeete  em  centro  de  terreno  eom  59  mo- 
lOíto  e  plano  com  4.500m2.  sftuuda  a  50 
.  - -  .-.'J  er.tn  dois  pavimentos,  sendo  qiw 
sixlx  de  J-go,  famolr,  sala  de  Jantar  eom 
uras  amerlca-is,  sal®  de  almóeo. 
^ás.  quarto  do  empregada  •  ba- 
h’ll,  qii-tro  quartos  amplos,  ecn» 
Como  drp-ndèoelas  pos-u-:  ema  c«s» 
’  quartos  e  I— lalaqío  ra-ltl- 

i-o".  rte.  O  prédio  eslA  r-»»~to 

.  p-^-m  r— a  e.  j_  g  ni- 

a«  n.  1  *  SB.  Preço,  Cr$  4A5.000.09. 

'***»*+  H4A»Aa4aaa««ffpfg 

"dna.  drntn  abalado.  ,D. 
I.irl*  _  ( |.|\If  \ 

—  S-n.idnr  Danti»  20  o 


DR.  NELSON  C0NY 


da  Companhia  Ferreira  da  Silva 
coollniiA  triunfante  no  dceemne- 
nho  do  "Maria  Angélica",  na  bur- 
lela-rcvlsta-fnnlnsla  "Fllhlnha  do 
coração  .  original  de  Frrlrc  Ju¬ 
nior,  em  cena  no  Jo.!o  Caetano.  O 
querido  soprano  è  sempre  mullj 
nplaiiflido  quandn  canta  Mfmp.v 
etincln",  de  Schiibert.  Ao  lado  da 
vedei le  ,  agradam,  plenamenle. 
o»  eAmlco*  Colé,  Waltcr  d'AVlla  e 
Apoio  Corrêa,  bem  como  o  »lo> 


fTun  Senador  Ganlo».  2ft-13.*.  *»• 
!ns  J3(l.,  A  ,.m  A.  trr-t,  qulnlas 
e  «Abados,  rle  15  A*  IA  hora». 


sjofftta  ""ss«  | 


PR.  F.  mVMm  flZEVFHO 

CU  CEWMOr?A«i  .as  ts  rrs 
AV  NII.O  PECAbfTÍA  25 


frequente»  levantam,  ou  mleçAti  na- 
turma,  ardéncl»,  resíduos  tibmnqul«*d»5» 
ni  urina,  dôr  nâ  bas«  da  crplnhi  dorsal, 
nt  íngua,  nai  pernas,  nervosismo,  debi¬ 
lidade.  perda  de  vifor.  podem  ser  cau- 
Mdo*  iior  uma  eníermidade  ne  prdcuu. 
Esta  glAndula  é  umdoi  mais  ImporUnlea 
erglos  nuscullooi.  Par,  controlar  estea 
transtornos  t  roataurar  raplriamtnu  a 
0  v'aur-  »l»aonovo  tratamento 
cientifico  «limado  Roirna.  Matmoquo 
«eu  sofrimento  seja  antl»o.  garantimos 
que  nocen.  o  «llvlarl,  revijoi  Itindo  sua 
Eilnduli  proiutlea  e  farendo  eom  que 
V.  «»  itnti  multoa  ano,  mala  Jovom.  Peca 
floaena  em  qualquer  fsrmiela.  Nou 
rantla  4  •  sua  melhor  proteção. 

Rooena  —  indicado  no  trs- 
™  t,.T,nto  d»  presta- 


Posto  para 
anúncios  na 
Avenida 

No  Livraria  da  A  NOITE 
■ituada  è  Avenida  Rio 
Oraneo,  120  —  Galeria 
da»  Empregado»  no  Co¬ 
mércio  —  laia»  IS  •  20, 
funciona  até  àt  19,00  ho¬ 
ra»  um  posta  para  a  re¬ 
cepção  deonúncloi» 
correipondéneia  poro  .\ 
NOITE  e  publicações  a»- 
lociada». 


Evite  preocupar-se  cem  ume 

DENTADURA  POSTIÇA 

qu*  B*  dovcolnr o 


1  k»  éwatAdura  puatiça  «at.  tjuandt.  «o 
a*.  ti’>.  fi  uB  «apirra  *  Mt  •» 
am  a  Aita  •t*«'rfoani'*oU»  •  ■  «Ha  *ar. 
paha  FIXMUEN  I  i  oa  06  a Unfin» 
oBo  é«bdnj  para  pnlvithar  at  d*n!aiinraa 
pMtiçRi  Oiaaarva  aa  mait  tirmr»  n*  NV 
ca  Pé  a  au*m  at  ara  orna  arniac^f  da 
•ifVf®tÇt  •  •um' iriirfa  le  Mi..  d>  tia  aa 
\Ác*  Otriboraa  Vtmtçat'  paeajma 
Cnapft  rVXlinKN?  hnja  rammu  to» 
7’sa  qu«  farmétna  oo  depÃaiU>  danlAncv 
wJiciui  OiB^tlraa. 

Dii/nbuidoro  pare  rode  o  Areirfr 
ODONTOLOGIA  AMfRICANA 
Au.  Rio  Bronco  114  1  o  anda* 
tio  da  Janeiro 

_  90  B 


titeA  urcirltet  *  cbUics  ’  ” 

A  provede  ».l.  Sarvlf»  N.,I.M|  .,  rw0- 
44  Mídlda». 


(FALECIDO  EM  CAMPOS) 

Vícfor  Santo»  Pereira 


o  senhora,  profunda  • 
mente  pcnal.xados  com  o  falecimento  do  seu  gran¬ 
de  amigo,  farão  celebrar  amanhã,  quinta  •  feira, 
>,  na  igreja  dc  Nossa  Senhora  da  Lompadcsa,  « 
a  assos,  às  10  horas,  missa  do  sétimo  dia,  em 
■o  dc  suo  boníssimo  olmo,  e,  poro  âste  ato  de  re- 
o  preito  do  saudade,  convidam  amigos  e  parentes 
ecido,  antecipando  sincero  agradecimento. 


Em  trânsito  para  a  Espa¬ 
nha  conhecido  fabricante 
de  cerveja 


FATOS  E  BOATOS 

neffresrinrnm  ontem,  a  Sno  Pau¬ 
lo.  os  artistas  Procoplo  Ferreira 
Osearilo  •  Evllnsio  Marcai,  que 


BRONÜUJTE 

gripe 

CATARRO 

TOSSE 


(FUHDADOn  DA  PAPELARIA  QUEIROZ) 

(Missa  do  7/  dia)  . 

t  Príacllia  do»  Santo»  Quolró.,  Joa*  Camolra  •  família,  Au- 
ton.o  Queirox,  «apôaa  •  ILlho».  Joaquim  Queiror,  oapôsa  e  U - 
.  ,„u  n  ‘lr"onio  Quoiror  Sobrinho,  Lourenço  Quoirox,  eapó- 

!  *  ,-,ua'  no:,all.no  Cuolror,  eapóaa  e  fllho»,  Manoel  Queiró*.  Mpó- 

»a  e  lilho.  agraaoqem  aa  maniíejtaçõo»  da  posar  recebida»  polet 

Ot°mttA°  ,0U  qUjrid°  t3pas°-  paíraalo,  .  ||0,  JOSÊ  ANTOtUO 
UULIRCu.  S  convidam  oa  parontex  «  otni^o»  para  a  tnhaa  de  7.'  dia: 
que  por  tua  alma.  mandem  re*ar  no  aliar  m5r  da  Iqrela  da  Can¬ 
delária.  amanha,  quinla-folra.  dia  23.  i.s  10.33  hora».  Anloclpando 

J,ig”oBOagradOClm0ntO*  °  IOd°5  qU°  eomparocero:o  a  é»»o  ato  re- 


ÃL-  BAMi»  r\«.Cíí  VVm.9  0  OlMaVowi»l«*| 
SüBiCRiRTOt  2.00 

o^oootoo  o 


AMORTtZAÇAO  DE  AGOSTO  DE  1945 
07.894  —  03.032  _  06.474  —  15.610  —  I 

•  helaçao  dos  títulos  amortiza 

AMORTIZADOS  COM  «0  MIL  CRUZEIRO» 

Sr».  Gaspar  de  Si  &  CU.  —  Rue  Marquf»  de  SU  Crn*  45  _  M avisto 

íy-  °,írUi  &  c,s-  -  ,iu°  '*p'>.do?  Mr.  uii‘_Bffi; 

‘SIS’  -  "■  !•*- aioíi': 

"■  ní;Rr^:,rv,i,r.rw‘  '•  •  -  «•  m» 

Sr».  K.auae  4  Cie.  -  Rna  l.‘  de  M.rço,  34  -RECIFE  -  P.m.mbeeo  «) 
AMORTIZADOS  COM  30  MIL  CRUZEIROS 

s"'  ,taBllSla£,f&ute  -  *“  r-»-  ■«.  -  ..o  , 

Sr.  Dlocledano  Brasileiro  —  TEOFTLO  OTOVT  _  Mlfise  illl _ J 


Via»  urinária»  — 
Rua  do  Carmo. 
49  •  (.*  -  Da» 


14  â»  13  horas. 


JCSÉ  CAÍV8POS  DE  OLÍVEIRA 

Vlttva.  filho,  sogra.  IrmSos, 

JOSÊ  CAMPOS  DE  OUVEIltA 
mandam  rcxnr  r.« 

N.  S.  do  Carmo,  b  rua  1 


Fundada  a  Associação  dos 
Conferentes  da  Caixa  Eco¬ 
nômica  Federal  do  Rio  de 
Janeiro 

Em  «ssembléia  geral  realUadn  o 
i7  do  cornenle.  ficou  constituído 
t  issoclação  acima,  destinada  o 
ifòparar  lécntra»  jurídica,  morp! 


Chega  a  Recife  um  conlin 
gente  de  expedicionários 
pernambucanos 

RECIFE,  19 
de  A  NOITE) 


Irmãs  c  dema 
convidam  para 
no  próximo  dia  20.  b»  9  horas, 

ato  ssro‘'cccnd«0d"de  Jâ  Pos5que5 Vompai 


.  , - .  Chegou  a  esla 

capital  o  vapor  nacional  “Itapó”, 
tri:*vndo  130  erpedlclonilrlos  per¬ 
nambucanos,  que  regressam  a  sua 
terra  e  vão  rccolhor-se  às  respec¬ 
tiva»  unidade». 

0  cal»  do  porto  estava  repleto 
do  família»  e  logo  que  o  navio 
«traçou  subiram  a  bordo  aa  auto¬ 
ridade»  militarei,  tomando  prnui 
dénela»  para  o  desembarque  dos 
vuioroso-.  gnld.-dos,  que  vlornm 


JOSÉ  CARflPOS- DE  OUVESRA 


■  --  4u.1u.vu,  IIILMUI 

*  ”n«ncc!rnniente  os  conferentes 
o»  Caixa  Econômica  do  Ulo  de 
J  «nelro. 

Suj  primeira  administração 
"_vm  mandato  s  terminar  em  31 
■«  dexembro  de  T046.  é  a  seguin¬ 
te:  presidente,  Joaquim  Nunes  da 
doe  ha  Junior;  1*  secretário.  Fran¬ 
cisco  José  Rodrlgue*  Sotto;  2*  «e- 
relárlo,  Jorge  de  Belhenrnxrl;  I* 
tesoureiro.  Sebastião  Nogueira  da 
-ema:  2*  tesoureiro,  Carlos  Cor¬ 
rói. 

Para  membros  do  Conselho  Fli¬ 
ta!  foram  eleitos  os  senhores  Hl I- 
ü^rffnies  do  Silva  Chaves 
Nilo  Cosia  Filho  e  João  Sales 

A  atsemhléla  aclamou  prc*iden- 
»  de  honro  dn  novel  assoçinção  ,» 
or.  Carlos  Coimbra  dn  Ixiz,  pri» 
iidenle  dnqnela  Inslilulção  de  cré¬ 
dito  popular. 

Or.  Alcides  Senra 

t-irurgiã'!.  Ginecologista,  partetrn 
Tuja  México.  08  8.»  _  Tel  22-1088 


SANAFERIDAS  '*"■  **•* 

*nnn«  s«i|p, 

Depósito  Naval 


DR.  JOSÉ  CAMPOS  DE  OLIVEIRA 

(B-*  MÊS) 

ciposTé  dr'  jose 

DR.  JCSÉ  CAMPOS  DE  OLIVEIRA 

(6.*  MÊS) 

t.  °  Baneo  Triíínstrlol  Brnsllrlro  S/A.  convida  seus  ellentoi, 

*  aÍ,TÍ,i0r”  aJ  ,^'U  r‘‘rr  b  Tn,*a»  mando  ren.; 
Ol  IVEmÂ  rilT  ofí1<‘»ífo  ’‘,ljdoso  D  "'"f  DR.  JOSÊ  CAMPOS  DE 
dpadaEmeíied  2°'  ÍS  °  h0r°S’  °S  Í£rCJa  do  Carrao-  ASradcce  ante- 


Distribuição  de  costuras,  a 
nhã,  das  9  it  10  horas,  para 
matriculadas  de  ns.  201  a  400, 


Parafba . 

-  B.  G.  do  Sul 
FRANCISCO  - 


Cerfrtiôi?fas 

VoHvay 

AÇAO  DÉ  GRAÇAS 


. . .  —  •  »ajnKci  rrmana.  1.013  .  g  PATTT  r»  e«.  » 

:lo  -  Rua  Engenheiro  Rebouçaa.  2.2Í4  —  CURJT?BA  —  ParaM  _ 

VéHbtwdrt.8"  BtneíU0  H,P6III°-  *°  ~  RI°  DE  JANETR0  -  Dia- 
;r-aRu.  15  de  Novembro.  95  -  Patoerf.  d.  Bola.  -  SANTOS  -  SAo 

Paiva  -  CIPO*  _  Rahla  (liberado). 

■  Itapema  -  SANTOS  _  São  l-aolo  f liberado). 

-  Rus  JMÍ  Bon,rác,“-  w  -  n-w  -  a-  PAULO  - 

dUo^^.X^o)  V,rC**'  '•,l1  -  «■*  *«»  -  WO  DE  JA- 
anda  prato»  Guede.  -  ANDA RAf  -  Bahia  (liberado) 
varde  Silv.  _  CORUMDA'  _  Gola*  (liberado)  '* 

AMORTIZADOS  COM  fl  MIL  CRUZEIROS 
1  —  SANTOS  —  Sno  Pqalb. 

Fnienda  da  ttlíãnla  ^  SACRAMENTO  _  Mtnaa  Ger»f.. 

-  Ru.  Pr  neesa  Isrnbel.  )58  -  MACAU  -  R.  G.  do  Norte. 

"n.T  ln.  ,  »,^"'  -  *■  LUTZ  -  Marsnhfo. 
—  Roa  Illlárlo  Ribeiro,  281  —  PORTO  ALEGRE 

— -  Bahia  (liberado). 

-  B.M.  (liberado) . 

Estrad.  Bra*  de  Pina,  9  RIO  DE  JANETRO  — 

or  l.tda.  —  Rua  Cona.  Crlaplnlano,  29-3. 

Prulo  —  (liberado)  (í). 
mônlo  Ta.m-y  —  AQUIDAUANA 
Dr.  Tetsflra.  is  —  MURITIDA  -> 

BOfl  Oflfiqq  — 

200.000  00  — JA  contemplado,  e/  Cr$  60.000.99 
do  26-2- J91J. 

600  000,00  — 

600.000,00  — 

ANIMO  SORTEIO  SER.V  REALIZADO  NO  DIA  28  PE  SETEMBRO 
AGÊNCIA  GERAL  -  RUA  DO  OUVIDOR,  64  -  TEL  2J-5S 

dentro  DO  JXe/Aur 


TOSSE  T  RESFRIADO  T 

Peitoral  11 E  M  E” 

A  aalvaçi.,  da»  crlançaa 

Vão  servir  na  Fôrça  Naval 
do  Nordeste 

0  ministra  da  Marinha  desig¬ 
nou  os  primeiros,  tenentes  Fer- 
liando  Aquilo*  de  Faria  Melq  e 
l.ul*  Felipe  Menezes  de  Magai 
Miáes  e  os  «cgundris  tenrnlc» 
Fernando  Cosia  Portela.  Atos 
Mnnlelro  H.  Silveira.  An'nn|o 


Lanre  Renrlelte  Gomes  Barrou 
5Í'  e,  Arllndo  Barroso,  Fernando, 
Maria  Terow.  Elia  e  Maria  de 
l.ourde»  Barrosó.  Glld»  Barroso 
llornanq,  nr.  Guilherme  Rom.no 
c  (illinj,  Alice  Rarruso  Braga  Pin¬ 
to  Oomes  e  filho»  convidam  V. 
E*.  e  Exma.  família  i  assltllr  à 
missa  em  aç-iô  de  graças  que  fa- 
*em  celchrar  bs  9  hóres  do  dia 
zn  do  corrente  mí*.  tm  allár-mor 


Ana  Ermelinda  da  Fonsèoa 
Vasconcclios 

(FALECIDA  F.M  SABROSA  — 
PORTUGAL) 

t  Manoel  José  Callisto  Perei¬ 
ra,  sua  espose  Maria  Anu 
da  Fonseca  Pereira  e  filhos, 
convidam  a  Iodos  os  seus  paren¬ 
te»  e  amigos,  para  assistirem, 
amanhã,  ,à»  9,30  horaa,  oo  aliar 
nior  da  Igreja  dc  Santona.  a  missa 
de  7J  dia,  que  mandam  rciar  pelo 
descanso  eterno  da  alma  de  sua 
boníssima  e  exlremnsa  so-ra,  mãe 
e  avó,  ANA  ERMEMNDA  DA 


PROFEESGR  GASPAR 
DE  FREITAS 

(MISSA  DO  7*  DIA 

t  Conceição  Almeida,  acu»  ir¬ 
mãos  (ausentes),  Frederico 
Saucr,  Joaquim  dc  Almeida 
Carvaiho,  Joaquim  dc  Oliveira  An¬ 
tunes.  auxiliares  da  Livraria  H. 
Antunes,  sensibilizados  agradecera 
ao  Sr.  ministro  da  Educação  e  £ 
todos  os  amigos  que  os  conforta¬ 
ram  e  compareceram  aos  funerais* 
liem  asílro  aos  que  enviaram  flo¬ 
res,  cnrôas,  cartões  e  telegrama», 
por  ocasião  do  falecimento  do  seu 
inesqucoivcl  e  boníssimo  irmão 
chefe  e  «migo  PROFESSOR  GAS¬ 
PAR  DE  FREITAS,  e  convidam  a 
lodos  os  amltos  para  assistirem 
o  misen  do  7*  dia,  que  mandam 


Retornou  à  Diretoria  dc  Na¬ 
vegação 

D  ministro  da  Mnrlnha  eonmunl- 
ron  ao  chefe  do  Estado-Maior  dn 
-■rm»dn  que  mandou  rclomnr  b 
JMesnção  6  novlo  hirlro-ráfl-n 
Ustlmej-er”  que  fora  destecado 

te;.vir  na  Bnse  de  Kav,os 


6r  (Irrhert  Edward  fiindall 
Pona  Eírlvln»  B  Borge» 

Sr,  ttelarmlno  Aibuqucri, _ _  ,fcUM 

Br.  Rolmnndo  Almeida  DamnaCena  _ 
Dona  Teodollnd*  Oliveira  de  Medelro.  - 

í’r"nd#  Snl  (liberado) 
Sr.  liar  Rihrlro  -  pr0ç8  Rnl  Berho*. 
Br.  Jein  Castor  da  Silva  —  IRACEMA  - 
Sr.  Aurélio  de  Fim*»  Drre.  p  «  fa  _  | 
lllstrlto  Federal  (llherado).’ 
Sorlcdsde  Termo-Elrf 
SAO  PAULO 
Sr.  Antonto  Bueno 
Dona  Marleta  Santo» 


RAPAZFS!... 
Vamos  i  RR  (' 1  Injeção  “KINGUE 


Anlcc’padamcnt«  gratos. 


Mia  85  - 

-  Mato  Grosso  (liberado) 
Bahia  (liberado). 


plcdnde  cristã 


Jcsé  Antcnio  Cusircs 

I  J.  Qurirôs  &  Cia.  (Par 


no  aortelo 


y  fAtiiAi  r  s»  errsmrmo  h-ai  i(aim  >  voccnjbn 

1  •»  tuo  oo  ouvtsoí  at  .  no  o»  ■an, no 

Resultado  do  sorteio  do  corrente  mêsi 


.-cc.ro  da  ÊlrcRícra  Crrtjaá 

’4í  família  convida  o.  pa- 
à  rvn  cs  e  ain^o»  paru  a  mis¬ 
sa  qnc  mnnda  rezar  por  sua 
alma  amanhã,  q  íinia-fclra.  dia  29. 
As  In  hora»,  n.  aPar  rio  SS.  Sn- 
cramenlo.  m  igreja  da  Candcli- 
ria.  confessando-se  desde  Já  agra- 
'“''•'la  •1°'  que  compnrecatem  i 
isst  atu  de  piedade  crisli. 


’Oi  «or»e.o»  ,3o  «solij odos  «o»  dias  IA  d»  c< 
•  so/õo  nobro  do  Liceu  tilerano  Portuguèt, 


lo  mt i  ou  no  dia  õld  imerflof», 
ó  roo  Soa  Dontoa.  IJfl 


A  NOITE  —  Quarla*fci«,  19  ds  sstsKibro  do  1945 


Política  e  políticos 

O  REGISTRO  DE  PARTIDOS 

O  Tribunal  Sup.rlor  Klrliorat  dilatou  .rm  «o»  •*••*<»  <*»  ont«m. 
n  prazo  para  o  rrglttru  doa  partldoa. 

'  Tinham,  pola.  fundamento  oa  rre.ln»  qa»,  por  mala  dc  ama  ui, 
manlfealamoa  «m  "l’ollltlra  c  1‘olftlco»"  aObra  a  ealíuldade  do  praz.» 

р, r«  •  cumprlmrnln  dnqucla  formalldada  eaaenclal.  dlanta  do  atraio 
verificado  na  rnlrrga  de  tltuloa  elcltorala. 

O  Tribunal  viu  n  tempo  e  n  tempo  corrigia  a  anomalia.  Oa  par- 
lldui  lím,  agora,  prazo  até  o  dia  3  de  novembro. 

TODOS  DE  ACORDO... 

Comentava  ontem,  em  nmn  roda  dc  pulllleoa  da  »ltaaçlo,  um  doa 
liderei  mala  prcitlglodo»  do  momento  : 

Entorno»  todo»  de  nròrdo  em  duaa  colaaa:  quo  aa  «Itlçõc»  ao 
reallram  em  2  de  deíemhro  próximo  o  quo  ai  Cimaraa,  conforma  o 
que  •  Govérno  dlapfie  na  UI  Eleitoral,  tenham  poderei  eomtltoln- 
tea  Fara  que,  pola.  tanta  celeuma  cm  tõrno  da  Constituinte?  Pata 
*e  ihei  Imprimir  eaac  caráter?  Ma»  ie  o  Eiecatlvo  ao  publicar  o  Ato 
Adicional  Inaereveu,  em  um  de  aeoa  artigo»,  que  a  Câmara  do»  Ueptl- 
ladoa,  ie  o  enlander,  poderi  reformar  a  Conatltulçâo  de  U37!  E  nâu 
A  verdade  que  todo»  oa  parlldoa  e  lodo»  oa  candidato»  catão  acordei 
em  que  ae  foca  a  reforma!" 

OS  PARTIDOS  E  OS  CANDIDATOS 

laterrogido  ontem  um  doa  lidere»  do  Partido  Tribalhlita  aõbra 
o  data  em  que  eaia  pujante  organização  partidária  eaeolharla  o  aeit 
candidato  á  presidência  d»  República.  "Política  «  Político»"  obteve 
s  aegulnte  lacónica  reapoite  : 

—  Sõo  há  nenhuma  preaia.  Oa  candidato»  poderio  aer  reglv- 
\tradoi  atâ  15  dloa  entea  da  elelclo.  Temo»,  para  laao,  até  o  dl»  17  de 
.jioTembro. 

A  FIRMEZA  DO  BRIGADEIRO 

Oa  encontroa  do  alguna  amigo»  a  companheiro»  de  arma*  do 
tpajor  brigadeiro  Eduardo  Gome»  com  prócere»  correligionário»  do 
general  Dutra  deram  enaejo  a  certo»  rumorea. 

Entre  outro»,  éate:  que  ai  eatarla  procurando  umi  fórmula  para 
•  adoção.  realmente,  de  um  "tertiua’',  tendo  partido  a  iniciativa  daa 
'hoste»  hrlgadrlrlatas. 

Destacado  brlgadelrlata,  entretanto,  aflrmou-no»  esta  manhã: 

—  Levaremos  a  candidatura  do  brigadeiro  até  o  fim  Poaao  asse¬ 
gurar-lhe  que  lodos  esrea  rumorea  são  Infundado»  e  que  nenhum 
«migo  do  hrlgodclro  falou  em  retirada  de  nosso  candidatura.  No- 
jihum  mesmo  »r  en-nntra  eutnrlsadn  »  fazí-lo. 

OS  CATÓLICOS  DO  MARANHAO 

Em  6.  Luit.  Maranhão,  a  Liga  Católica  reallrou  uma  sessão  de 
propaganda  do  nllstamcnto  e  do»  princípios  cristãos,  enchendo  eom- 
pletnmente  n  Clne  Rcx  da  cidade. 

Os  vários  oradores  falaram  sôhre  os  perigos  da  hora  presente, 
concitando  os  brasileiro»  a  cerrarem  fileiras  em  tôrno  dos  princi¬ 
pio»  ds  Igrcjn  Católica  Apostólica  Roman»,  recusando  o  seu  roto 
oos  propnunmilslns  de  Ideologias  exóticas. 

No  Interior  do  Estado,  multo»  sacerdotes  estão  fazendo  orações, 
cm  «eu»  templos,  no  mesmo  sentido 

An  secçfiea  da  l.lga  Católica,  cm  todos  a»  Estados,  estão,  aliás, 
recebendo  clrciilarra  remetidas  do  Rio,  em  que  lhes  são  transmitidas 
instruções  precisas  sobre  a  nrlenlaçâo  que  derem  dar  aos  fiéis  c 
como  conduzir  o  alistamento  eleitoral. 

-  Faln-sr,  também,  nn  uma  grande  convenção  dos  católicas,  ou 

с. m  tris  convenções,  em  diferentes  pontos  do  pais,  antes  dc  2  de 
dezembro. 

LEVANDO  A  CANDIDATURA  MAJORITÁRIA 
AOS  SERTÕES 

O  interventor  Góes  Monlciro  esló  pereorrendo  o  interior  de 
Alagoas  a  fronte  rfe  uma  caravana  de  propaganda  da  candidatura 
dat  fftrçns  majoritárias  à  Presidência  da  República. 

Eslcve  cm  Murici,  União  dos  Palmares,  parando  o  trem  es¬ 
pecial,  cm  que  viajou  a  caravana,  cm  lúdas  as  estações  interme¬ 
diárias. 

0  povo  acorria  a  receber  o  Inlervcntor  e  os  seus  amigos, 
aclamnndo-os  e  aos  nomes  do  presidente  Vargas,  e  dos  generais 
Góes  Monteiro  e  Eu  rico  Gaspar  Dutra. 

Em  1’nlâo  das  Palmares,  ponlo  terminal  da  excursão,  mais 
de  dez  mil  pessoas  aglomeravam-se  na  estação  e  suas  imediações 
seguindo  para  uma  praça,  a  dc  Zumbi,  afim  dc  ouvir  os  oradores. 

Após  o  comício,  o  Interventor  foi  homenageado  com  um  ban¬ 
quete  de  208  talheres,  nn  Teatro  Fenlx. 

ATÉ  AS  MARGENS  DO  SAO  FRANCISCO 

O  Interventor  MJsnnrd  Gomes,  de  Sergipe,  também  percorre, 
oo  momento,  o  interior  do  seu  Estado,  em  missão  política. 

A  vasta  rona  do  S  Francisco  foi  a  escolhida,  desta  vez,  por 
Aquele  ehefa  executivo  sergipano,  <  em  Neopolis,  Japoatá,  Parapl- 
ainga,  Ilha  das  l7|nres.  Ponta  de  Areia  e  Esplnheira,  além  de 
outras  localidades,  tecebeu  as  mais  entusiásticas  demonstrações 
do  solidariedade  cora  o  seu  govórno  e  a  candidatura  do  general 
Dutra. 

COMÍCIOS 

Renllzou-se  sábado  â  noite,  em  Maceió,  na  praça  das  Garças, 
o  maior  comido  de  que  há  memória,  naquela  capital. 

Falaram  várias  pessoas  de  destaque  na  sociedade  local,  tecen¬ 
do  o  elogio  da  pessoa  ao  general  Dutra,  candidato  &  Presidência 
da  República. 

O  Interventor  Góes  Monteiro  eslcve  presente. 

POR  ONDE  ANDA  O  SR.  JURACI  MAGALHAES 

O  Sr.  Juracl  Magalhães  ainda  se  encontra  no  Interior  da  Ba¬ 
lda.  Assinalou-se  ontem  o  sua  passagem  pela  cidade  de  Jequlé, 
onde,  como  nas  demais  cidades  baianas,  fez  a  propaganda  da  can¬ 
didatura  do  major  brigadeiro  Eduardo  Gomes. 

.  O  antigo  intcrvcntoi  baiano  espera  estar  de  regressa  ao  Rio 
aipda  no  corrente  mis. 

Antea  de  sua  volta,  deixará  organizada,  em  Salvador,  a  chapa 
de  sens  candidatos  a  deputados  federais. 

Não  se  sabe  :e  csan  chapa  será  apresentada  em  conjunto  com 
a  do  antigo  Partido  Aiilonomlsla . 

ATIVIDADES  TRABALHISTAS 

A  secção  carioca  do  Partido  Trabalhista  Brasileiro  realizará, 
esta  semana  ainda,  dois  comicins  no  Bio: 

'  Sexta-feira,  21,  nn  Bangú,  falando,  entre  outros  oradores,  os 
Srs.'  Segadis  Viana  e  Romeu  Flori:  t. 

Sábado,  22,  comkin  para  os  trabalhadores  em  moinhos,  fa¬ 
lando.  entre  outros  oradores,  os  Srs.  Anlonlo  Francisco  Carvalhal 
e  Anlonlo  José  da  Silva. 

-  A  secção  paulista  realizou,  em  Franca,  um  comício,  ■ 

|ue  compareceram  mais  de  6.000  pessoas. 

Falou,  cm  nome  <lo  Diretório  Estadual  do  Partido,  o  Sr.  Ar 
thur  Albino  da  Rocha. 

-  O  Dr.  Vivnldo  de  Lima,  eonhocido  médico  amazonense,  e 

presidente  da  Academia  de  Medicina  do  Amazonas,  declarou  seu 
tpaio  ao  P.T.B.. 

-  Nd  semana  que  terminou  a  16  do  corrente,  foram  Insta 

lados  mais  72  diretórios  municipais  do  P.  T.  B.,  sendo  15  cm 
S£o  Paulo. 

COMO  A  MAE  DE  SAO  PEDRO... 

Em  Sergipe  o  no  Rio  Grande  do  Norte  dais  grupos  político*, 
que,  nn  última  legislatura  tinham  representantes  no  Congresso, 
estão  coma  a  Mãe  dc  S.  Pedro... 

Os  Leite,  de  Aracaju,  e  a  gente  do  Sr.  Café  Filho,  em  Naial. 

1 0  Sr.  Café  Filho,  cx-dcputndo  federal,  que  tem,  efetívamente, 
amigos  no  Rio  Grande  do  Norte,  foi  um  dos  primeiros  políticos 
do  Estado  a  agitar-se.  tenda  visitado  os  antigos  correligionários 
citia;  ou  tris  vezes  jú,  nn  começo  da  atual  campanha. 

Não  se  decidiu,  porem,  até  ósle  momento,  e  as  mais  expres¬ 
sivas  de  suas  Influências  eleitorais  dão  mostras  de  Impaciência. 

Quanto  aos  Leite,  afirma-se  que  um  de  teus  maiores  cabos 
ulaitorais,  o  Sr.  Godofredo  Dlnir,  ex-prefclto  de  Aracajú,  está  se 
movimentando  para  fnrmar  um  partido  local. 

Bste  partido  se  entrosaria  com  um  dos  partidos  nacionais, 
contudo,  ninguém  disSc  ainda  qual. 

TROVOADA  NOS  PAMPAS 

Aa  coisas  no  Rio  Grande  do  Sul  não  andam  multo  boas,  nem 
para  •  Sr.  Raul  Pila  nem  para  o  Sr.  Flores  da  Cunha,  e  em 
Porto  Alegre  há  quem  efirme  que  a  própria  "ontente”  entre  os 
dois  cbefes  ostó  por  poucas  semanas. 

O  Sr.  Raul  Pila  anunciou  que  converteria  o  Partido  Liberta¬ 
dor  em  partido  nacional  c  procurou,  para  isso,  velhos  correligioná¬ 
rios,  dc  outras  campas,  fora  do  Estado.  Só  teria  encontrado,  a 
atendor-lbe  a  rogaloria.  alguns  remanescentes  dos  Democráticos 
de  1030,  que  Ibe  daram  a  assinatura  para  a  lista  de  eleitores  exi¬ 
gida  pelo  Tribunal  Eleitoral  Superior. 

Nos  outros  Esindos.  o  chefe  Libertador  chamou...  mas  nin¬ 
guém  lhe  teria  respondiao... 

Muitos  dos  libertadores  dc  1030  e  1934  estão  aderindo  aos 
partidos  já  organizados. 

O  REGISTRO  DA  U.  D.  N. 

Deu  entrada,  ontem,  na  secretaria  do  Superior  Tribunal  Elei¬ 
toral,  por  Intermédio  do  professor  Ncslor  Massena,  representante 
do  partido  junto  aos  ergãos  do  serviço  eleitoral,  o  requerimento 
dc  registro  da  União  Democrática  Nacional,  como  partido  polili- 
t’o  de  ámbilo  naelouRl. 

A  petição  de  rngislrc,  assinada  pelo  Sr.  Octavlo  Mangabelra,  c 
.odos  os  documentos  necessários,  foram  entregues,  pessoalmentc, 
ao  Sr.  Edmundo  U.irreto  1’inlo,  assistente  da  presidente  do  Tri¬ 
bunal. 

Caberá,  provovclmonte,  ao  desembargador  Antonio  Carlos 
.afalete  dc  Andradn,  relator  o  pedidu  dc  registro,  que  deverá  ser 
leito,  talvez,  nó  priit.vlrn  reunião  do  Irlbunal  Superior. 

O  COMITÉ  UNIVERSITÁRIO  DO  P.  S.  D.  DO  D.  T. 
RECEBE  A  VISITA  DE  REPRESENTANTES  DO 
COMITÉ  UNIVERSITÁRIO  DE  SAO  PAULO 

No  sede  do  Cjmilé  Central  Universitário  do  P.  S.  D.  do  Uis- 
rito  Federal,  foram  recebidos  ns  representantes  do  Comité  Uni- 
.'f  rsltárfn.  do  P.  S  D.,  de  São  Paulo,  que  llvcram  oporlunlda- 
!f  de  Irocar  Idéias  t  assentai  entendimentos  sõbrc  a  participação 
h>  Í1  ,  u  Central,  nu  comício  do  dln  20  na  capital  najllsta. 

Os  acadêmicas  paulistas  testemunharam  o  seu  entusiasmo 
«la  campanha  dr  civismo  e  brasilldadc.  no  melo  universitário 
lo  Sáit  Paulo,  peda  conoidalurn  do  general  Enrico  Gaspar  Dulra. 

Acompanhados  pelo  presidente  do  C  C.  U..  do  Distrito  Fe¬ 
ltrai,  lumhéin  foi  lisilnda,  pelos  representantes  do  Comité  Uni- 
■  i-rsilário  Paulista,  n  sede  do  Parlidn  Suciai  Democrático,  onde 
oram  recebidas  pelo  Dr.  Novell!  Junior,  tendo  sido  lomndas  as  pro- 
Idênclus  paru  n  instalação,  na  capital  bandcirnntc.  daquela  repre- 
mtação  política  da  juventude  universitária  paulistana. 


As  leis  de  amparo  ao  Teatro 

Entusiástico*  aplausos  da  clnsso  —  Telegramas 
enviados  ao  ministro  do  Educaç&o 

uUUdada 


listas 

-> 


os  especia- 
em  gases 


Conforme  foi  noticiado,  o  presi¬ 
denta  Oelúllo  Varga»  assinou  três 
Importante»  decretos.lel»  dr  prole- 
çáo  o  amparo  ás  atividades  tea¬ 
trais.  Esta.»  medida»,  agora  con¬ 
substanciadas  um  lei.  «flo  o  resul¬ 
tado  da  estudos  que  o  Ministério 
da  1  -.(.vo  o  8núd«.  com  a  cola- 

b:  ração  da  classe,  vinha  realtzan- 


p.  .çns  dos  serviços  da 
pública. 

Pelo  segundo  dos  dreretos-Iels. 
n.-argurou-s»  ús  companhias  nacio¬ 
nais  a  preferência  nas  locações 
das  casas  di  diversões,  dispondo, 
se  ainda  que  pela  locação  nu  »"b- 
locação  dos  teatros  oito»  no  Dis¬ 
trito  Fedcrsl  nfto  p-dcrilo  scr  cxl- 


do.  com  o  objetivo  de  promover  o  ».jA  qual  for  o  pretexto  ou 

melhoria  das  condições  de  tr:  a- 
lho  dos  nossos  artistas  n  criar  um 
o r  destinado  a  realizar  expo- 
rlênclas  destinadas  á  rencvnçóo  da 
nrte  dramática  c  da  arte  corcográ- 
flca  no  pais. 

Assim.  A  que.  sempre  ouvindo  a 
opinião  «  o  ponto  de  vista  dos  In¬ 
teressados,  o  ministro  austavo  Ca- 
panema  submeteu  à  consideração 
do  presidente  da  República  os  tex¬ 
to:  •*  dccrctos-lets  que.  vieram 
beneficia  a  numerosa  classe. 

Pelo  primeiro  deles,  os  espetácu¬ 
los  teatrais,  bem  como  todos  os 
ates  relativos  A  sus  realização,  go¬ 
zarão  da  Isenção  de  Impostos,  as¬ 
sim  como  de  taxas  federais,  ex- 
ceptuadxs  os  que  se  relerem  aos 


Estava  escolhendo  ca¬ 
deia.  .. 

Tlllilns  principais  no  1*  póglnn^ 
LISBOA,  selemhro  —  (Da  su¬ 
cursal  de  A  SOITE,  por  via  nirea) 
—  O  homem  entrou  numa  pv/isilo 
de  Sintra,  lentou-se  comodamen¬ 
te  a  uma  mésa  e  pediu  almoço. 

A  criada  correu  a  servir  o  novo 
hóspede,  igual  a  todos  os  hóspe¬ 
des,  nem  melhor  nem  pior  vesti¬ 
do,  apresentável  e,  portanto,  de¬ 
vendo  ser  trutado  como  os  de¬ 
mais  fregueses. 

Comeu,  com  todos  os  vagares 
de  quem  não  tem  muita  pressa 
nem  muito  upetile,  ergueu- se,  pas- 
sondo  pelo  liltima  vez  o  guorda- 
nnpo  pela  búca  e  satu  —  sem  /*a 
gar. 

A  eriada  afastara-se  para  rervtr 
outro  comensal  e  não  deu  foi/o 
pelo  saldo  rio  freguis.  Quando  re¬ 
parou  nn  sua  "desgraça",  correu 
a  avisar  os  patrões.  Xa  pensão 
estava  hospedado  ur„  agente  da 
P.  I.  C.,  a  quem  o  fala  foi  co¬ 
municado  imediolomenle  c  não 
tardou  que  o  indivíduo  fosse  pre¬ 
so.  .Vem  sequer  tivera  prcre.  i  em 
afastar-se,  pois  caminhava  r amo 
quem  tem  a  consciência  tranquila 
não  deve  mula  a  ninguém. 

O  agente  voltou  com  o  homem 
á  pensão  e  inlimou-o  a  putiar. 

—  A'r;o  tenho  dinheiro  —  foi  o 
resposta. 

—  Então,  estã  preso. 

E  perante  o  pasmo  de  todos,  o 
outro  disse  tranquilamente: 

—  Ora  l  precisamente  isso  que 
eu  quero, 

Era  verdade.  Tratava-se  de 
C.ustádio  Freire  da  Sltva,  escrivão 
interino  da  comarca  de  A.cnccr 
do  Sal,  onde  cometeu  Irregularida¬ 
des  petas  quais  foi  condenado,  á 
revelia,  a  prisão  corrccianal. 
Quando  leve  conhecimento  da  de¬ 
cisão  do  tribunal  pensou  apresen¬ 
tar-se  ás  autoridades  de  outra  lo- 
entidade  que  não  fosse  aqnctn.  A 
prisão  de  Alcácer  do  Sal,  parece, 
não  lhe  servia,  t  percorreu,  en¬ 
tão  outras  comarcas,  onde  sabia 
haver  cadelas  com  as  condições 
que  desejava.  Entregava-se  á  pri¬ 
são.  mns  não  ronseguia  ser  captu¬ 
rado.  ‘‘.Vão  havia  pedido  de  eap-. 
lura"  —  respondinm-lhe.  Conti¬ 
nuou  a  sua  digressão  em  busca  de 
cadeia,  como  quem  procura  holcl 
com  bons  quartos  e  melhor  servi¬ 
ço  de  mtsa  *  chegou,  por  fim.  a 
Sintra. 

Apresentou-se  ao  escrivão  do 
tribunal,  que  não  quis  assumir  a 
responsabilidade  de  prendi-lo  sem 
ordem  das  autoridades  com /.cien¬ 
tes . 

O  Freire  soube,  porém,  que  na 
lai  pensão  eslava  um  agenle  e  viu 
chegado  o  momento.  Arquitetou  a 
comédia  do  a'moço  e  reprtsenlou- 
Deu  resultado.  O  agente , 
principio,  julgou  tratar  com  um 
doido,  mas  não  lardou  o  verificar 
que  se  enganava,  quando  o  Freire 
lhe  contou  lodu  a  história  da  sua 
rã  longa  digressão .  Conduziu-o  ao 
Torci  e  com rmfrou  o  caso  ã  co¬ 
marca  de  Alcácer  do  Sal. 


nlrgação,  quaisquer  qunnll.tr.  ncl- 
nia  i  valor  1  -vtlvo  al-lh"'-**  nrto| 
I*  posto  predial  lançado  pela  Pre¬ 
feitura  paro  o  exercício  cm  que 
s.  verificar  a  lozoçõo  ou  sub-loca- 
çáo.  Ainda  de  acórdo  com  êste  »e- 
gvndn  decreto-lel.  nenhum  te-tro 
poderá  permanecer  fechado  ha¬ 
vendo  eompsnhlas  naclonsls  pro¬ 
pendo  a  sua  locação,  axlvo  por 
motivo  de  obras  ou  outro  rele¬ 
vante. 

O  último  dos  atos  do  presidente 
da  República  de  proteção  so  tea¬ 
tro  foi  o  da  criação,  na  Universi¬ 
dade  do  Bresll,  do  Consrrvolôrlo 
Nacional  do  Teatro  a  que  caberá 
formar,  mediante  ensino  sistema¬ 
tizado.  «rtlstas  de  corré',l»  e  den- 
çs,  e  bem  ssslm  o  pessoal  técnico 
apto  a  ensaiar  e  dirigir  as  repre¬ 
sentações  dramáticas  e  eoreoorá- 
ficas  de  todo  o  gênero.  Csbs  aln- 
di  ao  Conservatório  N-elonal  de 
Teatro  promover  a  realização  de 
trabalhos  rrol-rea  desttnndos  á 
orensracão  de  té-nlcos  ds  d'rer"o 
dramática  e  dc  direção  corooErã- 
f!ca. 

SATIFFACAO  FNTRE  OS  AR¬ 
TISTAS  DO  TEATRO 

Por  motivo  das  medidas  do  go- 
vãr.  dc  proteção  e  amparo  ao 
teatro,  Jã  as  artistas  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  prestaram  ujw  alqnPlcatlva 
homenagem  ca  prcV.dente  Vares s. 
d.v  qual  participaram  atores,  atri¬ 
zes.  empresários,  cenógrafos,  errto- 
lécnlers  c  demais  elementos  que 
1’  '  -gram  as  atividades  teatrais. 

Numerosas  tfm  slio  as  manlfcs- 
taç£  >'  apreço  dirigidas  princi¬ 
pal:  T.te  ao  ministro  Oustavo  Cs- 
panemn,  prln  decretação  das  três 
leis  açora  publicadas. 

Dentre  os  telegramas  de  con  •-- 
tul:  *  enviados  ao  ministro  da 


■  o  N  |  i  IS  l>  A  l  A  I* 
lt  A  1.»  !‘  *  O  I  N  â 
emprõaa  ae  negou  o  ceder  o» 
veicules,  alegando  aer  eeu  deae' 
|o  evita:  poaalvole  ehóquet 

"El  Mundo”  dia  quo  a  choía- 
lura  da  policia  reoolveu  destacar 
loiças  policial»  para  encabaçor 
a  multidão  manllaslanle  Para 
óseo  serviço  ioram  doslacados 
mil  agentes  de  cavalaria.  Inlan* 
torta  e  especialistas  em  gasea. 

A  policia  llcou  rolida  em  sous 
quartéis  dostlo  aa  10  heroo  da 
noll»  do  ontnm. 

Piquetes  da  policia  aerão  man¬ 
tido»  am  Iranlo  a  Casa  do  Go 
vómo. 

BUENOS  AIRES.  10(A.  P.)  - 
O  vlcc-prcsldente  Peron  declarou 
que  “desordens,  talvez  lulas",  po¬ 
dem  caracterizar  os  msnlfrelaçArs 
de  hoje,  a  “Marcha  pela  Liberda¬ 
de  e  Consllluiçáo". 

O  coronel  Peron  fez  essa  adver¬ 
tência  ontem,  quando  se  dirigiu 
h  4.01X1  delegado»  da  Unlãa  Tra¬ 
balhista  escolhidos  a  dedo,  reu¬ 
nidos  na  sala  de  «essóes  dn  edi¬ 
fício  da  Câmara  Municipal,  onde 
lem  sua  sede  o  Secretariado  do 
Trabalho  e  do  Bem  E»l»r  Snel'1. 

O  discurso  do  coronel  Peron  foi 
Irradiado  rara  tóda  a  nação  atra¬ 
vés  de  uma  cadeia  radiofónica. 

Num  tom  de  rara  violência, 
com  a  voz  trêmula  de  emoção,  o 
coronel  declarou,  falando  na  qua¬ 
lidade  dc  secretário  do  Trabalho 
e  do  Bem  Eslar  Social:  “Diante 
do  tribunal  do  meu  novo,  acuso 
o?  Intcrésscs  estrangeiro»,  os  po¬ 
líticos  deslocado»  e  as  comercian¬ 
tes  reacionários  dc  estarem  em¬ 
penhados  numa  lula  ecm  quartel 
ronlrn  o  govérno  c  de  pretende¬ 
rem  derrubá-lo. 

O  vice-presidente  Peron,  que  J 
ainda  ministro  da  Guerra,  tra¬ 
çou  o  que  íle  chamou  ilc  “mano¬ 
bras  Mijas  e  traiçoeira»"  de  ho¬ 
mens.  disse  fie.  que  pretendem 
destruir  o  govérno. 

Voltando  aos  começos  da  revo¬ 
lução  que  derrubou  a  rejlinc 
constitucional  do  prosldcnle  Ra- 
inoli  Gastlllo,  em  I  dc  junho  dc 
1943.  declarou:  "Aquelas  fòrças 
retrogradas  prlmelromcnte  pre¬ 
tenderam,  como  i  dc  seu  háb.to. 


Está  escapando  o  gás 

A  Companhia  do  Gás  está  rra- 
li/Midn  abras  na  esquina  da  Ave¬ 
nida  Presidente  Vnrgas  c  Praça 
da  República,  Isso  há  vários  dias. 
Acontece,  parem,  que  e»lá  esca¬ 
pando  gás  a  que  põe  cm  perigo 
os  moradores  Incnl». 

Sobre  »  raio  vriii  falar  à  A 
NOME  o  Sr.  Serafim  Frrlla»  de 
llnrvalbo,  dono  dn  loji  de  con¬ 
certo  dc  ralçndo»  localizada  nn- 
nurle  trecho.  Dlssc-nn»  que  há 
qunlro  noites  ilnha  sofrendo  náu¬ 
seas,  e,  na  nullc  passada,  leve  de 
se  «ocorrer  da  Assistência  tão 
fiTte  fora  a  intoxicação. 

Al  fira  espusto  n  ea:o  para  que 
«ejani  lumadas  a»  devidas  caute¬ 
las  anle»  <lc  malorcx  consequên¬ 
cias. 

HcferlB.se,  ainda,  o  Sr.  Scrnlim 
Freitas  dc  Carvalho  que  outras 
pessoas  se  tem  queixado  do  mes¬ 
mo  mal. 

*— -  0~ - - - - 

A  candidatura  Gaspar 

Dutra  à  presidência  da 
República 


À  Rússia  ec  Mediterrâneo 


C  O  N  I 

n  a  m 


N  l!  A  Ç  A  O 
P  A  G  I  N  * 


Procurado  por  um  redator  do 
A  NOITE,  sobre  a  campanha  po- 
Titica  do  momento,  disse-nos 
S.  Exelo.: 

—  A  candidatura  do  general 
Eurlco  Dutra  encontrou  no  norte 
um  ombellne  favorável.  Uma 
grande  maioria  ae  dispõe  a  eleger 
o  eminente  organizador  das  for- 
ças  expedicionárias.  A  oplnlõo 
ó  d:  que  a  política  do  presidente 
Gctiilla  Vnrgas  deve  ter  um  con- 
tlmtadar  leal  e  esclarecido.  E 
nenhum  cm  melhores  condições 
do  que  o  Ilustre  militar  que.  h 
frento  do  Ministério  da  Guerra, 
foi  um  seu  colaborador  eficiente, 
prcatsindo  an  pois  Inestimáveis 
serviços.  Ninguém  pode  desco 


l'ur  DEITITT  M ACtiKMIE 

EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOITE”,  PARA  O  BRASIL 

NOVA  YORK,  10  -  Colina,  mas  Inov  llávclmcnlc.  o  Kremlin  v» 
ullnlmndn  as  sujs  prclensúcs  an  eniilróto  sõbrc  as  importunic»  c«> 
lólilas  Italianos  —  u  quo  eslnmlerlo  a  sua  já  larga  liilluénclu  p” 
quase  tõda  a  cxicusun  dn  Medite rráucu,  há  séculos  duiiiiiiadu  peh* 
lirJ-Urel.iilha.  Alml.i  há  poucos  dias  esta  coliiuu  descreveu  o  tcali 
do  Mediterrâneo  como  "uniu  dus  mais  Itnjmriunle»  zniius  evlrulégl 
ca»  de  lodo  o  mundo".  Hoje,  repilo  essa  aflrtmillni  reforçado  pela 
ailludo  assumida  em  Londrci  pur  Mnlotnv  pcriinlc  u»  »eu»  coleg.r 
tlii  Conferénelu  d»s  Mlnislrns  dn  Exlerlnr  dos  "hlg  five",  un»  i|un 
revelou  clara melile  que  n  Rússia  eslft  ansiosa  pur  ublir  um  finca  p 
uns  prulot  do  Mar»  Noslrum,  fnrnccendu-nus  um»  itlíla  busluulu  « 
picliica  dc  quais  ns  verdadeiras  pretensões  soviéticas. 

Falando  untem  aos  Jornalista»  a  comissário  do  Lslcrlor  do 
rérno  moscovita  afirmuii  que  a  Rússia  está  Inlvrcssuda  nu»  un  u  ■■ 
colônias  Italianas,  ocrcscenlando  que  existe  "um  grau  de  verdade” 
nas  Informações  que  apuntavam  o  Kremlin  coinu  desejando  o  con- 
trõlo  único  da  Trlpolitânla.  Logo  cm  seguida,  e  de  forma  mais  p»t,- 
tíva,  Mololov  acreaccnlou:  "Não  prclcndo  encobrir  os  Intcrésscs  i" 
vlétlcos  íõbre  u  Eritréia".  Porlanlo,  a  Rússia  visa  o  nrednmlni 
sõbro  duas  das  mais  Importanlcs  colônia»  afrlcunas  da  Itália,  un 
das  quais  -  cxatamcnle  a  Eritréia  —  sc  estende  clé  ns  p-aias  i. 
Mur  Vermelho  e  faz  fronteiras,  no  Interior,  com  a  Etló.Ai  uo  Ncgu 
Outras  Informações  suslcnlam  que  Moscou  pretende  também  o  con 
llAle  das  Ilhas  du  Dodccancso,  que  a  Grécia  deseja  que  lhe  sejim 
entregues.  Ora,  essas  ilhas  estão  situadas  em  pleno  Mar  Egeu,  sei- 
vindo  dc  sentinelas  para  a  guarda  da  entrada  ocidental  dos  IJarrii- 
nelos  —  o  funil  que  léva  ao  Mor  Negro.  E‘  claro  que  o  Kremlin  sem 
mantendo  absoluto  silêncio  sAbre  Isso,  no  mesmo  lempo  em  que  l:r 
pressão  para  o  reajustamento  do  conlrólc  turco  sAbre  os  estreito- 
procurando  garantir  passagem  livre  através  da  única  salda  que  a 
Mar  Negro  vai  ter  ao  Mediterrâneo. 

Um  simples  golpe  de  vista  ao  mapa  do  Mnre  Noslrum  póde  oh 
reecr  uma  visão  do  que  está  acontecendo.  A  Trlpolltinlo  fica  si¬ 
tuada  a  meio  caminho  do  Mediterrâneo  o  representa  uma  òihti 
base;  e  a  Eritréia.  locallzadn  b  saldo  do  Mar  Vermelho,  pndcrh 
servir  como  garnnlin  da  livro  passagem  por  essss  águns  bíblicas  qu- 
alcançam  Suez  e  dali  o  Mediterrâneo  norte.  Acrcsccnte-se  u  Isso 
internacionalização  da  zon-a  dc  Tnnscr.  nn  margem  sul  dn  estrcl 
de  Gibrullar,  e  o  panorama  estará  completo.  Ds  russos  querem  e» 
rnntlr  plena  liberdade  de  movimentos  em  tõda  n  extensão  dn  >1 
diterrãnco,  do  Egeu  ao  AIIAntico,  e,  olravéa  dc  Suez.  uma  rota  pai 
o  Extremo  Oriente.  Sc  ludo  Isso  acontecesse  qual  seria  o  seu  etc::  - 
sõbrc  n  paz  dn  mundo?  A  única  rcsnnsla  razoável  a  tal  pcrgunl - 
deve  ser  baseada  em  falos  e  não  em  hipóteses.  Os  Interesse»  d-i  |> 
exigem  que  o  Medilerrinco  seja  mnnlldn  como  via  mnritim'i  inlcr- 
I  nacional  por  onde  possam  trafegar  livremente  ns  unidades  dc  lòdn 

I _ t  _  I _ _  ^  I _  _ .11 _  _  _ l.‘l  .  -I  ..  I(n..  V^ln.o 


mi.  tsjiiuuva  saw  niuiumu 

Educação  des  tacam-se  os  de  Pro- 1  colaborar  com  o  governo,  apenas 
copio  Ferreira,  o  do  Sr.  Franclsca  1  P?1"'»  htl pugnar  seus  atos  de  c- 
Colman.  presidente  do  Sindicato  I  SWaçno  social  <iuc  linha  cm  vls- 


nlieccr  ns  qualidades  do  camlj-  .  , . .  . . . . . . . . . . . 

dato  que  mereceu  n  escolha  «lo  fts  bandclros.  Otialqucr  conflito  sàlirc  o  contrôlc  do  M.irc  Nostrun 
Parlldo  .Social  Democrático*  onde  p^,|0  npcno%  prccipltor  urna  nutra  cnnflní?rncno  mundial.  Orn,  • 
sc  encontram»  prlnclpnlmcnlc  nn  «« l»i|C  llirce"  —  liB-CÍ.’»»  HiTssíj  c  Or5-nrctnrtlw  —  sahcin  pcrfeilA 
lunlcstc,  os  clemcnlos  poliucos  j,|Cn|c  rpu*  n  mundinl  repousn  principal nteiilc  òòhre  os  *eU5  om • 
■  «lc  prestigio  clcUoral.  ^  #  IÍmos.  0%  Irés  grandes  vim  encontrando  muitns  c  difíceis  problema 

Ui1 Uma  excursão  pelo  interior  a  resolver,  c  eslão  a  pique  dc  consegui-lo.  jmilameiite  com  a  c-qu 
dc  junho  dc  ,  n-  r  rança  de  manter  a  aliança  que  os  lovnu  á  vltõrin.  1‘nrtanto.  r.crl . 

(J0  KlO  Uranue  (IO  txorie  íminalada  inucura  dc  qualquer  observador  pretender  criar  coinplí- 
—  Excursionnndo  pelo  Interior  cações  exageradas  sõlire  o  problema  do  Mediterrâneo,  embora  sc.l.i 
do  meu  Estado,  pude  verificar  íi  j  igu.ilmcnle  Imprudência  desprezar  ns  nme.-ç’s  ern  potencial  que 
segurança  dc  nossa  vilórla  nn  |w  no  liõjo.  Já  se  disse  que  n  Rússia  póde  estar  levantando 


Volta  o  porto  do  Rio  a  ser 
administrado  pelas  em¬ 
presas  de  navegação 

(Ttlulos  prinripais  na  !.*  pag.). 

PORTO  ALEGRE,  19  (Su¬ 
cursal  de  "A  NOITE")  — 
Em  yirtude  dos  constantes 
danos  sofridos  pelas  merca¬ 
dorias  gaúchas  desembarca¬ 
das  no  pôrto  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  danos  êsses  que  mo¬ 
tivavam  grandes  prejuízos 
ao  comércio  importador  des¬ 
te  Estado,  a  Asociação  Co¬ 
mercial  desta  Capital  ini¬ 
ciou  há  tempos  uma  scri9 
de  entendimentos  com  as 
autoridades  competentes  no 
sentido  de  que  os  armazéns 
cariocas  voltem  a  ser  admi¬ 
nistrados  diretamente  pelas 
emprêsas  de  navegação. 
Aquela  entidade  vem  agora 
de  receber  um  teelgrama  do 
administrador  do  pôrto  do 
Rio  de  Janeiro,  comunican¬ 
do  que  o  ministro  Mcndon- 
ço  Lima,  consultado  sobre  o 
assunto,  manifestara-se  fa¬ 
voravelmente,  ressaltando  o 
alcance  da  medida  pleitea¬ 
da.  No  mesmo  telegrama, 
aquela  autoridade  informa 
que  a  Cia .  Costeira  já  as¬ 
sumiu  a  responsabilidade  de 
dois  armazéns,  esperando- 
se  para  breve  dias  ~ue  o 
Lloyd  Brasileiro  também  se¬ 
ja  contemplado  com  outros 
dois , 

—  N.  R.  —  Confirmando 
essa  noticia,  o  ministro 
Mendonça  Lima  prestou  a 
"A  NOITE"  rápidos  declara¬ 
ções,  frisendo  o  alesnço  do 
providência,  que  vem  bene¬ 
ficiar  decisivamente  o  co¬ 
mércio  de  cobotagem  -  res¬ 
saltando  os  entendimentos 
que  menfeve  nesse  sentido 
com  a  Associação  Comercial 
do  Rio  dc  Janeiro 


dos  Atorr»  Teatrais  dc  S.  Paulo, 
o  do  tantrõlogo  Rormto  Viana,  o  da 
Eícrclàrlo  da  Scclcdadc  Brasileira 
do  Autores  Teatrais,  o  da  Direto¬ 
ria  do  Grupo  Profissional  de  Tra¬ 
balhadores  do  Teatro  c  Classe 
Anexas,  o  do  empresário  Luiz  Gal- 
vão.  o  do  presidente  tío  sindicato 
des  Atores  Teatrais.  Cenógrafos  c 
Cenotécnlcos,  o  do  autor  Ferreira 
Mala.  o  da  União  dos  Carpinteiros 
Teatrais,  c  cujos  textos  respecti¬ 
vos  publicamos  abaixo: 

“Ministro  Gustavo  Capancma  — 
Ria. 

Tenho  a  honra  de  apresentar  a 
V.  Excla.  os  meus  cumprimentos 
pelo  grandioso  projeto  dc  organi¬ 
zação  definitiva  do  teatro  nacio¬ 
nal.  Cordiais  saudações.  Proccplo 
Ferreira”. 

“Ministro  Oustavo  Capancma  — 
Rio. 

A  classe  teatral  de  S.  Paulo 
leva  sua  profunda  gratidão  a  V. 
Excla.  pelo  amparo  dado  ao  pla¬ 
no  decenal  de  teatro,  ontem  as¬ 
sinado  pelo  r‘Mld<mte  Vargas,  as- 
Blm  como  pelas  honrosas  declara^ 
ções  feitas  EÔbre  o  teatro.  Multo 
obrigado,  ministro  Capa  n  e  m  a  . 
Francisco  Colman,  presidente  da 
Sindicato  dos  Ateres  Teatrais  do 
S.  Paulo", 

"Ministro  austavo  Capancma  — 
Rio. 

Teatro  Nacional  com  aprovação 
oficial  do  plano  Massot.  Cumpro 
o  dever  de  render  minha  homena- 
l  \  a  V.  Excla.  por  mais  êsse 
grande  serviço  prestado  á  nossa 
causa,  que  tanto  Já  lhe  deve  cm 
cultura,  paclõncla  c  boa  vontade. 
Respeitosas  saudações.  Renato  Via¬ 
na” 

"Ministro  Gustavo  Capanema  — 
Rio. 

Em  nome  da  diretoria,  conselho 
e  sócios  efetivos,  a  sociedade  Bra- 
sllelra  de  Autores  Teatrais  leva  a 
V.  'x.  os  sous  mais  sinceros 
agradecimentos  pela  nprevação  do 
plano  Massot,  que  vem  ao  cncou 
tro  i  aspiração  da  laboriosa  clas¬ 
se  ter  trai.  Josõ  Wanderlcy,  secre¬ 
tário  ‘ 

Ministro  Gustavo  Capanema  — 
Rio. 

A  diretoria  do  Grupo  Profissio¬ 
nal  de  Trabalhadores  do  Teatro  e 
C lesse  Anexa  congratula-se  com  V. 
Excla.  «la  arslnatura  do  plano  do 
Serviço  Nacional  de  Teatro  pelo 
Sr.  pri-ldcnte  da  República,  hi¬ 
potecando  em  neme  da  classe  tea¬ 
tral  brasileira  6cu  reconhecimento 
pela  vitória  das  aspirações  comuns 
dos  artistas  e  Ministério  da  Edu¬ 
cação,  devida  ao  constante  lntcrõs- 
se  que  V.  Excla.  vem  manifestan¬ 
do  p:la  melhoria  de  condições  dos 
trabalhadores  teatrais  e  pelo  de¬ 
senvolvimento  da  cultura  artística 
do  nouo  Brasil.  As  nossos  since¬ 
ras  e  entusiásticas  satidecões.  Mo¬ 
desto  de  Sousa.  Manoel  Pera.  Mes- 
qultlnha,  Isaac  Pacahoel.  Ferreira 
de  Almeida.  Eva  Carbon.  Jacson  do 
Sousa,  Eurlco  Silva  e  JoracI  Ca¬ 
margo". 

“Ministro  Gustavo  Capanema  — 
Rio. 

Apresento  ao  Ilustre  conterrâ¬ 
neo  e  digno  ministro,  sinceros 
cumpr1  entes  pela  assinatura  do 
decreto  sAbre  o  plano  decenal  de 
teatro,  realização  decisiva  em  be¬ 
neficio  do  teatro  brasileiro,  sendo 
mais  uma  prova  dc  sua  honesta 
operosidade  semnre  manifestada 
para  melhoria  do  nosso  teatro. 
Remato  sos  cumprimentos.  Empre- 
5á-^,Lulz  Golvâo”. 

•  ..élr.Istro  Gustavo  Capancma  — 
Rio. 

Transmitimos,  em  nome  do  Stn 
dica  to  dos  Atores  Teatrais.  Cenó¬ 
grafos  c  Cenotécnlcos  do  Rio  de 
Janeiro.  Casa  dos  Artistas,  since¬ 
ros  cumprimentos  pela  aprovação 
do  plano  Masart  em  favor  do  tea¬ 
tro  nacional  e  esneremos  que  em 
futuro  pr‘  'mo  comece,  a  cla'se 
teatral  a  co'hcr  os  fruto»  dessa  fe¬ 
liz’  tnlclatlvB.  SnudscAcs  aterclo- 
*rs.  Nogueira  Sobrinho,  preslden 
te". 

"Ministro  Gustavo  Capanema  — 
RI’. 

Congratula-se  cem  V.  Excla.  ne- 
1  legrllzação  dn  nlnno  dn  ftro 
ncc^nal  o  alzir  Ferreira  Mala  ’ 
“Min!  Iro  Gustavo  Capancma  — 
Rio. 

A  Ur  15o  dos  Carplntpt-o»  Tm 
irrlr  r-m  V.  Fx"‘n. 

orla  aprov-rão  d’  nlann  dn  trntro 
n’.c‘"-sl.  Elias  Contursl,  l.°  secre¬ 
tário". 


la  redigir". 

Afirmou  que  quandn  êl«,  cnmo 
secretário  do  Trabalho  c  Ilcfii- 
Kslar  Social,  conseguiu  reunir 
“duzentos  c  cinquenta  mil  tra¬ 
balhadores"  numa  seesân  ao  ar 
livre,  na  esquina  da  Avenida  Ro¬ 
que  Saeiiz  Feita  e  Rua  Florida, 
cm  llucnn»  Aires,  "aqueles  ele¬ 
mentos  reacionários  viram  que 
êlca  tinham  perdido  a  primeira 
batalha". 

O  coronel  Peron  continuou:  — 
“(Jucrcmos  que  as  massas  Iraba- 
Ibadoras  saibam  dos  verdadeiro» 
motivos  que  fizeram  com  que 
aquelas  fõrças  ocultas  se  recusas¬ 
sem  sempre  a  colaborar  com  o 
govérno  nos  seca  propósitos  de 
elevar  o  padrão  de  vida  dos  tra¬ 
balhadores  argentinos.  Elos  sem¬ 
pre  se  recusaram  a  dar  um  pou¬ 
co  doí  seus  enormes  lucros  ana 
trabalhadores  argentinos  —  que 
em  alguns  casos  são  forçados  a 
trabalhar  todo  um  mês  para  con¬ 
seguir  50  ru  60  pesos  — ,  afim  de 
que  ésses  trabalhadores  pudessem 
gozar  de  uma  vida  um  pouco  me¬ 
lhor  neste  pala  privilegiado. 

‘‘Amanhã,  Invocando  a  Constt- 
lulçào,  cujo  místico  apêlo  arras¬ 
tou  os  soldados  da  nação  dc  suas 
casernas  para  o  govérno  e  a  li¬ 
berdade,  sem  a  qual  acnhum  ar¬ 
gentino  deseja  viver,  éles,  aqueles 
elementos  ocultos,  prepararão  no¬ 
va  armadilha  para  o  govérno  • 
paro  os  Irabalhodore»  da  nação. 
Para  éles  a  Liberdade  e  a  Cons¬ 
tituição  são  apenas  um  meio  de 
(Znanlé-los  cm  suas  posições  de 
privilégio. 

“Trabalhadores  da  Argentina, 
amanhã  pode  haver  desordens, 
talvez  lutas  —  mas  Isso  não  im¬ 
porta.  Mantenham-se  alerta  para 
ir  dc  seus  trabalhos  para  suas 
casas  e  de  suas  casas  para  seus 
trabalhos  —  essa  é  sua  parte. 
Nós,  no  govérno,  eslaremo»  pron, 
lo»  pura  a  ação  quando  quer  que 
ela  sc  faça  necessária". 


Instala-se  hoje  a  Escola 
de  Polícia 
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ligados  a  sua  longa  e  proveitosa 
carreira,  t  um  abalizndi.  cm  po¬ 
licia.  Tem  vários  trahaihos  pu¬ 
blicados,  na  sua  especialidade, 
trabalhos  dos  quais  alguns  têm 
sido  traduzido  para  linguas  es¬ 
trangeiras  e  também  transcritos 
cm  revistas  norte-amei  irann». 

As  finalidades  da  Escola 

A  Escola  dc  Policia,  nuc  vem 
preencher  ama  lacuna  entre  nós. 
tem  o  objetivo  superio.  de  for¬ 
mar  policiais  competentes,  apta» 
para  as  suas  árduas  funções  no 
selo  da  sociedade,  prepai ando-os 
e  apnrelhando-os  tecnicamente 
em  vários  cursos  especializados, 
sobretudo  em  dotllnscrpio,  gra- 
foscopia,  serviços  geral»  dc  labo¬ 
ratório  e  rádio.  Além  disto,  o  po¬ 
licial  sairá  preparado  moral  e  in- 
^clcctualmentc. 

Curso  de  emergência 

—  Até  janeiro  próxio.,i  -  con 
tlnua  o  Sr.  Cláudio  do  Mendonça 
—  a  Escola  só  recebei»  guardus- 
elvls.  para  um  curso  de  emergên¬ 
cia.  Dc  Janoiro  em  diante  é  que 
entraremof  a  funcionar  plena 
mente,  com  o»  programa*  dcflnl 
tivos  e  o  tempo  de  curso  limi¬ 
tado. 

E  acrescenta  que  a  Escola, 
partir  do  ano  que  vem,  dará  ma¬ 
tricula  n  gunrdas-clvis  investi¬ 
gadores,  detetives,  elementos  dn 
Policia  Marítima,  guardas  do 
Trânsito,  escrivães  c  comi'  sá- 
rios. 

Os  Estados  também  bene 
ficiados 

—  A  Escola  aceitará  somcnle 
alunos  da  Policia  do  Distrito  Fe¬ 
deral? 

—  Não.  Todos  os  EMados  do 
Brasil  poderão  enviar  seus  alu¬ 
nos,  que  gozarão  dos  mesmos  di¬ 
reitos  e  regalias  dos  oulros.  A 
matricula  de  alunos  do  interior, 
entretanto,  somente  poderá  scr 


iiOM.vwnnn.  ia  onsi  —  tu«:i 
llzn-«v  hoje  o  casamento  da  ex- 
nlrlz  menina  Shlrley  Tcmple,  que 
tem  agora  17  ano»,  com  o  sargen¬ 
to  .Irilin  Agnr.  d»  Força  Aérea  ame¬ 
ricana.  com  24  nnns. 

0  sargento  obteve  uma  «emana 
de  licença  para  •  easameuto. 


aberta  em  11)16,  depois  dc  entrai 
cm  vigor  o  regulamento  interno 
du  inslllulção.  o  qual  está  sendo 
elaborado  neste  momento. 

—  E  os  alunos  de  fóra  serão 
custeado»  poi  seus  FMndos  ou 
pelo  govérno  central? 

-  liste  pomo  Inmhérn  ainda 
!  não  eslá  ptissudo  n  llnqn.  e  fic.i 
igualmenlc  dependendo  das  dis 
posições  do  rcgulnmcnlr  u  que  |à 
me  referi. 

Hoje  a  instalação 

A  Escola  dc  Policia  st  rá  snlc 
nemente  instalada  hoje.  A*  15  lio. 
ras  c  funcionará  no  4.°  andar  do 


próximo  pleito.  Os  adversário» 
do  PSD  não  escondem  mais  _  o 
desânimo  que  os  domina.  Nu- 
ntcrosn*  adesnes  fortaleceram  a 
eandldolurn  do  general  Dulra. 
Em  vários  municípios  da  zona 
do  Scridó.  como,  por  exemplo. 
São  Tomé.  Acnrl,  Florávb,  c 
Pnrclhas,  onde  olé  bá  liem 
pouco  tempo,  a  União  DemocrA- 
llca  pensava  vencer,  é  hoje  certo 
o  triunfo  que  alcançará  o  I‘SD. 

O  entusiasmo  nesses  municípios 
scridncnscs  a  lodo»  contagiou . 

Manifestações  de  solidarie¬ 
dade  ao  interventor  Georgi* 
no  Avelino 

—  Para  isso,  devo  acentuar, 
multo  contribuiu  a  ação  pessoal 
do  Interventor  Georglno  Avelino, 
que  se  tem  revelado  Incansável 
propagandista  da  candidatura  do 
general  Eurlco  Gaspar  Dutra. 

A  Influência  pessoal  do  Interven¬ 
tor  Georglno  Avelino  animou  s 
obra  Iniciada  pelo  general  Fer¬ 
nando  Dantas,  que,  desle  os  pri¬ 
meiro»  dias,  teve  o  decidido  con¬ 
curso  de  prestigiosos  correligio¬ 
nários,  entre  os  quais  surgem,  na 
vanguarda  os  senhores  João  Câ¬ 
mara  c  José  Varcln,  duas  forças 
políticas  de  Incontestável  valor. 
Viajando,  cm  companhia  do  In¬ 
terventor  pela  zona  do  Scridó, 
posso  afirmar  que  essa  excursão 
foi  triunfal.  Em  Currais^  Novos 
que  é  a  entrada  do  sertão  serl- 
dacnsc,  a  manifestação  prestada 
ao  chefe  do  cxeculivo  potiguar, 
promovida  pela  figura  de  maior 
prestigio  daquele  município,  o  de¬ 
sembargador  Thomaz  Salustino, 
rico  industrial,  fazendeiro  e  an¬ 
tigo  magistrado,  se  rcvcsUu  de 
Incalculável  brtlhnnllsmo.  O 
mesmo  se  verificou  em  Acarl, 
onde  o  coronel  José  Evarlsto.  em 
cujo  prestigio  se  apoiava  o  Sr. 
Juvenal  Lnmarline.  mandou  lo¬ 
dos  os  seus  elementos  solidari¬ 
zar-se  com  o  PSD.  Foi  o  inter¬ 
ventor  alvo  de  nclnmaçõcs  em 
Acarl.  Não  foi  menor  o  entusias¬ 
mo  cm  Florávia,  sob  a  chefia  do 
coronel  LaurcnUno  Cruz,  vene¬ 
rando  lldcr  scridoense  e  antigo 
partidário  Ho  Sr.  José  Auguslo. 
como  também  no  município  dc 
Parelhas,  onde  elementos  de  vá¬ 
rios  facções  se  uniram  para  rece¬ 
ber  a  comitiva  do  interventor, 
apoiando  o  candidato  do  Partido 
Sneial  Democrático. 

Campanha  verdadeiramente 
democrática 

—  E  o  que  mais  lem  desperta¬ 
do  simpatia  é  a  maneira  elegan¬ 
te  —  continuou  o  Sr.  Dioclecio 
Duarte  —  pela  qual  o  Partido 
Social  Democrático  do  Blo  Gran¬ 
de  do  Norte  vem  sc  conduzindo 
Os  comidos  cm  todos  os  muni¬ 
cípios  são  legítimos  exemplos  do 
educação  política.  Nenhuma  ofensa 
aos  adversárias  e  sempre  o  maior 
respeito  aos  prlncfplos  democrá¬ 
ticos.  Enquanto  assim  procedem 
oi  oradores  e  jornalistas  quo 
defendem  a  candidatura  do  gene¬ 
ral  Dutra.  Investem  os  opositores 
nos  mais  violentos  ataques.  A 
linguagem  que  usam  mereceu 
graves  censuras  «dos  espíritos 
mais  sereno»  da  UDN  Disse-me 
o  Sr.  José  Augnsto.  meu  parti¬ 
cular  e  velho  «migo.  que  não  se 
cansa  de  recomendar  mantenham 
os  seus  correligionários  nfvel  ele¬ 
vado  na  campanha.  Os  conse¬ 
lhos.  porém,  desse  Ilustre  politl- 
co,  infclizmente,  não  têm  sido 
acatados,  o-  que  sérios  desgostos 
vera  causando  e  determinando 
mesmo  reservas  por  parte  do 
elementos  sensatns.  A  opinião 
núhllca  so  colocou  ao  lado  do 
PSD,  aplaudindo  o  espirito  insto 
do  governo,  que,  todos  os  dias, 
rocehe  dcirmnirnçÕes  de  simpa¬ 
tia  da  magistratura,  dns  Institui¬ 
ções  rollgiosas  e  das  forças  pm 
Ictárlas  e  conservadoras  do  E'> 
lado. 

Penso  qne  o  maior  valor  de 
nossa  companha,  agora  dirigido 
nçla  inleUgênHn  do  Interventor 
Georcino  Avelino.  —  concluiu 
Sr.  Dim-bcln  Dnnrte  —  eslá  no 
rsnfrilo  democrático  que  a  pre¬ 
side. 

'■*+****»»***»»•*+**+»***»*••+. 


questão  do  ennlrõle  da»  antiga»  colónia»  ilalianas  com  o  fim  de  criar 
uma  situarão  favorável  As  troca»  c  concessões  necessárias  no  aobi- 
namento  das  divergências  surgidas  entre  o*  “lilg  lliree"  no  orienn 
europeu.  Folnndo  claro,  n  llússs.a  n’a  morre  dc  amores  pelo  atual 
govérno  dc  Atenas,  npni-do  pch  Whitehnll,  benefieinndo  eom  o 
suis  favores  o»  regimes  da  Bulgária,  Rumãnia  e  Hungria,  que  Wa« 
hingtnn  e  Londres  parecem  abominar  c  se  recusaram  n  reconhece  • 
alé  agora.  Além  disso,  o  Krgmlln  c.stá  dando  mão  furte  As  pretea 
sôcs  de  Tilo  sAbre  porções  do  território  italhiio  do  norte  —  o  Vc 
ntzia  Giuliii,  Trieslc.  Zara  e  as  ilha»  dnlmatn». 

E‘  claro,  portanto,  que  nisso  tudo  hn  muito  material  para  um 
hurganlia  entre  o»  tris  grandes,  embnra  certns  indícios  acentuem  h: 
muilo  que  Moscou  pretende  nnsiosamenle  estabelecer-se  como  fD 
tência  mediterrânea,  rumpendo  o  seu  isolamento  do  Mar  Negro. 


prédio  n.”  04  d:i  Avenida  Presl 
dente  Wilson.  O  alo  la  inaugu¬ 
ração  contará  com  a  presença  de 
nltns  autoridades  no  momo  dc-' 
vendo  comparecer  o  ministro 
João  Alberto,  chefe  do  Dcpartn 
mento  Federal  dc  Segui  onça  Pú¬ 
blica. 

Temos  nssim  mnir  uma  impor¬ 
tante  realização  dn  gnvêruo.  A 
Escola  dc  Policia  virá  prestai 
grandes  serviços  ao  nparellinmcn- 
to  cultural  e  técnico  nn  policia 
nacional  c.  de  maneira  reflexa, 
às  coletividades  do  pais  inteiro 


t  uma  idéia  em  marcha» 
a  da  criação  do  Ministé¬ 
rio  da  Alimentação 
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estrangeiros,  quando  o  meemo  é, 
por  cxccclêncU  de  âmbito  Inter¬ 
no. 

Exerce  as  atribuições  do 
C.  N.  E.  * 

Esquecem -a  e  os  que  assim  pen¬ 
sam.  declara  o  ministro  Moreira 
d»  Silva,  que  o  problema  alimcn- 
Inr  é  também  um  problema  de 
natureza  económica  e  o  Conselho 
Federa!  de  Comércio  Exterior 
exerce  ae  atribuições  do  Conselho 
Nacional  de  Económia,  alá  que 
éfle  se  instale. 

O  problema  de  alimentação  não 
é  só,  como  julgara  alguns,  um 
problema  dc  médicos  especialis¬ 
tas  cm  nutrição,  mas  também  as¬ 
sunto  que,  de  perto,  Intcrresa  A 
produção  de  gêneros  c  artigos 
alimentícios,  pois  nada  obterão 
os  técnicos  fixando  cardápios  ade¬ 
quados,  se  não  possuirmos  os 
elementos  essenciais  para  prepa- 
rú-los  tm  bóas  eondiçõee  de  quan¬ 
tidade,  qualidade  e  preço. 

Que  adiantará  declarar-se,  por 
exemplo,  que  cada  brasileiro  de¬ 
verá  beber,  pelo  menos,  meio  It- 
Iro  do  leite  por  dia,  se  nno  pro¬ 
videnciarmos  para  que  a  produção 
atenda  a  esse  consumo,  a  preço 
acessivcl  a  qualquer  bolsa?  Por 
Isso,  ao  lado  dc  nomej  consagra¬ 
dos  dc  especialistas  de  nutrição, 
todos  os  mcdicos  dc  notavol  saber 
figuram  na  comissão  técnica  de 
produção  agro-pecuária  c  da  in¬ 
dústria  dc  alimentação  em  gerai. 

Homens  fisicamente  ca¬ 
pazes 

—  Alem  disso,  o  objetivo  pri¬ 
mordial  da  boa  alimenlação  é  con¬ 
seguir  homens  fisicamente  capa¬ 
zes,  em  condições,  portanto,  de 
produzirem  trabalho  ulil,  com  alia 
capacidade  de  rendimento,  cm 
qualqner  setor  de  ocupação.  A  ali¬ 
mentação  raciona)  visa  uma  pro¬ 
dução  boa  em  quantidade  e  quali¬ 
dade,  «  a  produção  de  um  pais  ó 
fator  econômico  essencial  k  sua 
grandeza. 

Fica,  portanto,  de  pé,  minha 
afirmativa  de  que  o  problema  da 
boa  alimentação  i  problema  tom¬ 
bem,  e  prlncipalmcnte,  de  Dalure- 
za  econômica. 

—  Como  surgin  a  matéria  no 
Conselho  Federal  de  Comércio  Ex¬ 
terior? 

—  A  criação  da  Comissão  Na- 
elonal  de  Alimentação  resultou  du 
estudos  realizados,  no  Conselho 
Federal  de  Comércio  Exterior,  so¬ 
bre  o  problema  da  implantação,  no 
pais,  da  indústria  dc  desidratação 
dc  produtos  alimentícios,  em  con- 
etqjênci.1  de  uma  Indicação  do 
conselheiro  Arthur  Torres  Filho, 
reprcscnlante  dn  classe  agrícola. 

Coube  ao  Sr.  Barbosa  Lima  So* 
brlnho  relatar  a  matéria.  Para 
tunto,  realizou  amplo  inquérito, 
no  qual  foi  auxiliado  por  especia¬ 
listas  competentes. 

Dadas  as  opiniões  divergente» 
dc  técnicos  brasileiros  e  estrangei¬ 
ros  6obrc  a  indústria  dc  desidrata¬ 
ção  de  alimentos,  entendendo  uns 
que  sc  trato  de  indústria  de  tem¬ 
po  dc  guerra  e  outros  que  a  mes¬ 
ma  poderá  prosperar  tanihcm  cm 
época  de  paz,  filiou-sc  o  Sr.  Bar¬ 
bosa  Lima  Sobrinho  A  segunda 
corrente,  subordinando  o  respecti¬ 
vo  êxito  a  três  fatores:  —  a)  — 

custo  de  produção  reduzido:  b)  _ 

preservação  do  gosto,  ou  obtenção 
de  paladur  agrodnvel;  c)  —  rclcn 
çào  do  valor  nutritivo  dos  alltncn 
loa. 

Amparou-se  na  mn>oi  autori¬ 
dade  brasileira  etn  pi.blema» 
alimentares,  o  professai  Silvu 
Melo,  quando  êste  mestre  diz 
cm  conhecido  trabalho  que  “cm 
lndo»_  os  prolilrmas  da  ii.ilu»'ri.'i- 
liznçfin  alimentar,  um  dos  pon¬ 
tos  capitais  consiste  jpi  preparar 
os  alimento»  dç  acôrdr  com  o 
nos»o  gosto,  dar-lhe»  «-*  or  rpi 
corresponda  a  nosso  paladar".  I 


exigência  i  primá.ja.  porque  c, 
outra  maneira  a  exploração  Cu 
mcrclal  não  seria  possível,  A 
evolução  da  cozinha  tetn-se  opc 
rado,  aliás,  sempre  r«  mesma 
direção,  que  6  a  dos  alimento 
se  Irem  tornando  cada  vez  mai» 
saborosos  e  nutritivo»,  cada  ver 
do  volume  menor  e  de  digestão 
mal»  fácil".  Acresccnts  ainda  o 
ilustrado  professor  Silva  Melo. 
“A  cozinha  dos  povos  civilizado» 
indu«trlallza-»e  de  tal  maneira 
que  o  Instinto,  eom  as  suas  pre¬ 
ferência»,  acaba  por  sei  vencido 
o  até  ludibriado. 

Dos  resultado»  dos  estudos 
realizados,  eonclulu-sc  que  tal  in  ¬ 
dústria  poderia  scr  Inslulada  m 
pais  com  amparo  governamen¬ 
tal,  ma»  quo  deveria  sc>  contro¬ 
lada.  por  Intermédio  de  um  or 
ganismo  especializado,  afim  d 
que  a  produção  fó»so  entregue  p 
consumo  cm  condições  técnlc-.- 
de  alto  nível. 

A  Comissão  Nacional  dc 
Alimentação 

—  O  relator  da  matéria  or 
Conselho  Federal  de  Comércl- 
Exterior  aceitou  a  idéia  da  cri.i- 
çáo  do  organismo  proposlo  m;r 
preferiu  ampliá-la  no  sentido  J, 
criação  da  Comissão  Nacional  di 
Alimentação,  Instituto  indispep 
sável  como  coordcnadoi  dos  a- 
sunlos  de  alimentação  e  que  le¬ 
ria  a  seu  cargo  não  só  as  tnalr 
ria.»  relacionadas  com  s  desidra 
Inção  dc  prodjtos  altmenlicio 
como  lambem,  e  primoidialmcn 
te,  ns  relativos  às  norma»  da  po¬ 
lítica  brasileira  do  alimentação 
trabalhando,  outrossim,  no  cx* 
mc  do  estado  de  nutricio  c  do 
nábilos  filimcutarcs  du  nossa  p« 
pulnçáo,  seus  defeitos  c-  deficién 
cias,  e  estimulando,  emUm,  cam 
ponhas  educativas  capazes  di 
corrigi-los. 

Quanto  k  idéia  do  criar*; 
um  Ministério  da  Allmenlaçâr 
minhas  palavras  foram  mal  in 
terproladas.  Doclarol  -  e  agoi 
repilo  quo  a  Comissão  Nacio 
nal  de  Alimentação  é  a  pedr* 
fundamental  do  futuro  Mlni»U 
rio  da  Alimentação,  qu*  será  in* 
talado  mais  tarde,  quando  a»  n» 
cessidades  jfo  problema  assim  . 
exigi rcm.Não  sei  em  que  prazo 
Idia  poderá  concretizar-se,  ma: 
fora  de  dmida,  uma  Idéia  cm 
marcha. 

Enquanto  ■  nossa  população  s* 
alimentar  dc  feijão,  farinha  •!> 
mandioca  e  carne  sec».  tercm-i 
mão  do  obra  precária  e  falho 

Duas  Etapas 

—  Foi  assentado,  como  prei. 
minar*  que  05  trabalhos  será-* 
atacados  om  duas  etapas:  ua  pri¬ 
meira»  dc  aplicação  imediata,  *í* 
rio  sugeridas  ao  governo  medi 

facilitem  a  solução  »l.r 
dificuldades  atuais  da  qiicAtá» 
alimentar  da  população.  Na  m 
gunda,  de  estudo  mais  dcmor.nl» . 
serão  proporias  normas  que  pc  1 
milam  Urndativarncnle.  .*1  tr.m- 
formação  dos  nossos  hibítos  *li- 
mentores,  ntó  que  possamos  alln- 
gir  ao  processo  raclnnnl  de  .1I1 
men Inção,  inntéria  já  universal* 
mente  conhecida,  mns  de  dificií 
aplicação  entre  nós.  como  nin* 
gueni  ignora. 

Dando  por  lerminada  n  cntr«- 
ví5la,  o  diretor  geral  do  Conselho 
f  ederal  dc  CouuVein  Exterior 
pediu  fôssemos  inierpret  •  nvv‘;  v 
dos  agradecimentos  do  preaídeu- 

je  dn  Hepública  aos  me:nbro>  *1  > 
Comissão  Nnr?oiin!  de  AHmvi*  1 
çào,  que  vão  prcslar  ao  pais  tu  - 
so  encargo,  releva nM sv  *  *  -  I 

viço.  no  qual  emprestarão  cüik  iii 
so  dedicado,  inteligente  e  s«».ir4  - 
ludo,  pnlrióMco,  nada  pcreelii  in?  - 
dos  cofrc.s  púhlicns  e  sacrificou  l<* 
horas  das  suas  atividades  nri».* 
das. 


\  disposição  da  Aeronáutica 

O  capítnn  Oswaldo  Vnrcjfm  1  • 
Fonseca  foi  posln  à  disposição  •• 
Ministério  da  AernnáuMrn»  •  •* 
suhMiluiçár»  ao  oficial  de  igi».»’ 
pntcnti*  Luiz  Francisco  MmM' 
dc  Barros,  segundo  nola  ai4in.in  > 
pelo  titular  pa  pa'ta  da  Ou-.'  ♦ 
general. Góis  Monteiro 


LUSTRA  E  DA  BRILftO  EM  5  MINUTOS 


j  A  CÊRA  QUE  NÀO^ JTEM  RI V A L 


Qunrfn»fcirn,  1Q  de  setembro  dc  1915 


Não  está  interditado  cT  es 

O  Guanabara  em  íntensospn 
regatas  de  outubro  na  Lagoa 

d»,  sob  °  patrocínio  do  C.  R.  Guanabara.  E  ão  que  a  A  NOITE  logrou  apu  rar,  o  chTb  patro, 
a  ando  a  raia  um  oito  de  semors  bem  constituído  e  um  mialro  com  natrão  c.n 


A  Federação  Metropolitana  de  Remo  promoverá,  a  f 
de  outubro  próximo,  a  IV  Regata  oficial  da  têmpora 
nador  do  certame  concorrerá  à  maioria  das  provas,  ta 
□s  dois  campeões  sul-americanos  Renato  e  João. 


A»  •enrréncHi  do  logo  Conto  do 
Riu  i  fTumlnrna*  forim  ampla- 
luanto  r.l.Udii  pala  Imprensa  ro* 
clalrando-M  a  atltud.  aaaamlda 
P«loa  dirigente,  do  rinmlnciu.  no 
ialsrvnls  do  primeiro  pira  e  ••- 
vmido  tampo  0«  Sra  Mario  Polo 
*  Jolh»  d.  Alm.ld»  protestaram 
rantra  o  «toaçio  do  tala  Arlatldta 
Flrtrlf»  «•»  no  primeiro  t»mpo 
ta  partida  havia  pr.Jndlrado  u 
raiar*  tricolor  E  o  Fluminense 
ratevo  aa  Iminência  dc  ndo  voltar 
t  .  impo  ad  o  faacndo  cm  ronslde- 
raeda  ao  aco  adv.raárlo  c  ao  pá- 
Mira  preacnte  ao  catádlo  Caio 
Martins  Na  última  argunda-felra 
lullo  d.  Almeida  faloo  A  NOITE 
-kclarcccndo  a  poalçâo  do  grêmio 
trirolor  que  ndo  enviaria  qualquer 


’  Mossoró”  o  diretor  de  f  o  o  t  b  a  1 1  do 
-  Comparecerá  perante  o  Tribunal  dc 
juiz  que  não  corresponde  às  exigên¬ 
cias  do  football  carioca 

,nt,ê  "  ocorrências  de  Calo  Mar-  Tal  revelação,  como  nlo  podia 

om|!  „A*'  entrada  d.  admola  do  jogo  d*  «conlcccr.  provocou  cer- 

Canto  do  Rio  t  Fluminense  no  Kr*  *  apreensão  nos  meios  da  Fcder.v 
dwacSo  revelou  que  o  julc  do  pac-  éão.  EMorla  Julio  de  Almrlda  su- 

Sl.ei  í  ír.r'íníú*dr/^n0.‘l?.CUTn'.0.  OÍí'  i'"°  a  ,,ma  em  face 

j  „  .*fl‘íldf  dff  Ar  Almel-  rias  derlaracica  do  irhlir.,  nsr. 


do  Fluminense  6r  C.aatdo  Soarei 
de  Moura.  Julio  de  Almeida  com¬ 
parecerá  amanhi  a  rcunlio  do  Trl- 
bonal  dr  Pr n na  afim  de  rebater  aa 
ncueaçflea  do  |uiz  Moaaorá.  Alláa 
a  permancnrla  de  Mossoró  no  qua* 
jr  df  orlmelea  catego¬ 

ria  da  Pederiçin  nlo  delia  de 
ser  ama  medida  incompreenatvcl 
por  partr  de  vários  clubs  que  con» 
sJneram  o  referido  Juls  fraqoíssl 
mo  e  sem  autoridade  para  o  exer¬ 
cido  de  Cão  diflrll  função  Julio 
de  Almrlda  aahrrá  drfrnd tr-se  de 
qunlqoer  que  sejs  a  acusação  de 
jiosaofo  uma  ver  qoe  r»  diretor  dc 
rootbAiI  tln  Fluminense  ê  um  des. 
portlntfl  enm  muitos  anos  de  brl. 
Ibnnte  r  iitif  aMvfdrde  ua  vida 


Policiamento  no  meio  dos  “torci 

GUARDAS  E  PATRULHAS,  NAS  ARQUIBANCADAS,  GERAIS  E  SOCIAIS 
A  RECONSTRUÇÃO  DO  MURO  QUE  DESABOU  NO  ESTÁDIO  DO 


Iniciadas  as  obras  no  CS*  l,am<mlo.  noa  próximos  jogos,  fi- 

....  que  isolado.  Não  havia  rcalmcn- 

UUHO  le.  necessidade  do  Interdição.  pois 

Hoje  mesmo  o  Vasco  Inlclon  aa  “BO  eslão  marcados  jogos  dc  lm- 
obras  do  reconstrução  do  muro  norllncla,  dc  numeroso  pública, 
do  estádio.  O  diretor  do  Patrl-  P“rB  5>ao  Januário.  E  assim  llcou 
mónio  esleve  em  Slo  Januário,  dcs,ánado  o  estádio,  paru  o  tempo 
e  os  reparos  do  moro  e  da  gra  rostonle  do  jogo  Vasco  x  Flnmcn- 
de  estarão  prontos  para  o  jogo  (*»P]rontes  a  profissionais), 
de  domingo  Américo  x  Madurei-  S  dl!,Pnladn»  la  15.15  horas 
ra.  na  16  minutos  restontes. 

Não  foi  interditado  o  estádio  Policiamento  nas  arquiban* 

O  icrviço  de  perícia  da  policia  ««i..  ^  «  . 

esteve  ontem  no  eatádio,  exumi-  CfldflSf  ^CfUlS  6  SOC1Ü1S 

acidente  fot°srafando  0  loc«l  do  O  serviço  de  policiamento  dos 
l  i  .  .  estádios  e  campos  de  football,  seri 

a  UEÍ?  tf  ?  0!1  ?  v"sfi"  de  nno  Intensificado.  Ilá  dias.  nas  /ciais 

d_o  Fluminense,  dois  loüaZZ 


estavam  entre  o  público, 

O  ministro  João  Alberto,  chefe 
ne  Polícia,  assistiu  u  peleja  V’us- 
co  x  Mnmcn^o.  !•*  a  gora  serão  to¬ 
madas  outras  providencias  quanin 
ao  policiamento  nas  nrquihMica- 


d.is,  gernls  e  sociais.  Os  guardas  e 
patrulb.is  permanecerão  no  alto 
nas  arquibancadas,  bem  como  na 
PWa.  distribuídos,  para  Inlcrvl- 
rem  a  menor  perturbação  da  or¬ 
dem. 


Flagrante  da  chegada  da  dr.egxvío  paulJ.U,  vendo-, e  também  dirigente,  da.  .ntidAde.  catlccx. 


Para  intervir  no  cer¬ 
tame  brasileiro  de  fsox 


Â  DELEGAÇÃO  DO  SÃO  PAULO 


Está  desde  ontem  no  Rio  a  dele 


gação  paulista  chefiada 
pelo  senhor  Orlando  Delia  Nina 

oUItaúatgc!0da  Bhi Imr *Ba st !C°'  Dr'  S'rSl°  ccnl°  Snn|n5  •  Alfredo  Rt 
i  »  Conicdera-  Pugillstos-  ’  Ins.t  lno'!•  Acompanham  ainda  a  n-i« 

Pugilis.no  a  Waldomlro  '  dc  rnfal  I  '  &'ta?  “*•  treinadores  Walricmu 

dc  sá  bano  a  iififk  v  u°'  rLan1"í«  Zumbano  e  Arislldes  Joffrc 

nacional  de  Mnlhll  Ifíno^J "* I Fn,f Í!!c<l  .  neccbcrom  os  paulistas  dlngcil 
a  _  Dioiim,  _  Ainnoci  radial,  Cuib.s  os  da  -ViIrra.-ãiA  » 


Dezesseis  players  na  embaixada  tricolor  bandei 
rante  que  cxcursionarã  ao  Paraguai 

dcSÁ  NOÍTEÍ  19  ,7  q‘&.„SWl  P‘lr3J°  c:!carsâo  D0  Faragual.  C 
ÜT  v  “  °  s*lf>  Paulo  Kl  teordo  com  oa  cnntmlnK  «1*».. 


-  - - -  **  i  num  r. 

uutj  jã  organizou  sua  delegação 


Excelente  o  seleccionado  da  FEB  —  O  que  f< 
no  —  A  peleja  dos  scratches,  dia  26,  no  Vasco 

Oscar  Saraiva 

,  prtílm» 


tjuarrnt,  pavinaa  da  t 
'loatrados  .  roiuxn«adoa 
"A  NOITE  lluatrad.”. 


MANHA  FESTIVA 
NO  S.  CRISTOVAO 


os  programas  para  sãbado 

í"'  pára  Estrearão  no  hipódromo  da  j fm  Seiín« 

uivando  r,-iw>a  í'  .,-UBdSI 

tc  pi.  uavea.  joao  auii 

liado  c  Deverão  estrear  naa  próximas  Tratado 
reuiilues  os  seguintes  animais:  Glarlla. 

„  Rosncca,  feminino,  castanho.  4  Mdlonhn, 

“p  V  onos-  Pur;ln*'  filha  dc  Hnmunlch»  f°r  0r|Ü« 
*B1,  Oiroto.  dc  criação  c  proprlc-  «fioífio  do 

(|Án nn  d!ld'  dns  Srs.  Pedro  Gusso  &  Cia.  Feixolo.  e 

ona.or».  umitada,  “■  5<  SaIgnd( 

aais  dc  Tratador:  Elvdio  Gusao.  Traladoi 

Parnguassú.  feminino,  zaino,  3  Guarntil 
inseri-  anos,  Paraná,  por  Madagascar  cm  a.'}os>  5. 

I,  Kan-  Adega,  dr  criação  do  Sr  Waldo-  Tindicln,  i 

Gurlrl,  mar  Kosl  e  propriedade  da  Sra.  p-  Mocha 

Ilha  e  Maricla  de  Oliveira.  St ud  |,  p 

cientes  Trnlndor:  Henrique  de  Souza.  Tratadoi 
izcs  dc  Lula.  feminino,  alazão,  3  anos.  ClIlCO 

rSxr"'1'"'  "■ Sr^  nl“  ™  ""'™ 

i  (48),  _  Irís  corrld 

Í.'i2)  Irai» dor:  Frnncisco  Pereira.  codn  nni,  | 
Io  d"a«  hrasnndar,  masculino,  alazão,  3  do  código, 
os  pc-  *nos’  ”  °  Fitando  do  Sul,  por  Orl-  ludlcndn  s 
•a.  que  círl  Adalina.  dc  criação  do  Sr  0  prime 
Octavlo  Amaral  Peixoto  e  proprie-  Vontade 
>em.  í  daí!c  do1i>la(l  Brasil.  rcspcctlvoi 

os  3  Tratador:  Geraldo  Bcnlles.  Ire  e  Tarol 
la  Ga-  Afluência,  feminino,  enstonho.  Por  d  uai 
llelnin  Pernambuco.  3  anos,  por  Dcnblgli  ainda,  o  a 


w.  cnFisTRime 

illoe  F«r  Medi  GARtiáNTi, 
U  Senadm  flaolaa  20-í*  „  8gg| 


O  capitão  Oscar  Saraiva  falando  a  A  NOITE 


Café  CRU7EÍR0  (Extra) 

r  fiPYnnrv  .  —  .  ...  ' 


GOSTOSO  ATÉ  SEM  AÇUCAU 


pcrliolc  c  Sohoo,  os  Jocltcys  J. 
Araújo.  N  Unhares,  A.  Ribas.  Ò. 
Pereiro.  P  Simões.  J  .  Mcrq-Jlln,  a 
L  i.cighlon.  saíram  da  linha,  in¬ 
fringindo  o  artigo  lai)  do  código. 
Por  esse  motivo  vão  pagar  da 
multa  Crí  500, fll),  cada  um. 


unngu  esta  disposto  ■  prosseguir 
na  bonita  campanha  que  empre¬ 
ende.  E’  interessante  salientar  que 
nn  mesmo  local  o  Bangú  venceu 
disputa 


do  starLcr,  proibir  a  Inscrição 
por  lempn  indclcrmmndo  do  ca¬ 
valo  Mangnh  e  chamar  o  ntrnção 
dos  tratadores  dc  Matemática  e 
Farfacu,  que  estavam  indóceis. 

Aquele  tordilho  estava,  renl- 
mente,  insubordinado  na  fila. 
tendo  atrazado  a  parlldn 

Aliás,  mesmo  cm  din  de  se- 
mnna.  quando  vnl  trabalhar. 
Mangnh  6  urrclleolo 

Filon  fez  excelente  partida 
na  Argentina 

Filo..,  que  dcpoL  d*  chegar  & 
Argentina,  leve  de  fb  oito  dias 
cm  observação,  fez,  há  pouco,  o 
sru  primeiro  cxi-rciclo  dc  retor¬ 
no. 

Montado  por  Geraldo  Cosia  o 
craca  fez  uma  volta  nu  pista  r 
obrigou  nns  últjmn»  ÜW)  nu-lros. 
marcando  o  lempn  dc  43",  qui- 
muito  agraduii. 

Se  l.eguisamo  não  poder  moo 
á-lo  no  “G.  p  Honor"  Filon 
ter*  a  dircçái  d-  Geraldo  Covln. 
conforme  desejo  do  Sr.  Buarquc 


o  Flamengo.  e*lc  ano,  cm 
do  ''Torneio  Municipal". 

Amanhã,  o  apronto 

O  técnico  Pcrlne  tomou  todas 
as  providências  uo  sentido  dj 
equipe  bangucrisc  produzir  cun- 
tra  os  rubro-negros,  uma  atuação 
cem  por  cento  eficiente  Hoje,  pe¬ 
lo  manhã,  foi  efeluado  mnls  um 
rigoroso  exercício  individual,  es¬ 
tando  o  “apronto"  marcado  para 
amanhã,  cnm  a  presença  dc  to- 


Amanhã 


iclioal,  o  georer  da  vitória  sobre  o  Fluminense 
Niterói  pela  partida  de  domingo  —  Amanhã, 

icionnl  do  Conlo  deu  a  expectativa  e  veiu  demone-  o  Vasco,  cuando  «ndo 
Fluminense,  na  Irar  que  o  período  desfavorável  frito  tudo  ser 

Ssast  !5 

llima  rodada  do  das  aa  linhas  e  apreciável  de- 

le  poucos  ocre  sempenho  Indivídua)  da  moinrli  A  Impressão  dominante  á  d 
ihilldnde  de  su  de  seus  defensores,  o  Canto  do  me  o  Canto  do  Rio  será  um  nd 
alvl-celcste.  que  Rio  pode  levar  de  venrlda  o  for  V£,rsário  valoroso  e  respeilave 
havia  realizado  te  conjunto  do  Irlrotor  rarln-n  p<lrB  °  #,ual  Hder  da  tabela, 
mnvlneenic.  K'  Quer  VC"CCr  n  Vncrn  p  n  0  P01'1,11  «Jfinerda  Paachonl 
ato,  campo  cra  V  „  °  VaSC0  e  0  fnÇl«ra|n,f  ÍÍRUrJ  n"  PílfJ“ 

oso  “handicap"  FlcmengO  -?".**  í.*,ulor.  df  ,l0' 

ermenxe  sahcn  Por  coincidência  cm  dois  do  énm°‘  ÍCC  *  vo*f  ía  ou  k  rtT'"Ia 

«twst 


D*  minutos  restantes  da  peleja  de  aspirantes 
Vasco  x  Flamengo 

D  Dapartamento  de  Pro, 


Os  56  minutos  que  faltam  se¬ 
rão  disputados  da  segainto  forma1 
Onze  minutos  do  primeiro  tem¬ 
po  e  quarenta  r  cinco  minutos  do 
scgumlo  tempo  (integrais) 

Serão  mantidas  as  mesmas  su 
loridade»  e  o  local  seri  o  estádio 
de  São  Januário 

A  Peleja  scrã  reiniciada  as 
I5,t5  horns  e  está  vencendo  o 
grêmio  cruzmalllno  pela  conU- 
gem  de  txO,  goal  consignado  pilo 
mela  direita  Helio. 


.  .  j;i5ê'o 

tJits  da  Federação  MetropoMIann 
de  Football  resolveu  designar  * 
d*t*  de  amanhã,  eom  »  devidi 
sproviiçáo  d#  presidência  da  cnt‘ 
dade.  p;,rn  a  dlsputn  dos  nilnuto.s 
-■•stantes  do  mntch  dc  a spi ra n 1  es 
<|rtre  ns  quadros  do  Flamingo  e 
'•  vasco  do  Gama  que  deixou  «le 
«T  ronrluldo  por  motivo  do  dc- 
do  estádio  d*  Sio  J ir, ui- 


\  ;  S 


AINDA  QUE  FOSSE 


E ' SEMPRE  VANTAJOSO 


COMPRAR  NA 


LETRAS  E  ARTES 


GERMAIN  BAZIN 


£7  \  I li T.  as  surpresas  ntrailwi/i  que  a  Exposição  ds  Arh  Ftun • 
/  i ws  esh  pi»pu>cwmuuU),  figuram  as  conferindo»  du  Sr. 

bemuilii  Und  n,  nmscrvadur  tio  Mm  cu  tio  fjiuvre  e  nulurldu- 
ilr  indlsrullvel  no  terreno  t la»  orles  plásticas.  Algumas  pa leslras, 
Ilustradas  por  pron  çãrs,  no  stmpdllcu  auditório  tio  Mlnhlirlo  titi 
Udueuçãa,  nos  rcudnin  o  icttlltln  essencial  tia  crllleu  franeciti,  no 
firemo  tempa  furtiflcnau  pela  análise  nialtt  rigorosa  «  aleniwiln 
lutr  uniu  grande  J  me  tlr  poesia  no  qae  lenho  th  licnlco  e  formo! . 
'lo  Irmllliilti  llraslltlru  tlr  História  t In  Arle,  associação  fundada 
e  mantida  pelo»  conservadores  tine  noeen s  niiiteii»  e  que  ainda  mio 
rs/ii  iiifh  icnlcmenle  conhecido  tio  páblleo.  cube  grande  parle  no 
,rila  do  sirlr  de  runfr rinche  do  Sr.  Germaln  Ihdn.  Ainda  o/l* 
iam,  nu  conferindo  sóbre  o  arte  abetrata.  eslava  à  meen  o  Srn. 
Muno  llttrrelu,  a  quem  tuntd  deve  o  Inellliilo,  animado  pelo  eetl 
entusiasma  e  pelo  rrt.  devalnmenta,  conto  um  elnnl  vivo  dar  all- 
i  Idade*  do  iidmlrnud  agtendução. 

Itiui »  ainfcrincm»  t, «  Sr.  Hermaln  lladit  foram  espeelalmen- 
lt  lulercssnnles:  n  qu e  onollemi  u  "vido  Interior"  no  arle  friin- 
ee*u,  tomando  ramo  ponlu  de  partido  a  " Plelá ",  de  Avlnhóo,  e 
,,  dedicada  ao  eaplliila  opoUannnle  da»  tule»  plástica»  que  verta 
;,i  htt  o  eiirrcullenit'  e  a  abei  ração.  Tol  ao  Sr.  Germaln  llnzin  que 
o  crónica  de  arle  I  iron  devendo  e»*a  descaberia  da  influincia  da 
, ,,,/n  mlerior  na  arh  Ironccsu.  Um  verdadeiro  "ovo  de  Colam- 
/o”,  qtte  lodo»  estavam  sentindo  ma»  que  ningiiini  ainda  culo- 
,  ura  em  leira  de  lAima.  O  Sr.  Germaln  Ihdn  o  fez  em  1 934,  em 
a artigo  publirodo  na  Imprensa  francesa  e,  deedn  então,  ae  ob¬ 
servações  de  lãdi i  a  pintura  francesa,  desde  o  período  medieval 
até  o  impressionismo  vieram  confirmar  a  hipótese  verdadeira- 
nienle  esclarecedora  du  jovem  critico  de  arte  e  conservador  du 
l.vuorc . 

A  explicação  d i  sentido  abslrnlo  de  multas  nulorts  moder¬ 
nos,  a  partir  de  Dcuque  e  de  Ficasse,  foi  das  mais  interessantes. 
O  Sr.  Germaln  Dn:tn  rccvrre  ã  Flslea  Atómica  e  ao  Probablllsmo 
,h  lletsrnbcra  e  Maarlrc  de  llroglle  para  buscar  uma  correlação 
,-nlrc  as  concepções  da  física  e  as  realizações  das  arlrs  plásticas, 
l  itii  exemplos  hlslnrlras.  segundo  a  Iraria  dos  cortes  verticais, 
,/tie  expôs  Ião  brllhantemenlc  na  sua  conferindo  sábre  a  "Picld”, 
de  Avtnhão. 

6  ama  bela  lição  poro  a  nossa  critica  de  arle  a  presença  do 
Sr.  Germaln  Dnzin  na  ealrdra  do  auditório  do  Mlnlslirlo  da  Edu- 
nição.  t  preciso  tubrliluir  b  “ Impressionismo "  da  crlliea  por 
nma  andlise  cuidadosa  da  euoluçáo  histórica  c  prlnclpalmente 
pelo  situação  das  artes  plásticas  no  panorama  total  da  concepção 
do  mundo,  existente  em  cada  ipoca.  O  excesso  de  especialização 
fossilizo  o  pensainen1:,  e  dá-lhe  coordenadas  demasiado  rígidas. 
r>  Sr.  Germaln  llazin,  Iroztndo-nns  a  melhor  tradição  da  França 
|  grandes  sistema, i  i*  rins  grandes  generalizações,  situa  a  crlliea 
de  arle  no  plano  dc  nobreza  t  universalidade  que  devem  ser  as 
suas  caraclcristicas.  t 

G.  de  M. 

KC  P0S1C0ES: 

Exposição  *  de  arle  francesa 
no  Ministério  da  Educação. 

-  Lucltla  Fraga,  no  Talacc 


IM|  H»  u  liuiwi».  u  ivu  niium  I.UIH 

conccrlo,  no  Teatro  MudícI|mI, 
Destacando-se  multo  esprcfulmcn- 
le  rnmn  Intérprete  do  reperl  irlo 
vjmrrlstlco,  é  nnturnl  a  unslrdndc 
com  oue  vem  scmlo  esprrndn  «•aso 
recital.  Joiuilc  Tourrt  Incluh,  rm 
seu  programa,  nulorct  clássicos, 
modernos  c  nuclnnals.  Como  6  do 
domínio  púhllro,  u  cantora  inim- 
(Iriiso  i  umn  das'  mais  singulares 
Intérpretes  da  múslru  brasileira 
Munique  tlc  In  Itriiclinllfrio 

lissii  grande  planlatu  franiíM 
f|itc  olilcvc  inarcudo  sucrsvi  lo¬ 
cando  para  os  súrlns  dc  “Cultura 
Arllsllcn"  c  do  “Orqucsln  Sln- 
fónica  llraillclra",  para  alendrr  n 
Inúmeros'  pedidos,  dará  unmniia, 
<1  l.i  20,  às  21  horas,  no  rriilin 
Municipal,  um  conccrlo  dcsllnaòo 
no  público  cm  geral.  Trndn  que 
seguir  para  «  França,  acríi  c'tn 
o  última  oportunidade  cm  quo 
poderfú  ser  ouvida  pelo  público 
carioca,  por  essa  rszfio  é  luslifi- 
cnvcl  a  interesse  /pie  esse  acon¬ 
tecimento  «m  despertando. 

Ser A  executado  o  srgutn'c  pro¬ 
grama  :  • 

I  —  Barli  —  Prelúdio  e  Fuga  eti 
dú  menor;  Moznrt  —  Paslorah 
varléc. 

II  —  Chopln  —  Sonnla  em  il 
bemol  rnepor  —  Doppio  movi- 
menln;  Scherzo  —  Marcha  Fúnn- 
bre  Presto. 

III  —  Balbaslre  —  Rom.inza; 
Fauré  —  7.*  Noturno;  Ravel  — 
Ondlne;  Dehussy  —  General  La- 
vlne  exccnlrlc;  Salnt-Sacns  —  To¬ 
caia. 


Plano  de  Campanha  Àoll-Sul,. 
inarlnn,  capaz  dc  lagrr  ceuu  , 
cfcllos  da  ação  submarina  , 
inimigo. 

Dos  rsludos  sobre  o  assim 
chegou-se  h  conclusão  lóglcj 
racional,  da  adoção  dc  um 
mando  único,  paru  a-  nprraç.  .  . 
navais;  c  cslc  comando,  rm  i  . 
re  du  resolução  n.  11  dr  191,' 
da  Comissão  Mista  de  hefe  • 
Ilrusll-Kslmlos  1'nlrlos,  f»|  confe¬ 
rido  ao  Comando  da  4*  Esnn . 
dru  Norlc- Americana,  nu  <ii  • 
çfio  estratégica  das  mesmas,  m 
arca  ocidental  do  Atltnllcn  Cet  - 
Iro  Meridional,  comandndi  pr’  i 
vlcc-almiranlo  Jonas  llosv., 
Ingram. 

A  Marinha  Brasileira,  com 
remodelação  dos  navios  existe 
tes  u  reforçuda  com  ,'t.T  nni.* 
elementos  (8  cuça-submarlno- 
classe  “Javarl 8  cnça-subm 
rlnos,  classe  "Guaporé”;  5  con 
t  r  a  - 1  orpedclros-escolta,  du»;. 
"Berlloga";  li  corvetas.  elus* 
“Matlas  de  Albuquerque”;  c 
eontra-lorpedclros,  classe  "Mai- 
cilio  Dias”},  ficou  capacitada  pu¬ 
ra  atender  is  larefus  que  lh 
cabiam,  na  prolcçfin  do  lrãfr;  > 
marítimo,  cuja  situação  c 
multo  grave. 

Assim,  foi  fixada  uma  grau 
de  irca  estratégica  de  defe* 
denominado — Sub-árca  do  Alllt 
I leo  Sul  —  como  parte  du  ■ 
Arca  úo  Atlântico  ocidental 
Jfi  referida,  sob  ■  proteção  du  l‘ 
esquadra,  da  qunl  fariam  p.irf. 
as  Forças  Navais  Brasileira-, 
rom  a  seguinte  missão:  “Man 
ler  livres  da  ação  inimiga  as  r. 
las  dc  navegação  e  águas  lllnr 
nens,  afim  de  qne  o  tráfego  i 
mcrcinl  marítimo  aliado  e  neu¬ 
tro,  pudesse  prcssrguir  com  • 
gurança. 

Dcslartc,  o  comando  da  4a  c*- 
quadra,  cm  pleno  entendimento 
cmn  o  Eslado  Maior  da  Armada, 
súbre  operaçõe»  navais,  sempre 
leve  como  objetivo  principal  u 
campanha  anil-submarina  c  > 
ataque  aos  corsários  dc  supcrfi 
cic  e  rnmpcdorcs  dc  bloqueio. 

•  As  FArças  Navais  Broslleir, 
portanlo,  na  “nrganiraçio  p, 
tarefas,  liveram  as  scguinlcs  atri¬ 
buições: 

n)  —  Escoltas  de  comboios- 

bl  —  Patrulhamcnto. 

I  —  Dns  águas  litorânea;. 

II  —  Da  área  do  meio  do 
oceano. 

c)  —  Caça  e  alnquc  dc  sul 
marinos,  na  Campanha  Anll-Sin 
marina  c  proteção  dos  porn 
brasileiros. 

dl  —  Intcrccptação,  cqptir 
on  destruição  dc  rompedores  il 
bloqueio  ou  corsários,  tnimigo 

T  Ada  5  estas  tarefas  foram 
cumpridas  com  o  maior  éxlto.  ei 
cooperação  com  a  Marinha  nnrl 
americana,  com  a  sua  aviaçã- 
a  FAB.  afundando  um  ccrlo  m 
mero  deles,  ou  anulando  sn  • 
ação  ou  mesmo  afugentando-, 
para  oulras  regiões,  produzlm!  ■ 
o  desânimo,  para  mandar  novo- 
reforços.  De  modo  qne  a  Má  ri 
nha  brasileira  concorreu,  grand, 
mente,  para  o  propósito  de  mau  ■ 
ler  o  Inimigo  afastado  da  Sti. 
Arca  do  Atlântico  Sul.  faculta¬ 
do  o  livre  movimento  dns  nl|\ 
dndps  comerciais,  militares  e  b 
glslicns.  Ou.  cm  oulras  iialavra- 
rnncorrcu  pa-a  n  garantia  das  I 
nhas  vllals  tfe  navejtaçSo,  naqi 
la  sub-árca,  prolegcnda  n»  , 
vlos  merennlcs,  contra  os  n' 
ques  Insidiosos  do  Inlmlco,  pr 
curanríD-o  c  ntncando-o,  onil 
quer  que  fAssc  encontrado.  E  l 
do  isso.  mediante  oporaçfics 
movimenlns  inlcnslvns.  r:at-- 
ilos  rom  o  mais  elevado  c«plrii 
de  abnegação  c  exemplar  dcvnu 
mrnlo.  sem  olhar  olislúru!" 
nem  sacrifícios. 

A  eslatislien  abaixo.  d,,s  sen 
ço«  ric_  comlióios  nlé  'M  de  julii  ■ 
do  1945.  demonstra,  dc  um  mod  i 
incqutvktí,  o  csfõrço  c  n  rnerp. 
dispcndldos,  na  execução  dc  um 
de  suas  larcfns.  Ei-la: 

1  —  Número  total  dc  romMI 
efetuados  em  ignas  nacionais 
eslrungelras,  por  navios  de  pu-  • 
ra  brnsiteires  e  nortc-amcrican 
50.7. 

'4  —  Número  de  comlmicn,  ci 
tuados  sob  a  guarda  dí  c;v 
tas  inteiramcnle  brasileira?.  . 

a  —  em  águas  nacional?.  21. 

b  í  cm  águas  estrangeira'.  2  . 

3  —  Tonelagem  bruta  dos  t;.- 
vios  escoltados : 

a  —  por  forças  brasilc:; 
1.780.329. 

b  —  por  forças  brasileiras 
nortc-nniericannn,  12.502.070 

4  —  Número  de  milhas  pereoi  • 
das  |»clos  comboios.  3113.2711. 

E  para  cumprir  esta  mlssi-i  ■ 
Marinha  dc  Guerra  brasileira,  p- 1 
deu  478  homens,  sendo  21  nfUl.i 
(inclusive  dois  comandaules 
navio) . 

Antes  dc  concluir,  vem  n  p 
pAsilo  ressaltar  que  apesar 
êub-árca  do  Atlântico  Sul,  ser  u.  i 
teatro  dc  operaçõ,*,  seeimdárl 
no  panorama  rlesla  „uerra.  hom. 
necessidade,  para  n  éxlto  deiei.i"’ 
dc  dispor,  em  suas  água-,  um 
tal  dc  2S0  navios  de  guerra.  I 
quais  79  eram  hrasllciros  E  r"t 
os  norte-americanos,  havia  i 
crurndoros  pesados.  4  porlu-a?  i<n  ■ 
e  19  contra-torpedeiros. 

Isto  demonstra  qne  o  nrogrumJ 
de  renlirações  do  Marinha  brasi¬ 
leira  deve  ter  uma  certa  magnitu¬ 
de.  de  modo  a  salisfaeer  u?  sir 
necessidades  reais,  acumulando  ■  1 
meios  garanlidorcs  da  seguranç? 
e  Importância  da  nação. 

E’  ccrlo  que.  dianle  da  «ontui- 
íncia  nacional,  os  nossos  lionu  i' 
c  us  nossas  instituições,  saber, i» 
reconhecer,  como  a  expressão  de 
um  dever  moral  e  patriótico.  t>? 
problemas  iln  defesa  nacional,  rr.t- 
iieandn  lodos  empreendiinenl. 
dc  «pie  fi  Marinha  prcclaa,  roniaii- 
dn  com  n  amizade  e  u  eomprre.  - 
são  da  genlo  c  dos  chefes  dn  Ma¬ 
rinha  norlenmerlcnna,  que  ennot- 
co  privaram,  em  eonvivlo  Inlltn 1 
r  fraternal,  tendo  a  frcnle  o  iln  - 
Ire  nlmirante  Ingram,  figura  de 
alio  relévo  desta  última  jornada, 
não  só  pela  sua  grande  capacida¬ 
de  de  comando,  como  também  P;  • 
lo  papel  proeminente  na  forma (5 ■> 
de  um  senlimcnlo  de  unidade  :.i 
defesa  continental,  considerando  » 
Brasil,  como  nm  elemento  dn  m-d' 
Vasta  importância.  Assim,  soube 
Ale.  com  os-scua  dotes  de  coraçã  1 
c  Inteligência,  conquistar  a  tu"?J 
estima,  simpatia  c  alio  apreço’ 


lllldele  (‘ampus 

0  suicídio  da  campeã 


Fora,  hd  tempos,  vitima  tic 
tcrrivcl  ataque  dc  um  cação 

Telegrama  do  Salvador  deu-nos 
noticiu,  ontem,  do  suicídio  de 
lllldele  Campes,  itnnie  proemi¬ 
nente  no5  esportes  baianos.  Era  a 
t-nmpeã  dc  nado  na  lluhia.  A  jo¬ 
vem  dcsportlslii  prc?enlemcnle 
ronlava  19  anos  da  idade.  Km 
1942,  no  campeonato,  cm  S,  Pau¬ 
lo,  levantou  o  3*  lugar  brilhante, 
mcnlc..  Eogo  depois  desse  feito, 
Hildclc  foi  vitima  dc  gravíssimo 
ataque  de  um  cação,  na  phclna 
do  r.lul)  Santa  Cruz,  no  Salvador 
Treinava.  A  piscina  era  cm  tnni 
nbcrlo,  O  peixe  peneirou  na  área 
cm  que  se  realizava  n  Irrlno  r 
al.-cnii  a  moça.  Desfalecida,  f • « 
rrtlradn  por  companheiros.  Tinha 
,1  perna  com  (>s  ossos  cxposlos. 
Ião  I errlvcl  foram  as  feridas  re¬ 
cebidas.  Desde  rnlfio  leve  de 
abnudnnur  o  esporlr  preferido, 
Agora  veio  a  noticia  triste  do 
seu  suicídio. 


Guilhotina  eletrica  para 

.  . 

executar  os  criminosos 
de  guerra  alemães 

LONDRES,  19  (U.  P.) 

—  O  "daily  Exprc»»"  enun¬ 
cia  "ter  sabido"  que  o  ge¬ 
neral  Eisenhowcr  decidiu 
utilizar  um  novo  tipo  dc 
guilhotina  elétrica  crcada  c 
construída  por  engenheiros 
militares  norte-o  merico  nos 
para  executar  os  delinquen¬ 
tes  dc  guerra  alemães  que 
tarem  condenados  à  morte. 
Acrescenta  o  referido  diário 
que  Montgomery  está  incli¬ 
nado  a  adotar  o  processo. 


ORLANDO  TERUZ  EXPÕE 


A  Exposição  de  Orlando  Teruz  no  Musen  Nacional  dr  Belas  Artes 
está  despertando  o  mala  viro  Interesse.  O  laureado  pintor  dá  ums 
variada  mestra  do  «ru  talento  com  retrates,  paisagens,  nnlurcrna 
mortas  c  composições,  li  de  Terus  esta  "Dama  Anllga**,  que  re- 
produzlmoa  em  “ellehc". 


Será  abolido  o  uniforme 
da  Falange 

MADRID,  10  —  (INS)  —  Sou- 
be-se  que  o  govèmo  publicará  um 
decreto,  «bulindo  o  uso  do  unifor¬ 
me  da  Falange  e  restringindo  o  po¬ 
derio  do  referido  partido  dentro 
do  govímo. 


Conferências  na  In< 
glaterra  sobre  a  mú 
sica  brasileira 


bre  “Arquitetura  românica”. 

Sr.  José  Eduardo  Pizarrn  Dru- 
mond  —  Amanhã,  fis  20,30  ho¬ 
ras,  na  Casa  dos  1'nvcirns,  sóbre 
“A  vida  c  n  obra  de  Eça  de  (Juci- 
roz“. 

Coronel  aviador  Nelson  F.  L. 
Vanderlei  —  Amanhã,  ás  17  ho¬ 
ras,  no  Club  Militar,  sAbre  “Atua¬ 
ção  das  FArças  Aéreas  Brasilei¬ 
ras  no  continente  europeu”. 

Desembargador  Nelson  liuugria 
—  No  dia  21,  às  10,30  horas,  no 
auditório  do  1’atAcio  Itnmarati, 
sAbre  ”ltln  Branco  c  a  Justiça 
Internacional". 

Sr.  Afonso  Arlnos  de  Melo 
Franco  —  No  dia  3  dc  outubro, 
na  Fnciiidadc  Nacional  de  Direi¬ 
to,  sAbre  “A  evolução  do  direito 
político  no  Estado  brasileiro”. 

Professor  Júlio  C.  Lnrroa  — 
Hoje,  às  10  horas,  no  salão  no¬ 
bre  da  UUdlotcen  do  Palácio  Itn- 
maratl,  sóbre  “Vida  c  obra  de 
Junn  dc  Monlnivo”. 


A  Coréia  será  um  Estado 
livre  e  independente 

A  decisão  dos  “Oig  Four” 
anunciada  pelo  presidente 
Truman 

WASHINGTON,  19  (R.) 
—  O  presidente  Truman  de¬ 
clarou  que  os  Estados  Uni¬ 
dos,  a  Grã  Bretanha,  a 
União  Soviética  c  a  China 
tinham  concordado  em  que 
a  Coreia  será  um  estado  li¬ 
vre  c  independente. 

Disse  Trumcn,  cm  sua 
dcclaraçãe:  "A  submissão 
da  Coreia  acabou.  Os  se¬ 
nhores  do  guerra  japoneses 
foram  expulses". 


-  Orlando  Terus,  na  Museu 

de  Belas  Artes. 

-  Desenhos  dc  Caribé,  no 

Instituto  de  Arquitetos  do  Brasil. 

-  Galerias  permanentes,  na 

Associação  dos  Artistas  Brasilei¬ 
ros,  Paiacc  Hotel;  Galeria  Aska- 
nazi.  Sen.  Dantas,  55;  Museu  Nnc. 
do  Belas  Artes;  Eucillo  dc  Al¬ 
buquerque,  A  rua  Bilieírn  de  Al¬ 
meida.  22;  Galeria  Pedro  4 meri¬ 
co,  rua  Senador  Dantas.  20.  3* 
andar;  Bcrnardclii.  no  Museu 
Nacional  de  Belas  Artes;  Museu 
Antonlo  Parreiras,  rna  Tlradcn- 
les,  47,  NTtcrói;  Livraria  Vilor, 
Av.  Rio  Branco. 
CONFERÊNCIAS; 

Sr.  Osorlo  dc  Oliveira  —  Hoje, 
às  17  horas,  na  Faculdade  Nacio¬ 
nal  de  Filosofia  — -  “Revelação 
literária  da  África  Portuguesa". 

Sr.  Gustavo  Barroso  —  Hoje, 
às  16  horas,  no  Museu  Histórico, 


No  Club  de  Engenharia 

O  Conselho  Diretor  do  Club  «le 
Engenharia  rrunlr-sc-â  hoje.  dia 
19,  às  17  horas,  em  sessão  ordi¬ 
nária,  snh  a  presidência  do  «.ngc- 
nheiro  Edison  Passos,  para  iralar 
de  assuntos  dc  interesse  geral  «lo 
Club. 


LONDRES,  19  (Por  Alonao  Mau- 
especial  para  a  Reuiors)  — 
A  Seciododo  Anglo-BrasHeira 
inaugurou  ontem  uma  eórie  de 
conferências  sobro  o  Brasil,  ini¬ 
ciando-se  a  sério  com  uma  pa¬ 
lestra  eobre  a  “Música  Brasilei¬ 
ra’,  peia  senhorita  Isadora  Fal¬ 
cão,  IHha  do  Cônsul  Gerai  do 
Brasil  on  Londres  «  eximia  pia- 


A  NOITE  —  T.Meira, 
19/9/945  — N.  12.062 


A  palestra  foi  realizada  na  e«- 
rie  do  Consólho  Britânico,  com- 
parecendo  seleio  auditório,  om 
que  se  destacavam  o  Sr  Moniz 
ci«  Aragão,  embaixador  do  Bra- 
nil  em  Londres,  e  o  Sr.  Cyro  de 
Freitas  Valle,  embaixador  do 
Brasil  no  Ccmadá, 

A  Sta.  Falcâc,  discutiu  várioe 
■.nspéctos  da  música  brasileira, 
prtncipalmerr.e  cs  fatores  que 
mais  Influenciaram  seu  desen¬ 
volvimento.  Re!erindo-so  às  três 
correntes  mais  fortes,  á  portu- 
tjuésa»  a  indígena  •  a  africana, 
que  desempenharam  o  papei 
mais  influente,  observou  que, 
■som  o  deeorrer  da  tempo,  as 
mesmax  tinham  declinado,  per¬ 
dendo,  em  consequência,  a  mú- 
cica  brasileira  grande  parto  de 
rua  rude  intensidade  originai. 
Depois  do  ter  estudada  as  diver¬ 
tias  Influências,  a  Sta,  Faicás 
ailrmou  —  "é  multo  natural  que 
tivéssemos  sofrido  em  tão  eleva¬ 
da  esoaia  a  influência  de  (orças 
«uropéias  de  culturc,  pois  quo 
nossa  mesma  cultura  e,  pelo  vis¬ 
to.  um  reflexo  da  ouropéla,  e  o 
mesma  «e  podo  dizer  de  toda 
cultura  do  espirito’, 

A  conferencista  conoluiu  dizen¬ 
do  qu«  os  brasileiros  estavam 
procurando  despertar  suas  (or¬ 
ças  nativas,  visando  um  estimu¬ 
lo  criador,  alim  de  poderem  apre- 
rentar  uma  civilização  ocidental 
com  uma  contribuição  nova  o  di¬ 
ferente. 

.“O  que  nossc3  compositores  mo- 
aemos  estão  planoiando  lazer, 
egora,  6  apresentar  o  lemento  na¬ 
tivo  brasileiro,  enquadrado  na 
•rstrutura  universal”  —  atirmeu 
ainda  a  pianista  brasileira. 

A  palestra  da  Sta  Falcão  se¬ 
rá  seguida  do  mais  quatro,  que 
tratarão  da  “Pintura  Brasileira", 
a  ser  pronunciada  pelo  Sr.  Eros 
Gonçalves,  pintor  brasileiro  atu¬ 
almente  em  estudos  neste  pais 
rob  os  auspícios  do  Conselho 
Britânico:  “A  Cultura  Fislca"  no 
Brasil,  pelo  Sr.  Leonardo  S.  do 
Nascimento  o  Silva,  terceiro  se¬ 
cretário  da  Embaixada  Brasileira 
resta  capitai:  “A  Moderna  Poe¬ 
sia  Brasileira",  pela  Sra.  Raquel 
Broun*,  enquanto  quo  a  última 
c-.snlerência,  a  cargo  de  Pascoal 
Cario*  Magno,  segundo  secretá¬ 
rio  da  Embaixada  Brasileira,  so¬ 
briamente  conhecido  neste  pais 

A  Sociedade  Anglo-Brasilolra 
anunciou,  outrossim,  um  curso  dq 
gramática,  convorsàção  o  dicção 
raatral  portuguesa,  que  terá  Ini¬ 
cio  em  princípios  de  outubro,  fi¬ 
cando  tal  cursa  sob  orientação 
d s  Paecoal  Carlos  Magno. 


Vamos  ler  “VAMOS  Ltti  ! 


Querem  os  farmacêuticos  ensino  e  fiscalização 
autónomos  —  Ums  numerosa  classo  quo  so  con¬ 
grega  em  todo  o  paft,  pleiteando  Itiezis  comuns 


A  proporção  de  mulheres  é 
maior  do  que  a  db  homens, 
na  Alemanha  —  E’  maior  a 
percentagem  na  zona  de 
ocupação  americana 
DORLIM,  19  (U.  P.)  — 
Informa-se  que  nesta  capi¬ 
tal  existe,  de  um  modo  ge¬ 
ral,  duas  alemães  para  cado 
alemão.  Na  zona  de  ocu¬ 
pação  nortc-amcricana  a- 
disparidade. é  enorme  pois  a 
diferença  é  de  3  mulheres 
poro  cada  homem. 


INAUGURADA  A  BARRACA  DE  PRAIA  PARA  OS  TRABALHADORES  —  Rcvcaiiu-í®  de  rrordo 
êxito  ■  (naugurnçfio.  na  praia  de  Knmoi,  da  barraca  da  praia  qur  o  Serviço  do  Recreação  Operaria, 
do  Mtnlitérlo  do  Trabalho  mondou  confeccionar  para  na  irabnlh odore»  sindicalizados  e  suas  fnmí- 
lias.  Desde  cedo  àquela  praia  começaram  a  afluir  populares  pertencentes  o  vário»  sindicatos  (!• 
classe.  O  ambiente  era  festivo,  notando-se,  além  da  barraca  dv  cor  nzul  com  61  melro»  quadra¬ 
do»,  ride  para  voollcjr-balt,  mcdlrlnc-ball  de  Iodos  os  peso»,  peteca»,  alvo  para  arco  e  flexa,  cabi¬ 
ne»  para  troca  ds  roupa,  livro».  Jornais  e  revistas.  As  10.00  horas  prectsamente,  chegava  ao  1,‘cal 
da  solenidade  os  Sra.  Arlstldea  Mnlhelros,  secretário  do  ministro  do  Trabalho;  Arnaldo  flusscKlud. 
representante  do  ministro  Marcondes  Filho,  e  presidente  do  S  lt  O. J. Domingos  Vassalo  Cnruso  • 
Nelson  Csruso,  Nilo  Alves  de  Moraes,  diretor  da  Divisão  de  Educação  Fisica  r  Escotismo  do  S  R  O.: 
Raymundo  Wandcrlcy,  diretor  d*  Divisão  Cultural  do  S.R.O  ;  Antonln  Carvalhal,  dn  Federação  do» 
Trabalhadores  nns  Indústrias  do  Alimentação;  Luiz  VoTente.  diretor  da  D.D.A.R..  dn  M.T.I  O  .  « 
vários  diretores  dc  sindicato»  de  classe.  Esperando  a»  autoridades  uchovnm-sc  ns  diretores  d»  lalu 
Clob  do  Ramos,  instituição  que  multo  contribuiu  para  que  u  plano  do  S.R.O.  pudesr.e  ser  efeti¬ 
vado,  lendo  para  esse  fim  posto  ã  disposição  daquele  orgüo  do  Ministério  do  Trabalho  alguns  de 
seus  funcionário»  e,  nindn,  cedida  parte  dc  seu  terreno  onde  funciona  a  barroca  Instalada  Por 
ocaslfin  dn  solenidade  falaram  o  presidente  du  Iate  Club,  o  Sr.  Domingos  Vassalo  Caruso,  cm  nome 
doa  moradores  da  xon»  leopoldi  nense,  c  «  Sr.  Arnaldo  Susseklnd.  rm  nome  dn  ministro  du  Traba¬ 
lho,  apôs  o  quo  foram  franqueado»  «os  Irabnlhndores  todas  as  instalações  c  divertimentos  da  íinvn 
praça  de  recreação.  Encerrando  as  festividades,  n  diretoria  do  Iate  Club  ofereceu  '  em  sua  seda 
soclsl  um  “cocklnll*  às  pessoa»  presentes,  no  decorrer  do  qual  foram  Irnradu»  vários  brindes  Na 
gravura  acima,  (lagranto  colhido  no  decorrer  du  solenldndo 


A  mesa  que  presidiu  á  •!.*  Convenção  Nacional  dc  Farmacêuticos, 
em  Curitiba,  vendo-se  o  presidente  de  honra,  Sr.  Carlos  dn .  Silva 
Araújo  e,  entre  outros,  o  tenente  Majclla  Dljos,  delegado  de  Asso¬ 
ciação  Brasileira  do  Farmaccuticus, 

çêo  da  Federação  dns  Associações 
Farmacêuticas  do  Urnall,  nova  or¬ 
ganismo  que  centralizará  as 
questões  profissionais  dn  classe. 
Dos  farmacêuticos  brasileiros  re¬ 
cebemos  para  a  benemêrila  Asso¬ 


ciação  Brasileira  do  Farmacêull- 
coa  expressivas  demonstrações  de 
carinho,  que  guardaremos  em 
nossos  corações.  Terminando,  de¬ 
sejamos  expressar  que,  graças  b 
imprensa  leiga  ou  especializada, 
os  fnp.nacêul  leos  brasileiros  es- 
tão  cumprindo  seu  programa: 
desenvolver  n  pesquisa  cientifica 
c  engrandecer  o  Brasil. 


A  primeira  convenção  de  far¬ 
macêuticos  realizada  em  Curltl- 
bn,  dc  10  a  1(1  do  corrente,  reu¬ 
niu  profissionais  dc  todos  os  Es¬ 
tados.  Afim  dc  colhermos  im¬ 
pressões  sobre  o  certame,  pro¬ 
curamos  a  opinião  do  tenente 
fnrmncéutico  Cernido  Mngella 
Bljos,  da  Academia  Nacional  dc 
Farmácia,  que  a  cia  compareceu 
e  que  assim  sc  manifestou  sobre 
os  resultados  all  obtidos: 

Tarefa  de  paz 

—  Os  farmacêuticos  do  Brssi! 
reuniram-se  em  Curitiba,  num# 
ccnvenção  a  fim  de  concorrerem 
à  solução  dos  Inúmeros  proble¬ 
mas  que  assolam  o  Universo 
advindos  dos  dauos  inevitáveis, 
murais  e  materiais,,  causndos 
pela  guerra  :  ao  inflações  mq- 
nctârlas,  as  desmobilizações,  as 
readaptações  do  indivíduo  c 
dns  coletividades,  ns  polí¬ 
ticas  alimentares,  as  concorrên¬ 
cias  no  comércio  e  na  Indústria, 
oe  desajustamentos  económicos  e 
tantos  outros.  Nós  somos  pro¬ 
fissionais  que  confinmos  c  le¬ 
mos  fé  nos  destinos  da  carreira 
abraçada  c  da  pátria  cm  que  nas¬ 
cemos,  dal  trabalharmos  sem  des- 
fnlccimontos  para  o  progresén 
.das  ciências  aplicadas  à  farmá¬ 
cia. 

Melhores  condições  de  vida 

—  Cogitamos,  i  verdade,  dc 
melhoria  das  nossas  próprias  con¬ 
dições  de  vida,  pois  somos  os  ar¬ 
tífices  de  medicamentos  e  pro¬ 
dutos  corrclalos,  que  asseguram 
a  hlgldcz  do  corpo  e  do  espirito 
dos  homens,  realçando  o  valor 
humnno.  Nossa  prcocnpação  é  a 
produção  eficiente  e  do  baixo 
custo. 

As  nossas  reuniões  anuais,  li¬ 
deradas  por  entidades  normati¬ 
vas  como  «  Associação  Brasilei¬ 
ra  dc  Farmacêuticos,  que  tivemos 
a  honra  dc  rcprcscnlnr,  sugerem 
nos  poderes  públicos  medidas  que 
snn  Julgadas  idóneas  para  melho¬ 
res  dias. 

A  farmácia  para  os  far* 
macêuticqs 

—  Bnlcmo-nos  por  utn  ideal:  a 
farmácia  pnrn  os  farmacêuticos. 
Dal  pleitearmos  vlvamcnte  n  au¬ 
tonomia  do  ensino  farmacêutico 
c  a  remodelação  do  aparelho  fis- 
calizador  profissional,  n  ponln  dc 
atingirmos  a  exclusividade  do  co¬ 
mércio  formncêulico  que  será,  en¬ 
tão,  bom  dirigido  e  erlstúmcntc 
organizado. 

Federação  associativa 

Na  convenção  de  Curitiba  quei¬ 
mamos  as  bandeiras  associativas 
regionais  e  promulgamos  a  cria- 


Desempenho  brilhante  dc 

MARY  LINCOLN 

e  a  dupla  nials  engraçada  do  Brasil  — 
COLE'-WALTER  D’AVILA 


HOJE:  Sessões  às  19,45  e  22  horas 
da  retumbante  burleta-revista 


de  FREIRE  JUNIOR  —  música  de 
VICENTE  PAIVA 


Emissário  da  desculpa 


REUNINDO  NUMEROSÍSSIMA 

família  mineira 


Saria  «nviado  um  raprtssn- 
tante  japonês  à  China,  para 
dar  satisfações  pelos  cri* 
mes  de  guerra  praticados 
pelos  nlpônloos  conlra  os 
chineses 

TÓQUIO,  19  (A.  P.)  — 
Oi  jornait  informam  que  o 
"premi cr"  Higashi'  Kuni  re- 
lolveu  enviar  um  "emissário 
da  desculpa"  à  China,  afim 
de  dar  ao  govârno  chinês 
satisfações  dos  crimes  de 
guerra  praficados  pelo  Ja¬ 
pão  contra  a  Chino.  Toda¬ 
via,  continuam  desconheci¬ 
dos  os  detalhes  dessa  notí¬ 
cia. 


Homenageados  três  “praclnhas”  de  São  Sebas» 
tiào  da  Estrela  o  Volta  Qrande,  na  Zona  da  Mata 


Os  comerciários  de  Nite 
rói  e  a  semana  inglesa 


O  Sr.  Brigido  Tlnoco,  prefeito 
<le  Niterói,  recebeu,  cm  seu  gabi¬ 
nete,  uma  numeroja  comissão  de 
miprcgodos  no  comercio  dessn 
cidade,  a  cuja  frcnle  sc  encontra- 
\  um  os  Srs.  (irncitiann  da  Costa 
Guimarães,  presidente  do  Sindl- 
vnLi  dos  Empregados  no  Comér¬ 
cio  de  Niterói;  Baltnznr  Mendon¬ 
ça,  presidente  dn  Associação  du\ 
E.tfpregados  no  Comércio. 

Km  nome  dos  comerciários  usou 
du  palavra  o  presidente  do  Sin¬ 
dicato,  que  fez  ciilrcgii  no  chefe 
do  govêruo  municipal  de  um  tc- 
rVirinl  rrn  que  solicitam  seja  ins- 
liluldo  em  Niterói,  a  exemplo  do 
que  Jà  fol  resolvido  par»  o  Dls- 
lilto  Federal,  n  semana  inglesa 
par  o  comércio. 

Pleiteam  os  comerciários  uma 
lei  determinando  o  fechamento 
dos  estabelecimentos  comerciais, 
aos  sábados,  às  12  horas. 

0  Sr.  Brigido  Tlnoco  prometeu 
<"-ludnr  o  assunto  com  u  maior 
stn: palia. 


Saudando-os  o  coronel  Costa  Neto 
cm  brilhante  exortação,  concitou- 
os  a,  na  paz,  conduzir-se  com  o 
mesmo  espirito  patriótico  com  que 
honraram  o  nome  do  Brasil  na 
guerra. 

Além  dc  outras  autoridades  c 
pessoa*  presentes  n  essn  solenida¬ 
de,  eslava  o  coronel  Stizlni  Ri¬ 
beiro,  ebefe  do  gabinete  dn  Supe¬ 
rintendência  das  Empresas  A 
NOITE. 

A  foto  mostra  aspecto  da  sole¬ 
nidade.  no  momento  cm  quo  o 
coronel  Costa  Neto  entregava  os 
valiosos  mimos. 


Depois  dc  brasa  nlunçfin  nos 
campas  de  batalha  dn  Itália,  vol¬ 
taram  ngorn  á  pátria  us  prncinhns: 
calai  Anehlse»  José  Antunes  e  sal¬ 
dado  líniiorl  Gonzaga  dos  Snnlus, 
aquele  periencenlc  nu  U”  Bulnlháo 
de  Engenharia  e  cslc  au  3*  Grupo 
de  Artilhnrln  Pesada  Corln,  nin¬ 
hos  funcionários  dos  Armnzcns 
Frigoríficos.  Sen  colegas  de  Ira- 
bnlho  c  amigos  dos  bravos  expedi¬ 
cionários.  querendo  testemunhar- 
lhes  seu  apreço,  cotiznrnm-sc  e 
adquiriram  para  êles  dois  valio¬ 
sos  mimos  Pura  a  festiva  cerimô¬ 
nia,  o  diretor  dos  Armazéns  Fri¬ 
goríficos.  coronel  Izidro  Caldas 
convidou  o  coronel  Costa  Neto, 
superintendente  das  Empresas  In¬ 
corporadas  ao  Palrlmânii  Nacio¬ 
nal.  que  fez  entrern  da»  lembran¬ 
ças  nos  heróicos  soldados  da  FEB. 


Era  um  dos  maiores  car 
rascos 


A  prisão  do  médico  de 
campo  de  Buchenwald 

BERLIM.  19  —  (U.  P.)  —  O 
chefe  do  orrpo  médico  do  campo 
de  concentração  de  Buchenwald, 
D .  Htcnbogcn,  conhecido  como 
um  dos  maiores  carrascos  nazistas, 
fól  preso  cm  Hcssen.  O  Dr.  Ellen- 
bogen  efetuou  milhares  e  milhares 
do  experiências  cm  seres  humanos, 
matando  làdas  as  suas  “cobaias". 


Ribeiro. 

Durante  a  festa  os  aplaudidos 
artistas  dc  rádio  Jararaca  e  Rotl- 
nlio,  Pedro  Raimundo  c  o  regio¬ 
nal  de  Norival  c  Pcxinguinha  cfic- 
cotaram  vários  números. 

A  família  Paixão  ofcrcccn  aoj 
seus  convidados,  um  belíssima  bn. 
lo  6Íniboliznndn  o  Monte  Castelo 
nrtisticnmcntc  confecionado  pelas 
irmãs  do  “prncltthn”  Ccllo. 


CARIOCA,  a  tua  revista , 
sslã  em  In, foi  o»  lunares. 


